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O Con c e it o  d e  Co r o n e iis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

AP R E S E NTAÇÃO

O con ceito de coron eiis m o e a  im agem  do coron el 

fora m  con s tru ídos  e reela borados  desde a  déca da  de 30 

do s écu lo pa s s ado por  u m a  va s ta  p rodu ção in telectu a l e 

lit e r á r ia ,  e vêm  s en do u t iliza d os  p a r a  ca r a c ter iza r  os  

jogos  d a  polít ica , a t ra vés  de vá r ios  en u n ciados , du ran te 

tod a  a  h is tór ia  do Bras il.

A n e ce s s id a d e  d e es t u d a r m os  a s  e la b or a ções  

d is cu rs iva s  dos  h is tor ia dores  e cien t is ta s  s ocia is  a cerca  

do “poder  loca l”, a  fim  de a p reen der  sob qu e con d ições  

h is tór ica s  se dera m  a  con s tru ção e o u so d a  im agem  do 

cor on e l e do con ce it o  d e coron eiis m o, b em  com o a s  

r ee la b or a ções  d es s a  im a gem  e d es s e con ceito, p a r t iu  

da  con s ta ta ção de qu e o con ceito de coron eiism o pos su i 

u m a  rela çã o d ireta  com  a  in s t itu cion a liza ção da  im agem  

do coron el com o “don o do poder” loca l, e com  a  id éia  do 

Es ta do, en qu an to u m  eixo sob  o qu a l se des en volve e se 

e x e r c e  o p od e r .  E s s a  con cep çã o  p e r m it e  a  

in s t it u c ion a liza çã o da s  p r á t ica s  p olít ica s , a  p a r t ir  d a  

r ela ção en tre o “Es ta do” e a s  elit es  polít ica s ; pos s ib ilita  

a  cr ia çã o de d et erm in a d a s  im a gen s  - n es s e  ca so, d a  

im a gem  do coron el - qu e p erm it em  p en s a r  o p od er  a  

p a r t ir  de u m  d eterm in a d o lu ga r  e d a  a p rop r ia çã o de 

d e t e rm in a d os  in d ivíd u os ; com o ta m bém , vis u a liza r  a  

polít ica  a pen a s  com o u m  p rojeto da s  cla s s es  dom in an tes  

s obre a  organ iza ção do poder .

In ves t iga m os , p or  m eio d a  a n á lis e de d is cu r s os  

a cadêm icos , polít icos  e literá r ios , os  t ipos  de en u n ciados
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qu e p erm it ir a m  a  con s t r u çã o e o u s o d a  im a gem  do 

coron el e do con ceito de coron elism o com  o ob jet ivo de 

d a r  con t a  d a s  r e la çõe s  de p od er  qu e s e exer ce r a m , 

s ob retu do, du ran te a  Pr im eir a  Repú blica .

Além  d is s o, a n a lis a m os  com o t a is  en u n cia d os  

fo r a m  s en d o  r e e la b o r a d o s  e s t r a t e g ic a m e n t e ,  

p os s ib ilit a n d o a  p erp etu a çã o d a  id é ia  de “d om in a çã o 

polít ica  dos  coron éis ” du ran te tod a  a  h is tór ia  do Bras il, 

legit im a n do a  r ela çã o en tre poder  e Es tado e defin in do 

o “s is t e m a  p o lít ic o ”, o “c lie n t e lis m o ” e / ou  o 

“m an don ism o”, ao lon go da  h is tór ia  do Bra s il1.

A con s tru ção d a  im agem  do coron el, s eu s  u sos  e 

r ed efin ições , sob a  égid e do im agin á r io do coron elism o, 

são com preen d idos , n es te es tu do, com o u m a  con s tru ção 

im a gé t ico-d is cu r s iva  qu e p a r te  de u m a  con cep çã o do 

p od er  p a u ta d a  n a s  t á t ica s  de govern a m en ta liza çã o do 

Es ta do, e p rodu z u m  s aber  qu e perm ite a  vis ib ilida de do 

poder  a pen a s  de form a  in s t itu cion a l e r itu a lís t ica  e n ão 

de m a n eir a  r ela cion a i.

Por  is s o, bu s cam os  elu cida r , com  ba s e n a s  p rá t ica s  

d e a n á lis e h is tor iogr á fica  e n os  vín cu los  d es t a  com  a  

p o lít ic a ,  a  im a gem  d o c o r o n e l e o im a gin á r io  d o 

coron elis m o, bem  com o s eu s  u sos  e red efin ições , como 

p o s s ib ilid a d e s  h is t ó r ic a s  d e  c on s t r u ç ã o  d e u m  

con h ecim en to s obre o poder .

O n os so ob jet ivo é o de t ra ba lh a r  com  os  d is cu rsos  

qu e con s tru íra m  o con ceito de coron elism o e a  im agem  

do coron el pon do a  d es cober to es s a  con s tru ção e s u a s  

con seqü ên cia s , a ten ta n do pa ra  a  pos it ivida de do qu e foi 

e fet iva m en t e  d it o e dos  en u n cia d os  qu e p erm it ir a m  o 

s u r g im e n t o  e o fu n c ion a m e n t o  d e s t e s  d is c u r s o s ,  

a s s u m in do a  im p or tâ n cia  qu e t êm  em  n os s a s  p rá t ica s  

cu ltu ra is .

Ne s t e  s e n t id o ,  a b o r d a m os  a  c on s t r u ç ã o  e a  

in s t itu cion a liza çã o d a  im agem  do coron el e do con ceito 

de coron elism o, con s id era n do es s e con ceito, a s  im agen s



e os  en u n ciados  sobre os  qu a is  ele s e apóia . An a lis am os  

tam bém , a  r eela bora ção su ces s iva  d a  im agem  do coron el 

e de todo o im agin á r io rela t ivo a  es s a  form a  de exercício 

d a  p olít ica  qu e s e d en om in ou  de coron elism o, a pós  os  

a n os  t r in ta  des te s écu lo.

Tr a t a -s e  d e a n a lis a r  a  h is t ór ia  do con ce it o  de 

coron elis m o e d a  im agem  do coron el ten do com o fon tes  

pa ra  es ta  a bordagem  os  d is cu rsos  dos  es tu d iosos  do poder  

loca l (cien t is ta s  socia is , cien t is ta s  polít icos , a n tropólogos  

e h is tor ia dores ) e a lgu n s  d is cu rsos  literá r ios  qu e a bordam  

es ta  qu es tã o, pa r t in do do p r in cíp io de qu e es tes  d is cu rsos  

s ão p rod u ções  de poder  e de s a ber  qu e se expan dem  por  

t od a  a  s oc ied a d e  in t e r vin d o  m a t e r ia lm en t e ,  cr ia n d o 

a c on t e c im e n t o s ,  im a ge n s  e r e fe r e n c ia is  d e 

com por ta m en to.

Nã o p r e t en d em os ,  com  es t e  es t u d o,  leva n t a r  

a ltern a t iva s  fren te a os  d is cu rsos  a cadêm icos  e literá r ios  

qu e a n a lis a rem os , n em  p rojeta r  a ltern a t iva s  fu tu ra s  em  

r e la ç ã o  a os  s eu s  e fe it o s  d e p od e r  e d e s a b e r .  

Preten dem os , s im , p rob lem a t iza r  e r es s a lta r  o es ta tu to 

d e ve r d a d e  qu e es t es  d is cu r s os  con s egu em  im p r im ir  

cu lt u r a lm en t e .

Nu m  pr im eiro m om en to, ver ificam os  a s  es t ra tégia s  

d is cu rs iva s  qu e con figu ra ram  o coron el com o u m  ícon e 

do a t r a so, b em  com o, o coron elis m o com o u m a  form a  

n ã o m od e r n a  d e fa ze r  p o lít ic a  p a u t a d a  em  r e la ções  

p es s oa is  e clien telís t ica s .

Nu m  s egu n d o  m om en t o ,  ob s e r va m os  a  

r econ s t ru çã o de u m  lu ga r  p a ra  o coron el, bem  com o a  

exp lic a çã o  p a r a  a  p e r p e t u a çã o  d o co r on e lis m o n os  

d is cu r s os  a ca d êm icos  s ob r e  a s  d éca d a s  d e 1930 e 

s egu in tes , n a  m ed id a  em  qu e foram  ocorren do m u dan ça s  

n a  cen a  p olít ica  com  o a dven to d a  “m od ern id a d e” e o 

d es loca m en to da s  r e la ções  p es s oa is  p a r a  a s  r e la ções  

m ed ia da s  p elos  m eios  de comu n icação.

No p r im eiro cap ítu lo a bordam os  a  con s tru ção do

O  Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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con ceito de coron elism o n a  litera tu ra  a cadêm ica , e como 

es te é defin ido n os  d iversos  d is cu rsos  qu e o elaboram , a  

fim  d e ver ifica r  qu a is  os  t ip os  de p rá t ica s  polít ica s  qu e 

fora m  tra n s form ada s , n es s es  d is cu rsos , em  p rá t ica s  qu e 

va lid am  e recobrem  u m a  vis ib ilidade e u m a  d izib ilidade 

s obre o poder , sob a  égide des s e con ceito.

In ter es s a -n os  n es s e m om en to ver ifica r  qu a is  são 

os  t ip os  d e a dequ ação form u la dos  en tre os  pa râm et ros  

teór icos  do “coron elis m o” e a  a n á lis e dos  jogos  d a  política . 

E , t a m b ém , com o es s e  c on ce it o  r e cob r e  d ife r en t e s  

p rá t ica s  polít ica s  e se a p res en ta  de form a  d iver s a  n os  

vá r ios  d is cu rsos , n o qu e d iz res peito a  s u a  or igem , su as  

ca ra cter ís t ica s , s eu s  fu n d am en tos  e o s eu  declín io.

No s egu n do cap ítu lo a n a lis am os  a  opera cion a lidade 

do con ceito de coron elism o, por  m eio de u m a  gen ea logia  

d a  s u a  con s t ru çã o e d a  s u a  in s t it u c ion a liza çã o com o 

u m a  form a  de poder  específica , a pon tan do a s  con d ições  

de pos s ib ilid ade da  em ergên cia  h is tór ica  do con ceito de 

coron elism o, e a preen den do a  s u a  orden a ção com o u m a  

con s tru ção es t ra tégica  e com o ação polít ica ; e n ão, como 

s im p les  a tu a liza çã o d e u m a  exis t ên c ia  m a ter ia l,  n em  

com o exp lica ção de u m a  rea lida de objet iva .

Com preen dem os  qu e a s  p ropos ta s  polít ica s  qu e se 

in s t it u c ion a liza r a m  com o d om in a n tes  n a s  d éca da s  de 

1920 e de 1930 pos s ib ilita ram  a  cr ia ção e a  legit im ação 

d o con ce ito de coron elis m o. Por  is s o, p r im eir a m en te, 

d e s en vo lvem os  u m a  a n á lis e  d a s  fon t e s ,  d a s  id é ia s  

polít ica s  e dos  en u n ciados  s obre os  qu a is  se ba s ea ra m  

os  a u tores  qu e ela bora ram  o refer ido con ceito.

Em  s egu n do lu ga r, ver ificam os , n es s es  d iscu rsos , 

qu e t ipo de s a ber  é legit im a do com o u m a  form a  de ver  e 

d izer  o poder ; a té qu e pon to ta l s a ber  t om a -s e  m a rco 

p a r a  s e p en s a r  corn o s e  p r oces s a m  e p er p e t u a m  a s  

“r e la ções  de p od er ”, p os s ib ilit a n d o qu e o con ceito de 

c o r on e lis m o  s e ja  in s t it u íd o  com o u m a  “ve r d a d e ”, 

d es cla s s ifican do ou tra s  pos s íveis  form a s  de a bordagem



das  r ela ções  de poder  qu e se exerceram  n o Bras il.
No t e r c e ir o  c a p ít u lo  a n a lis a m os  com o s ã o 

con fe r id a s  u m a  legit im id a d e  e u m a  con t in u id a d e  à  
im a gem  do coron el e a o con ceito de coron elis m o n os  
d is cu rsos  dos  es tu d iosos  qu e a n a lis am  as  r ela ções  d ita s  
coron elís t ica s , sob  p rism a s  “region a is ”, por  m eio de u m a  
d a d a  e s p a c ia lid a d e .  Pa r a  t a n t o,  a b or d ou -s e  a lgu n s  
“e s t u d o s  d e c a s o ” qu e  fa zem  u s o  do c o n c e it o  d e 
coron elis m o pa ra  ca ra cter iza r  as  r ela ções  de poder  n os  
es ta dos  do Rio Gran de do Su l, d a  Bah ia , do Cea rá  e da  
Pa ra íba .

In t e r e s s a -n os  a p r een d e r  o u so' do con ce it o  de 
coron elis m o n a  litera tu ra  a cadêm ica , a  pa r t ir  d a  década  
de 1930, qu a n do es te con ceito é d es loca d o do âm b ito 
n a cion a l p a r a  o r egion a l, d evido à s  m u d a n ça s  qu e s e 
op e r a m  n a  s o c ie d a d e ,  n a  e c on om ia  e n a  p o lít ic a  
b r a s ile ir a s ,

É com  b a s e  n a s  a n á lis es  s ob r e  o exe r c íc io  d a  
polít ica  a pós  1930, qu e o u so do con ceito de coron elis m o 
pa s s a  a  ca ra cter iza r  a  h is tór ia  do Nordes te com o “locu s ” 
de perpetu a ção da s  p rá t ica s  polít ica s  d ita s  coron elis ta s . 
Con s ideram os  qu e es s e des locam en to s e con figu ra  com o 
u m a  t e n t a t iva  d e  e t e r n iza r  o u s o do c o n c e it o  d e 
coron elis m o, u m a  form a  de legit im á -lo con t in u a m en te, 
e de d es con s id er a r  a s  m u d a n ça s  e n ovid a d es  qu e se 
a p res en tam  n o jogo polít ico.

Por t a n to, n es s e  m om en to, a p on ta m os  com o foi 
p os s ível qu e o con ceito de coron elis m o e a  im a gem  do 
coron e l - in ven t a d os  p a r a  ca r a c t e r iza r  e legit im a r  a s  
r e la ç õ e s  d e  p o d e r  qu e  s e e x e r c it a r a m  n o B r a s il,  
s ob r e t u d o  d u r a n t e  a  P r im e ir a  R e p ú b lic a ,  t a m b ém  
ch am a da  de “Repú b lica  dos  Coron éis ” -, t en h a m  pa s s ado 
p or  con s t a n tes  r eela b ora ções , t orn a n d o-s e n eces s á r io 
qu e vá r ia s  t ip ologia s  fos s em  con s t ru ída s , a  fím  de da r  
con ta , n ã o a pen a s  de u m  lu ga r  p a ra  a  perpetu a çã o do 
coron elism o, m a s  tam bém , de u m a  legit im id a de p a r a ,a
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id en t id a de dos  coron éis .

No qu a r to cap ítu lo, a n a lis a m os  a  con s t ru çã o da  

im a gem  do cor on e l n a  lit e r a t u r a  d e ficçã o,  a  fim  de 

a p reen der  como, e a té qu e pon to, es ta  im agem  con t in u a  

se a p res en tan do com o s ím bolo e/ ou  s im u lacro do poder . 

Res s a ltam os , n es te m om en to, a  form a  com o a  figu ra  do 

coron el é tem a t izad a  n o “Rom an ce de 1930” n o Nordes te 

e em  a lgu n s  textos  literá r ios  de Dia s  Gom es .

Pr ivilegia m os  es tes  d is cu rsos  porqu e eles , a s s im  

com o os  d is cu rsos  a cadêm icos , s elecion a m  im a gen s  de 

coron éis  e ela bora m  perfis  p s icológicos  des tes , a  pa r t ir  

de en u n cia d os  s ociológicos  qu e os  a p r es en t a m  com o 

p er s on a gen s  t íp icos  da s  “exp er iên cia s  cor on e lís t ica s ”. 

Ou  s e ja ,  e s t e s  d is cu r s os  a ju d a m  a  c o n s t r u ir  u m a  

“id en t id a d e” p a ra  os  “coron éis ”, con figu ra n d o-os  com o 

u m  eth os , ou  u m  “t ipo id ea l”, qu e ten de a  se repet ir , a  

se t om a r  cr ível e se con s t itu ir  com o “m odelo”.

Ob jet iva m os  d esven da r  os  fa tos , a s  exp er iên cia s  

e a s  lem bran ça s  m apeados  e rep et idos  n es tes  d is cu rsos , 

e c on s id e r a d os  com o fo r m a d or e s  d a  id e n t id a d e  d o 

“c o r o n e l” . Um a  id e n t id a d e  qu e , com o vim os ,  s ofr e  

des locam en tos  a  cada  d is cu rso qu e a  tom a  com o ob jeto 

e, ao m es m o tem po, en u n cia  o coron el com o u m  s ím bolo 

d o p od e r  lo c a l,  com o u m a  im a ge m  qu e  s e  im p õe  

cu lt u ra lm en te, e op er a cion a liza  u m a  le it u r a  do poder , 

a gen cia  a  s u a  con d içã o de s im u la cro, de u m  t ip o qu e 

fa s cin a , m a s  se d is s olve n a s  p róp r ia s  n u a n ça s  qu e o 

con s t it u em .

Po r t a n t o ,  e s t e  e s t u d o  s e p a u t ou ,  

s im u lt a n e a m e n t e ,  a o n íve l d a s  e s t r a t é g ia s  qu e  

p rodu zir a m  e m apea ram  o con ceito de coron elis m o e a  

im a gem  do coron el, a  fim  de m os t r a r  a  m u lt ip licid a d e 

des s e con ceito e d es s a  im agem , bem  com o a s  m u dan ça s  

qu e ocorreram , ao lon go do s écu lo XX, n os  d is cu rsos  e 

n a s  r e la ç õ e s  d e p od e r / s a b e r  qu e  le g it im a r a m  o 

“coron elis m o” e o “coron el”.
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NOTAS

1 Os  a u tores  qu e es tu d am  a  h is tór ia  polít ica  do Bra s il a p roxim a m  e, 

à s  vezes , a té con fu n dem  o con ceito de coron elism o com  os  con ceitos  

de clien telism o e de m an don ism o. Segu in do a  com preen são de Victor  

Nu n es  Lea l, J os é Mu rilo de Ca rva lh o a firm a  qu e o coron elism o é u m  

s is tem a  polít ico d a ta do h is tor ica m en te n a  Pr im eira  Repú b lica , u m a  

com plexa  rede de rela ções  qu e va i desde o coron el a té o p res iden te da  

Repú b lica , en volven do com prom is sos  recíprocos . J á  o m an don ism o e 

o clien telism o, de a lgu m  m odo perpa s s am  toda  a  h is tór ia  polít ica  do 

pa ís . Segu n do Ca rva lh o, o con ceito de m a n d on is m o, “ta lvez s eja  o 

con ceito qu e m a is  se a proxim e do de ca ciqu ism o n a  litera tu ra  h is pan o- 

am er ican a . Refere-s e à  exis tên cia  loca l de es t ru tu ra s  oligá rqu ica s  e 

per son a liza da s  de poder. O m an dão, o poten tado, o chefe, ou  m esm o o 

coron el com o in divídu o, é aqu ele qu e, em  fu n ção dô con trole de a lgu m  

recu rso es tra tégico, em  gera l a  pos se da  terra , exerce s obre a  popu la ção 

u m  dom ín io pes soa l e a rbit rá rio qu e a  im pede de ter  livre a cesso ao 

m ercado e à  s ociedade política . O m an don ism o n ão é u m  s is tem a , é 

u m a  ca ra cter ís t ica  da polít ica  tradicion a l. (...) Clien telism o a s s em elh a - 

se, n a  a m plitu d e de s eu  u so, ao con ceito de m a n don ism o.’ Ele é o 

m an don ism o vis to do pon to de vis t a  b ila tera l. Seu  con teú do tam bém  

va r ia  ao lon go do tempo, de a cordo com  os  recu rsos  con trola dos  pelos  

a tores  polít icos , em  n os so ca so pelos  m an dões  e pelo govern o. (....) 

Os  a u tores  qu e vêem  coron elism o no meio u rban o e em  fa s es  recen tes  

da  h is tór ia  do pa ís  es tã o fa la n do s im ples m en te de clien telism o (...). 

Tem os  a s s im  t r ês  con ce it os  r e la c ion a d os ,  m a s  n ã o s in ôn im os ,  

gu a rdan do cada  u m  su as  especifícidades  a lém  de a p res en ta rem  cu rvas  

d iferen tes  de evolu ção. O coron elism o retra ta -s e com  u m a  cu rva  tipo 

s ino: s u rge, a t in ge o a pogeu  e ca i n u m  per íodo rela t ivam en te cu rto. O 

m a n d on is m o s egu e u m a  cu rva  s em pre des cen den te. O clien telism o 

ap res en ta  u m a  cu rva  a s cen den te com  oscila ções  e u m a  vir a d a  pa ra  

ba ixo n os  ú lt imos  tempos . (....)”. Carva lh o, J osé' Mu rilo de. “Mandonis m o, 

coronelis m o, clien telis m o: um a  d is cus s ão conce itu a i”. In . Dados  - Revis ta  

de Ciên cia s  Socia is , Rio de J an eiro, Vol. 40, n°. 2, 1997, p. 231-233.
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A CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE  CORONELISMO NA 

LITE R ATUR A ACADÊ MICA

O con ce it o  d e coron e lis m o  e s t á  p r e s en t e  n u m  

gr a n d e  n ú m ero de ob ra s  es c r it a s  p or  h is t or ia d or es ,  

ju r is t a s  e cien t is t a s  s ocia is , en ten d id o com o form a  de 

e xe r c íc io  do “p od e r  lo c a l”, r e la c ion a d o  com  ou t r a s  

in s tâ n cia s  do poder  con s t itu ído, qu a is  sejam:: a  es tadu a l 

e a  federa l. En ca rado com o s is tem a  polít ico, clien telism o 

e/ ou  m an don ism o loca l, o coron elism o teve com o per íodo 

d e m a io r  vit a lid a d e ,  s egu n d o os  e s t u d io s os  d e s s a  

t em á t ica , o p er íod o qu e a b r a n ge a  ch a m a d a  Pr im eir a  

Repú b lica  (1989 -1930 ).1

A con s t r u ç ã o  do con ce it o  d e co r on e lis m o  n a  

lit e r a t u r a  e s p e c ia liza d a  é b a s t a n t e  com p lexa .  

Con s id era n do qu e o con ceito de coron elis m o con t in u a  

s en do u t iliza do, in ves t iga rem os  a s  a bordagen s  de a lgu n s  

es tu d iosos  do p od er local, a  fim  de a preen derm os  como 

n os  s eu s  d is cu rsos  tem  s ido tem a t izada  a  rela ção en tre 

“poder” e “Es ta do”, e a  u t iliza ção qu e fa zem  do en u n ciado 

do co r on e lis m o  p a r a  d e fin ir  o “s is t em a  p o lít ic o ”, o 

“clien telis m o” ou  o “m an don ism o”, ao lon go d a  His tór ia  

do “Bra s il Repú b lica ”.2

In t er es s a -n os , n es te  m om en to, ve r ifica r  com o o 

con ceito de coron elism o t em  s ido t ra ba lh ado n a  litera tu ra  

a ca dêm ica  especia lizada ; qu a is  são os  t ipos  de a dequ ação 

form u lados  en tre os  pa râm etros  t eór icos  do coron elism o 

e a  a n á lis e dos  jogos  d a  polít ica ; com o o “fen ôm en o do 

coron elis m o” r ecob re d ifer en tes  p rá t ica s  p olít ica s  e é,
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ao m esm o tem po, op era cion a l (pos su i va lida de). En fim , 
cabe o qu es t ion am en to: como foi pos s ível qu e a s  rela ções  
de poder  fos s em  recober ta s  de ta l form a  pelo en u n ciado 
do coron elism o, dan do-lh e u m a  va lida de d iscu rs iva , u m a  
va lid a d e  op er a c ion a l?  É es t a  a  qu es t ã o qu e va lid a  a  
im por tâ n cia  d a  a n á lis e da s  a bordagen s  a cadêm icas  sobre 
o t em a  coron elism o.

Um  p r im eir o p on to a  con s id er a r  é qu e a  va s t a  
b ib liogra fia  a  r es peito do coron elis m o en globa  ob ra s  de 
ca rá ter  gera l, is to é, o en u n cia do do coron elis m o tem  
s ido in terp reta do de m an eira  ampla , en globan do todo o 
pa ís ; e ob ra s  de ca rá ter  local, s obretu do as  m a is  recen tes , 
a n a lis a n do-o sob o p r is m a  regional. Con tu do, os  a u tores  
qu e t ra ba lh am  com  o coron elism o en qu an to u m  m an do 
pes s oa l exercido por  determ in ados  “coron éis ”, n u m  lu ga r  
específico, tam bém  ela boram  su a  defin ição con ceitu a i.

O b je t iva m os ,  p o is ,  ob s e r va r  a s  d e fin iç õ e s  
con ceitu a is  do coron elis m o com  ba s e em  a u tores  qu e 
a n a lis am  es ta  tem á t ica  - sem  con s idera r  se a  a bordagem  
é d e c a r á t e r  ge r a l ou  r e g io n a l -, d e s t a c a n d o  n a  
con s tru ção do cita do con ceito a  fa ceta  descr it iva  qu e dá  
v is ib ilid a d e  à  figu r a  d o c o r on e l ve ic u la d a  n e s s e s  
d is cu r s os , s ob retu do n o qu e d iz r es p eito à  or igem  do 
coron elis m o, s u a s  ca r a cter ís t ica s , s eu s  fu n d a m en tos , 
s u a  con ceitu a çã o e seu  declín io.

Nes te s en t id o, a n a lis a r em os  d ifer en tes  t extos  e 
im agen s  p rodu zidos  sobre o coron elism o e sobre o coron el. 
Em  qu e  m ed id a  e le s  a p a r e cem  com o u m a  
h om ogen eid a d e, a lca n ça m  u m  n ível con s en s u a l e se 
t o r n a m  “gr a n d e s  ve r d a d e s ”, com  c a r a c t e r ís t ic a s  
id en t it á r ia s  qu e legit im a m  e perpetu am  as  r ela ções  de 
p od er  qu e a s  in s t it u ír a m , vis to qu e em  ca da  d is cu rso 
a p a r ece  u m  d ia gn ós t ico  a  r e s p e it o  d a s  ca u s a s , da s  
ca ra cter ís t ica s  e da s  r eela bora ções  do coronelis m o. Até
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qu e pon to exis te cer tos  des locam en tos  n es tes  d is cu rsos  

qu e podem  fa zê-los  s u rgir  como m ú lt ip los ?

1 .1 . AS  ORIGENS DO CORONELISMO: DIVERGÊNCIAS  

TEMPORAIS

Um a  p r eocu p a çã o se a p r es en t a  n os  t extos  qu e 

ela boram  o con ceito de coron elism o, como p rá t ica  política : 

a  origem  dess e fenôm eno. Podem os  perceber  form u lações  

d ivergen tes  qu an to a  es te a specto, pois  cada  a u tor , de 

a cordo com  a  s u a  pos tu ra  teór ico-m etodológica , defin e 

u m  m a r co t em p or a l d ife r en c ia d o  p a r a  a  or igem  do 

coron elism o, n a  ten ta t iva  de revela r  a  s u a  iden t id ade e 

a s  s u a s  ra ízes .

A id éia  de Lea l (1978), por  exem plo, é a  de qu e, n a  

Pr im eira  Repú b lica , h ou ve u m a  ru p tu ra  do poder  pr ivado 

qu e  p o s s ib ilit o u  o d e s e n vo lvim e n t o  d a s  r e la ç õ e s  

c o r on e lís t ic a s .  E le  a p on t a  o co r on e lis m o com o u m  

com p rom is s o qu e se d es en volveu  n es te p er íodo, en tre 

as  es fera s  de poder  Federa l, Es tadu a l e Loca l.

Pa ra  Lea l, o Coron elism o s er ia  o p róp r io s is tem a  

p olít ico da  “Pr im eir a  Rep ú b lica ” in s t itu íd o s egu n d o a s  

n or m a s  do p a c t o im p líc it o  en t r e  o d eca d en t e  p od er  

p r ivado dos  coron éis  e u m  poder  pú b lico cada  vez m a is  

for t a lecid o.

Fa oro (1977 ), e Qu eir oz (1977 ), a firm a m  qu e o 

coron elism o exis t iu  desde o Im pér io, m as  só se legit im ou  

n a  Repú blica .

Segu n do Faoro,

O fen ôm en o coron elis t a  n ã o é n ovo. Nova  

s e r á  s u a  color a çã o e s t a d u a lis t a  e s u a  

em a n cip a çã o n o a gra r is m o r ep u b lica n o, 

m a is  lib er to d a s  p eia s  e d a s  d epen dên cia s  

econ ôm ica s  do p a t r im on ia lis m o cen t r a l
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do  Im pé r io . O co r on e l r e c ebe  s e u  n om e  

d a  G u a r d a  Na c i o n a l ,  c u jo  c h e fe  d o  

r e gim en t o  m u n ic ip a l in ve s t ia -s e  d a qu e le  

pos t o ,  d e ven do  a  n om ea çã o  r e c a ir  s obr e  

p e s s o a  s oc ia lm en t e  qu a li fic a d a ,  em  r e gr a  

d e t e n t o r a  d e  r iq u e z a ,  à  m e d id a  q u e  se  

a c e n t u a  o t e o r  d e  c la s s e  d a  s oc ie d ad e . Ao  

la d o  d o  c o r o n e l  le g a lm e n t e  s a g r a d o ,  

p r o s p e r ou  o “coron e l t r a d ic ion a l”, t am bém  

ch e fe  polít ico  e  t am bém  s e n h o r  d o s  m e ios  

c a p a z e s  d e  s u s t e n t a r  o e s t ilo  d e  v id a  d a  

s u a  p o s i ç ã o .  O c o n c e i t o  e n t r o u  n a  

l i n g u a g e m  c o r r e n t e  p o r  v i a  d o  e s t i lo  

s o c ia l,  in c lu s iv e  n a  v id a  u r b a n a ,  c om  

p r e d o m i n â n c i a  s o b r e  s u a  fu n ç ã o  

bu r o c r á t ic a  e  p o lí t ic a . 3

A com p r een s ã o  d e F a or o  é a  d e qu e ,  com  a  

p roclam ação d a  Repú blica , a  correla ção de força s  en tre 

o co r on e l e o gove r n o  e s t a d u a l s e r á  in ve r s a m en t e  

p rop orcion a l à  d eca d ên cia  do p od er  m u n icip a l. Ma s  a  

força  d ecis iva  s erá  sem pre a  do govern o federa l.4

C a r on e  (1 9 7 8 ) d e fe n d e ,  igu a lm e n t e ,  qu e  o 

“fen ôm en o  do c o r on e lis m o” s e con s t it u iu ,  d e s d e  o 

Im p é r io ,  p e lo  d e s e n vo lvim e n t o  e a u t on om ia  de 

a gru pam en tos  s ocia is  e polít icos  n os  Es ta dos , resu ltan do 

da  fr a gilid ad e dos  poderes  cen t ra is  (es ta du a l e federa l) 

qu e  d e t e r m in a r á  a  em e r gê n c ia  d os  co r on é is  com o 

ve r d a d e ir os  ch efes  d e c lã s 5, cu jo con t r ole é t ot a l em  

seu  m u n icíp io ou  zona .

J a n ot t i (1989) t a m b ém  a firm a  qu e a s  r a ízes  do 

coron elis m o só foram  s edim en tada s  n o Im pério, a t ra vés  

do a u tor ita r ism o loca l e da  força  eleitora l qu e os  coron éis  

pos su ía m  devido à  fra qu eza  da  es t ru tu ra  a dm in is t ra t iva  

do Es ta do - qu e u s a va  o exército e a  força  das  m ilícia s  

pa r t icu la res  - n o ca so a  Gu a rda  Nacion a l - pa ra  m an ter  

a  ord em  es cr a vocra ta  e a  id en t id a de ter r itor ia l.

ZO



De a cordo com  es s a  pos ição, com  a  Repú b lica , o 

qu e se ver ifica  é u m a  am plia ção do papel do coron el n a  

n ova  es t ru tu ra  polít ica , porqu e,
(.. .) p e r m a n e c e n d o  o Br a s i l  c om o u m  p a ís  

e s s e n c ia lm e n t e  a gr á r io ,  a  c e n t r a liz a ç ã o  

e x i s t e n t e  n o  R e g im e  M o n á r q u i c o  

c o n t in u o u  s o b  n o v a  r o u p a g e m ,  a g o r a  

e s t a d u a l i s t a ,  d i r i g i d a  p e la  b u r g u e s i a  

r u r a l  e fin a n c e ir a .  A R e p ú b lic a ,  a s s im ,  

a t e n d e u  a  u m a  n o v a  r e p a r t iç ã o  d o  p od e r ,  

o n d e  p e r m a n e c e r a m  a s  a n t i g a s  

o liga r q u ia s  e s e  in t r o d u z ir a m  a s  n o va s ,  

r e p r e s e n t a d a s ,  e m  S ã o  P a u lo ,  p e la  

c om p o s iç ã o  e n t re  os  a n t igos  p r o p r ie t á r io s  

d e  t e r r a ,  b a n q u e i r o s  e c o m is s á r io s  d e  

c a fé . 6

Nes se sen t ido, J a n ot t i con corda  com  Faoro qu an do 

fa z m en çã o à  “color a çã o es t a d u a lis t a ” a s s u m id a  p elo 

“coron elis m o” n a  Pr im eir a  Rep ú b lica  e d efen de a  t es e 

d e qu e o p od e r  p r iva d o do cor on e l con t in u ou  a  s er  

“desm es u rado”, pois  o Es tado, em  bu sca  d a  cen tra lização, 

viu -s e ob r iga d o a  ced er  m a is  u m a  vez ao p od er  loca l. 

Defen de, a in da , qu e a os  coron éis , são a t r ibu ídos  n ovos  

en ca rgos  e, com  a  exten s ão do voto, es tes  eram  obrigados  

a  s u bm eter  o poder  qu e h avia m  h erdado das  es t ru tu ra s  

do m a n don is m o aos  pod eres  s u per iores  dos  ch efes  da  

p olít ica  es ta du a l.

Há , t a m bém , em  a lgu n s  t extos , a  a firm a çã o de 

qu e o coron elis m o se in ic ia  n a  colôn ia , e n ã o n a  Pr im eira  

Rep ú b lica ,  com o a p on t a  Lea l,  ou  n o Im p ér io,  com o 

loca lizam  Faoro, Qu eiroz, Ca ron e e J a n ot t i, en tre ou tros . 

Pa ra  Bu rs ztyn  (1985), por  exem plo, n a  colôn ia , qu an do 

se op era  u m a  t r a n s ferên cia  da s  p rer roga t iva s  do Es ta do 

p a r a  o p od e r  loca l,  em  t r oca  do r econ h ec im en t o  d a  

s obera n ia  d a  coroa , m an ifes ta  n o pagam en to de im pos tos , 

ve r ific a - s e  a  p r e s e n ç a  d e r e la ç õ e s  c o r o n e lís t ic a s .

O Co n c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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Du ra n te o Im pér io, o poder  loca l t am bém  cola b ora  n o 

p r oje to d e u n id a d e/ u n ifica çã o do p a is  e, em  t roca , o 

Es ta do t ra n s fere p a ra  ele os  poderes  m ilita res  e s u bs ídios  

in d ir e t os .  Na  Pr im eir a  Rep ú b lica , o E s ta d o s e om ite 

d ia n te d a  s u p rem acia  do coron el; já  a  pa r t ir  do govern o 

Va rga s , a  in t e r ven çã o es t a t a l é in t en s ifica d a ,  m u ito 

em b or a  s e d ê a t r a vés  d a  in t erm ed ia çã o d a  figu r a  do 

cor on e l.7

Pa n g (1979), a s s im  com o Bu rs ztyn , pen s a n do a  

“r a iz” ou  “or igem  p r im á r ia ” do coron elis m o b ra s ileiro, 

a firm a  qu e es ta  se en con tra  n o per íodo colon ia l, e qu e o 

term o coron el a dvém  de u m  pos to m ilit a r  da s  m ilícia s  

colon ia is . En treta n to, defen de qu e es s a  form a  de poder  

p olít ico fo i in s t it u íd a  en t r e  1850 e 1950, t en d o com o 

per íodo de am adu recim en to a  Pr im eira  Repú blica .

Pa ra  Pan g, o coron elism o n ão tem  rela ção com  o 

p a pel dos  com a n dan tes  d a  Gu a rda  Nacion a l, m a s  com  

os  a spectos  s ócio-polít icos  dò m on opólio do poder  por  pa r te 

d a s  c la s s e s  d om in a n t e s  e a u x ilia r e s ,  n os  r egim es  

Mon á rqu ico e Repu b lican o n o Bras il.

Pa n g en con tra  a s  or igen s  do coron elism o n a  base 

p a t r ia r c a l d a  s o c ie d a d e  b r a s ile ir a  e n a  e s t r u t u r a  

econ ôm ica  dos  en gen h os  de a çú ca r  e das- fa zen da s  de 

gado do séc. XVI, qu a n do se ver ificou  a  t ra n s form ação 

do poder  p r ivado em  poder  pú b lico. Segu n do es te au tor, 

o s is tem a  de s u p rem acia  polít ica  de u m  só h om em , cu jo 

p o d e r  s e b a s e a va  n o s t a t u s  s o c ia l e e c on ôm ico  

p r ivilegia do, é o a n teceden te colon ia l do coron elism o n os  

s écu los  XIX e XX.

J á Rob in s on  Cava lcan t i (1984), es tu dan do a  rela ção 

en tr e força  a rm a da  r egu la r  e poder  loca l e p rocu ra n do 

d e s cob r ir  a s  o r igen s  do co r on e lis m o ,  a fir m a  qu e o 

coron elis m o s er ia  u m a
m a n ife s t a ç ã o  p a r t ic u la r -d o  p o d e r  loca l,

M a r ia  Lu c in e t e  F o r t u n a t o
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p r i n c i p a lm e n t e  d u r a n t e  a  P r im e i r a  
Re p ú b lic a ,  [q u e ] p e rm a n e c e  a in d a  c om  
m u i t o s  a s p e c t o s  a  s e r em  e x p lo r a d o s ,  
n o t a d am en t e  s u a s  o r ige n s ,  in c lu s ive  em  
s u a  d im e n s ã o  in s t it u c io n a l . 8

Segu n d o Cava lcan t i,
(...) d e s d e  o c lá s s ic o  t r a ba lh o  de  Le a l,  a o  
m a is  r e c en t e  d e  Qu e ir oz ,  p a s s a n d o  p e lo  
do  p róp r io  Fa oro , a  lin h a  de  e s t u do  n ã o  
t em  d e ixa do  m u it o  c la r a  a  r e la ç ã o  e n t r e  
a  Gu a r d a  e  o Co ron e lism o . Ou  s e  a t ém ,  
q u a s e  q u e  e xc lu s ivam en t e  a o  p od e r  loc a l 
em  s i, o u  t em -s e  a  im p r e s s ã o , n o  q u e  se  
r e fe r e  à  gu a r d a ,  d e  t e r  s id o  e la  s em p r e ,  e 
a p e n a s ,  u m  c o n ju n t o  d e  a n a c r ô n ic o s  
“co r on é is ”. F a lt a  p os s ive lm en t e  a  a lgu n s  
a u t o r e s ,  u m a  m e lh o r  c om p r e e n s ã o  d e  
u m a  pe r iod izaç ão d a  gu a r d a  e  d o  p a p e l p o r  
e la  d e s em p e n h a d o  n o  jo go  d a s  e lit e s  d e  
u m  E s t a d o  p a t r im on ia l em  fo rm a ç ã o . 9

Ca va lca n t i a firm a  qu e o coron elis m o é im pos to, 
a o lon go d a  h is t ó r ia  do Br a s il,  com o u m a  form a  de 
“r es is tên cia  t ra n s m igrada  ou  m etam orfos eada ”. Pa ra  ele, 
a  s ocied a d e b r a s ile ir a  é or igin a r ia m en te  p a t r ia r ca l, o 
Es ta do b ra s ileiro é pa tr im on ia l-es tam en ta l, e as  or igen s  
n ã o só do coron elism o com o tam bém  do p rópr io Es ta do 
Pa t r im on ia l B r a s ile ir o  s e en con t r a m , s ob r e t u d o, n a  
G u a r d a  Na c ion a l10 (a tor  p olít ico  e m ilit a r ),  e n ã o n a s  
m ilícia s  colon ia is , com o defen de Pan g.

As s im , o “fen ôm en o do coron elis m o” é a pon tado 
por  Cava lcan t i com o “pecu lia r  expres s ão do poder  loca l 
com  reflexos  region a is  e n a cion a is ” qu e se m an ifes ta  n o 
per íodo fin a l d a  exis tên cia  da  Gu a rda  Nacion a l, en qu an to 
expres s ã o do poder  loca l u ltra pa s s an do os  lim ites  form a is  
da  vid a  lega l da  Gu arda . É n es te m om en to qu e, s egu n do 
es s e a u tor , com eça m  a  a p a recer  os  coron éis  d e fa to  e 
n ã o d e  ju re  a u t o  p r oc la m a d os  ou  a c la m a d os  p e la

O Con c e it o  d e  Co r o n e li sm o  e a  Im a gem  d o  Co ron e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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com u n id a d e, p erm a n ecen d o p or  u m  va s to p er íod o n a  

n os s a  vid a  r ep u b lica n a ,  p r in c ip a lm en t e  n a  Pr im eir a  

Repú b lica .

Em  ou t r a s  p a la vr a s ,  Ca va lca n t i a fir m a  qu e a  

Gu a rd a  Na cion a l t er ia  d es em pen h a do u m  pa pel de elo 

in s t it u c io n a l p a r a  o s u r g im e n t o  d o fe n ôm en o  do 

coron elism o, qu e s u rgiu  porqu e já  exis t iam  as  con d ições  

es t ru tu ra is  pa ra  ta l m an don ism o. E os  coron éis , por  s u a  

vez, s ob reviveram  à  p róp r ia  m or te da  Gu a rda  Nacion a l, 

u lt r a pa s s a n d o s eu s  lim ites  à  m ed ida  qu e se con s t itu íram  

com o coron éis  “de fa to”.

Por tan to, a lém  da  or igem  de ordem  in s t itu cion a l - 

qu e s er ia  o oficia la to da  Gu a rda  Nacion a l -, Cava lcan t i 

a pon ta  u m a  ou tra  or igem  pa ra  o coron elism o, qu e ser ia  

de ordem  es t ru tu ra l: a s  con d ições  p reexis ten tes  pa ra  o 

m a n d on is m o loca l,  a d vin d a s  do m od elo p a t r im on ia l-  

e s t a m e n t a l d o E s t a d o  B r a s ile ir o  qu e  p e r m it iu  a  

c o n vivê n c ia  d o p o d e r  in s t it u c io n a l com  o p od e r  

p er s on a liza d o, d a  legit im id a d e lega l ou  ra cion a l com  a  

legit im id ad e t ra d icion a l e a  ca r ism á tica , e do bu rocrá tico 

com  o pa tr im on ia l. Nes s e s en tido ele corrobora  as  idéia s  

de Faoro e Pan g, a firm an do qu e o es tu do do poder  loca l 

s e  c o lo c a  n o c e r n e  d a  “p a r t ic ip a ç ã o  d a  p e r ife r ia  

depen den te n os  ru m os  do m odelo polít ico b ra s ileiro”.

A b u s ca  da s  origen s  do coron el n a  colon iza çã o 

b ra s ileir a  ta m bém  es tá  p res en te n a  a n á lis e de Gu a lberto 

(1985). Es te a u tor  s u s ten ta  a  t es e  de qu e o coron el é 

u m  d os  p r in c ip a is  p e r s on a gen s  d a  h is t ó r ia  p o lít ic a  

b ra s ileir a , e qu e foi a t r a vés  d ele  qu e o n os s o s is tem a  

polít ico foi con s tru ído.

Gu a lber to (1985) a firm a  qu e o com por tam en to do 

colon iza d or  m a rcou  for t em en te a  s ocied a d e b ra s ileir a , 

s ob retu do n o qu e d iz res peito à  m es t içagem  b iológica , à  

fa lt a  d e in t e r a ç ã o  in t e r - r a c ia l em  n íve l s o c ia l,  a o
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s in cret ism o religioso e à  id éia  do t ra ba lh o com o obr iga ção 

d oloros a  ou  a lgo a  s er  evit a d o.11 No en ta n to, a cr ed ita  

qu e o n a s cim en to de u m a  verda deira  vid a  s ocia l n o Bra s il 

só pode ser  pen s a do se con s idera rm os  os  eixos  em  tom o 

dos  qu a is  a  vid a  econ ôm ica  e s ocia l s e es t ru tu rou  n o 

m u n do colon ia l: a  es t ru tu ra  a grá ria  ba s eada  em  gran des  

la tifú n d ios , tota lm en te ligad a  à  es cravidão e à  econ om ia  

m erca n t il eu ropéia ; o s in cret ism o cu ltu ra l e religioso; a  

m es t iça gem ; a  a u s ên cia  de lim ites  en tre o pú b lico e o 

p r ivado; e o p a pel cen tra l do “pa i” n a  cu ltu ra  por tu gu es a  

e n o Bra s il Colôn ia .12

Segu n do Gu a lber to, o coron elis m o su rge a  pa r t ir  

do m om en to em  qu e o Bra s il com eça  a  ser  colon izado, e 

n ã o a pós  a  “m or t e” d a  Gu a rd a  Na cion a l, com o a firm a  

Cava lcan t i. Gu a lb er to n ã o d es con s id era  a  im por tâ n cia  

d a  Gu a rda  Nacion a l du ran te o Im pér io:

Du r a n t e  o Im pé r io ,  a  Gu a r d a  Na c io n a l  

e s t r u t u r o u  o p o d e r  lo c a l,  a m p lia n d o  o 

p od e r  d o s  la t ifu n d iá r ios ,  (...) n o s  p roc e s sos  

e le it o r a is  s e u s  o fic ia is  e r am  e le it os  p a r a  

o s  c a r go s  m a is  im por t a n t e s .  (.. .) Um a  vez  

con so lid ad o  c om o n ú c le o  c en t r a l d o  p od e r  

o co r on e l i r ia  a in d a  m a is  lon ge . E le  se  

t r a n s fo rm a r ia  n a  p r ó p r ia  r e p r e s e n t a ç ã o  

do  pod e r ,  e n ã o  m a is  n o  in t e rm ed iá r io  d a  

cor t e  o u  d o  im pe r a do r .  Is t o  s e  d a r ia  c om  

o fim  d o  Im p é r io  e a  p r o c la m a ç ã o  d a  

Re p ú b lic a . 13

O la t ifu n d iá r io ,  “p a i s im b ó lic o  d o c o r on e l 

r ep u b lica n o” era , pois , p a r a  Gu a lb er to, o p er s on a gem  

c e n t r a l e n ge n d r a d o  p o r  e s s e  p r oc e s s o  h is t ó r ic o  

“c on t ín u o”, n o qu a l a  p r iva t iza ção d a  a u tor idade pú b lica  

a grega  s olida r iedades  qu e se am pliam  do n ível loca l pa ra  

o n ível n a cion a l, e o poder  p r ivado se con figu ra  com o “a  

p róp r ia  rep res en ta ção do poder”.

Des s a  form a , o coron elis m o s er ia  u m  elem en to
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da  con s tru ção do Es ta do Bra s ileiro, a  qu a l se da r ia  n o 

jogo d e con s t itu içã o d a  “Na çã o” a t r a vés  d e u m  p a cto 

e lit is t a  qu e n ã o p erm it e a  p a r t ic ip a çã o popu la r , n em  

ta m pou co u m a  vid a  verd a deir a m en te dem ocrá t ica . Em  

ou tra s  pa la vras :

A h is t ó r ia  b r a s i le i r a  c o n s t r u iu  o c o r on e l 

c om o u m a  in s t it u iç ã o  d e  d o m in a ç ã o , o 

q u e  fo i  a c e i t o  p e la  m a i o r i a  d o s  

d o m in a d os ,  e m  fu n ç ã o  d e  u m  c o n ju n t o  d e  

fa t o r e s ,  e m  p a r t e  r e a i s :  i n t e r e s s e s  

e c o n ô m ic o s ,  p r o t e ç ã o ,  v io lê n c ia ,  e e m  

p a r t e  i m a g i n á r i o s :  d i l a t a ç ã o  d o  

im a gin á r io  d a  fa m ília ,  d a s  r e la ç õ e s  d e  

c lie n t e la . Os  fa t o r e s  r e a is  e im a gin á r io s  

e  s u a  a r t i c u la ç ã o  fo r a m  c o n s t r u íd o s  

d u r a n t e  s é c u lo s . 14

De a cordo com  es ta  con cepção, o coron elism o pode 

ser  con s iderado com o ba s e dos  n os sos  u sos  e cos tu m es  

p o lít icos  a t r a vés  d a  a r t icu la çã o de fa t or e s  “r e a is ” e 

“im a gin á r ios ” con s tru ídos  du ran te sécu los .

Se pa ra  Gu a lberto o coron elism o su rge a  p a r t ir  da  

colon iza çã o e a s  p r á t ica s  coron elís t ica s  a com pa n h a m  

tod a  a  His tór ia  do Bras il, Lea l n os  lem bra  qu e a  a scen s ão 

do coron elism o, n o fin a l do Im pér io e in ício da  Repú blica , 

coin cid e com  a  decadên cia  econ ôm ica  dos  coron éis . Por 

is s o, o pa cto im p lícito de “apoio n a cion a l x  a u ton om ia  

loca l” se dá  de a cordo com  a  depen dên cia  dos  coron éis  

em  rela ção a os  poderes  region a l e cen tra l. As s im , a  idéia  

do coron elis m o p a r ece s er  con s tru íd a , or a  a  p a r t ir  da  

p róp r ia  d eca d ên cia  dos  “coron éis ”, ora  com o a lgo qu e 

s em pre es teve p res en te n a  “vid a  polít ica  b ra s ileir a ”.

Com o vim os , ca da  t exto d efin e u m  m om en to de 

or igem  p a r a  o coron elis m o. Ora  ele  s u rge n a  Colôn ia , 

or a  n o Im pér io, or a  com  a  Procla m a çã o d a  Repú b lica . 

Em  t od os  es t e s  d is cu r s os ,  p or ém , p e r ceb e-s e  qu e o



ob jet ivo é pen s a r  o coron elism o e a  im agem  do coron el 

em  s u a s  d im en s ões  es t r u tu r a is , com o elem en tos  qu e 

d efin em  a  econ om ia  e a  p olít ica  do p a ís , t en d o com o 

p e r s p e c t iva  u m a  e x p lic a ç ã o  d o p r oc e s s o  de 

des en volvim en to des te fen ôm en o e a s  su a s  reela bora ções  

a o lon go d a  h is t ór ia  do Br a s il,  s ob r etu d o d u r a n te  a  

ch am a da  “Repú b lica  Velh a ”.

E s s es  d is cu r s os , em b or a  d iver gen t es  qu a n to à  

lo c a liza ç ã o  t e m p o r a l d a  o r igem  d o “fe n ôm en o  

c o r o n e lis m o ”, p o s s ib ilit a m  qu e  e s t e  c on c e it o  s e ja  

r em et id o a  u m a  r ea lid a d e  qu e p os s u i ca r a c t e r ís t ica s  

gen ér ica s  es s en cia is . Ao m es m o tem po, orga n iza m  u m  

m od o d e in t e lig ib ilid a d e  d e s s a  “r e a lid a d e ” qu e s e 

p reten de fech ado, ob jet ivan do in s t itu ir  u m a  form a  lin ea r  

e con t ín u a  de ver  e d izer  a s  rela ções  de poder  e ten den do 

a  va lo r iza r  a  h ie r a r q u ia  s o c ia l e e s c a m o t e a r  a s  

d ifer en ça s .

Ac r e d it a m os  qu e  a  c r ia ç ã o  d o c o n c e it o  d e 

coron elis m o es tá  im b u íd a  do com p rom is s o p olít ico de 

p r od u zir  u m a  r ea lid a d e  e c r ia r  u m  olh a r  qu e leve  a  

s ocied a de a  ver  a s  r ela ções  de dom in a ção com o s en do 

n a tu ra lm en te dada s  p ela  r iqu eza . Nes s e ca so, a s  lu ta s  

polít ica s  são a pon tada s  com o lu ta s  qu e só se p roces s am  

en t r e  os  s egm en tos  s ocia is  “d om in a n tes ” e o Es ta do, 

cola boran do, a s s im , com  a  perpetu a ção da s  rela ções  de 

d om in a çã o .  O con ce it o ,  con t u d o ,  p o s s u i lim it e s  e 

d is persões  qu e n os  perm item  vis u a liza r  tan to a s  con d ições  

qu e pos s ib ilita r am  a  s u a  in ven ção, qu an to o seu  p rópr io 

d es ga s t e .

Nos s a  h ipótes e é, por ta n to, a  de qu e o con ceito de 

coron elis m o foi ela b ora d o com  o ob jet ivo legit im a r  a s  

r ela ções  s ocia is  e polít ica s  com o rela ções  in s t itu cion a is  

e h ierá rqu ica s , e com o fen ôm en os  s u ces s ivos  e idên t icos  

qu e s e p reten d ia m  dom in an tes , a in d a  qu e deca den tes ,
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c o n fe r in d o - lh e s  h om oge n e id a d e  e im p o r t â n c ia  

t e m p o r a l15. Ma s , n os  t ext os  qu e a n a lis a m os  a cim a , 

em bora  o coron elism o se a p res en te como u m a  rea lidade 

e s eja  in ves t igado com o p rá t ica  polít ica , n ão se con figu ra  

de form a  h om ogên ea . Is s o tam bém  pode ser  vis lu m brado 

n a  p r ó p r ia  c a r a c t e r iza ç ã o  e fu n d a m en t a ç ã o  do 

coron elis m o, com o verem os  a  segu ir .

1.2 . OS DIFERENTES CONCEITOS DE  CORONELISMO: 
FUNDAMENTOS E  CAR ACTERÍSTICAS

Ao a n a lis a rm os  com o as  or igen s  do coron elis m o 

se a p res en ta m  n a  lit er a tu ra  es pecia liza da , p ercebem os  

d ive r gê n c ia s ,  s ob r e t u d o  n o qu e  d iz r e s p e it o  à  

p er iod iza çã o. Ta is  d ivergên cia s  a pon ta m  à  p er t in ên cia  

d a  in ves t iga çã o de com o e a té qu e pon to os  elem en tos  

qu e  ca r a c t e r iza m  e fu n d a m en t a m  a s  r e la çõe s  d it a s  

c o r on e lís t ic a s  e qu e es t ã o n o ce r n e  d a  t e c it u r a  do 

con ceito de coron elis m o a p res en ta m  es pecificid a des  e/  

ou  d ivers idades .

Con s id era n do qu e o coron elis m o é u m  con ceito 

p ropos to pa ra  defin ir  de form a  u n ívoca  a s  rela ções  en tre 

a s  es fera s  de poder  loca l, es ta du a l e federa l n a  h is tór ia  

d o B r a s il,  m a s  qu e  s e  m u lt ip lic a  em  d ive r ge n t e s  

(r e )fo r m u la ç õ e s ,  s u s c it a n d o  im a ge n s  e d is c u r s o s  

d ifer en cia d os , ver ifica r em os  t a m bém  a s  vá r ia s  form a s  

de con ceitu a ção do coron elism o p res en tes  n os  d is cu rsos  

qu e es ta m os  a n a lis a n do.

Pa ra  Lea l (1978), a  r ela ção de in ter es s es  en tre o 

“p o d e r  p ú b lic o ” em  fo r t a le c im e n t o  e a  d e c a d e n t e  

in flu ên cia  s ocia l dos  “s en h ores  de t er r a ” se con figu ra  

com o u m  m om en to de ru p tu ra  n a s  rela ções  des tes  com  

o Es tado,
A e s s ê n c i a  (. . . ) d o  c o m p r o m i s s o
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c o r o n e lis t a  - s a lv o  s i t u a ç õ e s  e s p e c ia is  

q u e  n ã o  c on s t i t u e m  r e gr a  - c on s is t e  n o  

s e g u in t e :  d a  p a r t e  d o s  c h e fe s  lo c a is  

g o v e r n i s t a s ,  in c o n d ic io n a l  a p o io  a o s  

c a n d id a t o s  d o  o fic ia lis m o  n a s  e le iç õ e s  

e s t a d u a is  e fe d e r a is ; d a  p a r t e  d a  s it u a ç ã o  

e s t a d u a l,  c a r t a  b r a n c a  a o  c h e fe  lo c a l  

g o v e r n i s t a  (d e  p r e fe r ê n c i a  o l íd e r  d a  

fa c ç ã o  lo c a l m a jo r i t á r ia ) e m  t o d o s  o s  

a s s u n t o s  r e la t i v o s  a o  m u n i c í p i o ,  

in c lu s ive  h a  n o m e a ç ã o  d e  fu n c io n á r io s  

e s t a d u a is  d o  lu g a r . 16

E s s e  s is t em a ,  c u ja  b a s e  s e e n c on t r a r ia  n a  

p rop r iedade fu n d iá r ia , n a  fa lt a  de a u ton om ia  m u n icipa l 

e n a  fu n çã o e le it or a l do coron el, d e lega r ia  p od er  a os  

“coron éis ” a t ra vés  dos  s erviços  e ben feitor ia s  p res ta dos  

a o n íve l loca l,  os  qu a is  p od er ia m  a b ra n ger  d es d e os  

fa vo r e s  p a r t ic u la r e s  a t é  a s  ob r a s  d e cu n h o 

a s s is ten cia lis t a  e a  dom in a ção socia l e cu ltu ra l de u m a  

clien tela  pobre, depen den te e ign oran te.

Apes a r  de ca ra cter iza r  o coron elis m o a  pa r t ir  da  

id éia  de u m a  in terdepen dên cia  en tre a s  t rês  es fera s  de 

p od er  - a  loca l, a  es t a d u a l e a  fed er a l, Lea l, n o s eu  

d is cu rso, fa z u m a  exa ltação in d ireta  ao Es tad o en qu an to 

eixo do poder . A pos ição de qu em  ocu pa  o “poder  loca l” 

d eve es ta r  s em pre liga d a  a  qu em  “dom in a ” n a s  ou tra s  

d u a s  e s fe r a s .  Além  d is s o ,  d e fen d e  qu e a  fa lt a  d e 

a u ton om ia  m u n icip a l a ge de m a n eira  am bígu a : s e por  

u m  la do en fra qu ece o papel do poder  pú b lico e perm ite a  

h ip er t rofia  á o poder  p r ivado - ao pon to de os  d itos  coron éis  

exer cer em  fu n ções  qu e cor r es p on d em  ao Es ta do, t a is  

com o: ju s t iç a ,  a s s is t ên c ia  e p r ot eçã o - p or  ou t r o, é 

tam bém  u m  m ecan ism o de su bord in a ção do coron el ao 

govern o.

Tem os , a í, u m a  ver s ã o globa liza n te e es t ru tu ra l 

do fen ôm en o coron elism o, cu jo m ecan ism o - eixo apa rece

O Co n c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Cor o n e l:
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com o s en do o s is tem a  de recip rocid ade, fu n dam en tado 

n a  n eces s id ade de r econ h ecim en to m ú tu o en tre o coron el 

e os  govern os  es ta du a l e fed era l da s  s u a s  r es p ect iva s  

lid era n ça s  polít ica s .

Um  ou tro fu n dam en to do coron elism o é bu scado 

n a  id é ia  d e p a t r im on ia lis m o  do E s t a d o  b r a s ile ir o ,  

defen d ida  por  Faoro, en tre ou tros .

F o r a  d a  o r d e m  fe u d a l,  o s  e s t a m e n t o s  

c r e s c e r a m  e  se  t o m a r a m  vis íve is , s e m  a  

q u e b r a  - o q u e  e s p a n t a r ia  Ma x  We b e r  - d a  

o r d e m  p a t r im o n ia l.  A c o n s o lid a ç ã o  d e  

be n e fíc ios  e c on ôm ic os  e  d e  c a r go s  t o m o u  

m e n o s  d e p e n d e n t e s  c e r t os  s e t or e s , qu e ,  

a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  r e c e b i a m  

d e le ga ç õ e s  d o  p o d e r  p ú b lic o ,  p r o c u r a va m  

in flu e n c iá -lo  e  d ir igi-lo .  Um  b a n d o  d o  

e s t am e n t o , o ba n d o  c on s e r va d or ,  d e r iva va  

s e u  p o d e r  d o  E s t a d o ,  t r a fic a n d o  c o m  

va lo r e s  m óve is .  O ou t r o  b a n d o ,  o libe r a l,  

m u r a v a -s e ,  q u a n d o  p o d ia ,  n a  fa z e n d a  

a g r í c o l a ,  c a p a z  d e  d a r  a  s o n h a d a  

i n d e p e n d ê n c i a  a  s e u  t i t u la r .  H á  

s u b o r d i n a d a  a o  e s t a m e n t o  n ã o  u m a  

c la s s e ,  m a s  u m a  s i t u a ç ã o  d e  c la s s e  

in c a p a z  d e  s e  e xp a n d ir .  Tod os  os  ga t os  se  

t o m a m  p a r d o s ,  a p e s a r  d a s  d is t in ç õ e s ,  

c om  a  a s c e n s ã o  d o  p o d e r  polít ico. F o r a  do  

p o d e r ,  o c o n s e r va d o r  n a m o r a  a  id e o logia  

libe r a l.  No  p od e r ,  o libe r a l m a n ife s t a -s e  

c om  a  a b a lã v e l fé  d o s  c o n ve r t id o s . 17

A p res en ça  do pa tr im on ia lism o pode ser  provada , 

s egu n do Faoro, p ela  h is tór ia , u m a  h is tór ia  qu e com eça  

em  Por t u ga l e a in d a  es t á  em  cu r s o e qu e r ed efin e  a  

vis ã o do Es ta do pa tr im on ia lis ta  p res en te n os  es cr itos  de 

Ma x Web er  s ob re o p od er , n a  qu a l o lib er a lis m o e a  

b u r oc r a t iza ç ã o  n ã o s e r ia m  c a r a c t e r ís t ic a s  d o t ip o  

p a t r im on ia lis t a .18 Ao ca ra cter iza r  os  “don os  do p od er”,
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Faoro rem on ta  à  h is tór ia  da  form ação do Es ta do b ra s ileiro 

- m u it o  em b or a  lo c a lize  o s u r gim en t o  d o s is t em a  

coron elis t a  n o Im pér io - e a firm a  qu e o “coron elis m o” 

p r es id iu  o d es loca m en to do eixo p olít ico d ecis ór io do 

“Cen tro” pa ra  os  “Es ta dos”, legit im an do-s e, n a  “Pr im eira  

R e p ú b lic a ” (1 8 8 9 -1 9 3 0 ),  a t r a vé s  d a  p o lít ic a  d os  

govern a d ores . As s im , o coron elis m o s u rge com o u m a  

ram ifica ção do poder  cen tra l, eixo em  tom o do qu a l giram  

a s  rela ções  de poder .

De a cordo com  Faoro,

A s  fo r m a ç õ e s  s o c i a i s  s ã o ,  p a r a  a  

e s t r u t u r a  p a t r im o n ia l e s t a m e n t a l p o n t o s  

d e  a p o io  m óve is , va lo r iz a d o s  a q u e le s  q u e  

m a is  a  s u s t e n t a m , s o br e t u d o  c a p a z e s  d e  

fo r n e c e r -lh e s  o s  r e c u r s o s  fin a n c e i r o s  

p a r a  a  e x p a n s ã o  - d a í  q u e  e n t r e  a s  

c l a s s e s ,  s e  a l i e  à s  d e  c a r á t e r  

e s p e c u la t ivo , lu c r a t ivo  e n ã o  p rop r ie t á r io .  

O p r e d o m ín io  d o s  in t e r e s s e s  e s t a t a is ,  

c a p a z e s  d e  c o n d u z i r  e d e fo r m a r  a  

s o c ie d a d e  - r e a lid a d e  d e s c o n h e c id a  n a  

e vo lu ç ã o  a n glo -a m e r ic a n a  - c o n d ic io n a  o 

fu n c io n a m e n t o  d a s  c o n s t i t u iç õ e s ,  e m  

r e g r a  e s c r i t o s  s e m â n t ic o s  o u  n o m in a is  

s e m  c o r r e s p o n d ê n c ia  c om  o m u n d o  q u e  

r e ge .  O c o n t e ú d o  d o  E s t a d o  m o ld a  a  

fis ion o m ia  d o  c h e fe  d e  gove r n o, ge r a d o  e  

lim it a d o  p e lo  q u a d r o  q u e  o c e r c a . 19

Es se d is cu rso orga n iza  e en cer r a  cer to m odo de 

in teligib ilid ade da s  rela ções  e do exercício de poder  qu e 

se in s t itu i h iera rqu icam en te. Des s a  form a , o coron elism o 

a lém  de se a p res en ta r  com o peça -ch ave de u m  jogo de 

poder  qu e legit im a , em  ú lt im a  in s tâ n cia , o aparelho d e  

Es tado, s e in s t itu i de a cordo com  os  in teres s es  p rivados  

de u m a  elit e p olít ica  qu e s e a p rop r ia  do poder . Nes s e 

sen t ido, Faoro defen de qu e, m esm o com  a  p res en ça  das



id é ia s  lib er a is  n o Bra s il,  a  b u rocr a t iza çã o do Es ta do 

p a s s ou  p ela  t u tor ia  do p od er  p r iva d o dos  coron éis . A 

in t erdepen dên cia  en tre o poder  pú blico e o poder  pr ivado 

s e fez s en t ir , in clu s ive, com  o p la n ejam en to ra cion a l & 

bu rocrá t ico qu e se operou  a pós  a  década  de 1930.

Pa ra  Faoro, n a s  rela ções  de poder, o “coron el” seria  

u m  elem en to em in en tem en te eleit ora l, cu ja  lid er a n ça  

p olít ica  se exercita va  em  d ecor rên cia  d a  s u a  lid eran ça  

econ ôm ica ; e o a rgu m en to p a r a  qu e o s eu  p od er  se 

legit im a s s e  es t a r ia  n o a lic ia m en to de e le it or e s  e n o 

p r epa ro da s  eleições . Todavia , ao n ível loca l, o coron el 

s e r ia  u m  or ga n iza d or  do s eu  m u n do, in s ep a r á vel da  

s ociedade agrá ria , p rotetor  do “cam pon ês”, e a rt icu lador  

da  s ociedade loca l ao s is tem a  polít ico, econ ôm ico e socia l. 

Des s a  form a , o poder  do coron el der iva r ia  m a is  do seu  

p r e s t ígio  e d a  s u a  h on r a  s oc ia is ,  t r a d ic ion a lm en t e  

recon h ecidos , do qu e d a  s u a  s itu a ção econ ôm ica . E às  

rela ções  de poder , por  s u a  vez, só se con figu ra r iam  como 

r ela ções  in s t itu cion a is .

Ca va lca n t i, a s s im  com o Faoro, d es en volve u m a  

abordagem  weber ia n a  pa ra  o fen ôm en o do coron elism o 

e defen de qu e,
No  Br a s i l t e r ía m os  t ido u m  p a c t o  e n t re  o 

e s t a m e n t o  p o lít ic o  - c o m  s e u s  s e t o r e s  

b u r o c r á t i c o ,  t e c n o c r á t i c o  e m i l i t a r  - 

s it u a d o  p r iv ile gia d a m e n t e  n a  c ú p u la  do  

a p a r e lh o  d e  e s t a d o , e a s  lid e r a n ç a s  d a s  

u n id a d e s  p e r ifé r ic a s  d e p e n d e n t e s  e d os  

m u n ic íp io s  d a  z o n a  r u r a l (.. .). Ne s s e  p a c t o  

a  m o d e r n iz a ç ã o  p o d e  le va r  a  d ive r gê n c ia s  

e n t r e  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  m a s  a  

n e c e s s id a d e  d e  o r d e m  p o d e r á  m a n t ê -lo s  

u n id o s ,  e  o d e s a fio  d o s  o p o n e n t e s  p o d e r á  

e vit a r  u m a  r u p t u r a . 20

Segu n d o o d is cu r s o de Ca va lca n t i,  o p od er  do 

coron el é u m  poder  de ca rá ter  delegado - em bora  o papel
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polít ico dos  “coron éis ” fos s e im por tan te, o seu  poder  n ão 

r es id ir ía  em  s i m es m o, lh e s er ia  d elega d o p elo p od er  

es ta du a l -, e s u a  p res en ça  n o jogo polít ico da r -s e-ia  a  

pa r t ir  de u m a  rela t iva  debilidade e n ão de u m a  pos ição 

de força . Por  ou tro lado, Cava lcan ti a firm a  qu e os  “débeis ” 

coron éis  r es is t em  a té ao fim  do coron elismo.

Pr ior izan do a  “es t ru tu ra  de clien tela  polít ica ” como 

ba s e p a ra  a  es t r u tu ra  coron elis ta , Qu eiroz (1977) n ão 

con cord a  com  a s  a firm a ções  de Ca va lca n t i qu a n to ao 

m a n d o p o lít ic o  do c o r on e l q u e ,  p a r a  e la ,  a d vém , 

s ob retu do, do s eu  ca rism a , em bora  r es u lt e tam bém  de 

s u a  pos ição econ ôm ica  qu e lh e pos s ib ilit a  fa zer  fa vores  

e exer cer  o poder . Con tu do, Qu eiroz con s id er a  qu e o 

fa tor  econ ôm ico n ão tem  im por tâ n cia  fu n dam en ta l, pois  

a  p res erva çã o da  r iqu eza  s er ia  p os s ível por  h era n ça  e 

ca sam en to, en qu an to a  p res erva ção do “m an do” por  pa r te 

dos  coron éis  depen d ia  do ca risma .

Com  ba s e n a  id éia  de dom in a ção ca r ism á t ica  de 

Weber21, Qu eiroz, em  su a  perspect iva  sociológica , a firm a  

qu e o p a p e l fu n d a m en ta l do coron el, qu e em  ú lt im a  

in s t â n c ia  é ch e fe  d e u m a  p a r en t e la ,  é a r r eb a n h a r  

eleitores , vis to qu e o voto é o m ecan is m o es s en cia l de 

con s t itu ição do seu  poder  e a s su m e con otação de posse; 

já  o ca r ism a  é a  con dição s ine qua  non  de s u a  exis tên cia .

O coron elis m o é ca ra cter izado por  es s e d is cu rso 

com o u m a  e s t r u t u r a  d e c lie n t e la  p o lít ic a ,  com o 

m an don ism o; e a  ba rgan h a , o ca r ism a  e a  p a ren tela  são 

a p on t a d os  com o s eu s  p r in c ip a is  e lem en t os .  E s s e s  

e lem en t os  s ã o im p or t a n t e s  p a r a  s e en t en d e r  o jogo  

polít ico porqu e pos s ib ilitam  u m a  visu a liza ção da  rede de 

r ec ip r oc id a d es ,  d e d eve r e s  e d e d ir e it os  qu e, n es s e  

con texto, se in s titu cion a lizam . Nes te sen t ido, a firm a  qu e:

O  Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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u m a  l i d e r a n ç a  e c o n ô m i c a  e u m a  

lid e r a n ç a  d e  p a r e n t e la  a s s u m ia  a lé m  d e  

t u d o  u m  a s p e c t o  n i t i d a m e n t e  

c a r is m á t ic o  (.. .) o ch efe  p o r  e xc e lê n c ia  e r a  

a q u e le  q u e  a p r e s e n t a s s e  a s  q u a lid a d e s  

in d is p e n s á v e is  (. . . ) a q u e la  in e xp lic á ve l 

q u a lid a d e  q u e  d e s p e r t a va  a  a d e s ã o  a fe t iva  

e  e n t u s iá s t ic a  d o s  h o m e n s , le v a n d o -o s  

e s p o n t a n e a m e n t e  à  obe d iê n c ia .  22 

As s im ,  Q u e ir oz r e la t iv iza  a  im p o r t â n c ia  d a  

p ropr ieda de fu n d iá r ia  e a s s evera  qu e o coron elism o tem  

com o ba s e o p od er  p olít ico do coron el qu e a dvém  das  

r ela ções  de s olid a r ied a d e ver t ica l e h or izon ta l n o s eio 

d a  p a r en t e la .23 Segu n d o es s a  a u tora , é n a  p a ren tela , 

com o gru po, qu e se a p res en tam  in ter ligad os  o a specto 

p o lít ic o ,  o econ ôm ico  e o d e p a r en t e s co ,  e qu e se 

d es en volve a  r ecip rocid a d e qu e se es t en d er á  a o s etor  

p o lít ic o .  No s e io  d e s s e  s is t e m a  d e p a r e n t e la ,  a  

s olida r iedade in tern a  é reforça da  à  m ed ida  qu e ocorrem  

a s  op os iç õe s  e a s  d is p u t a s  en t r e  p a r en t e la s ,  p o is  

s olid a r iedade e con flito su rgem , n a  s ociedade b ra s ileira  

c o r o n e lís t ic a ,  com o d u a s  fa c e s  d a  m es m a  m oed a , 

s obretu do du ran te a  Repú blica .

Nã o ob s t a n t e j Qu eir oz in t e r p r e t a  o ca r is m a , a  

ba rgan h a  e a  pa ren tela  a  pa r t ir  de s ign ificados  e va lores  

d om in a n t e s  qu e  t a m b ém  s e a p r e s en t a m  d e fo r m a  

in s t itu cion a l e h ierá rqu ica . Nes te sen t ido, a s  pa ren tela s  

s e ba sea r iam , em  ú lt im a  in s tâ n cia , n o poder  a qu is it ivo 

d os  ch e fe s  e n a  s u a  fo r ç a  e le it o r a l; a  b a r ga n h a  s e 

con s t itu ir ia , por  s u a  vez, com o elem en to d a  rela ção en tre 

os  coron éis  e os  poderes  es ta du a l e federa l, e n ão como 

u m  elem en to exercita do n a s  m ú lt ip la s  rela ções  de poder  

e x e r c id a s  s o c ia l e c u lt u r a lm e n t e ; e o c a r is m a  s e 

a p res en ta r ia  como u m a  “in exp licável” qu a lidade n a tu ra l 

dos  ch efes  polít icos , ca pa z de desp er ta r  “n os  h om en s ”

5+



u m a  ob ed iên cia  expon tân ea . De a cordo com  Qu eiroz, os  

a filh ados  de u m  determ in ado coron el tam bém  a ssu m iam  

os  a liados  ou  in im igos  des te, e os  h om en s  do coron elismo 

pa s s a ra m  a  se d efin ir  em  term os  de pos s e em  rela çã o 

u n s  a os  ou tros .

Por t a n t o ,  Q u e ir oz,  b u s ca n d o n o jo go  p o lít ic o  

determ in ados  elem en tos  qu e pos s am  da r u m a  exis tên cia  

o b je t iva  a o ch a m a d o  c o r on e lis m o ,  e x c lu i,  d e s s e s  

elem en tos , p os s íveis  d ivergên cia s  de explica ção: a  p róp r ia  

ba rgan h a  é a pon tada  com o poss ib ilidade polít ica  devido 

a o ca r is m a  do cor on e l e n ã o com o r es u lt a d o de u m  

em ba te n a  com pos ição da s  força s  s ocio-polít icas ; tam bém  

s ã o e lim in a d o s  do e n ge n d r a m en t o  d a s  p r á t ic a s  

cor on e lís t ic a s  p os s íve is  a con t ec im en tos  e/ ou  cer t a s  

idéia s  s u rgida s  n o p roces so de lu ta s  polít ica s .

De a cordo com  os  d is cu rsos  de Faoro e Qu eiroz, a  

legit im id a de do coron elis m o é vis t a  com o u m a  qu es tã o 

de s ta tu s  ou  de h on ra  socia l. Um  ou tro exem plo des s a  

lin h a  de a bordagem  é o es tu do de Pang, pa ra  qu em,

(...) o  c o r on e lis m o  é  u m  exe rc íc io d o  p o d e r  

m o n o p o liz a n t e  p o r  u m  c o r o n e l  c u ja  

le git im id a d e  e  a c e it a ç ã o  se  b a s e ia m  e m  

s e u  s t a t u s ,  d e  s e n h o r  a bs o lu t o ,  e n e le  se  

fo r t a le c e m ,  c o m o  e le m e n t o  d o m in a n t e  

n a s  in s t i t u iç õ e s  s o c ia is ,  e c o n ô m ic a s  e  

p o lít ic a s ,  t a is  c om o a s  q u e  p r e va le c e r a m  

d u r a n t e  u m  p e r ío d o  d e  t r a n s iç ã o  d e  u m a  

n a ç ã o  r u r a l  e  a g r á r ia  p a r a  u m a  n a ç ã o  

in d u s t r ia l.  Os  a n o s  lim it e s  d e s t a  fa s e  s ã o  

1 8 5 0 -1 9 5 0 .24

Des s e m odo, a  p r in cip a l fu n ção do coron elis m o 

s er ia  a  h áb il u t iliza ção do poder  p r ivado a cu m u lado pelo 

pa t r ia r ca  de u m  clã  ou  de u m a  fam ília  exten sa , vis to ser  

a  fo r m a çã o  p o lít ic a  b r a s ile ir a  e s s e n c ia lm e n t e  

p a t r im on ia lis ta .
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Pan g, como Qu eiroz, pa r te do p res su pos to de qu e 

o fu n dam en to da  polít ica  b ra s ileira  é o s is tem a  fam ilia r  

e, em bora  recon h ecen do qu e o coron el é, a cim a  de tu do, 

u m  polít ico in d ividu a lis ta , a u tôn om o, r ico e à s  vezes  bem  

p r o t egid o  d e in t e r fe r ê n c ia s  ex t e r n a s ,  t a m b ém  n ã o 

c on s id e r a  a  p r op r ied a d e  fu n d iá r ia  com o e lem en t o  

p r im ord ia l do poder  coron elis ta .

Com  a  fin a lid a d e  de con s t r u ir  u m a  t ip o logia  

“s im ples ” e “des cr it iva ” da s  oliga rqu ia s  n o Bras il, Pan g 

in t rodu z, a in da , o term o “fa m iliocr a cia ”, s ign ifica n do a  

p r ed om in â n c ia  d e u m a  fa m ília  n a  p o lít ic a  loc a l ou  

m u n icipa l. Nu m a  an á lis e “m a is  a lon gada ” ele a firm a  qu e 

a s  oliga rqu ia s  b ra s ileira s  podem  ser  d ivid ida s  em  qu a tro 

gr u p os  b á s icos : fa m iliocr á t ica s ,  t r ib a is ,  colegia d a s  e 

p er s on a lis t a s 25, de a cordo com  as  a lia n ça s  via b ilizad a s  

p elos  “ch efes  dos  clã s ” en tre s i e em  rela ção aos  “poderes  

cen t r a is ”.

Diferen tem en te do qu e pen s a  Lea l, Pan g con s idera  

qu e o poder  coron elis ta  er a  con s t itu íd o p e la  a u s ên cia  

d a  a u t o r id a d e  fo r m a l do E s t a d o ,  o is o la m en t o  d a  

s ocied a d e loca l e a  es t r u tu r a  p a t r im on ia l d a  h is tór ia  

polít ica  bras ileira . Pan g cita  o comércio, a  in dú s tr ia  e o 

ca r ism a  com o a  ba se do poder  de cer tos  coronéis .

De a cordo com  o d is cu rso de Pang, à  m ed ida  qu e 

s e ver ifica va  a  a u s ên cia  da  a u toridade form a l do Es tado, 

o c o r on e lis m o  r e p r e s e n t a va ,  s im u lt a n e a m en t e ,  a  

a n t ítes e e o com plem en to des ta  a u tor idade, pois , em bora  

o coron el, com o oliga r ca  loca l,  t ives s e  o s eu  s u ces s o 

ga ran tido ba s icam en te por  s u a  h abilidade in d ividu a l em  

t roca r  fa vores  socia is , polít icos  e econ ôm icos  por  votos , o 

resu lta do da s  eleições  dever ia  legit im a r  o poder  cen tra l.

Pelo expos to a té o m om en to, a  gra n de propr iedade 

d a  t er ra , s egu n d o Pa n g, Cava lca n t i, Fa oro e Qu eiroz, 

n ão é s u ficien te pa ra  explica r  o coron elismo. O elem en to



im p r es c in d íve l a  es t a  exp lica çã o s er ia , p a r a  os  t r ês  

p r im eiros  a u tores , o Es ta do Pa t r im on ia lis ta  Bra s ileiro, 

e p a r a  Q u e ir oz,  fu n d a m en t a lm en t e ,  o c a r is m a 26. 

Con tu d o, em  t od os  e s s es  d is cu r s os  en con t r a m os  a  

a firm a çã o d e qu e é p r ec is o qu e exis t a , a s s ocia d o ao 

ca r is m a  ou  a o p a t r im on ia lis m o es t a t a l,  u m  s is t em a  

eleitora l e u m a  t roca  de favores  en tre as t rês  es fera s  do 

p od e r  p a r a  qu e  a s  “r e la çõe s  c o r o n e lís t ic a s ” s e ja m  

via b ilizad a s .

Ca ron e27 ta m bém  a n a lis a  o coron elis m o a  p a r t ir  

do p a p el p olít ico do coron el. Pa ra  es te a u tor , o p a pel 

polít ico do coron el tam bém  s e m a n ifes ta  p elo dom ín io 

de votos  qu e ele é capaz de m an ipu la r , u m a  vez qu e o 

voto é o term ôm etro da  s u a  a firmação. Es s a  pos ição, já  

defen d ida  tam bém  por  Lea l e pelos  dem a is  a u tores  qu e 

ora  a n a lis a m os , r efor ça  a  id é ia  de qu e a  lid er a n ça  do 

coron el s ign ifica  d om ín io, e o d es r es p eito à  r egr a  de 

c o lo c a r - s e  a  s e r viç o  d o gove r n o  a t r a vé s  d e s s a  

m an ipu la ção de votos  pode leva r , tam bém , à  qu ebra  do 

seu  s ta tu s  e p res t ígio. Nes s e ca so, é im por ta n te qu e o 

coron el s eja  s itu a cion is ta , pois  o Es tado é u m a  das  pou ca s  

fon t e s  d e p r ivilégio ,  a  ú n ica  ca p a z de con ced er  a os  

coron éis  u m a  a u ton om ia  extra -lega l.

Ca ron e, a lém  de con s idera r  o “pres t ígio” ou  a  h on ra  

s o c ia l d os  c o r o n é is  com o e le m en t o s  d e gr a n d e  

im p or t â n cia  p a r a  a  a n á lis e do p od er  loca l, vin cu la  os  

con ce itos  “coron elis m o” e “oliga rqu ia ”, a p on ta n d o a s  

d ife r en ça s  ex is t en t e s  en t r e  os  d ois  e a t r ib u in d o ao 

p r im eiro u m  ca rá ter  m a is  p a r t icu la r  e ao s egu n do u m  

ca rá ter  m a is  gera l. Apes a r  de d iferen cia r  o exercício do 

poder  do coron el e do oliga rca , a firm a  qu e o ú lt im o é u m  

coron el com o ou tro qu a lqu er  - ou  u m  rep res en tan te dele 

- qu e s e m a n tém  p ela  lid era n ça , p elo a u tor ita r is m o e 

p elos  fa vores  qu e con cede a  s eu s  a liados . Favores  qu e

O Co n c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r on e l:
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n ã o p roced em  s om en te dos  s eu s  b en s  p es s oa is , m a s  

tam bém  do u so da s  ren das  e poder  do Es tado, pa ra  u m a  

p o lít ic a  in d ivid u a l.  Nes t e  s en t id o, a s  ca r a c t e r ís t ica s  

id en t ifica d or a s  do cor on e lis m o es tã o, s ob r e tu d o, n a  

a u ton om ia  m u n icipa l qu e perm ite à s  câm ara s  o con trole 

t ota l da s  r en d a s  e verb a s , a  n om ea çã o dos  ch efes  de 

polícia  e o dom ín io dos  ca rgos  ju d iciá r ios .

As s im , o coron elism o é vis to como legit im ação da  

a u ton om ia  de gru pos  polít icos  e socia is  n os  Es ta dos , em  

d ecor r ên cia  d a  fr a qu eza  dos  pod eres  cen t ra is . Qu an to 

à s  oliga rqu ia s , Ca ron e a firm a  qu e, n o Bras il, ju n tou -s e 

ao s en t ido p r im it ivo d a  pa la vra  oliga rqu ia  - govern o em 

qu e a  a u tor idade es tá  n a s  m ãos  de pou ca s  pes s oa s  - u m  

con ce it o  m a is  e s p ec ífico : o d e gove r n o b a s ea d o n a  

e s t r u tu r a  fa m ilia r  p a t r ia r ca l.  Pa r a  ele , a  or igem  da s  

oliga rqu ia s  a dvém , em  pa rte, do Im pério, e es ta s , como 

o coron elism o, a dqu irem  m a ior  es ta b ilidade n a  Prim eira  

Repú b lica .

No qu e d iz respeito aos  con flitos  en tre coron éis  e 

o govern o, o coron el s e a firm a , s egu n do Caron e, com o 

en t idade ju r íd ica  a u tôn om a , pois  ele é qu em  es ta belece 

leis , n om in a  delegados , ju izes , etc. Pa ra  es te a u tor , os  

c o n flit o s  e n t r e  c o r o n é is  e gove r n o  e s t a d u a l s ã o 

im p or t a n t es  p orqu e en volvem  o p od er  d e d ecis ã o do 

gove r n o  fed e r a l.  J á  os  con flit os  en t r e  co r on é is  s ã o 

con s id er a d os  a p en a s  com o d is p u ta s  p e lo p r ed om ín io 

p es s oa l, s em  m a iores  con seqü ên cia s .

Por ta n to, podem os  a firm a r  qu e Ca ron e tam bém  

u t iliza  com o elem en tos  exp lica t ivos  do “s is tem a  polít ico 

oligá rqu ico-coron elis t a ” a  a u s ên cia  do Es ta do, n o qu e 

d iz r es p eito ao exercíc io do poder , s ob retu do ao n ível 

loca l, e o a t r a s o s ócio-econ ôm ico n o con texto de u m  

p r oces s o cen t r a liza d or .  Des s a  form a , m a n t ém -s e  n a  

m es m a  lin h a  in t e r p r e t a t iva  d e F a or o  e id e n t ific a



“c o r o n e lis m o ” e “o liga r q u ia s ” com o p r ob lem a s  do 

federa lism o, s itu an do-os  com o u m a  das  con s equ ên cia s  

fu n d a m en t a is  do d e s eq u ilíb r io  en t r e  cen t r a lis m o e 

fed er a lis m o.

Um  cer to reforço a  es s e es qu em a  de a n á lis e das  

p r á t ic a s  p o lít ic a s  ch a m a d a s  co r on e lis t a s  p od e  s er  

vis lu m bra do, a in da , n o es tu do de Bu rs ztyn  (1985) qu e 

id en t ifica  a  lógica  a tu a l d a  a çã o do Es ta do n a  r egiã o 

Nordes te a t ra vés  d a  evolu ção h is tór ica  das  rela ções  en tre 

o p od er  loca l e o p od er  cen t r a l,  e a firm a  h a ver  u m a  

legit im a çã o r ecíp roca  en tre os  n íveis  loca l e cen t ra l do 

poder , de form a  qu e o coron el a pa rece com o u m  m ed iador  

en tre o Es ta do e o povo; m ed ia ção essa , qu e va i pa ss an do 

ca d a  ve z m a is  à s  m ã os  d os  fu n c ion á r ios  do Es ta do, 

t r a n s form a n d o o exer c íc io d a  p olít ica  em  p rofis s ã o - 

“form a  de s ob revivên cia  dos  coron éis ”.

Pa ra  Bu rs ztyn ,

Ap e s a r  d a  c r e s c e n t e  i m p o r t â n c i a  d a  

c e n t r a liz a ç ã o ,  o n d e  a lg u n s  p o u c o s  se  

t o r n a r a m  r e a lm e n t e ,  d o n o s  d o  p o d e r ,  

a in d a  p e r s is t e  o p e s o  polít ico r e p r e s e n t a d o  

loc a lm e n t e  p e lo  p o d e r  d o s  d o n o s .28

De a cord o com  es s e  d is cu r s o, a  cen t r a liza çã o 

su pos ta  n a  “m odern iza ção con servadora ” é pos s ível devido 

à  a p ropria ção do poder  polít ico pelos  qu e pos su em  o poder  

econ ôm ico. Notadam en te, a  con cepção de Bu rs ztyn  é a  

de qu e, se a n tes  de 1930, o Es ta do era  a u tor itá r io por 

om iss ão, a pós  es s e per íodo, t om ou -s e a u tor itá r io a tivo; 

m esm o a s s im , n ão im plem en tou  u m a  t ra n s form ação das  

su a s  rela ções  com  os  gru pos  loca is .

Em bora  Bu rs ztyn  n ã o des ca r te a  im por tâ n cia  da  

e s t r u t u r a  fu n d iá r ia  com o b a s e  d o c o r on e lis m o ,  a  

exp lica ção do coron elism o ela borada  por  ele se s itu a  no 

â m b ito d a  a çã o do Es ta do, p os to qu e o p a tern a lis m o 

es ta ta l é con s iderado por  es te a u tor  como
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u m  m e c a n i s m o  i d e o ló g i c o  e  s o c i a l  

fu n d a m e n t a l  p a r a  c o n t r a b a la n ç a r  o 

a u t o r i t a r is m o  t an t o  d o  E s t a d o  q u a n t o  do  

p a t r ia r c a  loca l. No  c a s o  d a  s oc ie d ad e  loca l, 

o p a t e r n a l i s m o  fu n c i o n a  c o m o  

in s t r u m e n t o  e s s e n c ia l p a r a  o e s q u e m a  

d e  le git im a ç ã o  d o s  c o r on é is .29

A id éia  de con tin u idade da s  rela ções  coron elís tica s  

du ran te toda  a  h is tór ia  do Bra s il se fa z s en t ir  cla ram en te 

n o d is c u r s o  d e B u r s zt yn ,  p o is ,  s egu n d o  e le ,  a  

“m odern iza ção con servadora ” via b ilizada  pelo Es tado n ão 

é in com p a t íve l com  o for t a lec im en to do p od er  loca l. 

Porta n to, o “povo” é con s iderado, por  es se au tor, vít im a  

im p ot en t e  d a s  m a qu in a ções  e s t a t a is  ou  de gr u p os  

dom in an tes , vis to qu e o Es ta do bra s ileiro s em pre bu scou  

su a  legit im a çã o n o ca rá ter  pa tern a lis ta , t ra ço de u n ião 

do b in ôm io Es ta do/ Nação e de legit im ação do coron el.

Sa es  (1994), tam bém  defen de qu e,
S ó  a  a n á l i s e  p o lí t i c a  d o  E s t a d o  n o s  

p e rm it e  d e fin ir  q u e m  (is t o é, q u e  fr a ç ã o  

d a  c la s s e  d o m in a n t e ) é  h e ge m ôn ic o  n o  

s e io  d a  c l a s s e  d o m i n a n t e  (. . . ) o 

c o r o n e li s m o  é  u m  fe n ô m e n o  p o lí t ic o  

s o m e n t e  v e r i fic a d o  n o  q u a d r o  d e  u m  

E s t a d o  b u r gu ê s  d e m oc r á t ic o  (...) é  u m a  

fo r ç a  p r e s e r va d o r a ,  n a  m e d id a  e m  q u e  o 

c o r on e l,  e m  ge r a l,  a p ó ia  e le it o r a lm e n t e  

a s  fo r ç a s  e le i t o r a i s  q u e  c o m p õ e m  o 

E s t a d o .  (. . . ).  E m  q u a lq u e r  c a s o ,  s u a  

v i t a l i d a d e  d e p e n d e ,  d e  u m  la d o ,  d a  

p e r s is t ê n c ia  d e  r e la ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  p r é - 

c a p i t a l i s t a s  n o  c a m p o ; d e  o u t r o ,  d o  

s ign ific a d o  d a s  in s t it u iç õe s  d e m o c r á t ic a s  

r e p r e s e n t a t i v a s  p a r a  a s  c l a s s e s  

t r a b a l h a d o r a s  e  d a  i m p o r t â n c i a  d o  

p r oc e s s o  e le it or a l com o lu ga r  d e  r e s o lu ç ã o  

d a s  d is p u t a s  in t e r n a s  a o  bloco  n o  p o d e r .30

Per ceb e -s e  qu e S a es  p en s a  a  form a çã o s ocia l



b ra s ile ir a  de m a n eir a  du a lis ta . Dian te d es s a  a s s er t iva , 

o coron elis m o já  s e in s t it u ir a  s ob  o com a n d o de u m  

“E s t a d o  b u r gu ê s  d e m oc r á t ic o”, qu e a p a r e ce  com o 

e xp r e s s ã o  h e ge m ôn ic a  d e u m a  fr a ç ã o  d a  c la s s e  

dom in an te e fu n cion a  a  pa r t ir  d a  lógica  da  a cu m u la ção 

ca p it a lis ta  e da s  in s t itu ições  dem ocrá t icas , m u ito em bora  

s eja  p rod u to de r ela ções  de p rodu çã o p r é-ca p it a lis ta s  

qu e a in da  se exercem  n o Bras il.

E n t e n d em os  qu e  h á  u m a  con t r a d iç ã o  n e s s e  

d iscu rso: se por  u m  la do o coron elism o é a pon tado como 

p rodu to da  lógica  da  a cu m u la ção cap ita lis ta , por  ou tro 

la do é a pon tado como p rodu to de rela ções  p ré-capita lis ta s . 

Nes s e caso, cabe a s  in dagações : a  im agem  do coron el se 

a p r e s e n t a r ia  com o r e s q u íc io  d e u m  p a s s a d o  p r é -  

c a p it a lis t a  e, s im u lt a n e a m en t e ,  com o p r od u t o  d a  

s ocied a d e b u rgu es a ?  E o coron elis m o?  Ser ia  fr u to de 

u m  Es ta d o b u rgu ês  n u m a  econ om ia  n ã o ca p it a lis t a ?  

Dever iam os  a firm á-lo como u m  resqu ício de u m  pas s ado 

m a r c a d o  p e lo  “a t r a s o ” ou  com o u m  p r od u t o  d a  

“m od ern id a d e”?

Na  vis ão m a rxis ta  de a n á lis e da  sociedade p ropos ta  

p or  D a n t a s  (1 9 8 6 ),  o co r on e lis m o t e r ia  u m a  t r ip la  

fu n dam en ta ção: a) s ócio-econ ôm ica , a dvin da  d a  gran de 

p rop r ieda de fu n d iá r ia , cu ja s  rela ções  de p rodu çã o n ão 

ca p it a lis t a s  ir ã o en gen d r a r  u m  d e t e rm in a d o t ip o de 

dom in a ção pes s oa l cam u fla dora  da s  des igu a ldades  e da  

exp lora çã o, o qu e a t r ela  a s  “m a s s a s  ca m pon es a s ” a os  

p rop r ietá r ios  de ter ra ; b) polít ica , n a  qu a l o coron el tem  

o p a p e l d e in t e r m ed iá r io  en t r e  o ca m p es in a t o  e a  

s ocied a d e p olít ica  es ta du a l,  in c lu s ive n o con trole da s  

in form a ções ; e, p or  fim , c) id eológica , em  qu e ocor re, 

com o c o n s e q ü ê n c ia  d a s  s it u a ç õe s  a n t e r io r e s ,  o 

p r ed om ín io  id e o lógic o  d e u m  con ju n t o  d e id é ia s  e 

r ep res en ta ções  qu e d eterm in a m  n orm a s  e p rá t ica s  de
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su bm is s ã o cu ja  id é ia  cen t ra l es t á  n a  d ía de lea ld a de e 

p roteção.

Ao form u la r  qu e o coron elis m o se fu n d am en ta  a  

p a r t ir  d a  s u a  h is tor icida de, Dan ta s  defin e qu a tro fa s es  

d is t in ta s  p a ra  a s  r ela ções  coron elís t ica s  d es en volvid a s  

n o Bra s il: n a  p r im eir a  fa s e, qu e se es ten de de 1900 a  

1930, o coron el a s s egu ra  seu  poder  devido à  capa cidade 

de con trola r  e im por  a  coerção a t ra vés  da  p rop r ied a de 

d a  t er ra  e do u so da s  m ilícia s  pa r ticu la res ; n a  s egu n da  

fa se, qu e va i de 1930 a  1945, o p roces so de cen tra lização 

a u t or it á r ia  e b u r ocr a t iza çã o d a  s ocied a d e p o lít ic a  - 

d es en ca dea d o com  a  Revolu çã o de 1930 - con s id era  e 

recon h ece a  “h on ra ” do coron el qu e, a  pa r t ir  de en tão, 

t em  como fu n dam en to do seu  poder  o p res t ígio socia l - e 

a qu i o a u tor  se pos icion a  d a  m es m a  form a  qu e Faoro. A 

t er ceira  fa se ocorre a  pa r t ir  de 1945 e va i a té o golpe de 

1964 , es t a n d o m a r ca d a  p e la  m er ca n t iliza çã o do voto 

a dvin da  da  am plia ção dos  d ireitos  polít icos  e civis  e pela  

in flu ên cia  da s  m a s s a s  u rb an a s  n o jogo polít ico. Nes s e 

p er íodo, os  coron éis  são reva lor iza d os  a t r a vés  de s eu s  

colégios  e ca b os  e le it or a is ,  em b or a  n a s  r egiões  m a is  

in du s tr ia lizada s  su a s  ba ses  ten dam  ao en fraqu ecim en to 

e à  eros ão; com  o golpe de 1964 n á  u m a  recu pera ção, 

a in da  qu e pa rcia l, do poder  dos  coron éis , devido à  p rópr ia  

n eces s id ade de legit im ação do Es tado au tor itá r io, qu e é 

fe it a  exa t a m en t e  p e lo  vo t o  d os  “cu r r a is  e le it o r a is ”. 

S u b s is t e ,  p or t a n t o ,  a t r a vés  d e d ife r en t e s  t á t ica s ,  o 

clien t elis m o e a  m a n ipu la çã o d a  a s s is tên cia  s ocia l do 

Es ta d o p or  p a r te  do coron el em  t r oca  do con t role do 

e le it or a d o.31

Em bora  a firm e qu e a  com plexidade do coron elism o 

só pode s er  a p reen d id a  a t ra vés  d a  recu pera ção de s u a  

h is t or ic id a d e ,  a  qu a l en glob a  e lem en tos  p a r t icu la r es  

(econ ôm icos ,  p o lít ic o s  e id eo lógicos ) e s e c on s t it u i



cu ltu ra lm en te, Dan ta s  a p res en ta  u m a  con ceitu ação pa ra  

o “fen ôm en o do coron elism o”:

Um a  fo r m a  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  p o lí t ic a  

e xe r c id a  p o r  d e t e r m in a d o s  p r o p r ie t á r io s  

s o b r e  o s  t r a b a lh a d o r e s  r u r a is ,  a o  t e m p o  

e m  q u e  s e  im p õ e m  com o in t e r m e d iá r ios  

en t re  a s  m a s s a s  do c a m p o  e  a s  o liga r q u ia s  

e s t a d u a i s ,  t e n d o  c o m o  o b je t i v o  a  

m a n u t e n ç ã o  d a  e s t r u t u r a  d e  

d o m in a ç ã o .32

De a cordo com  es s a  con cepçã o, o coron elis m o é 

en ten d ido com o u m  con ju n to de p rá t ica s  de dom in ação 

p o lít ic a  qu e  s e  in s t it u i com o r e s u lt a d o  d a s  lu t a s  

es ta belecida s  en tre as  “cla s s es  s ocia is ”, e qu e se m a rca  

p or  fa s e s  s u ce s s iva s  c a r a c t e r iza d a s  p or  e lem en t os  

con s ta n tes  e por  t ra ços  m u táveis  n a s  su a s  rela ções  com  

o Es ta do. No en tan to, a s  lu ta s  en tre as  “cla s ses  s ocia is ” 

n ã o s ã o en foca d a s  p or  es t e  a u tor . Des s a s  lu t a s  ele  

con s id era  a pen a s  o “r es u lta d o”, ou  seja , a  “dom in a ção 

polít ica ” exercid a  pelos  d itos  coron éis  e a  rela ção des tes  

com  o Es tado. As s im , o “coron elis m o” é vis to como u m  

t ipo de poder  dom in an te qu e ao m es m o em  tem po em  

qu e m old a  o E s ta d o a os  s eu s  in t er es s es , t a m b ém  se 

a da p ta  à s  s u a s  t ra n s form ações .

Perceb e-s e, en tã o, qu e o p od er  é vis to, t a m bém  

n es s e d is cu rso, s obretu do n es s a  ú lt im a  fa se, como a lgo 

qu e, a pes a r  de s e con s t itu ir  com o dom in a çã o p r ivada , 

s e en con t ra  cen t ra lizado e loca lizado n o Es ta do. Des s a  

form a , redu z-s e à  polít ica , e se a p res en ta  como es t ru tu ra  

e n ã o com o rela ção, com o t ra dição e n ão com o u m  flu xo 

p erm a n en te de lu t a  n o qu a l a s  força s  en volvid a s  n ã o 

ob edecem  a  u m a  des t in a çã o ou  a  u m a  m ecân ica , m a s  

ao a ca so d a  p róp r ia  lu ta .

J a n ot t i, ao t ra ta r  o coron elism o como u m a  polít ica  

de com p rom is sos , n ã o foge à  r egra  n o qu e d iz r es peito
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a o en t en d im en t o  d a s  p r á t ic a s  c o r on e lís t ic a s  com o 

p r á t ica s  qu e s e en con t r a m  es t r u tu r a d a s  n o s is t em a  

eleitora l.  Pa ra  ela , o coron elis m o tam bém  se exp res s a  

n u m  en cadeam en to r ígido de t rá fico de in flu ên cia s  em  

qu e  s e c on ca t en a  u m a  p ir â m id e  d e com p r om is s os  

r e c íp r o c o s  en t r e  o e le it o r a d o ,  o c o r on e l,  o p od e r  

m u n icipa l, o poder  es ta du a l e o poder  federa l.

J a n o t t i b u s c a ,  com o Lea l,  d e m on s t r a r  a  

im por tâ n cia  do m u n icíp io n a  t ram a  polít ica  da  Pr im eira  

Repú b lica , n ão n o qu e d iz respeito à  a u ton om ia  m u n icipa l, 

m a s  n o qu e d iz r e s p e it o  à  legit im a çã o  p o lít ic a  da s  

oliga rqu ia s  es ta du a is . Ta l legit im a çã o s er ia  con segu id a  

a t r a vés  do con t role do ele itor a d o m u n icip a l p or  pa r te 

dos  “coron éis ”, com  o ch am ado “voto de por teir a  fech ada ” 

ou  “vo t o  d e c a b r e s t o ”, p o is  e r a  e s t e  c on t r o le  qu e 

pos s ib ilita va  o recon h ecim en to da  a u toridade polít ica  dos  

coron éis  s ob re os  m u n icíp ios  por  pa r te do poder  es tadu a l.

Res ga t a n d o, t a m b ém , a s  p os ições  de Qu eir oz, 

J a n o t t i a c r e s c e n t a ,  a in d a ,  qu e  p a r a  o e s t u d o  d o 

coron elism o é n eces s á r io qu e se a p reen da  a  im por tâ n cia  

da s  in ú m era s  im p lica ções  p res en tes  n o p roces so h is tór ico 

d e form a çã o d a  s ocied a d e b ra s ileir a , e n ã o a pen a s  os  

a spectos  polít icos  da  dom in a ção de cla sse.

No en ta n to, d ifer en tem en te de Qu eiroz, J a n ot t i 

n ã o coloca  n a  p a ren tela  e n o ca r ism a  os  fu n dam en tos  

do coron elism o. Pa ra  ela ,
O s  c o r o n é i s  p o d e m  s e r  v i s t o s  c o m o  

r e p r e s e n t a n t e s  d a  o lig a r q u ia  a g r íc o la - 

m e r c a n t i l q u e  c o n t r o la  o p o d e r  p ú b lic o  e  

o r i e n t a  s u a s  d e c i s õ e s  n o  s e n t id o  d e  

a fa s t a r  a s  d e m a is  c la s s e s  d o  p o d e r  e 

m a n t e r  s e u s  p r iv ilé gio s .33

Por ta n to, a  a u tor a  a pon ta  qu e a s  d eterm in a ções  

do fen ôm en o  do co r on e lis m o  s e d ã o n o â m b it o  d a  

econ om ia , ju s t ifica n d o qu e o poder  pes s oa l sobre o qu a l



se a s s en ta  o coron elism o é u m a  h era n ça  colon ia l, pois , 

d e s d e  e s s a  ép oca ,  a  e con om ia  e s t a va  c en t r a d a  n o 

s is t em a  m er ca n t ilis t a  e n a  la vou r a  de expor ta çã o e o 

poder  p es s oa l se expres s a va  com o rep res en tan te e n ão 

op os itor  do poder  do Es ta do. Nes te sen t ido, ela  d iverge 

de Lea l, a p roxim a n do-s e de a u tores  qu e, como Gu a lber to, 

vê em  o c o r on e lis m o  com o u m a  h e r a n ç a  d a  n os s a  

colon iza çã o.

O es tu do de Gu a lberto (1995), s egu in do u m a  lin h a  

de a borda gem  liga d a  à s  pos ições  t eór ica s  de Com éliu s  

Ca s tor ia d is ,  con s id er a  o coron elis m o com o b a s e dos  

n os s os  u s os  e cos t u m es  p olít icos .  Pa r a  Gu a lb er to, a  

in s t itu ição im agin á r ia  do coron elism o se a p res en ta  com o 

u m a  da s  in s t it u ições  cen t ra is  d a  s ocied a d e b ra s ileir a . 

E le defin e o coron elism o como:
A in s t i t u iç ã o  im a g in á r ia  q u e  p e r m it iu  

d u r a n t e  u m  lo n go  t e m p o  a  e x is t ê n c ia  

h is t ó r ic a  d o s  m a is  d ive r s o s  p e r s o n a ge n s  

p o lí t ic o s  d o t a n d o -o s  d e  s ign ific a ç ã o . A  

s obr e v ivê n c ia  d o  c o r on e lis m o  a t é  h o je  é 

d e v id a  à  p r o fu n d a  i m p r e g n a ç ã o  d a s  

p r á t ic a s  s ó c io -p o lí t ic a s  b r a s i le i r a s  p e lo  

im a gin á r io  d o  coron e l. (...) O s  c o r on é is  s ã o  

d e  fa t o  c r i a d o r e s  d e  c ó d i g o s  d e  

c o m p o r t a m e n t o  s o c ia l b e m  b r a s i le i r o s ,  

n u m a  s o c ie d a d e  fe c h a d a  à  c id a d a n ia  e 

c e n t r a d a  n a s  g r a n d e s  fa m í l i a s  

o ligá r q u ic a s .34

Ao a firm a r  qu e a  n os s a  s ocied a d e é fech a d a  à  

cidadan ia , Gu a lberto a caba  ca in do n a  p róp r ia  a rm adilh a  

do im a gin á r io a firm an do-o com o r ea lid a de e n ão com o 

u m  im agin á r io con s titu ído. Se, com o ele p rópr io defen de, 

o im agin á r io cr ia  o r ea l im agin a r iam en te, a  im agem  do 

coron el e a  id éia  de qu e a  n os s a  s ociedade é fech ada  à  

cid a d a n ia  e cen t ra da  n a s  gran des  fam ília s  oligá rqu ica s  

n ã o p od em  s e r  c on s id e r a d a s  com o u m a  r e a lid a d e
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ob jet iva .

Con cordam os  com  Gu a lberto qu an do con s idera  qu e 

o coron elism o é u m a  con s tru ção im agin á ria , ba s eada  n o 

qu e s e p r oces s a  s ocia lm en te, qu e t a m bém  con s t rói o 

socia l. Não obs tan te, crem os  qu e o a u tor  n ão se con tra põe 

ao fa to de qu e só va lem , n es s a  con s tru ção, a s  rela ções  

in s t it u c io n a is  e n t r e  a s  t r ê s  e s fe r a s  do p od e r ,  

h ier a rqu ica m en te con s t itu íd a s .

Pa ra  Gu a lber to, a  ba s e do coron elism o poder ia  ser  

en con t ra d a  n o pa cto elit is t a  en tre o poder  loca l, o poder  

es ta du a l e o poder  cen t ra l (con form e a firm a  Lea l), e a  

e s s ên c ia  d a  a çã o do coron el,  a lém  d os  m eca n is m os  

form a is  e lega is  de con trole polít ico, er a  a  violên cia , a  

vin gan ça , a  s olida r iedade den tro da  pa ren tela , a  polít ica  

de fa vor e s  e de p u n ições ,  a  cor r u p çã o e le it o r a l e a  

a p ropria ção p r ivada  do Es ta do (como a firma , por  exem plo, 

Qu eiroz).

De a cor d o com  a  con cep çã o  d e G u a lb e r t o ,  o 

coron elis m o é o s is tem a  p olít ico qu e a n tecede e torn a  

pos s ível o s u rgim en to do popu lism o e da  tecn obu rocracia . 

Es s a s  t rês  form a s  de “poder” s ão a pon tada s  por  es te a u tor  

com o e lem en t os  con s t r u t o r e s  do n os s o im a gin á r io  

p o lít ic o ,  n u m  t e r r e n o  fe it o  d e d e s igu a ld a d e s  e 

a u tor ita r ism o qu e n ão pos s ib ilitou  “a  in clu s ão a u tôn om a  

d a s  m a s s a s  n a  p o lít ic a ”, a  n ã o s er  s ob  a  t u t e la  do 

pa tern a lism o h erdado do per íodo colon ia l.

En ten dem os  qu e ao p en s a r  as  rela ções  de poder  - 

bem  com o a  p róp r ia  h is tór ia  - en qu an to u m a  “con s tru ção 

im agin á r ia ” qu e s e t om ou  dom in an te, Gu a lberto, como 

os  d em a is  a u t or es  qu e a b ord a m os , p a r ece  n ã o d a r  

im por tâ n cia  a os  elem en tos  da  t ra m a  h is tór ica  e/ ou  do 

jo go  p o lít ic o  qu e  fo r a m  d e s q u a lific a d o s  ou  

d es con s id er a d os  p a r a  da r  vid a  a  es s a  p os s ib ilid a d e35; 

elem en tos  es tes  qu e a pon tam  pa ra  n ova s  pos s ib ilidades



h is tór ica s , p a r a  a  d is p er s ã o e com p lexid a de p res en tes  

n a  h is tór ia , e qu e são des con s iderados  em  favor  de ou tros  

elem en tos  qu e se p r eten dem  “verda deiros ” e se t om a m  

d om in a n t es  com o “r ep r es en t a n t es ” de u m a  p r e t en s a  

“r ea lid a d e con cret a ”.

Con clu i-s e, da í, qu e os  d is cu rsos  a cadêm icos  qu e 

têm  com o p ropos ta  defin ir  o con ceito de coron elism o se 

con figu ra m  com o p rá t ica s  d is cu rs iva s  s obre o pa s s ado. 

Prá t ica s  es ta s  im bu ída s  de u m  s aber qu e s elecion a  como 

elem en tos  p r ivilegia d os  pa ra  desven da r  “os  fa tos ” ou  o 

“rea l” a s  rela ções  h ierá rqu ica s  e in s t itu cion a is  exercida s  

en tre a s  elites  s ocia is  e en tre es ta s  e o Es tado.

Só a ss im , o coron elism o, con ceito ela borado n u m a  

da da  época , r ecob re e s ign ifica  p rá t ica s  e per son a gen s  

qu e s e m a n ifes ta m  d u ra n te t od a  a  h is tór ia  do Bra s il, 

in clu s ive n os  d ia s  a tu a is .

Nes s es  d is cu rsos , o coron elism o é vis to, pois , ora  

com o u m  p r od u t o  d a  c on c e n t r a ç ã o  d a  t e r r a ,  

con s id era n do-s e u m a  vin cu la ção en tre o econ ôm ico e o 

polít ico, ora  com o u m  fen ôm en o qu e ocorre m u ito m a is  

n o p la n o polít ico, s em  u m a  vin cu la ção es tru tu ra l com  o 

la t ifú n d io com o p r ior idade pa ra  a  s u a  exis tên cia .

Po r t a n t o ,  o c o r on e lis m o  é a p r e s en t a d o  com o 

ju s ta pos ição en tre form a s  velh a s  e n ova s  de es tru tu ração 

econ ôm ica  e/ ou  polít ica . No en tan to, é pos s ível a pon ta r  

a  exis tên cia  de d ivergên cia s  tam bém  n o qu e d iz respeito 

à  exp lica çã o dos  elem en tos  fu n dam en ta is  do fen ôm en o 

cor on e lis t a  e à  b a s e do p od er  do coron el, s ob r etu d o 

qu an do se t ra ta  da  ela bora ção do con ceito.

Veja m os  como a  a n á lis e do “poder  loca l” ela borada  

n es s es  d is cu rsos  fa la , s im u lta n eam en te, ta n to da s  su as  

m u dan ça s  qu an to da s  su a s  redefin ições , sob a  égide de 

u m  m es m o con ceito: o d e coron elis m o, legit im a n d o-o 

com o a s  p r óp r ia s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  qu e  e le  t e n t a
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ca r a cter iza r .

1 .3 .  AS  D IVE R S AS  C O NC E P Ç Õ E S  AC E R C A DO  

DECLÍNIO DO CORONELISMO

De a cord o com  a  a b ord a gem  d e Lea l,  s ó u m a  

t r a n s form a çã o r a d ica l d a  es t r u tu r a  a gr á r ia  ext ir p a r ia  

d efin it iva m en te  a s  p r á t ica s  p olít ica s  coron elís t ica s  da  

vid a  do pa ís .

Pa r a  Lea l,  em b or a  o c o r on e lis m o ,  e n qu a n t o  

s is tem a  polít ico ten h a  m orr ido em  1930 - com  a  produ ção 

in du s tr ia l, a  cr is e do ca fé, o a u m en to da  popu la ção e do 

e le it o r a d o  u r b a n o, e com  a  exp a n s ã o d os  m eios  de 

com u n ica çã o e t r a n s p or t e  - s ob r eviver a m , a  e le ,  os  

coron éis  e a  p rá t ica  do m an don ism o. Ou tros  fa tores  de 

s u pera çã o do coron elis m o apon ta dos  p elo a u tor  são: o 

a per feiçoa m en to dos  m eios  eleitora is  e a  vita liza çã o do 

m u n icíp io p res en tes  n a  Con s t itu ição de 1946, bem  como 

o des en volvim en to in du s tr ia l do pa ís .

F a or o  d e fe n d e  qu e  s ó a  p r e s en ça  do E s t a d o 

in s t itu cion a lizan do a s  rela ções  s ocia is  t er ia  a  capa cidade 

de d is s olver  a  person ifica ção do poder  do coron el, pois  o 

coron elism o n ão é, sen ão, u m  m ecan ism o de legit im ação 

do Es tado repu b lican o n o s is tem a  eleitora l.

Es s a  vis ã o, com o dem on s tram os  a cim a , pa r te da  

id éia  de qu e a  s ociedade se con s t itu i da  u n ivers a lidade 

da s  von tades  e de qu e o poder  se loca liza  n o aparelho d e  

E s ta d o,  ge r a n d o  e fe it o s  c e n t r a liza d o r e s  liga d os  à s  

in s t itu ições  e for ta lecen do os  dotes  e qu a lidades  pes soa is  

qu e, n o ca s o dos  coron éis , exp a n d em  a s  r e la ções  de 

com padr io.

Qu eiroz, a pes a r  de t ra ba lh a r  a  fu n dam en ta ção e 

a s  c a r a c t e r ís t ic a s  d o c o r on e lis m o  d e a cor d o  com



con cepçã o de Fa oro, m u d a  a  s u a  lin h a  de a borda gem  

qu a n d o in ves t iga  a  d eca d ên cia  do coron elis m o, e n ã o 

m a is  con s id e r a  com o p r io r it á r io s  os  a s p ec t os  m a is  

in tern os  à  s ociedade loca l. Pa ra  ela , o qu e va i con tr ibu ir  

pa ra  u m  desdobram en to e d ilu ição do poder  coron elis ta  

s ã o os  p r oc e s s os  glob a is  d a  s oc ied a d e ,  t a is  com o: 

cr es cim en to dem ográ fico, in du s tr ia liza çã o, u rb an iza ção 

e m a io r  d ivis ã o  s oc ia l d o t r a b a lh o ,  p o is  s ã o e s t e s  

p r o c e s s o s  qu e  ge r a m  o e n fr a q u e c im e n t o  d a  

s o lid a r ie d a d e .  Nes t e  s e n t id o ,  e la  e xp lic a  p a r t e  d a  

s u p rem acia  e decadên cia  da  es t ru tu ra  coron elís t ica  pelos  

a s p ectos  econ ôm icos , e a firm a  qu e o d es a pa recim en to 

do coron elis m o n a  s ociedade b ra s ileira  n ão se a p res en ta  

a pen a s  p rogres s ivo, m as , tam bém , ir regu la r .

Ca r on e ,  p or  s u a  vez,  a p on t a  com o fa t or e s  de 

d e c lín io  d o c o r o n e lis m o ,  o e n fr a q u e c im e n t o  d os  

“p od er os os  loc a is ”, a  exp a n s ã o u rb a n a , a  t en d ên c ia  

cen t ra lizadora  e a  polít ica  region a l, qu e n ão a con tecem  

de m an eira  h om ogên ea  em  todo o pa ís .

Segu n d o Da n ta s , do in íc io do s écu lo XX a té os  

a n os  1 9 6 0 , o c o r on e lis m o ,  m es m o p a s s a n d o  p o r  

r ed efin ições ,  com  o s u rgim en to de n ovos  e lem en tos , 

con s egu iu  s e p e r en iza r .  O a u t or  u t iliza  s em p r e  os  

m om en tos  de t r a n s içã o econ ôm ica  e/ ou  p olít ica  p a ra  

r ea firm a r  o coron elism o. As s im , a s  p róp r ia s  m u dan ça s  

n o s e t or  econ ôm ico e/ ou  n a s  in s t it u ições  a p a r ecem  

r ep r od u zin d o o m es m o, r ec r ia n d o m od os  a n t igos  de 

dom in a ção polít ica  de form a  con t ín u a .

E s s a  com p r een s ã o d e s con s id e r a  qu e on d e h á  

m u dan ça s  h is tór ica s  s u rgem  s itu a ções  d ivers ificada s  qu e 

n ão devem  ser  des cr ita s  a  pa r t ir  de u m  m esm o con ceito 

sem  com prom eter  a  va lid ade des te. O d iscu rso de Dan ta s  

des con s idera , a inda , o fa to de qu e, qu an do u m  con ceito 

é cr ia d o e s e in s t it u i com o “ve r d a d e”, es s e  con ce ito
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pa ra lis a  determ in ados  elem en tos  d a  t ram a  h is tór ica  pa ra  

a p on t á - lo s  com o r e a lid a d e ,  h om oge n e id a d e  e / ou  

t ot a lid a d e  h is tór ica , cr ia n d o u m a  vis ib ilid a d e  e u m a  

d izib ilidade qu e p rodu zem  efeitos  de sa ber  e de poder .36

As  r e d e fin iç õ e s  d o co r on e lis m o  t a m b ém  s ã o 

en ten d ida s  por  Bu rs ztyn  a t ravés  d a  an á lis e da s  m u dan ça s  

im p lem en tada s  pelo Es tado, qu e se or ien ta r ia  ora  pelos  

im p e r a t ivos  d e le git im id a d e ,  or a  p e la  a cu m u la çã o,  

a s s u m in do u m  ca rá ter  s im u lta n eam en te m odern iza dor  

e con servador . De a cordo com  es s a  con cepção, é o Es ta do 

qu e va i in cor p or a r ,  em  s u a s  p r á t ica s ,  os  e lem en tos  

coron elis ta s : o clien telism o e o pa tern a lism o au tor itá r io.

A id éia  cen tra l de Bu rs ztyn  é a  de qu e, m esm o o 

E s ta d o t en t a n d o u m a  m od ern iza çã o via  p r oces s o de 

d es en volvim en to u rb a n o-in d u s t r ia l p la n eja d o - o qu e 

con d en a r ia  o coron elis m o d ito t r a d ic ion a l à  m or te em  

lon go p ra zo -, os  coron éis  p erm a n ecem  s ob r eviven d o 

in d ivid u a lm e n t e .  D a r -s e - ia ,  en t ã o ,  u m  p e r íod o  d e 

t r a n s iç ã o  p a r a  u m a  s it u a ç ã o  d e c o r o n é is  s em  

coron elis m o, vis to qu e a  b u rocra cia  r ep res en ta d a  pelo 

fu n cion a lis m o es ta r ia  liga d a  à  es t ru tu ra  loca l.

De a cordo com  es s a  lógica , a  id éia  de a tra so dos  

coron éis  va i perd en do con s is tên cia , pois  o p roces so de 

a cu m u la çã o é via b iliza d o pelo Es ta do, m u ito em bora  a  

s u a  legit im açã o polít ica  s eja  ga ra n t ida  pelos  s etores  d itos  

t r a d ic io n a is ,  n o ca s o ,  os  c o r on é is .  E s t e s  s ã o, 

a p a r en t em en t e , a n t a gôn icos  à  lógica  d a  a cu m u la çã o 

ca p ita lis ta , m a s  a cabam  por  fa vorecê-la , à  m ed ida  qu e 

le g it im a m  o E s t a d o  qu e  via b iliz a  t a l p r o c e s s o  de 

a cu m u la çã o.

Segu in do es s e m esm o ra ciocín io, Pa n g a firm a  qu e 

a  m od ifica çã o e n ão o d eclín io do coron elis m o d ever ia  

s er  o tem a  da  h is tór ia  polít ica  depois  de 1930, ou  seja , 

e le  a d m it e  qu e a  Revolu çã o d e 1930 t eve  u m  p a p e l
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m od ern iza d or  n o s is tem a  coron elis ta , in t egra n d o-o n a  

p o lít ic a  n a c ion a l.  E n t r e t a n t o ,  d e fe n d e  qu e  s e a s  

t r a n s form a ções  econ ôm ica s  e s ocia is  da s  d éca d a s  de 

1930 e 1940 a c r es cen t a r a m  u m a  n ova  d im en s ã o ao 

coron elism o, depois  de 1945 o poder  do coron el foi m in ado 

p r ogr e s s iva m en t e  com  o s is t em a  do vot o  s ec r e t o,  a  

p r o life r a ç ã o  d os  p a r t id o s  p o lít ic o s ,  a  con s eqü en t e  

m u lt ip lica ção do fa ccion ism o e o poder  de expan são dos  

govern os  es ta du a is  e federa l.

Nã o ob s t a n t e ,  Pa n g a in d a  a fir m a  qu e “n ovos  

co r on é is ” con t in u a m  n a  cen a  p o lít ic a  d a  s egu n d a  e 

t er ce ir a  gera ção p os ter iores  a os  “coron éis  t r a d icion a is ” 

d a  P r im e ir a  R e p ú b lic a  - em  s eu  m a io r  n ú m er o ,  

fu n c ion á r ios  p ú b licos  e/ ou  p r ofis s ion a is  lib er a is .  Na  

con cepção des te a u tor , o coron elis m o ch egou  ao ocaso, 

m a s  n ã o desapa receu  de todo, em bora  pa reça  cam in h a r  

p a r a  o fim . O “n ovo” co r on e lis m o  só s e c on figu r a  

cla ram en te n a  década  de 1970 qu an do o p la n ejam en to 

es t a t a l a t in ge o s etor  r u r a l e os  “n ovos  coron éis ” s ão 

t ra n sm u tados  em  ob jeto de ação es t ra tégica  do Es tado.

A des cr ição do “n ovo coron elis m o” se des loca , m a is  

u m a  vez, da s  r ela ções  de p rod u çã o p a r a  o â m b ito da  

a ção do Es tado:

E m  c e r t a  é p oc a  a  v io lê n c ia  e  o s  fa vor e s  

p o lí t i c o s  s e r v i a m  a o s  c o r o n é i s  c o m o  

m e io s  c o m p le m e n t a r e s  d e  e x p a n d ir e m  

s e u  p o d e r  e o b t e r e m  vot os . O E s t a d o , e à s  

v e z e s  o go v e r n o  fe d e r a l ,  r e c o r r i a m  a  

t á t i c a s  i g u a lm e n t e  n e fa n d a s  p a r a  

c o n t r o la r  o s  c o r o n é is ,  m a s  e s s e  t e m p o  

a c a bo u . O E s t a d o  a d o t o u  u m a  t á t ic a  m a is  

s o fi s t i c a d a  p a r a  d o m i n a r  o in t e r io r ,  

p r i n c i p a lm e n t e  o No r d e s t e :  o

d e s e n vo lv im e n t o  e c on ôm ic o  a t r a vé s  d a s  

in s t it u iç õe s  r e g id a s  p e lo  Es t a d o , t a is  com o  

a  S U D E N E  (S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o
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De s e n v o lv im e n t o  d o  No r d e s t e ),  e  

in ve s t id o r e s  p r iva d o s  d e  Sã o  Pa u lo  e de  

p a ís e s  e s t r a n ge ir o s .37

Por t a n to, a  t es e  de Pa n g é a  de qu e s ó com  o 

des en volvim en to e a  m odern iza ção é qu e u m a  n ova  elite 

s o c ia l e m e r gir á ; e os  “c o r o n é is ”, a s s im  com o os  

“ca n ga ceiros ” e os  “fa n á t icos ”, pa s s a rão à  h is tór ia  como 

“relíqu ia s  d a  Pr im eir a  Repú b lica ”.

Es s a  pos içã o n ã o é a ceit a  por  J a n ot t i, pois  es ta  

a u tora  a firm a  qu e,
Au t o r e s  i n s i s t i r a m  n o  o c a s o  d o  

c o r o n e lism o ,  t a lve z  p o r  n ã o  t e r em  s e  

d e t id o  n a  o b s e r v a ç ã o  d o s  s e u s  n o vo s  

com prom issos .  Ap ó s  a  Revolu ç ão  d e  Tr in t a  

m o d i f i c a ç õ e s  s ã o  r e g i s t r a d a s  n a s  

r e la çõ e s  c o r on e lís t ic a s ,  m a s  n ã o  a  pon t o  

d e  d e t e r m in a r  s u a  e x t in ç ã o .  Nã o  h á  

d ú v id a  q u e  Ge t ú lio  Va r ga s  s e  va le u  d o s  

c o r o n é i s  d o  s e r t ã o ,  d o s  e s t a n c i e i r o s  

g a ú c h o s  e  m e s m o  d o s  fa z e n d e i r o s  

p a u lis t a s  p a r a  t om a r  o p o d e r  e  n e le  se  

m an t e r .  O m e sm o  p o d e r -s e -ia  d iz e r  d e  

t odos  o s  go ve r n o s  d a  Re pú b lic a ,  a t é  h oje . 

O cor on e lism o  d em on s t r a ,  p o r t a n t o  t e r  

u m a  e s t r u t u r a  b a s t a n t e  p lá s t i c a ,  

a d a p t a n d o -s e  a  s u c e s s iv o s  m om e n t o s  

h is t ó r ic o s .38

J a n ot t i d efen d e qu e, com  a  Revolu çã o de 1930, 

ocor re a pen a s  u m  n ovo pacto socia l em  qu e as  oliga rqu ia s  

n ã o es tã o a u s en tes ; e m esm o depois , n o Es tado Novo, o 

poder  loca l n ão se en fraqu ece, ele se m an tém  sob n ova  

rou pa gem . De a cordo com  es s e d is cu r s o, é a  p róp r ia  

es t ru tu ra  do coron elism o qu e é “p lá s t ica ”.

Pa ra  J a n ot t i, a pós  1945 o cres cim en to d a  cla s s e 

m éd ia  e do p roleta r ia do u rban o, o des en volvim en to da  

in d u s t r ia liza ç ã o ,  a s  c on q u is t a s  t r a b a lh is t a s ,  e a  

p r o life r a ç ã o  p a r t id á r ia ,  en t r e  ou t r os ,  c r ia m  n ovos



com por tam en tos  polít icos  e exigem  n ovas  “a com odações ”. 
Mesm o qu e h a ja  u m  cer to t ra ço de pa ra lelism o en tre a  
figu ra  do coron el e os  ch efes  popu lis ta s  “am bos  u tilizam  
n a  con qu is ta  do eleitora do o em pregu ism o, o favorit ism o, 
a  ba rgan h a  eleitora l, o com padr io e a  violên cia ”.39

Ela  a dvoga  qu e é ba s ta n te d is cu t ível fa la r  em  fim  
do coron elis m o a in da  qu e s eja  em  u m  Es ta do de econ om ia  
c a p it a lis t a ,  m es m o n os  d ia s  a t u a is ,  p o is  p od em os  
en con tra r , a in d a  h oje, n os  n ot iciá r ios  da  im pren s a , por  
e xem p lo ,  d ive r s a s  m a n ife s t a ç õ e s  d a  vio lê n c ia  
coron elís t ica . Es ta  é, n o n os so pon to de vis ta , a  p r in cipa l 
t es e do es tu do de J a n ot t i: o fa to de qu e o coron elism o 
tem  dem on s t ra do, a o lon go dos  s écu los , e a té h oje, a  
s u a  a firm ação n a  h is tór ia  d a  s ocied a de b ra s ileir a , por  
p os s u ir  u m a  es t r u tu r a  “b a s t a n t e  p lá s t ica ”, ca p a z de 
a dap ta r -s e a  d iferen tes  m om en tos  h is tór icos . De a cordo 
com  es s e d iscu rso, m esm o qu an do a s  p rá tica s  polít ica s  
s e a lteram , ela s  p eren iza m  a  im agem  do coron el, n u m  
m ovim en to con tin u is ta , s em  ru ptu ras .

E s s a  c on ce p çã o  n os  p e r m it e  d em a r ca r  o 
fu n cion a m en to do d is cu rso a cadêm ico como u m  exercício 
d e p od e r  p e r m ea d o p or  t é cn ic a s  e e s t r a t é gia s  qu e 
pos su em  efeitos  produ t ivos . É a  pa r t ir  do en ten d im en to 
de qu e a s  r e la ções  cor on e lís t ic a s  p er p a s s a m  t od a  a  
h is t ó r ia  d o B r a s il qu e  o c on c e it o  d e co r on e lis m o  
in flu en c ia  a s  p r á t ica s  p olít ica s  e cu lt u r a is  exer cid a s  
qu ot id ia n am en te. Com o a firm a  Fou cau lt , “(...) o exercício 
do poder , p rod u z rea lidade, p rodu z cam pos  de ob jetos  e 
r itu a is  d a  verdade. O in d ivídu o e o con h ecim en to qu e se 
o r ig in a m  d e le  s ó p od em  t e r  s e  o r ig in a d o  n e s s a  
p rodu çã o”.40

Q u e s t ion a m os ,  en t ã o ,  s e  a o in vé s  d e s t a  
p la s t ic id a d e  n a  “es t r u t u r a  do co r on e lis m o” n ã o é o 
con ceito de coron elism o com  os  s eu s  desdobram en tos  e
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d es loca m en tos  - ela bora dos  s ob retu do p elos  d is cu rsos  
a ca dêm icos  - qu e tem  s ido a daptado a  qu a lqu er  m u dan ça  
de es t ru tu ra , com  ob jet ivos  bem  defin idos  e p reviam en te 
ela bora dos?

O fa to de n ã o se a b r ir  m ã o de u m  con ce ito e, 
con s eqü en tem en te, a  t en t a t iva  de legit im á -lo s em pre, 
in s is t in do-s e n a  s u a  con servação, a pes a r  da s  m u dan ças  
h is t ó r ic a s ,  n ã o e s t a r ia  a ju d a n d o n a  legit im a çã o  d a  
dom in a ção d a  cen a  p olít ica  por  pa r te de determ in ados  
s egm en tos  s ocia is  em  a lia n ça  com  o “Es ta do”? Não se 
es ta r ia  com  is so ten ta n do perm an en tem en te n a tu ra liza r  
a  id éia  de qu e n o tea t ro da s  rela ções  de poder  são sem pre 
os  m esm os  person agen s  qu e rou bam  a  cen a ?

Es s a  com preen sã o, ao qu e pa rece, só é pos s ível 
n a  m ed id a  em  qu e, com o já  a firm am os  a n ter iorm en te, 
s it u a ç õe s  n ova s ,  d ive r s ific a d a s  e / ou  p lu r a is  s ã o 
a bordadas  com  u m  m esm o con ceito. Só a ss im , t om a -s e 
n eces s á r io qu e s e vá  cr ia n do s em pre d es dob ra m en tos  
ou  t ip ologia s  p a r a  u m  “ve lh o” con ce ito,  t en d o com o 
t en ta t iva  t á t ica  m od ificá -lo, s em  u lt r a pa s s á -lo, a  pa r t ir  
d a  s u a  a d jet iva ção con s tan te. É  a s s im  qu e a s  t ra d ições41 
s ão in ven tada s  e perpetu ada s .

Ca va lca n t i,  n u m  d eterm in a d o m om en to de s u a  
a bordagem , con s id era  qu e o coron elism o, qu e pa ra  m u itos  
es t a r ia  m or to, p a rece r es is t ir  “t r a n s m igra d o” ou  com o 
“m et a m or fos ea d o” e o a firm a  com o u m  “fa n t a s m a ” a  
a t em or iza r  os  p olít icos  ou  com o “t em a  a  fa s c in a r  os  
es tu d ios os  da  vid a  p olít ica ”. Porém , es s e m es m o au tor  
a firm a , con t r a d itor ia m en te , qu e os  coron éis , e n ã o a  
im agem  qu e foi con s t ru íd a  pa ra  ca racter izá -los  e n om eá - 
lo s ,  s ob r e vive r a m  à  m or t e  d o c o r on e lis m o .  E le  
fu n dam en ta  es ta  pos içã o qu es tion an do:

É  p o s s ív e l s e  m a n t e r  u m  r e g im e  c ô m  
p r e d o m in â n c ia  d o s  s e t o r e s  r u r a i s  s o br e



o s  u r b a n o s ,  d o  t r a d i c i o n a l  s o b r e  o  

m o d e r n o , e m  u m a  s u p e r -r e p r e s e n t a ç ã o  

d a s  r e g i õ e s  p e r i f é r i c a s  e ,  

c o n c o m i t a n t e m e n t e ,  u m a  s u b -  

r e p r e s e n t a ç ã o  d a s  r e giõe s  c e n t r a is ?  Ou ,  

a in d a , u m  r e gim e  e m  q u e  a  t i t u la r id a d e  

e s t ive s s e  c om  s e t o r e s  c o n s e r va d o r e s  d o  

c e n t r o  c o m  a  b a s e  d e  s u s t e n t a ç ã o  n a  

p e r ife r ia ? .42

E a firm a  qu e s im, pois ,
No  Br a s i l t e r ía m o s  t ido u m  p a c t o  e n t re  o 

e s t a m e n t o  p o lí t ic o  - c o m  s e u s  s e t o r e s  

b u r o c r á t i c o ,  t e c n o c r á t i c o  e  m i l i t a r  - 

s it u a d o  p r iv ile gia d a m e n t e  n a  c ú p u la  do  

a p a r e lh o  d e  E s t a d o , e  a s  lid e r a n ç a s  d a s  

u n id a d e s  p e r ifé r ic a s  d e p e n d e n t e s  e  d o s  

m u n ic íp io s  d a  z o n a  r u r a l.  (.. .) Ne s s e  p a c t o  

a  m o d e r n iz a ç ã o  p o d e  le va r  a  d ive r gê n c ia s  

e n t r e  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  m a s  a  

n e c e s s id a d e  d a  o r d e m  p o d e r á  m a n t ê -lo s  

u n id o s ,  e o d e s a fio  d o s  op on e n t e s  p o d e r á  

e vit a r  u m a  r u p t u r a .43

Acred it a m os  qu e p en s a r  d es s a  form a  é d efen der  

a  h is tór ia  de m an eira  h is tor icis ta , bu s can do s em pre as  

r a ízes  e/ ou  u m a  ca u s a lid a de u n ilin ea r  qu e legit im e a  

c o n t in u id a d e  e a  u n ive r s a lid a d e  h is t ó r ic a ; é n ã o 

c om p r e e n d e r  qu e  s e a p r e s en t a m  r u p t u r a s  e 

es pecificid a des  n a s  r ela ções  de poder , qu e n ão devem  

s er  en ca ra da s  de m an eira  h ierá rqu ica  e in s t itu cion a l.

Mas , a  id éia  do coron el com o s im u lacro ou  como 

u m  “fan ta sm a” é in teres s an te, pois  n os  perm ite perceber  

qu e o p ercu rs o s egu ido p elo con ceito de coron elis m o - 

qu er  s eja  desde a  colôn ia , desde o Im pério, ou  desde a  

Pr im eira  Repú b lica  e a té 1930, 1950, 1945, 1964 ou  a té 

os  d ia s  a t u a is  - p od e n ã o cor r e s p on d er  à s  r e la ções  

qu ot id ia n a s  de poder  por  n ão con segu ir  da r  con ta  da s  

m es m a s .
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Com  b a s e n a  ob s erva çã o de Qu eiroz d e qu e as  
t r a n s fo r m a çõe s  d o co r on e lis m o  s em p r e  s e fize r a m  
a t r a vés  d e a com od a ções  qu e for a m  in cor p or a n d o a s  
n ovid a d es ,  Ma r ia  An ton ia  Alon s o de An d r a d e (1985 ) 
r e a fir m a  a  id é ia  do d e s a p a r ec im en t o  p r ogr e s s ivo  e 
ir r egu la r  do coron elis m o, de a cord o com  a s  r egiões , 
es ta dos  e m u n icíp ios . Nes te sen t ido, ela  pos tu la  qu e,

E m  1 9 3 0  o  c o r on e lis m o  é  liq u id a d o  c om o  
s is t e m a  d e  p o d e r  e  gove r n o, p o r é m  n ã o  
a c a b a  o p o d e r  d o s  c o r o n é i s ,  n e m  
d e s a p a r e c e m  a s  o l i g a r q u i a s  q u e  
p e r m a n e c e r a m  c o m o  c l a s s e s  
d o m i n a n t e s  n a s  s u a s  á r e a s  d e  
in flu ê n c ia .(...) Os  c o r o n é is  e o liga r q u ia s ,  
s o b r e v iv e n t e s  a  e x t in ç ã o  d o  s i s t e m a  
c or on e lis t a ,  t ê m  c o n s e gu id o  s e  a c o m o d a r  
a  e s t e s  a ge n t e s  d a  d e c a d ê n c ia  [r e fe r e -s e  
a o s  p r o c e s s o s  d e  u r b a n i z a ç ã o  e  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e  a s  c o n s e q ü e n t e s  
p o la r i z a ç ã o  d o  t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  a  
fa c i l i d a d e  d e  a c e s s o  a o s  m e i o s  d e  
c o m u n ic a ç ã o  e  a o  v o t o  s e c r e t o ],  q u e  
m in a m  o  s e u  p o d e r  n a s  p r ó p r ia s  á r e a s  d e  
in flu ê n c ia ,  s e ja  n o  â m bit o  loca l,  e s t a d u a l 
o u  r e gio n a l.44

Portan to, a  p res en ça  dos  coron éis  n a  vid a  polít ica  
do p a is ,  com  a  p r es er va çã o do m a n d on is m o loca l,  é 
a pon ta da  por  An drade com o reflexo da s  rela ções  s ócio- 
econ ôm ica s  d a  Região - n es s e ca so ela  se refere à  Região 
Nordes te - on de a  es t ru tu ra  a grá r ia  ba s ead a  n a  gran de 
p r op r ied a d e  p e r m a n ece  in t oca d a .  É  a  p a r t ir  d e s s a  
con cep çã o  qu e o Nor d es t e  va i s u r gin d o com o locu s  
p r ivilegia d o p a r a  a  p erp etu a çã o d a  id é ia  e do u s o do 
con ceito de coron elism o.

Ba s ea da  n a  t eor ia  gram scian a , An dra de fa z u m a  
an á lis e com pa ra t iva  dos  vá r ios  con ceitos  de “coron elism o”
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en con t r a d os  n a  h is tor iogr a fia .  Dep ois  de a n a lis a r  os  
t extos  já  cit a dos  n es s e t ra ba lh o - com o os  es tu dos  de 
Lea l, Qu eiroz, Faoro, Pan g, Bu rs ztyn , etc. -, 
e la  c o n s t r ó i o c o n c e it o  d e n e o -c o r on e lis m o  
correspon den te ao s u rgim en to de u m  n ovo e determ in ado 
r e la c ion a m e n t o  E s t a d o  - Regiã o ,  d e c o r r e n t e  d e 
s u ces s iva s  m u dan ça s  h is tór ica s .

An d r a d e  con cor d a  com  Lea l qu a n d o d e fin e  o 
coron elis m o com o o s is tem a  polít ico t íp ico d a  Pr im eira  
Repú b lica , dom in ado p or  u m a  rela çã o de com p rom is so 
en t r e  o p od er  p r iva d o d eca d en t e  e o p od e r  p ú b lico  
for t a lecid o. E la  en ten d e qu e a  ca r a cter ís t ica  es s en cia l 
do coron elis m o s er ia  a  fu s ão do pú b lico com  o pr ivado, 
d en t ro d e u m a  d eterm in a d a  cor r ela çã o de força s , em  
qu e o p od er  p r iva d o d os  coron éis  en t r a r ia  de form a  
s u ba lt ern a , p orém  im p res cin d ível n o s is tem a  polít ico. 
En t r eta n to, t a m bém  con s id er a  qu e o coron elis m o n os  
Es ta dos  Nordes t in os , e n a  Pa ra íba  em  pa rt icu la r , pos su i 
es t ru tu ra s  de poder  oligá rqu ica s  do t ipo fam ilís t ico, qu e 
u lt r a pa s s a m  es s a  per iod iza ção.

An drade, a s s im  com o Faoro e Dan ta s , a firm a  qu e 
n o p ós -1930, du ran te o Es ta do Novo, qu an do os  coron éis  
p erd era m  s eu  p od er io m ilit a r , eles  fora m  m a n t idos  n o 
“b loco  d e p od e r ” d evid o  a o s eu  p r e s t ígio  s oc ia l.  A 
im por tâ n cia  qu a lita t iva  e qu an t ita t iva  do voto crescería , 
s obretu do, com  a  n orm a liza ção polít ico-in s t itu cion a l, a pós  
1945, p or  m eio d a  in s ta u ra ção do voto s ecreto e da  ju s t iça  
eleitora l. Pa ra  ela , a té o p r es en te m om en to, a s  elit es  
polít ica s  t êm  s ido h a b ilid os a s  em  m an ipu la r  e r ever ter  
em  s eu  fa vor  todos  os  in s t r u m en tos  fin a n ceiros  qu e o 
E s t a d o  p ó s -6 4  im p la n t o u .45 É com  b a s e  n e s s a s  
p r er r oga t iva s  qu e a  c it a d a  a u tor a  p r es en t ifica  o n eo- 
coron el:

O n o v o  n e o -c o r o n e l  é  u m  m is t o  d e
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m o d e r n o  e m p r e s á r io  e d e  co r on e l. Com o  

e m p r e s á r io  m o d e m iz o u -s e  o u  s o u be  fa ze r  

u s o  d o s  i n s t r u m e n t o s  c r e d i t í c i o s  e 

f i n a n c e i r o s  o fe r e c id o s  p e lo  g o v e r n o .  

Co n s e r vo u  p o r é m  ve lh o s  t r a ç o s  d o  a n t igo  

c or on e l n o  q u e  s e  r e fe r e  à s  s u a s  p r á t ic a s  

p o lít ic a s  (.. .) O n e o -c o r o n e l é u m a  e s p é c ie  

p o lí t ic a  r e s i s t e n t e ,  p o r q u e  d e p u r a d a .  

Us u fr u i  n ã o  r a r a m e n t e  d e  u m a  v e lh a  

t r a d iç ã o  p o lí t ic a  fa m ilia r  e, a t r a v é s  d e  

u m a  b e m  m o n t a d a  r e d e  d e  c o m p os iç õe s  

p o lí t ic a s ,  e le ge  r e p r e s e n t a n t e s  d e  s e u s  

i n t e r e s s e s  n o s  n í v e i s  m u n i c i p a l ,  

e s t a d u a l e  fe d e r a l.46

Por  es s a  cita ção se percebe qu e a  figu ra  do n eo- 

coron el é u m a  figu ra  am biva len te: por  u m  la do, tem os  

n o n eo-coron el u m  m odern o em pres á r io qu e sabe u tiliza r  

os  in s t ru m en tos  cred it ícios  e fin an ceiros  oferecidos  pelo 

govern o e, p or  ou tro la do, a  capacidade dess e n eo-coron el 

de m an ter  os  velh os  t ra ços  do a n t igo coron el n o qu e se 

r efer e à s  s u a s  p rá t ica s  polít ica s , leva m -n os  a  cr er  qu e 

a s  r ela ções  de poder  perm a n ecem  im u tá veis  a pes a r  de 

a s s im ila r em  n ovos  elem en tos . Por t a n to, t a m b ém  h á , 

n e s s a  con cep çã o ,  u m a  e la s t ic id a d e  d o con ce it o  de 

coron el,  e p orqu e n ã o do p róp r io coron elis m o?  Pois , o 

n e o -c o r o n e lis m o ,  s egu n d o  a  a u t o r a ,  é t a m b ém  

t ip ica m en te govem is t a :
As  e le i ç õ e s  d e  1 9 8 2  n o  N o r d e s t e  

e vid e n c ia r a m  a s  c a r a c t e r ís t ic a s  d o  n ovo  

p a c t o  e li t i s t a  q u e  c h a m a m o s  d e  n e o - 

c or on e lis m o , t íp ico  d o  p e r ío d o  p ó s -6 4  e 

c a r a c t e r i z a d o  p e la  i n t e r d e p e n d ê n c i a  

e n t r e  o bloco  r e gion a l n o r d e s t in o  e  o p o d e r  

c e n t r a l.  O n e o-c o r o n e lis m o , c om o o  ve lh o  

c o r o n e l i s m o ,  t a m b é m  é  t i p i c a m e n t e  

go ve m is t a .  A q u e s t ã o  é s a b e r  s e  o p a c t o  

s e r á  r e n ova d o  n a  No v a  R e p ú b lic a .47



É eviden te qu e o d is cu rso de An drade tam bém  é 
u m  d is cu r s o u n ive r s a liza n t e  e, p or  is s o, p a s s íve l de 
des con s idera r  a s  in ova ções  qu e s e a pres en tam  n a  t ram a  
h is tór ica , e n o p rópr io jogo polít ico, como u m a  ru p tu ra  
e/ ou  t ra n s form ação da s  rela ções  de poder . Es s e t ipo de 
d is cu rs o tam bém  desqu a lifica  a s  p rá t ica s  polít ica s  qu e 
poder ia m  com prom eter  a  va lid ade do con ceito em  qu es tão, 
p os s ib ilit a n d o qu e es s a s  p rá t ica s  p erm a n eça m  liga da s  
ao “t ra d icion a l”, ao in s t itu cion a l, en fim , a os  en u n ciados  
bá s icos  do con ceito de coron elismo.

E s t a s  r ee la b or a ções  em  tor n o do con ce ito de 
cor on e lis m o e d a  im a gem  do cor on e l p os s ib ilit a m  a  
p erp etu a çã o do seu  u s o com o elem en to p r ior it á r io n a  
a n á lis e da s  p rá t ica s  polít ica s  exercita da s  n o Bras il, pos to 
qu e a  id en t id a de ela bora da  pa ra  o coron elism o, n es s es  
d is cu rsos , é cu idados am en te recolh id a  em  s i m esm a , e 
a  s u a  form a  é, “or igin a r ia m en t e”, im óvel e a n ter ior  a  
tu do qu e pos s a  ser  extern o, a ciden ta l e s u cess ivo. Des s a  
form a , o con ceito de coron elism o e a  r es pect iva  im agem  
do cor on e l vã o s en d o m a n t id os , m es m o qu a n d o n ã o 
s ervem  com o elem en tos  pa ra  a borda r  o poder  n a s  rela ções  
e n t r e  a s  d ive r s a s  in s t â n c ia s  in s t it u c io n a is  ou  s e 
con figu ra r  com o “s is tem a  p olít ico” qu e a b ran ge tod o o 
pa ís .

A figu r a  do “n eo-coron el”, s egu n do es ta  a u tora , 
em erge da s  a dapta ções  do “velh o coron el” à s  m u dan ças  
qu e se p roces s a ram  n a s  p r im eira s  década s  des te s écu lo, 
com  o d es loca m en to do eixo econ ôm ico b r a s ile ir o do 
Nor d es t e  p a r a  o Cen t r o Su l. O Nord es t e  p a s s a  a  s e 
con figu ra r  com o cen tro do a t ra so econ ôm ico, polít ico e 
cu lt u r a l do p a ís  e o Cen t ro Su l com o a  p a r t e  qu e se 
“m od ern izou ”.

E s t e  a r gu m en t o  t a m b ém  é d e fe n d id o  p o r  
Gu a lber to, ao a firm ar  qu e o Bra s il a rca ico n ão é a  s im ples

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r on e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l



M a r ia  Lu c in e t e  F o r t u n a t o

sobrevivên cia  de u m a  ou tr a  era , m a s  a  con t in u idade de 

u m  p r in c íp io  fu n d a m e n t a l p a r a  u m  n ovo  B r a s il.  

Notadam en te, Gu a lber to, qu an do fa la  d a  s epa ração en tre 

o “a rca ico” e o “m odern o”, n ão es tá  t ra ta n do o coron elism o 

s im p les m en te com o u m a  con s t ru çã o im a gin á r ia , m a s  

es t â  a firm an do a  exis t ên cia  de u m  Bra s il a rca ico e de 

u m  coron elism o qu e o rep res en ta . Apesa r  de recon h ecer  

qu e n a s  p r im eira s  déca da s  do séc. XX já  en con tram os  

líd e r es  op er á r ios  n a s  m a iores  cid a d es  b r a s ile ir a s , ele 

in s is t e  n a  im p o r t â n c ia  d a  e s t r u t u r a  fa m ilia r  e n a  

d im e n s ã o  p o lít ic a  d a  fa m ília  b r a s ile ir a  s ob r e  o 

coron elis m o.

Pa ra  Gu a lb er to a  ba s e do s u rgim en to da s  id éia s  

qu e vis ava m  a  m odern iza ção d a  s ociedade b ra s ileira  foi 

o im a gin á r io s ocia l do coron el, p or  is s o, os  des ejos  de 

m od ern iza çã o da s  e lit es  r en ova d a s  n ã o vis lu m b ra va m  

u m a  dem ocra cia  con du zid a  p ela  m a ior ia  da  popu lação e 

s im  u m  p rojeto a u toritá r io con s tru ído em  t om o do Es tado, 

cu jo pa pel se cen t ra va  n a  p rom oção do desen volvim en to 

e c on ôm ic o  e d o b e m -e s t a r  s o c ia l,  b em  com o n a  

con s t ru ção de u m a  “iden t ida de n a cion a l”.

Nes s e s en t ido, a  id éia  d a  fa ce p a tern a lis ta  como 

u m  a t r a s o do Es ta do é cr u cia l.  De a cordo com  es s a  

con cepção, o Es tado ir ia  con t in u a r  tu toran do a s  rela ções  

d e p od e r  e s e  a p r e s e n t a r  s em p r e  com  u m a  fa ce  

pa tern a lis ta  devido ao fa to de qu e a  m odern iza ção n ele 

im p lem en ta d a  s er ia  s em pre pa rcia l.

A va lor iza çã o do p a p e l do E s ta d o n a  b u s ca  do 

des en volvim en to e da  ju s t iça  socia l, s egu n do Gu a lber to, 

p os s ib ilit ou  u m  e lo  d e liga çã o  en t r e  a  “d ir e it a ” e a  

“es qu erd a ”. Elo qu e a cabou  con du zin do à  form ação de 

u m a  tecn ocra cia  m u ito p res en te en tre n ós . No en tan to, 

ele defen de qu e a s  ra ízes  do popu lism o, a s s im  como da  

tecn ocra cia , já  es ta vam  p la n ta d a s  n o im agin á r io s ocia l



bra s ileiro, n o qu a l “a  p r es en ça  do coron elism o em pren h ou  

os  n ovos  p er s on a gen s , p erm it in d o u m a  m odern iza çã o 

s em pre pa rcia l. Um  p res en te p res o ao pa s s ado e u m a  

en orm e in capa cidade de p rovoca r  ru p tu ra s ”.48

Por tan to, a s  a n á lis es  da  qu es tão do “poder  loca l” 

vers am , s im u lta n eam en te, tan to sobre m u dan ças  qu an to 

r ed efin ições ,  r e t ir a n d o d es t a s  a s  es p ecific id a d es  qu e 

a ca b a m  a p a recen d o n o m es m o ca m po in s t it u c ion a l e 

s e r vin d o  p a r a  p e r p e t u a r  d e t e r m in a d a s  fo r m a s  d e 

d om in a çã o, e p a r a  cr ia r  u m  lu ga r  a  p a r t ir  do qu a l a  

h is tór ia  deve s er  vis ta  e dita .

Eviden tem en te, n es s es  d is cu rsos , m esm o qu an do 

é dem on s tra do qu e a s  p rá t ica s  coron elís t ica s  se a lteram , 

o coron el con t in u a  pos s u in do u m a  cer ta  p eren id a d e.49 

Nos  con ceitos  m a is  elá s t icos , cen t ra dos  n o con trole de 

votos , podem os  ver ifica r  recon ceitu a ções  e/ ou  d iferen tes  

ve r s ões  do cor on e lis m o qu e s ã o im u t á ve is  n o qu e é 

e s s e n c ia l,  em b or a  s e  a p r e s en t em  com o n ova s  n os  

a spectos  form a is  ou  s ecu n dár ios .

D ia n t e  do exp os t o ,  p od em os  a fir m a r  qu e n os  

d is cu r s os  qu e p r ior iza m  a  p r op r ied a d e d a  t e r r a  e a s  

r e la ções  d e t r a b a lh o n ã o a s s a la r ia d a s  com o b a s e do 

fen ôm en o coron elis m o, es te n ã o d eixa r ia  de exis t ir  n a  

a u s ên cia  de eleições , pois  o con trole sobre o voto s er ia  

a pen a s  u m a  con seqü ên cia  n ão es sen cia l do m esmo. Nem  

s e ex t in gu ir ia  s em  qu e o p a ís  a t in gis s e ,  d e t od o, o 

cap ita lism o -  o qu e es ta r ia  a in da  por  a con tecer  devido a  

n o s s a  fo r m a çã o  h is t ó r ic o - s o c ia l,  t r a d ic io n a lis t a  e 

con servadora .

J á  p a r a  os  qu e  s it u a m  a s  b a s e s  do p od e r  

coron elís t ico n ão a pen a s  n a  p rop r ieda de d a  ter ra , m a s  

n a  p ropr ieda de de qu a isqu er  ou tros  ben s  de for tu n a  ou  

de p res t ígio qu e pos s ib ilitem  o con trole de votos , h á  u m a  

m a ior  flexib ilida de n a  com preen são do fen ôm en o, com  a
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id éia  de s u a  perpetu a ção de form a  in defin ida  a t ra vés  da  

pos s e e con trole dos  “cu rra is  eleitora is ”.

Em  tod os  es tes  d is cu rsos , a  h ier a rqu ia  s ocia l é 

a borda da  com o u m  m arco pa ra  a  organ ização do poder  e 

o c o n c e it o  d e c o r on e lis m o  com o u m  e x e r c íc io  de 

dom in a ção qu e p erpa s s a  a s  p rá t ica s  polít ica s  e cu ltu ra is .

As s im , es te con ceito, or a  é legit im ado com o u m a  

form a  de exercício per son a lizado do poder , qu e a s su m ir ía  

u m a  fa ce p ejora t iva  e s e a pres en ta r ia  como apropria ção 

dos  coron éis . Ora , com o r ela ções  qu e s e es t a b elecem  

en tre os  polít icos  loca is  da s  “regiões ” con s iderada s  “m a is  

a t r a s a d a s ” e o Es ta do. Nes te ú lt im o ca so, o p od er  se 

con figu ra r ia  com o rela çã o in s t it u cion a l, pois  o Es ta do 

a s s u m ir ía  o pa pel de tu tor  n o p roces so de m odern iza ção 

d a qu ela s  “r egiões ”.

Ao qu e  p a r e c e ,  o c o n c e it o  d e  c o r on e lis m o ,  

con s tru ído por  m eio des s es  d iversos  d iscu rsos , com  toda  

a  or d en a çã o e s t r a t égica  p os t e r io r  ique a ca b a m os  de 

a p on ta r , in s t it u iu -s e  com o a çã o p olít ica  e n ã o com o 

s im p les  a tu a liza ção de u m a  exis t ên cia  m a ter ia l, ou  como 

e x p lic a ç ã o  d e u m a  a s s im  d e n om in a d a  “r e a lid a d e  

ob jet iva ”.

Com preen dem os  qu e o con ceito de coron elism o e 

a  im agem  do coron el são in ves t idos  de efeitos  produ t ivos , 

de u m  poder  qu e se m an tém  e é aceito, porqu e perm eia  

a s  rela ções  s ócio-cu ltu ra is , form a  s aber  e tam bém  produ z 

d is cu rsos .

Con s id era m os , p ois , qu e u m a  s ér ie  d e p r á t ica s  

polít ica s  fora m  va lid a da s  p ela  ela bora ção do con ceito 

de coron elis m o e p ela  im agem  do coron el, e qu e, es te 

con ceito e es ta  im agem , a pes a r  de se con figu ra rem  como 

p rod u to de u m a  m u lt ip lic id a de d is cu rs iva , in s t itu em  e 

perp etu am  çu ltu ra lm en te u m a  form a  de ver  e d izer  as  

r e la ç õ e s  d e  p od e r ,  a o t em p o  em  qu e  p r od u zem
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NOTAS:

1 É con sen so en t re os  au t ores  que  abordam  o “fenômeno do 

Coronelismo’ a  idéia de que o maior  fort alecimento e a  

in st it ucionalização do coronelismo se deu  no período que  

compreende a  ch am ada  “Primeira República", “República  Velh a” e/  

ou  “República  dos  Coronéis” ( 1889-1930).
2 Au t ores  como Vict or  Nun es  Leal: “Coronelismo, Enxada e Voto: o 
município e o regime representativo no Brasil”. 4a ed. São Paulo: Alfa  - 

Ômega, 1978. ©  1948; Raymundo Faoro: “Os Donos do Poder”. Port o 

Alegre: ed. Globo, 1977; Mar ia  Is au ra  P. Queiroz: “O Coronelismo 

Numa. Interpretação Sociológica”. In . Hist ória Gera l d a  Civilização 

Brasile ira , Tono III, o Bras il Republicano Livro 1 - Es t ru t u ra  de  

Poder  e Econom ia (1898 - 1930). FAUSTO (Org.) S. Pau lo: DIFEL, 
1977; e Ibarê  Dan t as : “As  Mutações do Coronelismo”. In . “Relações de  

t rabalh o e relações de poder: m udan ças  e perm anências”. Fort aleza: 
UFC/ NEPS, 1986; en t re out ros, referem -se ao coronelismo como 

fenômeno t ípico d a  ch am ada  “República  Velh a” brasileira, porém  

t odos adm it em  que o coronelismo sobreviveu de a lgum a  forma a  

e ss a  “Primeira República”. No Dicionário histórico-biográfico brasileiro. 
(v. 2 . Rio De  J aneiro: FGV, 1983.), p. 932  e s sa  t ese é claramen t e  

defen dida  n os  segu in t es  t ermos: “Vist o como a  evolução do 

mandon ism o, o es t udo do coronelismo p a s s a  a  se r  a  h ist ória d a  

form ação d a  c idadan ia . Não h á  n ad a  de errado n ist o e é um a  h ist ória  

que  pode se r  feit a. Ma s  fica-se  n a  impossibilidade de prec isar  a s  

fa ses  do processo, e m esmo o seu  pon t o final, de vez que  a lgum  t ipo 

de clien t elismo, de cont role eleit oral a t ravés  d a  dist r ibu ição de ben s  

públicos  ou  privados, dificilment e deixará  de exist ir em  um  pa ís  que  

se caract eriza pela  pobreza  d a  popu lação e pe la  escassez de  

empregos” (p. 932).
3 FAORO, 1979, p. 622.
4 Idem , Ibdem , p. 622.
5 É import an t e observarm os que h á, n e ssa  con st rução discursiva, a  

elaboração do conceit o de coronelismo vin cu lado a  um  conceit o de  

ç lã  que, segun do Caron e, en globa  n ão apen as  os  laços  
con san gü ín eos  de paren t esco, m as  t ambém , os  laços de  

depen dên cia  m at eria l e moral. Sobre  o conceit o de Clã  p a r a  a  

sociedade bras ile ira  ver  t ambém : Maria  Is au r a  P. Queiroz: “O 

mandonismo local na vida política brasileira”, S. Paulo: Alfa  e Ômega, 
1976, p. 18; Francisco J osé de Oliveira Vian a : “Instituições Políticas
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Brasileiras’’, 3a. ed. Rio de J aneiro: Record, 1974 (2 vol.); Eu l-Soo  
Pang: “Coronélismo e oligarquias (1889-1943): A Bahia na Primeira 
República Brasileira”. Rio de J aneiro: Civilização Brasile ira , 1979, p. 
23-24 ; e, Lin da  Lewin : “Política e Parentela na Paraíba: Um estudo de 
caso da  oligarquia de base familiar”. Tradução de André  Villalobos. - 
Rio de J aneiro: Record, 1993, p. 11.

Cavalcan t i apon t a  quat ro fases  dist in t as pa ra  a  a t uação d a  gu a rd a  
nacional: de 1831 a  1850 t eríamos a  pr im eira fase que  seria de  
organ ização e de carát er  descen t ralizado e, at é certo pont o, 
represen t at ivo; de 1850 a  1873 t eríamos a  segun da  fase que  foi 
caract erizada por  um a  excessiva cen t ralização e pelo desvio do 
aspect o primordialmen t e m ilit ar d a  Gu a rd a  p a ra  um  mais  
abert am en t e polít ico. A t erceira fase, que  vai de 1873 a  1889 começa  
com  a  Lei de 10 de set embro de 1873 que desmobiliza a  Gu a rd a  e 
possibilit a  s u a  progressiva decadên cia  at é a  Proclamação da  
República. A qua r t a  fase  ser ia  de 1889 a  1918 quan do se da r ia  a  
t ran s ição complet a da  Gu a rd a  Nacion al como inst it uição p a r a  o 
coronélismo como fenômeno sociológico e polít ico de expressão do 
poder  local (...). Idem. Ibdem . p. 84-85.

6 J ANOTTI, 1989, p. 33.

7 BURSZTYN, 1985, p. 17-21.

8 CAVALCANTI, 1984, p. 18.

9 Idem , Ibdem , p. 41.

10 Cavalcan t i apon t a  quat ro fases  d ist in t as p a r a  a  a t uação d á  gu a rda  
nacional: de 1831 a  1850 t eríamos a  prim eira fase que seria de  
organ ização e de carát er  descen t ralizado e, at é certo pont o, 
represen t at ivo; de 1850 a  1873 t eríamos a  segun da  fase que  foi 
caract erizada por  um a  excessiva cen t ralização e pelo desvio do 
aspect o primordialmen t e m ilit ar d a  Gu a rd a  pa ra  um  mais  
abert am en t e polít ico. A t erceira fase, que  vai de 1873 a  1889 começa  
com  a  Lei de 10 de set embro de 1873 que  desmobiliza a  Gu a rd a  e 
possibilit a s u a  progressiva decadên cia  at é a  Proclamação da  
República. A qua r t a  fase seria  de 1889 a  1918 quan do se da r ia  a  
t ran sição complet a da  Gu a rd a  Nacion al como inst it uição p a ra  o 
coronélismo como fenômeno sociológico e polít ico de expressão do 
poder  local (“...)”. Idem. Ibdem . p. 84-85.

11 J oão Gualber t o faz e ss a  afirm ação com  base  no pen sam en t o de  
Sérgio Bua rqu e  de Holan da  em  “Raízes do Brasil”. (1984), onde est e 
au t or  a firm a qu e  a  ociosidade d ign a  e ra  excelent e p a ra  um  bom  
por t uguês  ou  espanhol. Sinôn imo de felicidade.

12 Cf. J oão Gualber t o. op. CET. p. 31. Es s a  posição t ambém  é 
defendida por  Caio Prado J r .: “História Econômica do Brasil” São  
Pau lo: Brasilien se, 1986; e por  Gilbert o Freyre. “Casa Grande e
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Senzala”. (1933).

13 GUALBERTO, 1985, p.50.

14 Idem. Ibdem , p.82.

15 E como afirm a Eric Hobsbawn : “Na  m edida  em  que h á  referência a  

um  p ass ado  hist órico, a s  t radições inven t adas caract erizam -se por  

est abelecer com  ele um a  con t inu idade bast an t e  art ificial (...) 

t en t at iva deses t ru t u ra r  de m an eira  imut ável e invariável ao m enos  

a lgun s  aspect os  d a  vida socia l.f...).HOBSBAWN, Eric e RANGER, 

Terence (o r gj A Invenção das Tradições. Rio de J aneiro: Paz e Terra, 
1984. p.35

16 LEAL, 1978, p. 49-50.

17 FAORO, 1977, p. 26.

18 Cf. Raymundo Faoro. “A Aventura Liberal numa ordempatrimonialista”. 
In  Revist a d a  USP, p. 25.

19 FAORO, 1979, p. 739.

20 CAVALCANTI, 1984, p. 16-17.

21 Sobre  a  idéia de “car ism a” e/ ou  “dom inação carismát ica” cf. Max  

Weber. “Economia e Sociedade: fundam entos da sociologia com preensiva”. 

Trad. De Regis Ba rbosa  e Karen  E. Barbosa . Revisão t écn ica de  

Gabr ie l Cohn , 3“ ed., Bras ília  DF: ed. UNB, 1994. P. 158 a l6 7 .

22 QUEIROZ, 1977, p. 177-178.

23 Por  paren t ela  brasileira, Queiroz en t ende “um  grupo de paren t esco 

de san gu e  formado por  vár ias  fam ílias n ucleares  e a lgum as  fam ílias  

gran des  (ist o é, que  u lt rapassam  o grupo pai-m ãe-filh os), vivendo 

cada  qu a l em  su a  moradia, regra  geral economicament e  

in dependen t es  (...) Além  de grupo econômico, era  t am bém  a  

paren t ela  um  grupo polít ico, cu ja  solidariedade in t ern a garan t ia  a  

solidar iedade dos  m em bros  p a r a  com  os chefes(...) Como grupo, 

apresen t ava  pois  a  paren t ela  t rês aspect os  in t erligados - o polít ico,

o econômico e o de paren t esco (...)”. Cf. Queiroz, op. cit . 1977. p. 165 

e 167.

24 PANG, 1979, p. 20.

25 Pa r a  Pan g a  Oligarqu ia  Fam iliocrát ica é caract erist icament e  

organ izada  pelo chefe de um a  ú n ica  família, ou  clã. Ele inclu i nest e 

t ipo de oligarqu ia  a  fam ília em  si, pessoas  d a  m esm a linhagem , 

paren t es  por  afin idade, a filh ados de bat ismo ou  de casamen t o e à s  

vezes, o povo dependen t e do pon t o de vist a sócio-econômico. Na  

oligarqu ia  fam iliocrát ica se sit ua, segundo Pang, a  m aioria dos  

coronéis brasileiros; e s u a  esfera de in fluência s it u a-se  den t ro de 

um  mun icípio. A met amorfose dest e t ipo de oligarqu ia só acon t eceu  

quan do o Bras il con segu iu  um  Est ado cen t ralizado com  au t oridade  

suficien t e p a ra  subst it u ir  esse sist ema. No que diz respeit o à
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Oliga rqu ia  Tribal, Pan g a  define como um a  con federação de grupos  
de fam ílias  e c lãs  segmen t ários, cu jo chefe, um  bach are l ou  coronel, 
e r a  o padr in h o in fluen t e que  d is t r ibu ía  favores e recompensas , 
principalmen t e os  favores do governo es t adua l e federal. Esse  t ipo 
de oligarqu ia  se desenvolveu, segun do Pang, n os  Est ados  do Nort e e 
do Cen t ro-Oest e, e n a s  regiões in t erest aduais  dom in adas  por  um  
ún ico part ido - SP, MG, RS. Pa r a  Pang, a  u n idade  e coesão da  
oligarqu ia  t r ibal e ra  freqüen t emen t e dest ru ída  pe la  imposição de  
exigências a rbit rár ias  ou  dit at oriais por  part e do chefe t ribal. J á  a  
Oliga rqu ia  Colegiada e r a  en t endida pelo referido au t or  como um a  
combin ação dos  dois  t ipos familiocrát ico e/ ou  t ribal, in t eresses de  
grupos  econôm icos u rban os  e at é m esmo apoiadores  individuais  
vin dos  de vár ia  profissões. Esse  t ipo de domín io oligárquico, de um  
modo geral organ izava-se, segundo' Pang, como part ido, sobret udo  
n os  Est ados  m ais  desenvolvidos. Port an t o, n a  oligarqu ia  colegiada, 
como n a  oligarqu ia  t ribal, h avia  um a  descen t ralização, m as  o 
sis t em a de oligarqu ia colegiada promovia um a  lideran ça colet iva, 
perm it indo um a  cen t ralização democrát ica n a  cúpu la . Quan t o à  
Oligarqu ia  Personalist a , Pan g a  apon t a  como a  cat egoria m ais  
próxim a, conceit ualment e, d a  lideran ça car ism át ica de Max Weber , 
pois  é um  t ipo caract erist icamen t e t radicional e t ransit ório que  
podia  evoluir t an t o p a r a  a  oligarqu ia  t r ibal como pa ra  a  colegiada, ou  
at é m esmo deixar  de exist ir. Nest a cat egoria, o fat or que  m an t in h a  
un idos  conglom erados fam iliares, clãs, e à s  vezes segu idores  
individuais, e r a  o car ism a pessoa l dos líderes. Assim , o voto de 
fidelidade era  arm ado n um a  base  pessoa l en t re o líder  e seu s  
seguidores. Segun do Pang, t endo se desenvolvido quan do a  
sociedade a in da  n ão h avia  desenvolvido in t eresses de grupos  sociais  
e econôm icos coeren t ement e est ru t u rados, a  u t ilidade d a  oligarqu ia  
person a lis t a  desapareceu  quan do os  in t eresses de classe  regional 
t om a ram -se  bem  defin idos. (Cf. Eu l Soo-Pan g op. cit . 1979, pp. 39- 
40).

26 A dom inação car ism át ica é compreendida por  Max Weber , como um  
en t re “os  t rês t ipos pu ros  de dom inação legít ima”, e é 
fun dam en t ada , segun do est e aut or, n a  “devoção afet iva à  pessoa  do 
sen h or  e a  seu s  dot es sobren at u ra is  (carisma) e, part icularmen t e: a  
facu ldades  m ágicas , relações ou  heroísmo, poder  in t elect ual ou  de  
orat ória. O sempre novo, o ext ra cot idiano, o in audit o e o 
arrebat am en t o que  provocam  const it uem  aqu i a  fon t e da  devoção 
pessoal. Seu s  t ipos mais  pu ros  são a  dom inação do profet a, do herói 
guerreiro e do gran de demagogo. A associação dom inan t e é de  
carát er  comun it ário, n a  comun idade ou  no séquit o. O t ipo que  
m an da  é o “líder”. O t ipo que  obedece é o “apóstolo”. Obedece-se



exclusivamen t e à  pessoa  do líder por  s u a s  qua lidades  excepcionais  
e n ão em  vir t ude d a  s u a  posição es t at u ída ou  de s u a  dign idade  

t radicional; e, port an t o, soment e en quan t o essas  qua lidades  lh e são  

at r ibu ídas , ou  seja, en quan t o seu  car ism a subsis t e”. (Cf. Gabrie l 
Cohn  e Florest an  Fernandes. “ Weber”. Coleção Gran des  Cien t ist as  
Sociais n °. 13. 2 a. edição, São Pau lo: Át ica, 1982).
27 Edga rd  Caron e afirm a que  “o t ermo coronel origin a-se d a  pat en t e  

da  Gu a rd a  Nacion al concedida ou  com prada  pelos gran des  

fazendeiros, comercian t es e in dus t r ia is  locais, e spa lh an do-se  a  

in st it uição prat icamen t e por  t odos os municípios. O un iforme e a s  

in s ígn ias  t orn am -se  s ím bolos  represen t at ivos de privilégios legais.
O sign ificado h ierárqu ico define o m andon ism o polít ico, reflexo 

n a t u ra l d a s  es t ru t u ras  exist en t es”. Cf. Carone. op. cit .1978, p. 252- 
253.
28 BURSZTYN, 1985, p. 20.
29 Idem. Ibdem , p. 20.
30 SAES, 1994, p. 87-119 .

31 Cf. DANTAS, 1986, p. 377-378 .
32 Idem. Ibdem , p. 310-321 .
33 J ANOTI, 1989, p. 11.
34 .GUALBERTO, 1995, p. 15.
35 Exemplos  d a  desqualiflcação de prát icas  e propost as  polít icas por  
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GENEALOGIA DO CORONELISMO: MEDIAÇÃO ENTRE  

DISCURSO POLÍTICO E  DISCURSO ACADÊMICO

O c o r o n e lis m o  s e  c on figu r a ,  n os  d is c u r s o s  

a ca d êm icos  a n a lis a d os ,  com o u m a  fo r m a  de p od e r  

es p ecífica , h is tor ica m en te in s t itu cion a liza d a  n o Bra s il. 

Devem os  com p reen d er  qu e es t e  con ceito s e con s t itu i 

com o p rodu to de u m a  m u lt ip licid a de d is cu rs iva . Não é 

u m  con ceito cla ro e u n ívoco, ten do s ido defin ido de vá r ia s  

form a s .

Devid o a o ca r á t e r  con ce it u a i d es t e  t erm o n ã o 

p od em os ,  p o is ,  a fir m á - lo  a p en a s  com o “r e a lid a d e  

con creta ”, ou  m esm o com o u m  en u n ciado qu e dá  con ta  

da s  r e la ções  de p od er  a  n ível loca l. Se a s s im  o fos s e, 

n ão h a ver ía  d ivergên cia s  qu an to à  s u a  per iod ização, su as  

ca r a c t e r ís t ic a s ,  s eu s  fu n d a m en tos ,  e qu a n to à  s u a  

con ceitu a çã o.

Ch a m a -n os  a t en çã o o fa t o  d e qu e o “s is t em a  

coron elís t ico” s eja  con s id era d o, p or  a lgu n s  a u tor es , a  

exem plo de Lea l, com o res u lta do d a  decadên cia  do poder  

econ ôm ico dos  s en h or es  de t er r a s  ou  com o a lgo qu e 

s u rge de u m a  cris e e/ ou  ru p tu ra  do poder  pr ivado. Ou tro 

fa tor  a  s er  con s iderado é qu e a  con s tru ção des s e con ceito 

se b a s eia  exa tam en te n os  d is cu rsos  dos  polít icos  qu e, a  

pa r t ir  d a  s egu n da  m etade da  déca da  de 1920, cr it icam  

a  organ iza çã o polít ica  d a  Pr im eira  Repú b lica . Os  textos  

qu e  t r a t a m  d o “c o r on e lis m o” d e fo r m a  s is t em á t ic a  

com eçam  a  a pa recer  com  o es tu do de Victor  Nu n es  Lea l, 

n o fin a l d a  d éca d a  d e 1940 , e a b ord a m  a s  “r ela ções
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co r on e lís t ic a s ” com o r e la ções  qu e s e e s t a b e lecer a m  

devido à  decadên cia  dos  “coron éis ” e / o u a  fra gilidade do 

Es ta do qu e t ra n s fere p a ra  es tes  a s  su a s  p rerroga tivas .

Nes te sen t ido, podem os  a firm ar  qu e o con ceito de 

coron elis m o e a  im agem  do coron el são con s tru ídos , de 

m a n eir a  a m b ígu a , n a  m ed id a  em  qu e, de a cordo com  

es s es  textos , es s a  con s tru ção, n os  d is cu rsos  dos  políticos , 

ocorre n u m  m om en to de deca dên cia  econ ôm ica  e de cris e 

p o lít ic a  d os  d it os  “co r on é is ” e d a  ch a m a d a  p r á t ic a  

cor on e lís t ica ; e, n os  t ext os  a ca d êm icos , ocor r e  n u m  

m om en to pos ter ior , qu a n d o já  s ã o revis ta s  a s  p rá t ica s  

polít ica s  qu e se exercera m  a pós  a  ch a m a da  Revolu çã o 

de 1930.

En ten dem os  qu e a  opera cion a lidade des te con ceito 

p od erá  s er  m elh or  com p reen d id a  se a com pa n h a rm os  a  

s u a  con s tru ção a  pa r t ir  do próprio m ovim en to de m ed iação 

en tre d is cu rso polít ico e d is cu rso acadêm ico. In teres sa - 

n os , a qu i, in ves t iga r  a s  con d ições  de p os s ib ilid a d e da  

em ergên cia  h is tór ica  do con ceito de coron elis m o e da  

im a gem  do coron el, a  p a r t ir  d a  a n á lis e da s  fon tes  n a s  

qu a is  se ba s ea ram  os  a u tores  a bordados  a té agora , pa ra  

con s tru ir  o con ceito em  deba te.

O n os s o ob jet ivo é o de a p reen der  a  h is tór ia  das  

fo r m a s  d e fu n c ion a m e n t o  p o lít ic o  d o c on c e it o  de 

co r on e lis m o ,  in ves t iga n d o  a  p a r t ir  de qu e p os ições  

polít ica s  es te con ceito tem  s ido t ra ba lh ado n a  litera tu ra  

a c a d êm ic a .  Tom a r em os  o c on c e it o ,  a s  im a gen s  e 

en u n ciados  n os  qu a is  ele se a póia  com o u m a  ten ta t iva  

d e con s t ru çã o de cer t a  vis ib ilid a d e  e d izib ilid a d e da s  

r ela ções  de poder , pois  a  con s tru ção des s e con ceito é, 

t a m b ém , a  p r od u çã o d e u m  s a b er  qu e s e en con t r a  

r ecob er t a  por  rela ções  de poder.

Por ta n to, qu erem os  ch ega r  à s  idéia s  polít ica s  qu e 

s e en con tra vam  em  a scen s ão n o m om en to h is tór ico em



qu e foram  con s tru ídos  o con ceito de coron elism o e u m a  

im agem  pa ra  o coron el, pois  a cred itam os  qu e a í vam os  

en con tra r  tod a  a  força  d a  opera cion a lidade des s e con ceito 

en qu an to u m  m arco pa ra  se pen s a r  com o se p roces s am  

e s e  p e r p e t u a m  a s  r e la ç õ e s  d e p od e r  n o B r a s il.  

E n t e n d e m os  qu e  a s  p r op o s t a s  p o lít ic a s  qu e  s e 

in s t itu cion a liza ram  com o dom in an tes  n o fin a l da  década  

de 1920 e du ra n te a  d éca da  de 1930 pos s ib ilita ra m  a  

cr ia ção e in s t itu ição do con ceito de coron elism o de u m a  

cer ta  form a , des cla s s ifican do ou tra s  pos s íveis  form a s  de 

a bordagem  da s  rela ções  de poder  exercida s  n a  “Pr im eira  

Repú b lica ”.
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2 .1 .  A ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DA “REPÚBLICA DOS  

CORONÉ IS ” : CR ÍT ICAS  E  PROPOSTAS  DE
REFORMULAÇÃO

Con s id era n d o-s e qu e o con ceito de coron elis m o 

foi con s t ru íd o a  p a r t ir  da s  id éia s  e cr ít ica s  em  rela ção 

à s  p rá t ica s  polít ica s  d a  Pr im eira  Repú blica , bem  como a  

p a r t ir  d a  con s t ru çã o d a  im a gem  do coron el, ju lga m os  

n e c e s s á r io  in ve s t iga r  com o os  e s t u d io s o s  

con tem p or â n eos  d es s e “Regim e” ela b ora r a m  id é ia s  e 

cr ít ica s  em  rela çã o a os  s eu s  fu n dam en tos .

O p r im eir o p on to a  con s id er a r  é qu e, d e form a  

qu a s e con s en s u a l, os  in t e lec t u a is  da s  t r ês  p r im eir a s  

década s  do s écu lo XX con s iderava m  qu e o federa lism o, 

o p r e s id e n c ia lis m o  e a  a m p lia ç ã o  d o s is t e m a  

r e p r e s e n t a t ivo ,  os  t r ê s  gr a n d e s  e ixos  d a  P r im e ir a  

Repú b lica , s erviram  apen a s  como á lib i pa ra  ju s t ifica r  as  

des igu a lda des  s ocia is  e organ iza r  o poder  de a cordo com  

os  in teres s es  p r ivados  da s  “oliga rqu ia s ”, sob a  m á s ca ra  

d a  dem ocra cia .
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Por  m a is  d iver s ifica da s  qu e fos s em  a s  p ropos ta s  

de organ iza çã o p olít ica  p a ra  o pa ís , n a s  t rês  p r im eira s  

década s  des te s écu lo, a s  cr ít ica s  ao “regim e federa lis ta , 

lib era l e oligá rqu ico” in s ta u rado n a  Pr im eira  Repú blica , 

e os  d e b a t e s  em  t o r n o  d e t em a s  com o n a çã o ,  

in du s tr ia liza ção, revolu ção, en tre ou tros , tom a ram  form a  

n os  d is cu r s os  dos  in t e lec tu a is  e p olít icos  b r a s ileiros , 

s obretu do a  pa r t ir  d a  década  de 1910.

No cu rso da  p r im eira  década  do s écu lo XX, Alber to 

Tor r es , p or  exem p lo, a n a lis ou  o Bra s il com o u m  pa ís  

d es orga n iza do, s em  con s ciên cia  n a cion a l, qu e sob  u m  

lib er a lis m o s im p lis ta  s e ca ra cter iza va  p ela  d elim ita çã o 

d e p od er es  exces s ivos  à s  u n id a d es  r egion a is , p or  u m  

com p os to de oliga rqu ia s  e por  u m a  m u lt ip lic id a d e de 

“Es ta dos  n o Es ta do”.

Ao a n a lis a r  a  or ga n iza çã o p o lít ica  d a  p r im eir a  

Repú b lica  Torres  a firm a  qu e
A b a s e  de  n o s s a s  o r ga n iza ç õe s  p a r t id á r ia s  

é  a  p o lit iqu ic e  loca l. S o b r e  a  in flu ê n c ia  

d o s  c o r r ilh o s  e le it o r a is  d a s  a ld e ia s  e r gu e - 

s e  a  p ir â m id e  d a s  c o liga ç õ e s  t r a n s i t ó r ia s  

d e  in t e r e s s e s  p o lít ic os  - m a is  fr a c o s  n a  

r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  E s t a d o s ,  d e p e n d e n t e s  

d o s  e s t r e it o s  in t e r e s s e s  p o lít ic os  loc a is ; 

t ê n u e s  n o  gove r n o  d a  Un iã o , s u bo r d in a d o  

a o  a r bít r io  e c a p r ic h o  d o s  go ve r n a d o r e s .  

(...) Co n s t it u c ion a lm e n t e ,  o s  E s t a d o s  s ã o  

m u i t o  m a is  fo r t e s  d o  q u e  a  n a ç ã o ;  e  

q u a n d o  o  gove r n o  d a  Un iã o  in t e r vé m  n a  

p o lít ic a  e s t a d u a l,  o u  e xe r c e  p r e s s ã o  s o br e  

o s  E s t a d o s ,  n ã o  s ign ific a  is t o  s e n ã o  qu e ,  

r e c on h e c e n d o  e s s a  s u p r e m a c ia ,  o p o d e r  

fe de r a l p r o c u r a  c on qu is t a r  a  for ça  d o  p od er  

loca l.  (.. .) Soc ie d a d e , n a ç ã o  e  p á t r ia  s ã o  

i d é i a s  e le g a n t e s ,  a b s t r a ç õ e s  d e  lu x o  

in t e le c t u a l n o  m e io  d o s  go ve r n a n t e s  e  d a  

b u r gu e s ia  le t r a d a  e  e c on ôm ic a ; o  p ovo  só



t e m  r e a lid a d e  e fe t iv a  n a  r e t ó r ic a  d o s  

d is c u r s o s  p o lít ic os  e n o  u s o  m a t e r ia l de  

u m  d ir e it o  d e  vo t o  q u e  o s  d o m in a n t e s  

d ir ige m  c om  a  p r e s s ã o  d a  in flu ê n c ia  e  do  

d i n h e i r o .  (. . . ) A p o l í t i c a  p r e c i s a  

r e c o n q u is t a r  a  s u a  fo r ç a  e o s e u  p r e s t ígio , 

fa z e n d o  r e c o n h e c e r -s e  c o m o  ó r g ã o  

c e n t r a l  d e  t o d a s  a s  fu n ç õ e s  s o c ia i s ,  

d e s t in a d o  a  c o o r d e n á -la s  e  h a r m o n iz á -la s  

- a  r e gê -la s  - e s t e n d e n d o  a  s u a  a ç ã o  s o br e  

t o d a s  a s  e s fe r a s  d a  a t i v id a d e ,  c o m o  

in s t r u m e n t o  d e  p r o t e ç ã o , d e  e qu ilíb r io  e  

d e  c u lt u r a .1

Tor res  p en s a  u m a  con t in u id a d e ou  p er s is t ên cia  

d a  “polit iqu ice loca l” e d em a rca  u m a  d is tâ n cia  en tre o 

“p ovo” e a  “p olít ica ”. Qu an do ele a firm a  qu e a  p olít ica  

p recis a  con qu is ta r  a  s u a  força  e o seu  pres t ígio, es tá  se 

r e fe r in d o  à  a d m in is t r a ç ã o  p ú b lic a ,  qu e  n a  s u a  

com preen são, d eve ser  bem  geren cia da  p a ra  bem  p rover  

a  todos , e n ão a pen a s  à s  cam adas  govern an tes .

De a cordo com  Torres , n o Bras il, a  organ iza ção da  

polít ica  se en con t ra  s epa rada  da  vid a  socia l, os  es ta dos  

pos su em  m a is  a u ton om ia  do qu e p recis a r iam  e o govern o 

n ão con s id era  os  fa tos  e os  h om en s , se p reocu pa  a pen as  

com  d ivergên cia s  e en redos  pes soa is .

Pa ra  ele, a  vid a  m en ta l do Bra s il gira  em  tom o de 

d o is  c en t r o s ,  o m u n d o in t e le c t u a l e o m u n d o d os  

govern an tes , e n ã o p a s s a  de u m a  p á lid a  im ita ção cên ica  

dos  povos  a van çados ; por  s u a  vez, a  polít ica  n ão pa s s a  de 

u m  cen á r io de fa tos  a lh eios  à  r ea lid a d e s ocia l. As s im , 

e le  evid en c ia  qu e a  orga n iza çã o p olít ica  e ju r íd ica  do 

p a ís  e n cob r e m  a  r e a lid a d e  d e u m a  p r o fu n d a  

d esorga n iza çã o econ ôm ica  e socia l.

Pa ra  Torres , o Es ta do b ra s ileiro n ão pos s u ía  u m a  

n a c ion a lid a d e ,  o p a ís  n ã o e r a  u m a  s oc ied a d e ,  e os  

in d ivídu os  n ão form avam  u m  povo, por ta n to, os  h om en s

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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n ão eram  cidadãos ; e s er ia  p recis o con scien t iza r  o “povo- 
m a s s a ” do s eu  p a p e l p o lít ic o  n a  s oc ied a d e ,  p o is  a  
a u ton om ia  de u m  povo n a sce de s u a  con sciên cia .

A con cep çã o de Tor r es  é a  de qu e a  filos ofia , a  
a rte e a  polít ica  são s is tem a s  de a bs tra ções  e con ceitos  
qu e n a da  d izem  e n ada  rea lizam , qu an do n ão se a daptam , 
e n ão se vita lizam , com o elem en tos  m otores  da  vid a  rea l. 
Por  is s o ele  d efen d e qu e a  p olít ica  deve s er  en ca ra d a  
com o o con ju n to dos  m eios  e p roces sos  de ação m a ter ia l 
e socia l, des t in ados  a  p rom over  o progres s o e rea liza r  a  
civ iliz a çã o.  Ê n e s t a  p e r s p e c t iva  qu e e le  d e fe n d e  a  
con s t ru çã o de u m  Es ta d o for t e , qu e s eja  a  exp res s ã o 
m a is  “ca r ism á t ica ” e m a is  “a lta ” do poder , ten do por  ba se 
u m a  r eform a  do r egim e con s t itu cion a l qu e r es t r in ja  a  
a u ton om ia  dos  es ta dos  e dos  m u n icíp ios , a cabe com  o 
dom ín io dos  “m an dões ” ou  “coron éis ” e p la n eje de form a  
ra cion a l e in tegrada , o p rogres so do pa ís .

Torres  en con tra  a  s olu ção pa ra  a  s u a  p ropos ta  n a  
r a cion a lid a d e d a  p olít ica , n o s en t ido de qu e es t a  s eja  
“fie l” à  experiên cia . Con tu do, a  a ção polít ica  é vis ta , n es s e 
d is cu rso, com o a t ivid a de de ordem  in telectu a l, e s er ia  
n a  ob jet ividade do con h ecim en to cien t ífico, e n a  op in ião 
de u m a  “elite in telectu a l es cla recida ” qu e, s egu n do es te 
a u t or ,  a  n a çã o s e  fo r t a le c e r ia  e u m a  “ve r d a d e ir a ” 
dem ocra cia  s er ia  fu n d ada  n o p a ís .2

A pa r t ir  da  déca da  de 1920, o des con ten tam en to 
com  a s  in s t it u iç õ e s  r e p u b lic a n a s  s e  a c en t u a .  
Alb u qu erqu e jr .  d es creve a  p rod u çã o in telectu a l des s e 
per íodo a firm an do qu e

As décadas de 1920 e 1930 assistem à 
publicação de um grande número de obras 
que se propõem a interpretar o Brasil e 
cu jo pa ra d igm a  é a h is tór ia , é a 
compreen são de su a formação como 
Nação. Exemplo: Paulo Prado - Retrato do



Brasil, Oliveira Viana - Evolução do Povo 
Brasileiro, Gilberto Freire - Casa Grande 
e Senzala, Sérgio Buarque de Holanda - 
Raízes do Brasil, Caio Prado J ú n ior - 
Evolução Política do Brasil, etc. Essas 
obras nascem da imposição do dispositivo 
das nacionalidades, de tentar explicar o 
país através de seu passado. Ao mesmo 
tempo em que significam uma tomada de 
posição em relação a este momento em 
que são escritas e visualizam um fu turo 
para o país. (...) A história é vista como o 
grande processo u n ificador que opera  
através da decifração de sinais, de restos, 
de ves t ígios  do passado, que seriam 
ass inalações  vis íveis  de u ma un idade 
mais profunda, de uma essência, de uma 
semelhança primeira. O historiador seria 
o decifra dor  de s in a is  (de res tos  de 
vestígios) que a  formação nacional foi 
deixando ao longo do tempo.3

Ma is  do qu e is s o, es s a s  ten ta t iva s  de exp lica r  o 

pa ís  bu s can do a  s ign ifica ção d a s jios s a s  or igen s , ou  seja , 

p e lo  p a s s a d o ,  via b ilizo u  u m a  a b o r d a gem  lin e a r  e 

evolu cion is ta  d a  h is tór ia , on de só h a via  p r ior idade pa ra  

a  h iera rqu ia , o elit ism o e o au tor ita r ism o.

En t r e os  a u tor es  cit a d os  a cim a , Oliveir a  Via n a , 

bu s can do n o n os s o pa s s ado or igen s  qu e exp lica s s em  o 

n os s o p r es en t e ,  d efen d eu  qu e a  s ocied a d e b r a s ile ir a  

p o s s u i u m a  e s t r u t u r a  c lâ n ic a  qu e  a d vém  d a s  

ca ra cter ís t ica s  de ocu paçã o do seu  ter r itór io, a  gra n de 

p ropr ieda de fu n d iá r ia  e s u a  a u to-su ficiên cia . Pa ra  Vian a , 

os  c lã s  s e fo r m a va m  p o r  la ç o s  d e p a r e n t e s c o  e 

d epen dên cia , em  d ecor r ên cia  d a  m a n ifes ta  d is pa r ida de 

en t r e a  expa n s ã o colon iza d ora  e a  expa n sã o do p od er  

pú b lico, desde a  época  d a  colon ização.

De a cordo com  es s e au tor, a  s ociedade b ra s ileira
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s er ia  u m a  s ocied a d e m a rca da  p elo pa t r ia rca lis m o, e o 

fu n dam en to do esp ír ito pa tr ia rca l advin h a , porta n to, da  

form a çã o “r u r a l” b r a s ile ir a . Nes s e s en t ido, ele  a firm a  

qu e
O nosso clã  ru ra l não possu i a  forte 
organização, o possante enquadramento 
do clã  eu ropeu  atual, ou  do céltico na 
An t igü id a de. O seu  ca rá ter  é mais  
patriarcal que guerreiro, mais defensivo 
que agressivo, e a sua estru tu ra menos 
estável, menos coesa, menos definida e 
perfeita  e mais  flu ida ; mas pela  sua 
origem, pela sua composição, pelo seu 
es p ír ito, êle es tá  den t ro da s  leis  
constitucionais dêsse tipo de organização 
social tão escrupulosamente estru turado 
pelos  m odern os  s ociólogos  e 
h is toriadores . Toda  a  nossa  h is tór ia  
política tem nele a  sua força motriz;, a 
cau s a  p r im eir a  de su a  d in âm ica  e 
evolução. (...) O regime de clã, como base 
da nossa organização social, é um fato 
inevitável entre nós, como se vê, dada a 
in exis t ên cia  ou  a  in s u ficiên cia , de 
in s t itu ições  tu tela r es  e extr em a  
m is era b ilid a d e da s  n os s a s  cla s s es  
in feriores .4

A p a r t ir  des s e r a ciocín io, Oliveir a  Via n a  con clu i 

qu e  a  p o lít ic a  n o B r a s il é o r ga n iza d a  d e fo r m a  

per son a lis ta  e n ão pa r tidá r ia , pois  sob o s is tem a  de clã , 

os  h om en s  cos tu m am  apoia r  h om en s  e n ão program as , 

p es soa s  e n ão idéia s , e os  pa r t idos  polít icos  n ão pa ss am  

de u m a  “ficçã o r id ícu la ”.5

O live ir a  Via n a  e s t u d ou  a s  o r ie n t a ç õ e s  do 

pen s am en to in ves t igador  da  polít ica  e do d ireito pú blico 

b r a s ile ir o s  d e fo r m a  s is t em á t ic a ,  a o lon go  d e s u a  

p rodu ção a cadêm ica , e dem a rcou  t rês  or ien ta ções  en tre



os  in telectu a is  b ra s ileiros . Pa ra  ele, h a via  os  pen s adores  

qu e, com o Ru i Ba rbosa , tom a ra m  o cam in h o exclu s ivo 

d a  n or m a  e p r a t ica va m  u m a  “m e t od ologia  d ia lé t ica ” 

ba s ead a  em  pos tu la dos  e p r in cíp ios  a pr ior ís t icos . Es tes  

a c r e d it a va m  em  t ip o s  u n ive r s a is  d e E s t a d o  e 

desden h avam  a  sociedade. Ha via  ou tros  pen s adores  qu e, 

com o Alb er to Torres , con s ideravam  a  es t ru tu ra  polít ica  

a pen a s  com o u m a  form a  de a daptação socia l, s u bord in ada  

à s  rea lida des  d a  es t ru tu ra  d a  “m a s s a ”. Es tes  defen diam  

u m a  con s t itu ição pa ra  cada  povo, de a cordo com  a  s u a  

es t r u tu r a  s ocia l.  E, p or  fim , h a via  os  qu e, com o ele 

p r óp r io, n ã o a cr ed it a va m  n a  u n iver s a lid a d e  de t ip os  

c o n s t it u c io n a is  e p o lít ic o s ,  n em  n a  on ip o t ê n c ia  

r ees t ru tu ra dora  do Es tado.

De a cordo com  Oliveira  Vian a , os  qu e pen s avam  

com o ele “a cred itam  e recon h ecem  a  capa cidade do “povo- 

m a s s a ” e a ceitam  es s a s  cr ia ções  com o “fa tos  n a tu ra is ” 

d a  s u a  vid a  s ocia l e orgân ica ”.6

Em  s eu s  es tu dos , Oliveira  Via n a  defen de, a in da , 

qu e os  fu n da m en tos  d a  Pr im eir a  Repú b lica  podem  ser  

en con t r a d os  n a s  id é ia s  d e Ru i Ba r b os a  e d os  s eu s  

a dep tos  do federa lism o am er ican o e se ba s eiam  n a  vis ão 

do p od er  cen t r a l com o in im igo da s  lib e r d a d es .  Pa r a  

O live ir a  Via n a , n o en t a n to, es s e  en t en d im en to s e r ia  

h is tor ica m en te correto n a  Eu ropa , m a s  n ã o n o Bras il. 

E le com p reen de qu e a qu i o in im igo da s  liberdades  s em pre 

foi o poder  loca l.

Qu an to à s  pos ições  de Alber to Torres , a  qu e n os  

r efer im os  a cim a , Oliveir a  Via n a  a firm a  con cord a r  e s e 

a p r ox im a r  d a  s u a  con cep çã o  d o E s t a d o  b r a s ile ir o  

en qu adrado den tro do Bras il. Segu n do ele,

Torres , portan to, reacordou  o sentido 
nacionalista da nossa existência e, com 
a  sua doutrina, restaurou  - para a  vida
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p olít ica  do pa ís , pa ra  s u a s  elit es  
dirigen tes , nas su as expressões  mais 
r ep res en ta t iva s  - a  con s ciên cia  da  
nacionalidade, o sentimento dominante 
da Pátria comum. Eis porque ele é um dos 
gra n d es  m es tr es  do pen s am en to 
nacionalista do Brasil.7

Es te pen s am en to n a cion a lis ta , colocado por  Vian a , 
ba s eia -s e n a  id éia  de qu ebra  dos  in teres s es  region a lis ta s  
qu e, s egu n do ele, d is pers am , a o in vés  de con grega r ; e 
n o s en t im en to de u n idade qu e pos s ib ilita  a  con s tru ção 
de u m a  con s ciên cia  colet iva  de in teres s es .

No qu e d iz res peito à  id éia  de qu e s er ia  u m  s egu idor  
de Torres , Via n a  rea ge com  a s  s egu in tes  pa la vras :

No fundo, pelos  métodos empregados 
estávamos em oposição: Torres partia do 
alto para baixo; eu de baixo para cima. 
Torres  p a r t ia  da  h u m an idade pa ra  
chegar, descendo, até ao povo brasileiro, 
considerado na sua totalidade; eu, partia 
dos nódulos de formação das primeiras 
fe itor ia s ,  dos  p r im eiros  reban h os  
povoadores, dos grandes domín ios  do 
interior, das “fazendas”, dos “engenhos 
reais”, dos clãs patriarcais - para chegar 
subindo, de escala em escala, à  concepção 
do n os so povo, tam bém  como u ma  
totalidade.8

Portan to, Via n a  d iferen cia  seu  m étodo do de Torres  
a firm a n d o qu e es te p a r te de u m  con ceito a b s t r a to de 
h u m an idade, d a  id éia  de qu e todos  os  povos  do m u n do 
t êm  u m a  m es m a  or igem , en qu a n to ele, (Via n a ), p a r te 
d a  id éia  de qu e h á  u m a  or igem  d iferen cia da  pa ra  cada  
povo e de qu e, n o ca so es pecífico do Bras il, n ós  n ão tem os  
u m  “povo b ra s ileiro”, tem os  “n ódu los  gan glion á r ios ”.

É n es te pon to do d is cu rso de Oliveira  Via n a  qu e 
p od er em os  com p r een d er  b em  o t r a t a m en to d a d o à s
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qu es tões  polít ica s  d a  “Pr im eira  Repú b lica ” p elos  a n a lis ta s  
polít icos  cr ít icos  do per íodo. E, a in da , a  p rop os ta  polít ica  
a u tor itá r ia  qu e por  m eio des s es  d is cu rsos  s erá  via b iliza d a  
com  o in t u it o  d e “fo r m a r  a  n a çã o  a  p a r t ir  d e u m  
con glom era d o h eterogên eo de cla s s es  s ocia is  e r a ça s ”. 
Es s a  va lor iza ção da  Un ião em  detr im en to do federa lism o 
va i s e con figu r a r  com o a  b a s e d a  es t r u tu r a  es t a t a l a  
pa r t ir  de 1930.

O pon to con sen su a l en tre es tes  a n a lis ta s  polít icos , 
es t á  exa t a m en te  n a  ela b ora çã o de u m a  in t er p r e t a çã o 
organ icis ta  do Bras il, qu e va i se m arca r , s ob retu do por  
u m  r ecor t e  “r egion a lis t a ” qu e r egis t r a  n ã o a p en a s  a s  
ca ra cter ís t ica s  p ecu lia r es  e d iferen cia dora s  do p a ís  em  
rela çã o a  ou tra s  “n a ções ”, m as , tam bém , a s  d iferen ça s  
r egion a is  n o in ter ior  d a  “n a çã o” Bras il, h eterogên ea  em  
s u a s  d ive r s a s  “r a ç a s ” e “r e g iõ e s ”. É a fir m a n d o  a  
n eces s id ad e de u m a  an á lis e qu e pa r ta  da s  es pecificida des  
de ca d a  r egiã o e de “d a d os  m u ito con c r e t os ” qu e o 
pen s am en to a u tor itá r io ju lga  fa zer  a  con s tru ção do qu e 
s eja  a  “rea lid a d e b r a s ile ir a ”.

Os  c r ít icos  do fed er a lis m o e do lib e r a lis m o n o 
Bras il, a  exem plo de Oliveira  Vian a , recon h ecen do, pois , 
o er ro de se coloca r  o p rob lem a  polít ico a cim a  do p rob lem a  
adm in is t ra t ivo, e p rocu ra r  a  s olu ção des te n a  Federação, 
d e fe n d e m  qu e  o e r r o  d o fe d e r a lis m o  e s t á  n a  s u a  
u n iform id a d e, qu e a ca ba  p or  legit im a r  o d om ín io da s  
“oliga rqu ia s ” e o m an do das  “elites  dom in an tes ”.

As s im , é com  ba s e n a  idéia  de qu e a  vid a  polít ica  
n a  Pr im eira  Repú b lica  b ra s ileira  foi m en os  s erviço pú b lico 
do qu e m eio de vid a  p r ivad a , e, por ta n to, foi m a rca d a  
p e lo  “m a n d on is m o” qu e  vã o  s e r  c o n s t r u íd o s ,  
p o s t e r io r m en t e ,  u m a  im a gem  p a r a  o “c o r o n e l” e a  
d e r iva ç ã o  d e s s a  im a gem  p a r a  o c o n c e it o  de 
“coron elis m o”.
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Oliveira  Via n a  dem on s tra  is s o cla ram en te qu an do, 

s egu in do o m esm o raciocín io p res en te n os  s eu s  es tu dos  

da s  década s  de 1920 e 1930, es creve, n a  déca da  de 1940, 

s ob re a s  “In s t itu ições  Polít ica s  Br a s ile ir a s ” e cr it ica  o 

federa lis m o da  Pr im eira  Repú b lica  a firm an do qu e,
Es ta  para  o Bra s il é a  form a  menos 
aconselhável de descentralização - e isto 
porque - pela nossa desmedida extensão 
territoria l, pela  nossa  disseminação e 
dispersão demográfica pela peculiaridade 
da nossa colonização “por saltos”, pela 
estru turação clãnica dos nossos partidos, 
como acentuei nos capítu los V e XII dos 
fu n dam en tos  s ocia is  do Es ta do - a 
descentralização política terá que resu ltar 
fa ta lm en te em m an don ism o, em 
coron elis m o, em regu lis m o, em 
satrapismo, em dissociassion ismo, em 
separatismo. E tem sido assim desde o 
período colonial.9

A p r op os t a  d e u m a  r e for m u la çã o  d a s  n os s a s  

in s t it u ições  p olít ica s  e de u m a  com p a t ib ilid a d e en t r e 

“d ireito es cr ito” e “d ireito cos tu m eiro” com o ba s e pa ra  a  

con s t ru çã o d a  “n a cion a lid a d e” b r a s ile ir a , evid en cia va , 

por ta n to, a  pa r t ir  des s a  vis ã o elit is t a  e evolu cion is ta  da  

h is tór ia , a  n eces s id ade de a caba r  com  a  p r iva t iza ção ou  

p e r s on a liza ç ã o  do p od e r  in s t it u íd a  com  a  P r im e ir a  

Rep ú b lica  . Nes s e s en t id o, O live ir a  Via n a  ob s er vou , 

a in da , qu e,

Nem federação, nem descen tra lização 
mu n icipa lis ta , nem desconcen tração, 
nada disto, destes expedientes e técnicas 
a dm in is t ra t iva s  d ita s  libera is , darão 
resultado algum, enquanto persistirmos 
nesse preconceito de igualdade a  todo 
transe e tratarmos as nossas diversas 
u n idades  regiona is  e adm in is t ra t ivas



(municípios ou Estados) sob um mesmo 
padrão teórico: - como se todas  elas  
tivessem a mesma cu ltura política ou a 
mesma estru tu ra social.10

A in c o m p a t ib ilid a d e  d a  “d e m oc r a c ia  d e t ip o  

federa t ivo” de m odelo am er ican o com  a  n os s a  rea lidade 

n a cion a l, e a  cr ít ica  à s  in s t itu ições  de m olde “lib er a l”, 

s egu n do ta is  a n a lis ta s  polít icos , t in h am  por  ba se, como 

vem os , a  a firm ação do ca rá ter  de exot icidade n o qu e diz 

r es p eito ao Bra s il e o s eu  a n a cron is m o em  rela çã o à s  

qu es tões  polít ica s  da  “a tu a lid ade” m u n dia l.

A or ien ta ção t eór ica  des s es  es tu diosos , n o en tan to, 

s e p r es s u p u n h a  b a s ea da  n u m a  p res en te “n eu t ra lid a d e 

cien t ífica ” e “ob jet ividade dos  fa tos ”. Ma r ia  Stella  Ma rt in s  

Br es c ia n i,  a n a lis a n d o o d is cu r s o do p r óp r io O live ir a  

Vian a , a firm a  qu e ele

Aceit a  com  es te p roced im en to a 
un iversalidade dos métodos de análise 
formulados a partir de questões diversas 
daqu elas  às qu a is  vão ser aplicados; 
rejeita, entretanto, a  universalidade do 
sujeito de direito das sociedades regidas 
por sistemas representativos de governo. 
Dá lugar portanto à  uma questão que à 
p r im eir a  vis t a  se im põe como u m 
paradoxo: importa r  idéias  polít ica s  e 
modelos institucionais de ou tros países, 
con s t itu i pa ra  eles  um erro político 
primário, fazer porém uso de modelos de 
a n á lis e da  s ociedad e e de t eor ia s  
sociológicas , de ampla  u tilização nos 
pa ís es  eu ropeu s  e Es tados  Un idos , 
s ign ifica  pa rtilh ar com a comunidade 
in ternacional de cientistas o campo de 
conhecimentos obtidos a partir dos sólidos 
e neutros princípios da ciência. Em suma, 
es timu lam uma ruptu ra  radica l en tre 
p olít ica  “n a cion a lis t a ” e ciên cia
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“u n iversalis ta”.11

Ass im , foi pos s ível, a  pa r t ir  d a  “an á lis e ob jet iva ” 

d a  “Ciên cia ” e dos  es tu dos  da s  “rea lidades  pecu lia res  à  

vid a  de ca da  colet ividade h u m an a”, a  con s tru ção d a  via  

do “E s ta d o Au t or it á r io” e s eu s  m étod os  de form a r  e 

a s s egu ra r  a  u n id a de n a cion a l foija n d o u m a  id en t id a de 

n a cion a l e u m a  a lter idade en tre o Bra s il e ou tros  pa íses . 

E es s a  com preen são deu  m a rgem  à  ru p tu ra  d a  Pr im eira  

Rep ú b lic a  p e la  ch a m a d a  Revolu çã o d e 1930 , e a os  

r e c o r t e s  d a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  d e s s e  p e r íod o  com o 

p rá t ica s  “coron elis t a s ”.

Foi com  ba s e n a  com p reen s ã o da  Revolu çã o de 

1930 com o u m  fa to h is tór ico qu e con solidou  a  qu eda  das  

oliga rqu ia s  e m u dou  a  ca ra  do pa ís , con corren do pa ra  o 

d e s en volvim en t o  in d u s t r ia l,  p a r a  a  con s olid a çã o do 

m erca do in tern o e pa ra  o for ta lecim en to da  Un ião, qu e 

a s  “p r á t ic a s  c o r on e lis t a s ” ga n h a r a m  o e s t a t u t o  de 

t em á t ica  im p res cin d ível n o t ra ta m en to da s  r ela ções  de 

poder  exercita da s  n a  Pr im eira  Repú blica , com o verem os  

a d ia n te.

2 .2 .  A REVOLUÇÃO DE  19 3 0  COMO MARCO PARA A 

CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE CORONEL1 SMO

De a cordo com  a s  con s id era ções  a n ter iores ,

Va vy Pa ch eco Borges 12, fa z u m a  am p la  a n á lis e dos  

textos  a cadêm icos  qu e p rocu ram  da r  con ta  da  Pr im eira  

Repú b lica  e a firm a  qu e, n a  déca da  de 1930, . a  h is tór ia  

p olít ica  do Bra s il e a  h is tor iogra fia  b ra s ileir a  des ta cam  

de form a  p repon dera n te a  id éia  de u m a  ru p tu ra  com  o 

Es ta do Libera l, oligá rqu ico e federa t ivo, ba s eado n a  

econ om ia  de expor ta ção, qu e a caba  por  con s tru ir  u m a  

“h is tór ia  oficia l”. E, a in da  qu e ten h a  h avido, em



opos ição à  es s a  id éia  a  defes a  de u m a  con t in u idade, 
s ob retu do por  pa r te dos  “polít icos  t ra d icion a is ”, 
p reva lece a  com preen são de qu e dever ia  s er  
con s tru ído, n o Bra s il, u m  Es tado Au tor itá r io, 
cen tra lizado e volta do pa ra  o m ercado in tern o.

Es te a rgu m en to a com pan h a  a  tes e d efen d id a  por  
Edga r  Sa lva dor i de Decca , qu e n o s eu  es tu do sobre a  
“Revolu ção de 1930”, a firma:

O conjunto das propostas políticas em 
1928 se d efin ia  a  p a r t ir  de vá r ia s  
es tra tégias  de revolu ção. Além disso, 
havia ainda um lugar em que todas essas 
propostas políticas se encontravam: a  lu ta 
contra o fantasma da oligarquia. Nesse 
sentido, o caráter universalizante dessas 
propostas situou-se exatamente no lugar 
onde se podia definir um inimigo comum 
a todas elas e a liquidação desse passava 
n eces s a r ia m en te pelo r egis t r o da  
revolução.13

Ap es a r  d a  eferves cên cia  p olít ica  d es s e m om en to 
e d a  m u lt ip lic id a d e  de p rop os t a s  de m u d a n ça  s ócio- 
polít ica  e cu ltu ra l pa ra  o Bras il, a  Revolu ção de 1930 va i 
s e a p r e s en t a r ,  s egu n d o Decca ,  com o u m  cor p o de 
rep res en ta ção qu e p recis a  ser  p reen ch ido e defin ido em  
s eu s  elem en tos  con s t itu t ivos . É com  es s e ob jet ivo qu e 
t em a s  com o, r evolu çã o, in d u s t r ia liza çã o, d em ocra cia , 
e t c . ,  vã o  s e r  en u n c ia d os  e t r a n s for m a d os  em  e ixos  
s u b s ta n t ivos  de a n á lis e p a r a  a  s u p er a çã o d a  p olít ica  
oligá rqu ica .

O d eb a te  p olít ico d a  ép oca , s ob re o ca r á t er  d a  
“Revolu çã o de 1930”, s e a p r es en ta va  com o u m  d u elo 
en t r e  d u a s  fa cções : os  p o lít icos  s it u a c ion is t a s ,  qu e 
com ba t iam  as  p ropos ta s  da  Alia n ça  Libera l, con s idera va m  
qu e os  áliancis tas  eram  liberais  oportunis tas  qu e n ão se 
d ife r en c ia va m  d e le s  s en ã o p or  s e r em  con t r á r ios  a o
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govern o, p or  qu es tões  pes s oa is  e/ ou  regionais . Os  qu e 

d e fe n d ia m  a  re v olu çã o  a  a fir m a va m  com o u m a  

con t r a p os içã o ao s is tem a  p olít ico da  Rep ú b lica  Velh a , 

qu e em bora  t ives s e s ido liderada  p ela  coliga ção de a pen a s  

t rês  es ta dos  liberais  - Pa ra íba , Rio Gran de do Su l e Min a s  

Gera is  -, n ão pos s u ía  con ota ções  region a lis ta s .

E xem p lo d es s e  d eb a t e ,  n o qu e d iz r e s p e it o  à  

con tra pos ição ao regim e vigen te n a  Pr im eira  Repú blica , 

es tá  n a  p róp r ia  “pla ta form a  do p res id en te Getú lio Va rga s ” 

- m an ifes to lido por  Getú lio Va rga s  n a  con ven çã o de 20/  

09 / 1929  -, on de ele a firm a  qu e,
q u a r e n t a  a n o s  d e  Re gim e  R e p u b lic a n o  

r a d i c a r a m ,  c o m  e fe i t o ,  e m  m u i t a s  

lo c a lid a d e s  e  n ã o  a p e n a s  d o s  s e r t õe s ,  a  

fr a u d e  s ys t e m a t iz a d a , e m  n o m e  d a  q u a l 

fa la m  os  r e p r e s e n t a n t e s  d a  n a ç ã o ,  q u e  

r e c e b e m  d o  c e n t r o  a  fo r ç a  e a p o i o  

in d is p e n s á v e is  à  s u a  p e r m a n ê n c ia  n a s  

p os içõe s ,  do  m e s m o  p a s s o  q u e  e m p r e s t a m  

a o  c en t r o  a  s o lid a r ie d a d e  a b s o lu t a  q u e  o 

m e s m o  n ã o  p o d e  p r e s c i n d i r .  A t r o c a  

r e c íp r o c a  d e  fa v o r e s  q u e  c o n s t i t u i  o 

c a c iq u is m o ,  o m o n o p ó lio  d a s  p o s iç õ e s  

p olít ic as : a  p e r m u t a  d e  a r d i lo s o s  a u x ílio s ,  

q u e  c a la fe t a m  t o d a s  a s  fr e s t a s  p o r  on d e  

p a s s a r  u m  s o p r o  s a lu t a r  d e  r e n o va ç ã o  - 

e is  o r e gim e m  vigo r a n t e  fr o n d o s a m e n t e  

n o  Br a s i l.  Exis t e m , é  ce r t o ,  a u s p ic io s a s  

e x c e p ç õ e s ,  c u ja  e n u m e r a ç ã o  s e  t o r n a  

d e s n e c e s s á r ia ,  t ã o  e v id e n t e s  s ã o  e lla s .  

(.. .) s ó c om  o vot o  s e c r e t o  a lc a n ç a r e m o s  o 

s a n e a m e n t o  d a s  n o s s a s  p r a x e s  p o lít ic a s  

e a  r e s t a u r a ç ã o  d a s  n o r m a s  d a  

d e m o c r a c ia .14

Qu an to à  defes a  de qu e a  lu ta  dos  revolucionários  

de 1930  er a  u m a  lu ta  p ela  n a cion a liza ção do Bra s i e n ão 

pos s u ía  con ota ções  region a is , o d is cu rso do en tão



pres iden te d a  Pa ra íba  e can d ida to à  vice p res id ên cia  da  

Repú blica , J oã o Pessoa , é ba s ta n te en fá tico. Qu àn do da  

pa s s a gem  da  ca ravan a  da  Alia n ça  Lib era l p ela  Pa ra íb a  

(2 8 / 0 1 / 1 9 3 1 ),  J oã o Pes s oa , d efin in d o os  p olít icos  de 

Min a s  Gera is , Rio gran de do Su l e Pa ra íb a  qu e a li se 

en con tra vam  com o caravaneiros  da Liberdad e, b ra da va  ao 

povo pa ra ib a n o:

R e c e b e i -o s ,  m i s t u r a e ,  a o s  d e l le s ,  o s  

n o s s o s  p r e c io s os  e s fo r ç o s  e o v o s s o  a r d o r  

cívico, e lh e s  d e c la r a e ,  a in d a ,  q u e ,  a q u i,  

n â o  h á  m a is  filh os  do n o r t e  o u  filh o s  do  

s u l .  Aq u i ,  n e s t a  h o r a ,  s ó  e x i s t e m  

br a s i le ir o s  q u e  se  q u e r e m  e  s e  e s t im a m  

m u it o  e s e  ba t e m  s o b  a  m e s m a  b a n d e ir a ,  

a q u e c id a  pe lo  m e s m o  c a lo r  p a t r iót ic o,  s o b  

o  m e s m o  s o l d a  libe r d a d e , p o r  um id e a l 

c o m u m  d e  n o s s a  g r a n d e  e  q u e r i d a  

p á t r ia .15

Nes ses  d is cu rsos , o pa s s ado é m em orizado, pois , 

como d om ín io d as  oligarquias , e se defin e p ela  a u s ên cia  

de u m  Es ta do for te qu e con s t itu a  n o pa ís  u m a  verda deira  

Nação. Por  is s o, é p recis o qu e a  pá tr ia  s eja  d esp er ta da  

p a ra  es s a  n eces s id a de.

D e s s a  fo r m a ,  os  “ve n c e d o r e s ” d a  ch a m a d a  

Revolu ção de 1930, a poiados  n a  id éia  de con s t ru ção de 

u m a  “verd a d eir a  d em ocra cia ” e d a  “n a cion a liza çã o” do 

B r a s il a t r a vés  d a  in s t it u c ion a liza çã o d e u m  “E s t a d o 

Au tor it á r io” qu e, r es peit a n do a s  d es igu a ld a des  s ocia is , 

vis a s s e o “bem -es ta r  colet ivo” por  m eio da  igu a ld a de de 

op or t u n id a d e s ,  con s t r u ír a m , p a r a  s i, u m a  im a gem  

a p o ia d a  n o fa t o  d e qu e s e r ia m  o c on t r a p on t o  d a s  

oliga rqu ia s  e dos  coron éis , con s id erados  o “ca n cro” do 

s is t em a  r ep r e s en t a t ivo  a té  en t ã o d e s en volvid o  p e lo  

Regim e Repu b lican o in s ta u rado em  1889.

Abr iu -s e, a  pa r t ir  des s a  com preen são, o cam in h o
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p a r a  n ova s  in t e r p r e t a çõe s  h is t o r iogr á fic a s ,  p o is  os  

in telectu a is , ao a p reen derem  a  id éia  de qu eb ra  do “pa cto 

oligá rqu ico” - qu e h a via  vigorado du ran te tod a  a  ch am ada  

“Rep ú b lica  dos  Coron éis ” - p e la  “Revolu çã o de 1930”, 

p a s s a ra m  a  es crever  s u a s  in terp reta ções  do pa s s a do e 

do p res en te à  lu z da s  opos ições  cr iada s  p or  es s e d is cu rso 

de poder , de m odo a  in flu ir  n a  con s tru ção de u m  fu tu ro 

pa ra  o pa ís , com  ba s e n aqu ele m om en to con s id era do de 

“ru p tu ra  polít ica  e s ocia l”.

Por tan to, a  ch am ada  Revolu ção de 1930, qu e teve 

com o a licerce a s  id éia s  d em on s t ra d a s  a cim a , t em  s ido 

vis lu m b ra da , p elos  h is tor ia d ores  e cien t is t a s  polít icos , 

com o m om en t o d e r u p t u r a  com  os  “c o r o n é is ” e a s  

“oliga rqu ia s ”, pa s s an do a  se a p res en ta r  com o u m  m a rco 

capa z de referen cia r  u m  m u n do de qu es tões  qu e, a pes a r  

de con ter  em  s i u m  u n iver s o de p r á t ica s  e r eflexões , 

a s su m em  u m  ca rá ter  u n itá r io; e, à  m ed id a  qu e cres ce 

com o id é ia ,  com o s ign ific a ç ã o ,  c r e s c e  com o fa t o ,  

t ra n s pa recen do p recis am en te com o a  r ep res en ta ção n ele 

en volvid a .16

Nu m a  dem on s tra ção de com o se con s trói u m  fa to 

a t r a vé s  d e s s a  “t r a n s u b s t a n c ia ç ã o” C a r lo s  Alb e r t o  

Ves en t in i a firm a  qu e
A tra n su bs ta n ciação cr ia  no tempo, 
algumas ações, e ações coletivas, com 
certas idéias, criando o fato - e neste lugar 
a  polít ica . No en ta n to, em segu n do 
momento ou tra operação parece tomar 
forma, pela qual o fato perde boa parte do 
conjunto de significados, à  vis ta  imediata, 
assu mindo es sa  qxpressão con creta , 
despida, como a  pedir, quase a  implorar, 
uma interpretação. Na hora do balanço, 
p rocu ra r  o p es s oa l n o colet ivo, ou  
mediante o primeiro mostrar o ú ltimo, 
enriquecem-no e dão-lhe a lcance todo



es pecia l.  En foca r  o fa to de fora , 
procu rando reprodu zir  o traba lh o do 
historiador, complementa a  postura, além 
de ser um direito pleno. E a  ju nção da 
memória  viva , do rememora r, com a 
análise, pode apresentar possibilidades 
refinadas .17

A pa r t ir  des s e d iscu rso, poderem os  com preen der , 

en tã o, com o a  Revolu çã o de 1930, ao se con s t itu ir  com o 

fa to, a b riu  es pa ço pa ra  o deba te de p rojetos  polít icos  e 

perm it iu  qu e os  id eólogos  do “Es ta do Novo” - con s id era do 

com o con t in u id ad e e con s eqü ên cia  in evitá vel d a qu ela  - 

pu des s em  a pres en ta r  a s  p ropos ta s  a dvin da s  dos  cr ít icos  

d a  “Pr im eir a  Rep ú b lica ”, qu e se t r a d u zir a m  n a  a çã o 

gove r n a m e n t a l d e  G e t ú lio  Va r ga s .  E  com p r e en d e r  

tam bém  qu e os  d is cu rsos  a cadêm icos  qu e teor izam  sobre 

o “c o r o n e lis m o ” n ã o s ã o,  s en ã o ,  t e n t a t iva s  d e 

ca ra cter iza çã o da s  p rá t ica s  polít ica s  exercid a s  du ran te 

a  “Repú b lica  dos  Coron éis ”, com  o ob jet ivo de, a t r a vés  

de recor tes , cr it icá -la s  e su perá -la s , por  is s o só poder ía m  

s er  con s t r u íd os  p os t er iorm en te , ou  s eja , qu a n d o t a is  

p rá t ica s  já  se en con tra vam  em  u m  es tágio de declín io.

Na  t en t a t iva  d e ju n çã o  d a  “m em ór ia  viva ”, do 

“r e m e m or a r ”, com  a  a n á lis e ,  n o d eb a t e  p o lít ic o  e 

a c a d êm ic o  d a  d é c a d a  d e 19 3 0 , c o n fr on t a va m -s e  

d iferen tes  p rojetos , m a s  n u m  u n iverso de tem a s  com u n s  

ao pen s a m en to d a  época . As s im , têm  s ido a pon tados  como 

os  t rês  gran des  eixos  qu e m a rca ram  o pen s a m en to dos  

a n os  19 30  e s e fize r a m  igu a lm e n t e  p r e s e n t e s  n a  

“dou t r in a  do Es ta do Novo”, o elit ism o, o con s ervador ism o 

e o a u tor ita r ism o. 18

Os  d is cu r sos  dos  in telectu a is  d a  déca da  de 1930, 

tom an do por  ba s e os  en u n ciados  p res en tes  n os  d is cu rsos  

dos  polít icos  ligados  à  “Alia n ça  Libera l” p a ra  ca ra cter iza r  

a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  exe r c id a s  p e la  e lit e  p o lít ic a  e
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econ ôm ica  d a  Pr im eira  Repú b lica , elegera m , pois , u m a  

s é r ie  de e lem en t os  com  os  qu a is  c on s t r u ír a m  u m  

d is cu rso a ca dêm ico qu e legit im a s s e t a is  pos ições .

As s im , os  ideólogos  do “Es tado Novo”, con s iderados  

a  elite pen s an te do pa ís , os  ú n icos  capa zes  de da r  u m a  

ver s ão “cien t ífica ” a os  ru m os  qu e o Bra s il dever ia  tom ar  

em  bu s ca  da  con s tru ção do “Es tado Nacion a l”, ela bora ram  

u m  s aber  qu e defin ia  tod a  u m a  form a  de ver  e d izer  as 

p rá t ica s  polít ica s  exercidas  n os  40 a n os  em  qu e vigorou  

a  “Rep ú b lica  dos  Coron éis ”, r ecor ta n d o a p en a s  o qu e 

s e r ia  viá ve l p a r a  a u xilia r  n a  in s t it u c ion a liza ç ã o  do 

“Es ta do-Na çã o b ra s ile iro”.

Nes s e  s en t id o,  Alb u qu er qu e  J r . a fir m a  qu e o 

Es ta do pós -30
s e r á  u m  E s t a d o  q u a s e  s e m p r e  p r e o c u p a d o  

e m  c o n c i l i a r  fo r m a s  m o d e r n a s  c o m  

c o n t e ú d o s  t r a d i c i o n a i s .  E le  a p o i a r á  

p r in c ip a lm e n t e  a q u e la  p r o d u ç ã o  c e n t r a d a  

n a s  qu e s t õe s  do n a c io n a l e d o  p o p u la r ,  qu e  

p o s s u í s s e  m e n o r  r a d i c a l i d a d e ,  q u e  

c o n t r ib u ís s e  p a r a  a  g e s t a ç ã o  d e  u m a  

lin gu a ge m  e d e  u m a  im a ge m  p a r a  o p a ís  

q u e  n ã o  s ó  r o m p e s s e  c o m  a  a n t i g a  

s u b s e r v i ê n c i a  a  p a d r õ e s  e s t é t i c o s  

e u r o p e u s ,  c o m o  t a m b é m  a j u d a s s e  a  

in c o r p o r a r  a  lin gu a ge m  e  a  im a ge m  do  

“p o v o ” a  d i z ib i l id a d e  e  a  v i s i b i l i d a d e  

n a c io n a l,  a c a b a n d o  c o m  a  s u a  e x c lu s ã o ,  

m a s  o in c lu in d o  d e  fo r m a  a  n ã o  q u e s t io n a r  

o p r ó p r i o  d i s p o s i t i v o  d e  p o d e r  q u e  

s u s t e n t a va  e s t e  E s t a d o . O E s t a d o  Novo  

t e n t a  d a r  a o  p o d e r  p ú b lic o  o p a p e l de  

c e n t ro  d e  e la bo r a ç ã o  d e  l in gu a ge n s  p a r a  

c o o r d e n a r  a  r e a lid a d e  d o  p a í s . 19

Se p a r t ir m os  d a  id é ia  d a  n e c e s s id a d e  qu e  a  

s ocied ad e tem  de con s t ru ir  u m a  im a gem  de s i p róp r ia  

a t r a vés  d a  cr ia çã o de “fa t os ” qu e s e im p õem  com o a

«io



p r óp r ia  “r e a lid a d e ” e s e  c on ve r t em  n u m a  c r e n ça ,  

poderem os  com preen der  as  im p lica ções  polít ica s  qu e se 

en con t r a m  en t r e la ça d a s  à  con s t r u çã o a ca d êm ica  do 

con ceito de coron elis m o. Ca da  a u tor  a n a lis a  a s p ectos  

es pecíficos  e des en volve de form a  pa r t icu la r  a s  qu es tões  

com u n s  form u lada s  a  pa r t ir  dos  recor tes  qu e eles  fa zem  

das  rela ções  de poder.

Con s id er a n d o os  a u t or es  com  os  qu a is  t em os  

t ra ba lh ado, ver ificam os  qu e, n a  t ram a  de s ign ifica dos  e 

va lo r e s  u t iliza d o s  p a r a  c on s t r u ir  o c o n c e it o  d e 

cor on e lis m o, fa z-s e  p r e s en t e  u m a  m u lt ip lic id a d e  de 

or ien t a ções  t eór ica s  qu e s e con s t it u em  com o form a s  

d iferen cia da s  de ver  e d izer  o qu e eles  p reten dem  defin ir  

com o “h om ogên eo” e “verda deiro”.

E n t r et a n to, es s a  com p reen s ã o só fo i p os s íve l a  

p a r t ir  d a  m em or iza çã o do p a s s a do com o d om ín io da s  

oliga rqu ia s . Ou  seja , o pas s ado, en ca rado d es s a  form a , 

pa s s a  a  s er  con s iderado como o lu ga r  a  pa r t ir  do qu a l a  

h is tór ia  deve s er  lida , defin ida  e per iod izada , em  bu sca  

d e u m  fu t u r o  “r e vo lu c io n á r io ” qu e  em p r e e n d a  o 

for ta lecim en to d a  n a ção como u n idade polít ica  e cu ltu ra l 

n u m a  sociedade h eterogên ea . Um  projeto u n ificador  qu e 

se or ien ta  por  u m a  “razão de Es ta do”.

A figu ra  do coron el como u m a  figu ra  de m an do foi 

e la b o r a d a ,  a  p a r t ir  d e s s a  c om p r e en s ã o ,  p a r a  d a r  

vis ib ilid a de, torn a r  pa lpá vel, r econ h ecível e a ceit á vel a  

n oção gen ér ico/ a b s tr a ta  de oliga rqu ia .

O Es ta do pa s s ou  a  ser  en ca rado, en tã o, com o o 

eixo sob  o qu a l devem  se des en volver  toda s  a s  qu es tões  

de ordem  econ ôm ica , socia l, polít ica  e cu ltu ra l, pois  ele 

s e r ia  o “t u t o r ” d es s a  s oc ied a d e  “c lã n ic a ” qu e , p a r a  

p rogredir , dever ia  pen s a r  n os  in teres s es  coletivos , a cim a  

dos  in teres s es  ind ividuais .

Po r t a n t o ,  s e a  e la b o r a ç ã o  d o c o n c e it o  d e
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coron elism o com eça  a  ser  pos s ib ilita da  a  pa r t ir  da  década  

de 1910, qu an do a  lu ta  con tra  as  “oliga rqu ia s ” t om a -s e 

u m  s loga n  ob r iga t ó r io  p a r a  os  qu e  d is c o r d a m  do 

lib e r a lis m o e do fed er a lis m o, t a l com o a p lica d os  n o 

Bra s il, é a  p a r t ir  dos  d is cu rsos  dos  p olít icos  liga d os  a  

Alia n ça  Lib era l n o fin a l da  d éca da  de 1920, e d a  id éia  

d a  “Revolu ção de 1930”, como m a rco d ivis or  n a  h is tór ia  

polít ica  e econ ôm ica  do pa ís , qu e os  coron éis  vão ten d o a  

s u a  im a gem  d elin ea d a  n o cen á r io polít ico. Qu a n to ao 

con ceito de coron elism o, só n o fin a l d a  d éca da  de 1940, 

m a is  p r ec is a m en t e  em  1948, é qu e en con t r a m os  u m  

tra ba lh o s is tem á t ico de defin ição do m esm o, com  Lea l.20

A pa r t ir  de en tã o, os  d is cu rsos  qu e vis lu m bra m  o 

cor on e lis m o com o “u m  fen ôm en o t íp ico  d a  Pr im e ir a  

Repú b lica ” vã o es ta r  p res en tes , com o pu dem os  observa r , 

p r a t ic a m en t e  em  t od a s  a s  a n á lis e s  s ob r e  a  p o lít ic a  

bra s ileira . Porém , se in ves t iga rm os  a  lit era tu ra  referen te 

à  ch a m a d a  Pr im eir a  Repú b lica , in c lu s ive  a  im p ren s a , 

n ã o en con t r a r em os  o con ceito d e cor on elis m o - p elo 

m en os  a té o fin a l dos  an os  1920. 21

Segu idos  do es tu do de Lea l, são con s id era dos  como 

clá s s icos  n o t r a ta m en to do coron elis m o, p or  t er em  se 

in s t it u c ion a liza d o  com o fon t e s  im p r e s c in d íve is  a os  

es tu dos  sobre o p oder  loca l - s eja  com o pon to de a poio ou  

com o pon to de cr ít ica s  - os  t ra ba lh os  já  cita dos  de Blon del 

(1957), Faoro (1958), e Qu eiroz (1977).

Nes s e pon to, ca be a firm a rm os  qu e a  cr ia çã o do 

fa to “revolu ção de 1930” elevou  a s  p rá t ica s  polít ica s  da  

Pr im eir a  Repú b lica  à  ca tegor ia  de p rá t ica s  oligá rqu ica s  

e coron elís t ica s  e pos s ib ilitou  a  con s tru ção do con ceito 

de coron elis m o com o ten ta t iva  de ca ra cter iza ção dess a s  

d it a s  “p rá t ica s ” de form a  “ob jet iva ”. Mas , es s e con ceito 

s ó a d q u ir e  u m  e s t a t ú t o  t e m á t ic o ,  e s e  t o r n a  

im p res cin d ível a os  es tu d ios os  do poder , exa ta m en te a



p a r t ir  d a  d éca d a  de 1940, qu a n d o já  s e coloca va  em  

su speição a s  or ien ta ções  polít ica s  do “Es ta do Novo”. Ou  

seja , do “Es ta do Au tor itá r io” in s t itu ído a pós  a  “Revolu çã o 

de 1930”.

Is s o  n os  le va  a  c r e r  q u e  os  e s t u d o s  s ob r e  

coron elis m o qu e a  pa r t ir  de en tão en tram  em  evid ên cia  

n ão fogem  da  leit u ra  da  His tór ia  do per íodo a n ter ior .

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

2 .3 .  IM P LIC AÇ Õ E S  P O LÍT IC AS  E  T E Ó R IC AS  NA 

CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE  CORONELISMO

E m b or a  n ã o p e r ceb a m os  t a n t a s  d ive r gên c ia s  

a cerca  d a  delim ita çã o da s  d im en s ões  do coron elis m o - 

qu e, com o vim os , é t r a ta d o com o p a cto en t r e  a s  t r ês  

es fera s  do poder  -, é pos s ível levan ta rm os  a lgu n s  eixos  

t em á t icos  qu e s e a p r es en ta m  de m a n eir a  d iver s a  n os  

d is cu r s os  a n a lis a dos , a  exem plo d a  p róp r ia  con cepçã o 

d e “E s t a d o ”, q u e  s e d e s d ob r a  em  vá r ia s  n oç õe s  

exp lica t iva s  a  p a r t ir  do s eu  en t en d im en to: com o u m  

“Es tado bu rgu ês ” ou  “cap ita lis ta  m odern o” em  form ação, 

n u m  m om en to de t ra n s ição das  form a s  n ão ca p ita lis ta s  

pa ra  a s  form a s  cap ita lis ta s  de p rodu ção, e/ ou , com o u m  

Es ta do p a t r im on ia lis t a -es ta m en ta l.

R e c o r t a r e m os ,  p a r a  e fe it o  d e s s a  a n á lis e ,  a s  

a b ord a gen s  de Lea l e Fa oro, p or  con s id er a rm os  es tes  

dois  a u tores  com o clá s s icos , pois  eles  têm  s ido u t iliza dos  

com o m a t r iz ou  r e fe r ê n c ia  ob r iga t ó r ia  n os  d em a is  

es tu dos  qu e ver s a m  sobre o coron elismo.

Lea l, ao ela bora r  o seu  es tu do, tom a  com o ba s e as  

id éia s  dos  teór icos  ou  a n a lis ta s  polít icos  b ra s ileiros  qu e, 

n a  d éca da  de 1930, im p lem en ta ram  por  m eio da s  cr ít ica s  

à  R e p ú b lica  d os  Coron éis  a  in s t it u içã o de u m  E s ta d o 

a u tor itá r io com o ú n ica  pos s ib ilidade viá vel p a ra  s a n a r  a
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crise qu e h a via  se in s ta u ra do n o Pa ís . Ma s , ao qu e n os  

pa rece, h á , n es s e es tu do, u m a  p reten s ã o de d efes a  da s  

id é ia s  lib e r a is  e d em ocr á t ica s  vigen t e s  n a  d éca d a  de 

1940, em  op os içã o à s  id éia s  a u tor it á r ia s  d es en volvid a s  

a pós  a  Revolu çã o de 1930.

A pa r t ir  d a  s egu n da  m eta d e d a  déca da  de 1940, o 

deba te polít ico en fa t iza  o fim  da  “d itá du ra  do Es ta do Novo”, 

per s on a liza d a  n a  figu ra  de Getú lio Va rga s , e a p ela  pa ra  

u m a  p r op os t a  d e r ed em ocr a t iza çã o  d o p a ís .  Com  a  

Con s t itu içã o de 1946, con s id era d a  “tota lm en te lib era l”, 

a s  t em á t ica s  do lib era lis m o e d a  dem ocra cia  s ão en tã o 

retom ada s . E com o n os  m om en tos  de ru p tu ra  a s  ch am a s  

do d eb a te ■ p olít ico s ão s em pre r ea ces a s , im p ôs -s e u m a  

m a ior  n eces s id a de da s  a n á lis es  s obre a  h is tór ia  p olít ica  

do Bra s il, qu e, com o já  a firm a m os , tem  s ido a b or d a d a  

de form a  lin ea r  e in s t itu cion a l.

Dir iam os , en tão, qu e o es tu do de Lea l, en qu a n to 

m a rco in ic ia l d a  con s tru çã o a ca d êm ica  do con ceito de 

coron elis m o pos s u i a lgu m a s  im p lica ções  p olít ica s , pois  

a  d é c a d a  d e 1 9 4 0  fo i m a r c a d a  p e la  c h a m a d a  

r ed em ocra t iza çã o do Bra s il, m om en to n o qu a l já  en tra  

em  c e iia  t o d a  u m a  s é r ie  d e c r ít ic a s  a o “R e gim e  

Au t or it á r io” qu e foi con s t ru íd o, t en d o com o m a rco os  

a con tecim en tos  polít icos  de 1930.

Acred ita m os  qu e a  ên fa s e dada , n es s e m om en to, 

ao con ceito de coron elis m o com o u m a  tem á t ica  qu e deve 

s e r  t r a b a lh a d a  d e fo r m a  m a is  a p r o fu n d a d a ,  ou  

“s is t em á t ica ”, p a r te  exa ta m en te d a  s egu in t e  qu es tã o: 

Com o s erá  p os s ível o Es ta do r ea s s u m ir  u m  p a pel “lib era l” 

s em  se r e tom a r  ao m a n do dos  “coron éis ”? Ou  seja , qu e 

m u d a n ça s  p r ec is a r ia m  s er  e fe t u a d a s  p a r a  qu e es s e  

“Es ta d o” p a s s a s s e por  u m a  “red em ocra t iza çã o” s em  qu e 

h o u ve s s e  u m  r e t o r n o  a o fo r t a le c im e n t o  d o “p od e r  

p r iva d o”, u m a  vez qu e n a  p r op os t a  de con s t r u çã o do



Es tado Au tor itá r io, n o m om en to con s id era da  in viá vel, a  
t e m á t ic a  d ó “lib e r a lis m o ” r e m e t ia  e x a t a m e n t e  à s  
“p rá t ica s  coron elís t ica s ”?

É es s e o qu es t ion a m en to qu e t or n a  n eces s á r ia  
u m a  r e t om a d a  d a  a n á lis e  d a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  
exe r c it a d a s  n a  P r im e ir a  Rep ú b lica ,  n a  t e n t a t iva  de 
delim ita r  os  s eu ? defeitos  e, ao m esm o tem po, r ecu pera r  
o lib era lis m o polít ico a t ra vés  de n ovos  pa râm et ros . Em  
ou tros  term os , n es s e m om en to, s e t om a  im pres cin d ível, 
a  n e c e s s id a d e  d e d ife r e n c ia r  a  “d e m o c r a c ia ” e o 
“lib era lis m o” do “coron elis m o”.

Na  in ten ção de respon der  à  qu es tã o por  ele m esm o 
fo r m u la d a  Lea l e la b o r a  o s eu  e s t u d o ,  fa zen d o  u m  
a pa n h a do d a  h is tór ia  s ocia l e p olít ica  b ra s ileir a , d es de 
a  colôn ia  a té a  ru p tu ra  do Es tado Novo, e p r ior iza n do a  
a n á lis e do p a p el da s  in s t it u ições  p olít ica s  e J u r íd ica s  
d es en volvid a s  p elo Es ta do por  m eio dá s  s u a s  d iver s a s  
ca r ta s  con s t itu cion a is .

Lea l d em on s t r a  qu e o “S is t em a  Cor on e lis t a ” se 
in s t it u i,  n a  P r im e ir a  R e p ú b lic a ,  e n q u a n t o  u m  
com p r om is s o  en t r e  o d eca d en t e  p od e r  p r iva d o  d os  
coron éis  e o poder  pú b lico forta lecido, e qu e es te regim e 
só fo i p o s s íve l a  p a r t ir  d a  s u p e r p os iç ã o  d o r egim e  
r ep res en ta t ivo de ba s e am pla , qu e se im p lem en tou  n a  
Pr im eira  Repú b lica , a  u m a  es t ru tu ra  econ ôm ica  e s ocia l 
p a u t a d a  n u m a  e s t r u t u r a  a gr á r ia  m o n o c u lt o r a  q  
exp or t a d or a  a d vin d a  d a  colon iza çã o. Pa r a  t a n to, e le  
a p on ta  qu e, a lia d o à  es t r u tu r a  a gr á r ia  do p a ís ,  e ao 
fe d e r a lis m o  im p os t o  p e la  p r im e ir a  c o n s t it u iç ã o  
repu b lican a , o s a cr ifício da  a u ton om ia  m u n icip a l é qu e 
a lim en t a  o coron elis m o, p ois  é a  ex t en s a  a u t on om ia  
extra lega l con ced id a  pelo govern o do Es ta do ao pa r t ido 
loca l de s ú a  p referên cia  qu e con tr ibu i p a ra  a  con solid a ção 
d es s e s is tem a .

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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Ma r ia  Lu c in e t e  F o r t u n a t o

Ain d a  n o p refá cio do livro de Lea l, Ba rbos a  Lim a  
Sob r in h o22 a firm a  qu e Tor res  foi o cr ia dor  d a  vis ã o de 
qu e a  ba s e da s  n os s a s  organ iza ções  pa r t idá r ia s  loca is  é 
a  “polit ica gem  loca l”, t en do s em pre com o n ú cleo es s en cia l 
o “clã  ru ra l” ou  o poten ta do, qu e n ão ra ro se en feit a va  
com  a  pa ten te de coron el con ced ida  pelo poder  pú b lico e 
ou torga da  pelo povo.

O p r óp r io  Lea l c o n s t r ó i s u a s  r e fe r ê n c ia s  
“h is t ór ica s ” a p ela n d o p a r a  os  a n a lis t a s  con s id er a d os  
“clá s s icos ” n o t ra ta m en to da  h is tór ia  do Bra s il. E le se 
u t iliza  da s  idéia s  de Gilberto Freyre, por  exem p lo, qu an do 
t ra ta  d a  expan são do coron elism o pa ra  a lém  dos  coron éis  
d a  Gu a rda  Nacion a l e da  qu es tã o agrá r ia . Ê retom an do 
os  es tu dos  de Freyre qu e Lea l a firm a  a  n ão d is t r ibu ição 
r a c io n a l d a  p r op r ie d a d e  fu n d iá r ia  n o B r a s il e a  
exu berâ n cia  do poder  p r ivado n o per íodo colon ia l, cu ja  
ba s e se en con tra r ia  n a  t ra d ição d a  “fa m ília  pa tr ia rca l”23, 
a s s en t a d a s  em  form a s  p a t er n a lis t a s  e p er s on a liza d a s  
de r ela cion a m en to.

Ou tro a u tor  ba s ta n te citado por  Lea l é Ca io Prado 
J ú n ior24, s ob retu do n o qu e se refere à s  a t r ibu ições  dos  
m u n icíp ios  e à s  d ivis ões  en tre “govern o gera l” e “govern o 
loca l” n o p er íodo colon ia l. É com  ba ce n o d is cu r s o de 
Prado J r. qu e Lea l a firm a  qu e o la t ifú n d io m on ocu ltor  e 
es cra vocra ta  rep res en tava , s obretu do a té o s écu lo XVII, 
o verd a deiro cen t ro de poder  da  colôn ia : p oder  econ ôm ico, 
s ocia l e p olít ico. Lea l cit a  Prá do J r . p a r a  r efor ça r  t a l 
id é ia :

Se  d e n t r o  d o  s is t e m a  p o lít ico  vige n t e  d a  
c o lô n ia  - d iz  C a io  P r a d o  J ú n i o r  - s ó  
d e s c o br im o s  a  s o b e r a n ia ,  o p o d e r  polít ico  
d a  ç o r o a ,  v a m o s  e n c o n t r á -lo ,  d e  fa t o ,  
in ve s t id os  n o s  p r o p r ie t á r io s  r u r a i s  q u e  o 
e x e r c e m  a t r a v é s  d a s  a d m i n i s t r a ç õ e s  
m u n ic ip a is .2 5

Ou tra  qu es tã o a bordada  por  Lea l p a ra  en u n cia r  o



con ceito de coron elis m o é a  cr ít ica  ao fu n cion a m en to 

da s  in s t it u ições  polít ica s  e s ocia is  b r a s ileir a s  vigen tes  

a té o fin a l do Es ta do Novo. Nes s e sen t ido, ele se a p ropr ia  

da s  id é ia s  de Oliveir a  Via n a  p a ra  a firm a r  qu e os  dois  

p r e con ce it os  do r egim e r ep u b lica n o b r a s ile ir o  s ã o o 

p r econ ceit o da s  fórm u la s  p olít ica s  e o p r econ ceit o de 

qu e a s  reorga n iza ções  polít ica s  só são pos s íveis  por  m eios  

polít icos . A p a r t ir  des s e en ten d im en to ele d efen de qu e 

os  fa tor es  econ ôm icos  e s ocia is  a in d a  s ão os  m a iores  

r e s p o n s á ve is  p e lo  gove r n is m o  e p e lo  fa ls e a m e n t o  

in t r ín s eco d a  n os s a  r ep res en ta çã o.

O coron elism o, fu n cion an do n a  Pr im eira  Repú b lica , 

com o p roces so de con serva ção res idu a l do poder  p r ivado 

do coron éis , r ed u ziu -s e, s egu n do Lea l, ao cen á r io dos  

govern os  loca is , ten do por  habitat os  m u n icíp ios  do in ter ior , 

p redom in a n tem en te ru ra is , e pos su in do u m a  vit a lid a de 

in ve r s a m en t e  p r op or c ion a l a o d e s en vo lvim en t o  d a s  

a t ivid a d es  u rb a n a s . Nã o ob s t a n t e, e le  d efen d e qu e o 

coron elism o se a p res en ta , n a  Pr im eira  Repú b lica , com o 

u m  s is tem a  polít ico, u m a  com p lexa  rede de r ela ções  qu e 

perm eia  todos  os  n íveis  d a  a tu ação polít ica , e n ão a pen a s  

com o m a n d on is m o loca l ou  clien telis m o. Pa r a  Lea l, o 

c o r o n e lis m o  em e r ge ,  p o r t a n t o ,  em  m om en t o  d e 

en fra qu ecim en to do m an don ism o e de expan são do poder  

es t a t a l.

De a cor d o  com  es s a  com p r een s ã o ,  u m  fa t o r  

im por ta n te pa ra  a  form a ção e deform ação do coron elism o 

s er ia  o is ola m en to e o a t ra so, qu e se con tr a pu n h a m  à  

id éia  de p rogres s o e in du s tr ia liza çã o tã o p res en tes  n os  

d is cu r s os  h is tor iogr á ficos  d a  d éca d a  de 1930 e 1940. 

Por  is s o, o con ceito se a p r es en ta  n o d is cu r s o de Lea l 

com o s in tom a  d a  d eca d ên cia  dos  “s en h ores  r u r a is ”, e 

ele d efen d e qu e,

Nã o  se  p o d e , p o is ,  r e d u z ir  o  c o r o n e lis m o

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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à  s im p le s  a fi r m a ç ã o  a n o r m a l d o  p o d e r  

p r iv a d o .  É  t a m b é m  i s s o ,  m a s  n ã o  é 

s o m e n t e  is s o .  Ne m  c o r r e s p o n d e  à  fa s e  

á u r e a  d o  p r iva t is m o : O s is t e m a  p e c u lia r  

a  e s s e  e s t á d io ,  j á  s u p e r a d o  n o  Br a s i l,  é o 

p a t r ia r c a lis m o ,  c o m  a  c o n c e n t r a ç ã o  do  

p o d e r  s oc ia l e polít ic o  n o  gr u p o  p a r e n t a l.  
O c or on e lis m o  p r e s s u p õ e , a o  c o n t r á r io ,  a  

d e c a d ê n c ia  d o  p o d e r  p r iva d o  e fu n c io n a  

c om o p r o c e s s o  d e  s e u  c o n t e ú d o  r e s id u a l.  
(. . . ) A S u p e r p o s i ç ã o  d o  r e g i m e  

r e p r e s e n t a t iv o  e m  b a s e  a m p la  a  e s s a  

e s t r u t u r a  e c on ô m ic a  e  s o c ia l [d o m in a d a  

p e la  g r a n d e  p r o p r i e d a d e ],  h a v e n d o  

i n c o r p o r a d o  à  c i d a d a n i a  a t i v a  u m  

v o lu m o s o  c o n t i n g e n t e  d e  e le i t o r e s  

i n c a p a c i t a d o s  p a r a  o c o n s c i e n t e  

d e s e m p e n h o  d e  s u a  m i s s ã o  p o lí t i c a ,  
v in c u lo u  os  d e t e n t o r e s  d o  p o d e r  p ú blic o ,  
e m  la r ga  m e d id a ,  a o s  c o n d u t o r e s  d a q u e le  

r e b a n h o  e le i t o r a l.  E is  a í  a  d e b i l id a d e  

p a r t ic u la r  do  p od e r  con s t it u ído, qu e  o levou  

a  c o m p o r -s e  c om  o r e m a n e s c e n t e  p o d e r  

p r iva d o  d o s  d o n o s  d e  t e r r a s  n o  p e c u lia r  

c o m p r o m is s o  d o  “c o r o n e lis m o .2 7

E a cres cen ta :

O r e gim e  fe d e r a t ivo  t a m b é m  c o n t r ibu iu  

r e le va n t e  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d o  fe n ôm e n o : 
a o  t o r n a r  in t e ir a m e n t e  e le t ivo  o go ve r n o  

d o s  e s t a d o s ,  p e r m it iu  a  m o n t a ge m , n a s  

a n t iga s  p r o vín c ia s ,  d e  s ó lid a s  m á q u in a s  

e le i t o r a i s  e s t á v e i s  q u e  r e p o u s a v a m  

ju s t a m e n t e  n o  c o m p r o m i s s o  

“c o r on e lis t a ”. 28

Lea l exp lica  a  pa s s agem  do pa tr ia rca lism o pa ra  o 

coron elis m o a  'p a r t ir  d a  figu r a  do coron el. Ap es a r  de 

con s id era r  qu e o is ola m en to e a  a u s ên cia  ou  ra refa ção 

de Es ta do pos s ib ilita m  qu e o coron elis m o se a p res en te 

com o c e r t a  fo r m a  d e in c u r s ã o  d o p o d e r  p r iva d o
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(r e p r e s e n t a d o  p e lo s  c o r on é is ) n o p od e r  p ú b lic o  

(rep res en ta do p elo govern o), Lea l, defen de a  exis t ên cia  

d e u m  con flit o  en t r e  e s t a s  d u a s  e s fe r a s  do p od e r ,  

a firm an do qu e o govern o r eforça  o poder  d eca den te do 

coron el e r eta rd a  o fim  da  s u a  in flu ên cia .

Com  b a s e  n e s s a  id é ia  é qu e  c om p r e e n d e  a  

exis t ên cia  de u m a  deb ilid ad e m ú tu a  en tre os  “poderes  

con s t itu íd os ” e fu n da m en ta  es s a  deb ilid ad e a  pa r t ir  da  

con s t itu içã o dos  govern os  es ta du a is  com o im por ta n tes  

u n id a d es  de d ec is ã o p o lít ic a  e d a  d eca d ên c ia  s ócio 

econ ôm ica  dos  s en h ores  ru ra is .

Pa ra  Lea l, o qu e a  Con s titu ição de 1891 legit im ou  

foi a  in adequ a çã o de u m  regim e rep res en ta t ivo “de bá s e 

' am pla” n o qu a l os  eleitores  se en con tra vam  in capa cita dos  

p a r a  o d es em p en h o de s u a  “m is s ã o p o lít ic a ” a  u m a  

t en dên cia  econ ôm ica  de dom in a ção polít ica  dos  s en h ores  

r u r a is ,  p ois ,  n a  Pr im eir a  Rep ú b lica ,  s egu n d o e le ,  o 

a pa relh o de Es ta do poder ía  ser  con s iderado des en volvido 

e ca pa z de con ter  qu a lqu er  reb eld ia  do poder  p rivado.

D a í p or qu e  o n ú c leo  p a r a  a  c on ce it u a ç ã o  do 

cor on e lis m o é com p r een d id o p or  Lea l com o s en d o a  

rela ção de com prom is so en tre o poder  p r ivado decaden te 

e o p od er  pú b lico em  for ta lecim en to; e ele a firm a  qu e, 

n o Bra s il as  rela ções  de poder  se exercem  com  ba s e n a  

“r ecip rocid a d e” e depen dên cia .

Na  verda de, o es tu do de Lea l vis a  d efen der  a  id éia  

d e qu e  p a r a  t e r m os  u m a  n a çã o  ve r d a d e ir a m e n t e  

d em ocrá t ica , é p r ecis o m u da r  a  es t r u tu r a  a gr á r ia  do 

pa ís  e perceber  qu e, en qu an to o papel dos  p refeitos  for  

en ca rado com o u m  m ero papel a dm in is t ra t ivo, con form e 

se p reviu  n a  s egu n d a  con s t itu ição repu b lican a , n ão s erá  

p o s s íve l o d e s e n vo lvim e n t o  d e u m a  ve r d a d e ir a  

dem ocra cia  n o Bras il. Is to porqu e o pon to n evrá lgico da  

a u t on om ia  d os  m u n ic íp ios  - d u r a n te  t od o o p e r íod o
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repu b lican o, a té 1948 - s er ia  a  elet ivid ade do execu t ivo 

m u n icipa l, qu e dever ia  s er  en ca rada , s egu n d o ele, como 

a  p eça  b á s ica  da s  cam pan h a s  eleitora is , e r econ h ecid a  

com o u m  exe r c íc io  p o lít ico  e n ã o a p en a s  com o u m  

exer cício a dm in is t r a t ivo.

Ne s s e  s en t id o ,  e le  s e a fa s t a  d os  c r ít ic o s  d a  

Pr im eir a  Repú b lica , qu e, a  exem p lo de O liveir a  Via n a  

d efen d ia m  qu e a  qu es tã o d a  lib erd a d e p a s s a  o cam po 

polít ico pa ra  o p r im eiro p la n o qu an do o m a is  im por ta n te 

s ã o a s  qu es tões  de ordem  a dm in is t r a t iva . E  ela b ora  o 

s eu  p rojeto pa ra  a  organ ização polít ica  n o Bra s il s u ger in do 

a  n e c e s s id a d e  d e u m  E s t a d o  qu e  n ã o  s e ja  m a is  

“o ligá r qu ico”, n em  “a u t or it á r io”, m a s  u m  “E s ta d o de 

d ir e it o ”, n o qu a l a  h ie r a r q u ia  do p od e r  p a s s e  p e la  

vit a liza ção do m u n icíp io - sem  a  h is tór ica  s u bm is s ão dos  

ch efes  loca is  a os  govern os  es ta du a is  - e p ela  m ora liza ção 

da  vid a  pú b lica  n acion a l.

F a or o t a m b ém  d e s en vo lve  s eu  e s t u d o  com  o 

ob jet ivo de in ves t iga r  o s is tem a  lega l d os  m u n icíp ios . 

Ele pa r te d a  m es m a  con s ta ta ção de Lea l de qu e o d ilem a  

b r a s ile ir o  n o m om en to d e t r a n s içã o en t r e  o “E s ta d o 

a u t o r it á r io ” e u m a  p r o g r e s s iva  n e c e s s id a d e  d e 

gove r n a m en t a liza ç ã o  do E s t a d o  é a  d ific u ld a d e  de 

con s t ru ção de u m  Es ta do regido por  le is  qu e n ão m a is  

a u tor izem  a  con t in u idade do pa t r im on ia lism o com o peça  

im por ta n te da  n os s a  organ ização polít ica .

O e s t u d o  d e F a or o  p o s s u i u m a  p r e t e n s ã o  

h is tor iogr á fica  de exp lica r  a  d ificu ld a de de con s t ru çã o 

de u m  “E s ta d o Bu rgu ês ” n o Br a s il e a  p r e s en ça  da s  

p rá t ica s  p olít ica s  coron elís t ica s , devido à  n os s a  form ação 

p a t r im on ia lis ta . Nes s e s en t ido, ele  d efen de qu e, com  o 

a dven to do Regim e Repu blican o,

q u e b r a d a  a  a r m a d u r a  e s t a m e n t a l ,  d e  

t e n d ê n c ia  b u r o c r á t ic a  d o  Im p é r io ,  n ã o
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em ergiram  n a  s u per fície s ocia l, os  
elementos au tônomos sempre evocados 
pelos liberais. A supremacia tu teladora 
do poder público, agora seccionado nos 
p r in cip a dos  e du cados  es ta du a is , 
continuou  a  operar num molde próximo 
ao regime colonial, no qual, o particu lar 
exercia , por  in ves t id u r a  ou  
r econ h ecim en to ofic ia l,  fu n ções  
públicas.29

Faoro com preen de qu e o Es tado b ra s ileiro, em bora  

já  t en h a  a d ota d o a  m á s ca r a  ca p it a lis t a  e lib er a l,  n ã o 

con s egu iu  s u p e r a r  o p a t r im on ia lis m o. D ife r in d o  d a  

op in iã o  d e Lea l,  e le  d e fin e  o c o r o n e lis m o  com o 

“h ip er t rofia  do poder  p r ivado”, como u m a  força  do poder  

p r ivado qu e se s ob repõe em  decor rên cia  d a  fr a qu eza  do 

“poder  pú b lico”, e de u m a  es t ru tu ra  de clien tela  polít ica  

n a  qu a l o m a n d o a d vêm  do ca r is m a  e d a  p os içã o de 

lid era n ça  do coron el. Segu n do Faoro,
ocorre que o coronel não manda porque 
tem riqueza, mas manda porque se lhe 
reconhece esse poder, num pacto não 
escrito. Ele recebe - recebe ou conquista 
- uma flu ida delegação, de origem central, 
no Im pér io, de fon te es ta d u a l n a  
República, graças à qual sua atividade 
ficará sobranceira ao vizinho, gu loso das 
suas dragonas simbólicas, e das armas 
mais poderosas que o governador lhe 
confia. O víncu lo que lhe ou torga poderes 
pú b licos  vir á  es s en cia lm en te do 
aliciamento e do progresso das eleições, 
notando-se que o coronel se avigora com 
o sistema de ampla eletividade dos cargos, 
por semân tica  e vazia  qu e seja  essa  
operação,3 0

Pa ra  Fa oro, o m odelo “pa t r im on ia l - es ta m en ta l” 

do E s ta d o b r a s ile ir o p erm it iu  a  con vivên cia  dõ p od er
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in s t it u cion a l com  o poder  per s on a liza do. E s s a  pos içã o 

de Faoro se t om a  m a is  cla ra  se a ten ta rm os  pa ra  o fa to 

de qu e o seu  es tu do tem  com o fu n dam en ta ção teór ico- 

m etodológica  o pen s am en to weber ia n o. Mas , s egu n do o 

p róp r io au tor, a  u t iliza ção qu e ele fa z da s  id éia s  de Max 

Weber  é a  con s tru ção de u m a  ch ave n em  s em pre fiel ao 

m es tre, vis to qu e, n o Bras il, o Es tado pos s u i u m  ca rá ter  

s in gu la r .

P e n s a n d o  n a q u ilo  qu e  c o n s id e r a  com o 

es pecificidades  da  h is tór ia  ibero-am er ican a , Faoro a firm a  

qu e o Bra s il é h erd eiro do p a t r im on ia lis m o Por tu gu ês , 

m a s  recebeu , com  a  in depen dên cia , o im pa cto do m u n do 

in glês ,  já  m od ern o, a d ota n d o, com o já  a firm a m os , a  

m á s ca r a  ca p it a lis t a  e lib er a l,  s em  s u p er a r , p or ém , o 

p a t r im on ia lis m o ,  c u ja  le g it im id a d e  s e  a s s e n t a  n o 

t r a d icion a lis m o.

F a o r o  a c r e d it a  qu e , n o s e io  d e s s e  E s t a d o  

pa tr im on ia lis ta , o poder  do coron el d er iva  do seu  p res t ígio 

e d a  s u a  h on ra  s ocia l t ra d icion a lm en te recon h ecidos . O 

c o r on e lis m o  s e  in s e r e ,  n a  P r im e ir a  R e p ú b lic a ,  n o 

e s q u em a  d a  s u p r e m a c ia  e s t a d u a l e d a  e le iç ã o  

s a n cion a dora . As s im , ele  exp lica  qu e o coron el é t id o 

com o com p lem en to d a  a dm in is t ração pú b lica , n o âmbito- 

m u n ic ip a l,  e t em  en fe ixa d a s  em  s u a s  m ã os  ce r t a s  

fu n ções  pú b lica s  n ão in s t itu cion a liza da s .

Por ta n to,

a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  s e  é  q u e  d e  

r e p r e s e n t a ç ã o  s e  p o d e  fa la r ,  e s t á  n a  

a p r o p r ia ç ã o  t r a d ic ion a l,  v in c u la d a  a  la ç os  

p e s s o a i s .  No  E s t a d o ,  o s  h o m e n s  q u e  

m a n d a m  s ã o  a  i r r a d ia ç ã o  d o  go ve r n o , do  

go ve r n a d o r ,  e  d o  gr u p o  q u e  o c e r c a ,  a s  

o liga r q u ia s .3 1

No qu e d iz respeito às  rela ções  coron el x  govern o 

e coron e l x e le it or ,  Fa oro a firm a , a in d a , qu e en t r e  o



coron el e o govern o h a via  u m a  “t r oca  de p roveit os ”, e 

en t r e  o cor on e l e o e le it or  o d om ín io er a  de ca r á t er  

pes soa l.

Ele com preen de qu e, a pós  1930, u m a  n ova  Nação 

s e r á  via b iliza d a ,  s em  a p ego ao fe t ic h is m o lib e r a l e 

con s ervador . No en ta n to a s s evera  qu e

a óptica dos homens que ocupam o Catete 
em 3 de novembro de 1930, será adversa 
ao esquema da política dos governadores, 
mas se compreen de den tro de su as  
coorden ada s  m en ta is . Ven ced ora  a 
revolu ção, empreendidas  as reformas  
políticas e só políticas, com o voto secreto 
e a supervisão ju dicia l, ou tra  vez São 
Paulo com outros homens talvez, Minas 
Gera is  com os  m esm os  líd eres , 
comandariam a República renovada. Para 
o Rio Grande do Sul, depois de quarenta 
anos de preterições  e protes tos , essa  
ser ia  a su a  jorn a da  de otá r io. Pa ra . 
assegurar a vitória cumpria-lhe evocar, 
institu cionalizar e coordenar as forças 
nacionais - o povo e o exército - que se 
não lh e a s s egu ra r iam  a h egem on ia  
es tadualista, impediríam o retorno ao 
dom ín io dos  dois  p r in cip a dos . O 
federa lism o h egem ôn ico h a ver ia  de 
perecer, in viável su a in versão sob o 
domínio do extremo sul. Dessa estratégia 
a cen tu a -s e a des colora ção lib era l e 
conservadora do regime, calcada sob o 
afastamento político de São Pau lo.32

As s im ,  F a o r o ,  n ã o fu gin d o  d a s  a n á lis e s  

h is tor iográ fica s  s obre a  “Revolu ção de 1930” com o m a rco 

pa ra  se pen s a r  a s  t ran s form ações  n a  organ iza ção polít ica  

b r a s ile ir a ,  d e fen d e  qu e 1930 fo i u m  m a r co p a r a  a s  

m u d a n ça s  n o qu e d iz r e s p e it o  a o en ca m in h a m en to  

polít ico do Es ta do e às  m u dan ça s  n o qu e d iz r es peito à
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p r iva t iza çã o do p od er  pú b lico. Ap es a r  de con s id er a r  a  
des colora çã o lib era l e con s ervadora  do regim e, a pós  1930, 
e le  a firm a  qu e Getú lio Va rga s  e r a  u m  “lib e r a l”, m a s  
d efen d e qu e s eu  lib er a lis m o er a  de t eor  t u t ela d or , de 
ca rá ter  p os it ivis t a  e n ão rou s s eau n ian o.

De q u a lq u e r  fo r m a ,  F a or o  a s s e ve r a  qu e ,  em  
m eados  da  déca da  de 1930, a  vid a  da s  in s t itu ições  pa s sou  
a  s er  com a n d a d a  p elo a p a relh o es ta ta l cen t ra liza d or  e 
os  es ta dos  já  se en con travam  su bord in ados  a  u m a  
com u n idade polít ica , d iretora  e bu rocrá tica .
Corolá r io d a  Revolu ção de 1930, o Es ta do Novo será , n o 
d is cu rso de Faoro,

O t ipo de Es ta do gera do pela s  
cir cu n s tâ n cia s , m as  m oldado 
h istoricamente num leito permanente, 
embora tran s itoriamen te obscu recido, 
qu e en s eja rá  as r eform a s  de m a ior  
profundidade, algumas alheias às diretas 
p res sões  da  s ociedade. Das  peça s  
lan çadas  en tre extra vios  e decisões , 
formar-se-á  o esqu ema au toritá rio de 
1937. Obviamente, o modelo não será 
ob ra  do ca p r ich o dos  h om en s , da  
inspiração arbitrária dos governantes ou 
da fantasia dos u topistas. O poder estatal 
já  se sentia em condições de comandar a 
economia - num regresso patrimonialista, 
in s is ta-se -, com a formação de uma 
com u n idade bu rocr á t ica , m a is  
m a rcadam en te b u rocr á t ica  qu e 
aristocrática, mas de caráter estamental, 
superior e árbitro das classes. O primeiro 
passo dessa jorn ada  será a  disciplina  
social e ju rídica  do proletariado, com a 
fixa çã o do seu  d ir e it o e seu  
capitaneamento governamental.33

Com o vem os , Faoro n ão con corda  com  os  cr ít icos
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libera is  e m a rxis ta s  qu e vêem  n o Es tad o Patrim onial, com  

a  s u a  a lm a  n o cap ita lism o polit ica m en te or ien ta do, u m  

r es íd u o a n a cr ôn ico ou  u m a  fa s e d e t r a n s içã o p a r a  o 

ca p ita lis m o m od ern o. Pa r a  ele , a  r e a lid a d e  h is t ó r ic a  

b r a s ile ir a  d e m on s t r ou  a  p e r s is t ê n c ia  s e c u la r  d a  

e s t r u tu r a  p a t r im on ia l,  qu e m es m o t en d o a d ota d o do 

ca p it a lis m o a  t écn ica , a s  m áqu in a s , a s  em p res a s , n ão 

a ceitou -lh e a  a lm a  a n s ios a  de t ra n sm igra r .

Faoro, a s s im  com o os  dem a is  a u tores  qu e tem os  

a borda do, p en s a  a  h is tór ia  d e m a n eir a  p r ogr es s is t a  e 

lin ea r , com preen de qu e toda s  a s  s ociedades  d evem  pa s s a r  

in evita velm en te pela s  m esm as  eta pa s  h is tór ica s  e a firm a  

a  s ocied a d e b r a s ile ir a  com o u m  d u a lis m o es t r u tu r a l,  

como u m a  socieda de qu e n ão con segu iu  a t in gir  de todo 

o cap ita lism o.

Q qu e  en con t r a m os  n o d is cu r s o d e Fa oro é a  

cer teza  de qu e, n o m om en to de em ergên cia  da s  cla s s es , 

p rocu ra ram  es ta s  n a cion a liza r  o poder, a p ropriá -lo, pa ra  

qu e es te s e d ilu ís s e n a  elit e. Nes te s en t id o, o p róp r io 

texto de Faoro é en fá tico.

Na  p e c u li a r id a d e  h i s t ó r i c a  b r a s i le i r a ,  

t o d a v ia ,  a  c a m a d a  d i r ige n t e  a t u a  e m  

n o m e  p r ó p r io ,  s e r v id a  d o s  in s t r u m e n t o s  

p o lí t i c o s ,  d e r i v a d o s  d e  s u a  p o s s e  d o  

a p a r e lh a m e n t o  e s t a t a l .  Ao  r e c e b e r  o  

im p a c t o  d a s  n o v a s  fo r ç a s  s o c i a i s ,  a  

c a t e g o r i a  e s t a m e n t a l  a s  a m a c i a ,  

d o m e s t i c a ,  e m b o t a n d o -lh e  a  

a g r e s s i v i d a d e  t r a n s fo r m a d o r a ,  p a r a  

in c o r p o r á -la s  a  va lo r e s  p r ó p r io s ,  m u it a s  

ve ze s  m e d ia n t e  a  a d oç ã o  d e  u m a  id e o lo gia  

d ive r s a ,  s e  c om p a t íve l c o m  o  e s q u e m a  d e  

d o m ín io .  As  r e s p o s t a s  à s  e x i g ê n c i a s  

a s s u m e m  c a r á t e r  t r a n s a c i o n a l ,  d e  

c o m p r o m i s s o ,  a t é  q u e  o  e v e n t u a l  

a n t a go n is m o  d ilu a ,  p e r d e n d o  a  c o r  p r ó p r ia
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e  viva ,  n a  m is t u r a  d e  t in t a s  q u e  a p a g a  os  

t o n s  a r d e n t e s .  As  c la s s e s  s e r v e m  a o s  

p a d r õ e s  d e  d om ín io ,  s e m  q u e  o r ie n t e m  a  

m u d a n ç a ,  r e f r e a d a s  o u  c o m b a t i d a s ,  

q u a n d o  o a m e a ç a m ,  e s t im u la d a s  s e  o 

fa vor e c e m . O s is t e m a  c o m p a t ib i liz a -s e ,  

a o  im obiliz a r  a s  c la s s e s ,  o s  p a r t id o s  e a s  

e li t e s ,  a o s  g r u p o s  d e  p r e s s ã o ,  c o m  a  

t e n d ê n c ia  d e  o fic ia liz á -lo s .34

Na  in t e r p r e t a ç ã o  “p a t r im on ia lis t a ” d e F a oro ,  

por ta n to, o coron elism o é en ten d ido com o elem en to de 

u m  m eca n is m o  d e c oop t a ç ã o  p o lít ic a  b a s e a d o  n a  

m an ipu la çã o de b en s  pú blicos , t ra ta dos  com o pa tr im ôn io 

p r ivado dos  deten tores  ou  “don os” do poder .

Devem os  con s id era r , en tã o, qu ê n a  d efin içã o do 

coron elis m o h á  p elo m en os  du a s  t es es  b em  d is t in ta s : 

en qu an to a lgu n s  a u tores  como Faoro, Qu eiroz, Cava lcan t i 

e Pa n g, en tre, ou t ros , d efin em  o coron elis m o com o a  

h ip er t r ofia  do poder  p r ivado, com o u m a  força  do poder  

loca l n u m  “Es ta do Pa tr im on ia lis ta ” e/ ou  n u m a  sociedade 

d é c a r á t e r  p a t r ia r c a l; ou t r o s  a u t o r e s ,  com o Lea l,  

Bu rs ztyn , Dan ta s , etc., con s ideram  o coron elis m o como 

u m  com prom is so en tre u m  poder  p r ivado em  cr is e, qu e 

t en d e a  se t or n a r  “fr a co” e o c r es cen t e  p od er  de u m  

Es ta do Cap ita lis ta  em  desen volvim en to, qu e a t in ge cada  

vez m a is  o âm bito n acion a l.

P o s iç õ e s  a n t a gôn ic a s  p e r m it em  vis u a liza r  a  

p la s t ic id a d e  d a  n oçã o/ con ceit o de coron elis m o com o 

elem en to exp lica t ivo de pa r te da  h is tór ia  do Bras il. Pa ra  

os  qu e ,  com o Vic t o r  Nu n es  Lea l,  a c r ed it a m  qu e  o 

coron elism o su rge da  cr is e do poder  p rivado, o poder  do 

coron el é u m  poder  delegado pela s  in s tâ n cia s  s u per iores  

qu e  r e p r e s e n t a m  o E s t a d o .  J á . p a r a  ps  qu e ,  com o 

Raym u n do Faoro, vêem  n o coron elism o a  h ip er t rofia  do 

poder  p r ivad o e a  a u s ên cia  de u p i Es ta do for ta lecido e/
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ou  a u tôn om o, o coron elis m o n ã o s er ia , s en ã o, a  b a s e 

d es s e  p od e r  s u p er ior ; ou  s eja , o cor on e lis m o, n es t e  

ú lt im o  ca s o ,  s e r ia  o s u s t en t á cu lo  d a s  o liga r q u ia s  

es ta du a is  e n a cion a is .

Con tu do, s e en ten derm os  qu e a s  rela ções  de poder  

n ão se r ed u zem  à  polít ica  in s t itu cion a l, à s  in s t itu ições  

e ou  ao t ra ba lh o, m a s  se exercem  de m ú lt ip la s  form a s  e 

a t r a ves s a m  tod o o corp o socia l,  devem os  qu es t ion a r  o 

t r a t a m en to d a d o ao con ceito de cor on e lis m o qu a n d o 

en fa t iza  n o jogo polít ico som en te a s  rela ções  de “m a n do”, 

de “clien tela ”, de “p a ren tela ”, de “a pa d r in h a m en to”, de 

“en ca b res ta m en to” e a  liga çã o com  o Es ta do. Ou  s eja , 

a s  d it a s  p r á t ic a s  c o r o n e lís t ic a s  qu e  s ã o 

in s t it u c ion a liza d a s  e legit im a d a s  p or  e s t e  con ce it o  

con fu n d em -s e com  o m es m o, exa tam en te n o m om en to 

de declín io econ ôm ico e desp res t ígio socia l dos  ch am ados  

coron éis .

A pa r t ir  d a  id éia  de qu e o coron elism o é u m á  form a  

t r a d ic ion a l d e p od er ,  es s es  in t e le c t u a is  r ep en s a m  a  

d is p e r s ã o  d a  h is t ó r ia  n a  form a  d e u m  con ju n t o  d e 

fen ôm en os  ao m es m o tem po' s u ces s ivos  e id ên t icos  (ou  

p e lo  m en os  a n á lo go s ),  n o in t u it o  d e lh e  d a r  

h om ogen eid a d e e im p or t â n cia  t em p or a l; m es m o qu e, 

p a r a  is s o, o coron elis m o s eja , con t r a d itp r ia m en te, or a  

“m odern o”, or a  “t ra d icion a l”.

En ten dem os  qu e o con ceito de coron elism o, lon ge 

d e s e r  con s id e r a d o u m  con ce it o  a b s t r a t o ,  t em  s id o 

c o n s id e r a d o  com o p r á t ic a  d e d om in a ç ã o  qu e  s e 

e s t a b e le c e  e s e  le g it im a  s ob r e t u d o  n a s  r e la ç õ e s  

in s t it u c ion a is  e h ier á r qu ica s  en t r e  a s  t r ês  es fer a s  do 

p od er  - a  loca l,  a  es ta d u a l e a  fed era l.  Não ob s ta n te, 

es s a s  p r á t ic a s  s ã o vis t a s  e d it a s  d e a cor d o com  os  

elem en tos  qu e são p r ivilegia dos  n a  con s tru ção d is cu rs iva  

de cada  au tor.
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Um a  qu es tã o qu e se t om ou  eviden te foi a  de qu e 

pa ra  os  a u tores  das  década s  de 1920 e de 1930 o coron el 

e r a  u m  p e r s on a ge m  r e s u lt a n t e  d e u m  m od e lo  

t ip ic a m e n t e  lib e r a l.  .J á  p a r a  a s  t e s e s  a c a d êm ic a s  

pos ter iores , ele foi t ra du zido com o sobrevivên cia  de m odos  

a n t i-cá p ita lis ta s  de organ ização do poder .

E s s a s  id é ia s  es tã o bem  p os t a s  e r es u m id a s  n a  

t es e dos  “dois  Bra s is ” de J a cqu es  La m ber t . Es te a u tor  

a firm a  qu e a pós  1930, pode-s e en con t ra r  dois  b ra s is , 

u m  Bra s il a rca ico e u m  Bra s il m odern o. Segu n do ele,

a  c o e x i s t ê n c i a  d e  d u a s  s o c i e d a d e s  

s e p a r a d a s  p o r  s é c u lo s  d e  d i s t â n c ia  é  

c a r a c t e r ís t ic a  d o s  p a ís e s  e m  p r o c e s s o  d e  

in d u s t r ia liza ç ã o ,  m a s  é  p a r t ic u la r m e n t e  

a c e n t u a d a  n o  Br a s i l,  p o r q u e  a  e vo lu ç ã o ,  

c o n q u a n t o  p a r c ia l,  o n d e  s e  p r o c e s s a  é  

m u it o  m a is  r á p id a  e c o m p le x a  d o  q u e  

a lh u r e s .  A e s t r u t u r a  s oc ia l e v o lu íd a  d o s  

p a ís e s  in d u s t r ia liz a d o s  j á  s e  e s t a be le c e u  

e m  gr a n d e  p a r t e  d o  S u l  e  e m  a lgu m a s  

g r a n d e s  c i d a d e s ;  a  e s t r u t u r a  s o c ia l  

a r c a ic a  s u b s is t e  e m  m u i t a s  r e g iõ e s  do  

Nor d e s t e  e  d o  c e n t r o  e  e m  q u a s e  t o d a  a  

z o n a  r u r a l .  N u m a  s o c i e d a d e  a s s i m  

d iv id id a  a  v id a  p o lí t ic a  n ã o  p o d e  d e ix a r  de  

s e r  d u a s  c o n c e p ç õe s  igu a lm e n t e  s in c e r a s  

d a  n a t u r e z a  d a s  in s t it u iç õ e s  p o lít ic a s ,  e  

a  p a r t e  d o  p a í s ,  q u e  f i c a  l e s a d a ,  é  

s o l i c i t a d a  a  p r o c u r a r  n a  v i o l ê n c i a  

r e m é d io s  q u e  s ó  p o d e m  s e r  p r o v is ó r io s .3 5

Ao viés  do a rca ís m o, m a rcado por  es s a  a n á lis e, 

con t r a p õe-s e a  a u toju s t ifica çã o do Es ta d o Au tor itá r io: 

Na  fa lt a  de cla s s es , só o Es ta do poder ía  se t om a r  a gen te 

d a  m odern iza ção; a gen te h is tór ico p rop r ia m en te dito.

En fim , de cer ta  m an eira , p en s ou -s e o p od er  por  

m eio d a s  oliga rqu ia s  ou  do E s ta d o. Nes t e  s en t id o, o 

coron elis m o s e con figu rou  com o a  fa ce  p e jor a t iva  d a
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m od e r n iza ç ã o ,  com o s ign o  d o a t r a s o  e do 
con serva dor is m o; e o Es ta do Au tor itá r io com o s ím bolo 
da  m odern ida de.

O qu e p er ceb em os  n es s es  d is cu r s os  é qu e, r ia  
con s t ru çã o do con ceito de coron elis m o, o p od er  n ã o é 
t ra tado com o u m a  relação, como a lgo qu e im plica  s em pre 
a  p res en ça  de opos itores  e qu e poder ía  s er  red efin ido a  
qu a lqu er  m om en to e s e con s t it u ir  com o in s t it u in t e ,  
con form e a firm a  Fou cau lt , pa ra  qu em

U m a  d a s  p r i m e i r a s  c o i s a s  a  
c o m p r e e n d e r ,  é  q u e  o p o d e r  yn ã o  e s t á  
loc a liza d o  n o  a p a r e lh o  d e  E s t a d o  e  q u e  
n a d a  m u d a r á ,  n a  s o c i e d a d e ,  s e  o s  
m e c a n is m o s  q u e  fu n c io n a m  d e n t r o ,  fo r a ,  
a ba ixo , ao  la d o  d o s  a p a r e lh o s  d e  E s t a d o , a  
u m  n í v e l  m u i t o  m a i s  e l e m e n t a r ,  
c ot id ian o , n ã o  fo r e m  m o d ific a d o s .3 6

Se pa rt irm os , da  com preen são de qu e o poder  só 
exis t e  em  a çã o, de qu e ele n ã o é a  m a n u ten çã o ou  a  
rep rodu çã o da s  rela ções  econ ôm icas  e s im  u m a  rela ção 
de força s  exer cid a  perm a n en tem en te, t om a -s e  p a ten te 
a  con tra d ição des s es  h is tor ia dores , ju r is t a s  e cien t is ta s  
s o c ia is ,  q u e  con t in u a m  p r e s o s  a o e n u n c ia d o  d o 
coron elism o com o a lgo qu e a tra ves s a  tod a  a  h is tór ia  do 
Bra s il, em bora  se a firm e, de form a  m a is  gen ér ica , qu e 
ele se in s t itu cion a lize du ra n te a  Pr im eira  Rèpú b lica .

É p r ecis o con s id era r , pois , qu e es s es  d is cu r s os  
levan tam  todo u m  deba te, n a  m ed ida  em  qu e p r ivilegia m  
d eterm in a d os  p a r es  de op os tos  - t a is  com o: a t r a s o x  
m od e r n iza çã o ; r u r a lis m o  x  in d u s t r ia liza ç ã o ; p od e r  
p r iva d o x  p od er  pú b lico; r egion a lis m o x  n a cion a lis m o; 
c u lt u r a  x  p o lít ic a ;  e s t a d u a lis iiio  x  c e n t r a lis m o ; 
federa lis m o x  n a cion a lism o; Es ta do Oligá rqu ico x  Es tado 
Au tor itá r io; etc. - qu e vã o a b r in do pos s ib ilida des  p a ra  a  
con s tru ção do con ceito qu e ora  an a lis am os .
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Por t a n to ,  p od em os  a firm a r  qu e o con ce it o  de 

cor on e lis m o fo i in ven t a d o d ep ois  de 1930  p a r a  d a r  

va lid a d e  a  p r á t ic a s  d e d om in a çã o  qu e  p a r e c ia m  

decaden tes , qu er  s eja  com  o ob jet ivo de perpetu á -la s  ou  

de cr it icá -la s .

Con s id era m os , pois , qu e es te con ceito é a pen a s  

u m  con ector  de u m a  s ér ie de even tos ; qu e os  con ceitos  

em  h is tór ia  n ão podem  ser  pa s s íveis  de defin ição, a pen as  

s ervem  pa ra  m elh or  con figu ra r  ou  t ecer  a  u rd id u ra  do 

pa s s ado, p ois  n ão se pode d efin ir  n em  es qu em a tiza r  a  

t r a m a  h is t ó r ic a  s em  qu e h a ja  a  d e s q u a lific a ç ã o  de 

elem en tos  p res en tes  n a s  r ela ções  qu ot id ia n a s .

Em  ou tr a s  p a la vra s , a  in ven çã o d es s e con ceito 

s e r viu  p a r a  ca r a c t e r iza r  u m a  form a  de or ga n iza çã o 

polít ica  qu e, lon ge de ser  a p res en tada  com o “u m a  relíqu ia  

d a  Pr im eir a  Rep ú b lica ”, ob jet ivou  da r  con t in u id a d e a  

determ in ada s  form a s  de dom in ação. Por  is s o, cada  a u tor  

d á  ao coron elism o a  con cret icidade qu e lh e pa rece viável.

Nes te s en t ido, a  p erm a n ên cia  da s  p rá t ica s  d ita s  

coron elís t ica s , a pós  a  d éca da  de 1930, s ó se exer cit a  

on de o cap ita lism o, a  in du s tr ia liza çã o e a  u rb an iza çã o 

a in da  n ão con segu iram  se im por , com o por  exem plo, no 

Nord es te.

Por  fim , a  con s tru ção do con ceito de coron elism o, 

n es t es  d is cu r s os , p r es s u p u n h a  qu e a s  p r á t ica s  d ita s  

c o r o n e lís t ic a s  e r a m  o s ign o  d o a t r a s o  e do 

con s erva d or is m o. Es s e con ceito foi r ep rod u zid o e/ ou  

r eela b ora d o p erm a n en tem en te, s ervin d o com o m odelo 

da s  p r á t ica s  p olít ica s  dos  es ta dos  con s id er a d os  “m a is  

a t r a s a d os ”, t ip ifica n d o o Nord es te com o locu s  de s u a  

r e p r od u ç ã o .  Nes t e  s e n t id o ,  fo i s e p e r p e t u a n d o  e 

fu n cion an do, como verem os  n o p róxim o item .
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O DESLOCAMENTO DO CORONELISMO DO ÂMBITO  

NACIONAL PARA O REGIONAL: ESPECIF ICIDADES E  

CONTINUIDADES

Após  a n a lis a rm os  a  or igem , os  fu n d a m en tos , a s  

c a r a c t e r ís t ic a s ,  a  c on c e it u a ç ã o ,  o d e c lín io  e a s  

im p lica ções  teór ica s  e polít ica s  n a  ela bora ção do con ceito 

de coron elism o, percebem os  qu e a  bu s ca  de u m a  or igem  

pa ra  o coron elis m o tem  por  ba s e a  im agem  do coron el 

com o elem en to qu e dá  h om ogen eid a d e à s  r e la ções  de 

poder . A ela bora ção des s a  im agem  pos s u i u m  referen cia l 

con cr e to n a s  p r á t ica s  p olít ica s  exer cid a s , s ob r etu d o, 

d u r a n te  a  Pr im eir a  Rep ú b lica  e n o en t en d im en to d a  

h is tór ia  com o u m a  s eqü ên cia  con t ín u a  de fa tos .

Nos  d is c u r s o s  qu e  a b or d a m os ,  p o r ém ,  s ã o 

con fe r id a s  u m a  legit im id a d e  e u m a  con t in u id a d e  à  

im a gem  do cor on e l e ao t em a  coron elis m o, s om en te  

pos s íveis  n a  m ed id a  em  qu e es te t em a  é des loca do do 

âm bito naciona l pa ra  o regional.

As s im , percebem os  qu e h á  u m a  bu s ca  da  or igem  

do coron elis m o pa ra  a firmar  qu e os  coron éis  s ob reviveram  

à  m or te des te. Es s a  bu sca , con ceben do a  h is tór ia  como 

lin ea r  e con tín u a , tem  por  ba s e o en ten d im en to de qu e 

a  e la b or a çã o d a  im a gem  do coron e l p a r a  t en t a r  d a r  

h om oge n e id a d e  à s  r e la ç õ e s  d e p od e r  p o s s u i u m  

r e fe r e n c ia l c on c r e t o  n a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  qu e  s e 

es ta belecem , sob retu do, n a  “Pr im eira  Repú b lica ”, qu an do 

o Bra s il er a  con s iderado u m  pa ís  es s en cia lm en te a grá r io 

e o Es ta do er a  vis to como u m  Es ta do Pa tr im on ia lis ta .
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Nes te capítu lo, t ra ba lh a rem os  com  o des locam en to 

do coron elis m o de u m  t em a  n a cion a l p a r a  u m  t em a  

r e g ion a l.  C on s id e r a r em os ,  n e s s e  s e n t id o ,  a s  

especificida des  a pon tada s  por  a lgu n s  a u tores  qu e t ra tam  

do coron elis m o sob p r is m a s  regionais , a  pa r t ir  de u m a  

da da  espa cia lid a de.

As  es pecificidades  do coron elism o, s egu n do au tores  

com o Ca ron e e Pan g podem  ser  vis lu m b rada s  de a cordo 

com  o des en volvim en to regional ou  es tadual.

E s s e s  a u t o r e s ,  en t r e  ou t r os ,  c on s id e r a m  a s  

d ife r en ça s  e n u a n ça s  p os s íve is  n a  ca r a c t e r iza çã o do 

fen ôm en o do coron elism o, n a  Pr im eira  Repú b lica , a  pa r tir  

de dois  b locos  d is tin tos : o p r im eiro b loco s er ia  form ado 

p elos  es ta d os  “m a is  a d ia n ta d os ” - qu e com p reen d er ia  

Min a s  Gera is , São Pau lo e Rio Gran de do Su l -, no. qu a l 

h a ver ía  u m  m a ior  equ ilíb r io en tre oliga rqu ia s  e govern o 

e s t a d u a l,  vis t o  qu e  a s  o liga r q u ia s  e s t a r ia m  

com p r om et id a s  com  os  in t e r e s s e s  p a r t id á r ios ,  e os  

p a r t id o s  p o lít ic o s  e r a m  fo r t a le c id o s  a  p on t o  d e 

s u b m eter em  os  coron éis  a os  s eu s  d es ígn ios .  Nes s es  

es ta dos , por t a n to, os  Pa r t id os  Rep u b lica n os  s ervir ía m  

com o m eios  du ráveis  e m a leáveis  de m ed ia ção n a s  lu ta s  

en tre os  coron éis , bem  como da s  rela ções  des tes  com  o 

Es ta do; já  o segu n do b loco s er ia  form ado pelos  “es ta dos  

m a is  a t r a s a d os ”, ou  econ om ica m en te e p olit ica m en te  

m a is  fr á ge is ,  on d e  a s  fo r m a s  d e p r od u ç ã o  m en os  

com p lexa s  c on d ic ion a r ia m  r e la ç õe s  p o lít ic a s  m a is  

violen ta s  e con flitu os a s  (como é o ca so, por  exem plo, dos  

es ta dos  n ordes t in os  on de h á  u m a  con tra pos ição à  rela ção 

“oliga rqu ia  x  pa r t ido”, pois  o poder  se m an ifes ta  a t ra vés  

d a  a çã o de u m a  o liga r q u ia  - qu er  s e ja  fa m ilia r  ou  

id en t ifica da  com  u m a  pes s oa  qu e n ão govern a , m a s  qu e 

a  r egu la )1.

Nes s e s en t ido, Ca ron e a firm a  qu e,



No s  E s t a d o s  e c on ô m ic a  e p o lit ic a m e n t e  

m a is  frá ge is ,  a s  lib e r d a d e s  s ã o  m a io r e s  

e o i n d i v i d u a l i s m o  i m p e r a  m a i s  

a be r t a m e n t e .  É  p o r  is s o  q u e  os  c a s o s  d e  

lu t a s  e  q u e r e la s  n e s t e s  E s t a d o s  s ã o  m a is  

a b u n d a n t e s .  O q u e  n ã o  q u e r  d iz e r  q u e  o 

m e s m o  n ã o  se  d ê  n o s  p r im e ir os : O q u e  

a c o n t e c e  é  q u e  a s  s u a s  lu t a s  p a s s a m  

fr e q ü e n t e m e n t e  d o  p la n o  p e s s o a l  á o  

polít ic o  e  p a r t id á r io .2

D os  t r ê s  E s t a d os  a p on t a d os  com o os  “m a is  

a d ia n ta dos” n a  Pr im eira  Repú blica , o Rio Gran de do Su l 

é pen s ado com o o Es ta do on de o poder  oligá rqu ico é m a is  

for tem en te r eforçado p ela  id eologia  do pos it ivism o “qu e 

im pregn a va  o pa rt ido e a  Con s t itu ição”.

Pan g, s egu in do es te m esm o raciocín io, a firm a  qu e 

o c on t r o le  d os  c o r on é is  n a  r e giã o  C en t r o  S u l e r a  

a s s e gu r a d o ,  s ob r e t u d o ,  p e la  c r ia ç ã o  d e p a r t id o s  

dom in an tes  e a pon ta  com o t ipo padrão fixo de coron el 

p a r a  es tes  es t a d os  o “coron el b u rocr a ta ”3. Segu n do o 

r efer id o a u tor ,
A q u a lid a d e  d e  p o lí t ic o  p r o fi s s io n a l,  o 

c or on e l d e s t e  t ipo gir a va  e m  t o m o  d e  u m a  

r e giã o  c h a ve  o u  e r a  líd e r  d e  u m a  a la  do  

PRP, PR M ou  PRR. Se n d o  u m  b u r o c r a t a  do  

p a r t id o  p o r  exc e lên c ia , e s s e  c o r on e l s e r v ia  

d e  c a bo  e le it or a l,  o b t in h a  fa vo r e s  o fic ia is  

e e r a  a t é  fu n c io n á r io  p ú b li c o  (. . . ) e r a  

fr e q ü e n t e m e n t e  p a r e n t e  d e  u m  c h e fe  

polít ico4 .

Eviden tem en te, pa ra  Pang, os  coron éis  bu rocra ta s  

t in h a m  a  s u a  s ob r evivên cia  ga r a n t id a  p e lo p a r t id o e 

com p u n h a m  u m a  força  p ecu lia r  de coron elis m o ta n to 

em  term os  de a tu ação como em  term os  de organ ização.

No qu e  s e r e fe r e  a os  e s t a d o s  “m en os  

d e s en volvid os ”, Pa íig exp lica  qu e com  o a d ven to d a  

Rep ú b lica  n ã o se d es en volvera m  p a r t id os  orga n iza d os

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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n os  es ta dos  d a  “Região Nor te” e Cen t ro-Oes te - BA, GO, 

CE e ou tros  - p ela  a u s ên cia  de a t ivid a des  econ ôm ica s  

d in âm ica s  ca pa zes  de im pu ls ion a r  o flu xo de ca p ita l e 

de t ra ba lh o de u m a  regiã o pa ra  ou tra . Pa ra  ele, n o Norte, 

n o Nordes t e e n o Cen tro-Oes te, p r eva leceu  u m a  form a  

“n ã o in s t it u cion a liza d a ” de coron elis m o on de n en h u m  

pa r t ido s u rgiu  com  força  dom in an te.

An drade, com  ba se n a  obs erva ção de Qu eiroz de 

qu e á s  t ra n s form ações  do coron elism o s em pre se fizeram  

a tra vés  de a com odações  em  qu e foram  in corporan do as  

n ovid a d e s ,  r e a fir m a  a  id é ia  d o d e s a p a r e c im e n t o  

p rogres s ivo e ir r egu la r  do coron elis m o, de a cordo com  

a s  r egiões ,  es t a d os  e m u n ic íp ios . Nes t e  s en t id o, ela  

pos tu la  qu e,
E m  1 9 30  o c o r on e lis m o  é liq u id a d o  com o  

s is t e m a  d e  p o d e r  e  gove r n o , p o r é m  n ã o  

a c a b a  o p o d e r  d o s  c o r o n é i s ,  n e m  

d e s a p a r e c e m  a s  o l i g a r q u i a s  q u e  

p e r m a n e c e r a m  c o m o  c l a s s e s  

d o m in a n t e s  n a s  s u a s  á r e a s  d e  in flu ê n c ia .  

(. . . ) O s  c o r o n é i s  e  o l i g a r q u i a s ,  

s o b r e v iv e n t e s  a  e x t in ç ã o  d o  s i s t e m a  

c or on e lis t a ,  t ê m  c o n s e gu id o  s e  a c o m o d a r  

a  e s t e s  a ge n t e s  d a  d e c a d ê n c ia  [r e fe r e -s e  

a o s  p r o c e s s o s  d e  u r b a n i z a ç ã o  e 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e a s  c o n s e q ü e n t e s  

p o la r i z a ç ã o  d o  t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  a  

fa c i l i d a d e  d e  a c e s s o  a o s  m e i o s  d e  

c o m u n i c a ç ã o  e  o v o t o  s e c r e t o ],  q u e  

m in a m  o s e u  p o d e r  n a s  p r ó p r ia s  á r e a s  de  

in flu ê n c ia ,  s e ja  n o  â m bit o  loca l, e s t a d u a l  

o u  r e gio n a l5 .

Por ta n to, a  p r es en ça  dos  “n eo-coron éis ” n a  vid a  

polít ica  do pa ís , com  a  p res erva ção do m an don is m o loca l, 

é a pon ta da  por  An drade como reflexo da s  rela ções  sócio- 

econ ôm ica s  d a  Região - n es te ca so ela  se r efere à  Região



Nordes te - on de a  es t ru tu ra  a grá r ia  ba s ead a  n a  gran de 

p rop r ied a de p erm a n ece in tocada .

Re ja n e  M. de Va s con ce los  C a r va lh o6 fa z u m a  

cr ít ica  d ireta  à s  con s idera ções  de An drade. Pa ra  ela , n o 

Nordes te, o clien telis m o qu e é r eflet id o n os  r es u lt a d os  

e le itor a is ,  p r ed om in a n tem en te  s it u a cion is t a s , em b or a  

s u gira  a  et em iza çã o do coron elism o n o âm bito region a l 

n ão é p rova  d ecis iva  da  s u a  pers is tên cia , a in da  qu e sob 

n ova s  ver sões .

Ca rva lh o defen de qu e,

Na  d é c a d a  d e  1 9 70 , q u a n d o  s e  r e gis t r a  

u m a  n í t id a  r u r a l i z a ç ã o  d a  p o lí t ic a  d e  

d e s e n vo lv im e n t o  r e gio n a l,  c o n s t a t a d a  n o  

c r e s c e n t e  n ú m e r o  d e  p r o g r a m a s  e 

r e c u r s o s  p a r a  o s e t or  a gr o p e c u á r io ,  m a is  

u m a  ve z  a  p r o d u ç ã o  a c a d ê m ic a  b u s c a  

fó r m u la s  p a r a  r e d u z i r  a s  m u d a n ç a s  

o p e r a d a s  n a  e s t r u t u r a  r u r a l  a o  

d e n o m in a d o r  c o m u m  d o  c o r on e lis m o  (...) 

S e ,  p o r  u m  la d o ,  o s  r e c u r s o s  d e  

m o d e r n iz a ç ã o  r e e d it a va m  e s q u e m a s  d e  

c lie n t e lis m o  p o lít ic o ,  p o r  o u t r o  la d o ,  o 

p r o c e s s o  d e  r e d e m oc r a t iza ç ã o  o fe r e c ia  a s  

in d ic a ç õe s  t o m a d a s  c om o c o n fir m a d o r a s  

d e  q u e  o c o r o n e lis m o  n o  No r d e s t e  n ã o  

a p e n a s  s e  e x t in gu iu ,  m a s  foi r e v igo r a d o 7 .

Segu n do Carva lh o, a  reform u la ção do con ceito de 

coron elism o pa ra  a bran ger  as  “n ovidades ” a p res en tada s  

n o jogo  p o lít ico ,  n a  m ed id a  em  qu e é con ec t a d a  a o 

c lie n t e lis m o  p o lít ic o  p a r a  id e n t ific a r  qu e  

“s u b s ta n cia lm en te  n a d a  m u dou , em b ora  form a lm en te  

tu do p a reça  ter  m u da do”, legit im a  a  h is tór ia  do Nordes te, 

e s p e c ific a m e n t e  a  do s e r t a n e jo ,  com o a  “s a ga  d os  

coron éis ”, qu e ven cem  e su born am  todos  os  p rojetos  de 

des en volvim en to qu e form a lm en te o Es tado en dereça r ia  

a os  t r a b a lh a dores  ou  a os  p equ en os  p rod u tores  ru ra is .
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Nes se s en t ido, a  cit a da  a u tor a  a cres cen ta :
O lh a r  a  p o lít ic a  r e gio n a l c o m  a s  le n t e s  do  

c or on e lis m o  c o m p o r t a  r is c o s  n ã o  a p e n a s  

p e lo  q u e  n ã o  s e  p o d e  v e r  a t r a vé s  d e la s ,  

m a s  p e la s  im a ge n s  d is t o r c id a s  q u e  e la s  

p r o d u z e m .  F i c a m  i n v i s í v e i s  o u  

m in im iz a d a s  a s  m o b iliz a ç õ e s  r e c e n t e s  

d o s  t r a b a lh a d o r e s  r u r a i s  n o  No r d e s t e ,  

e s p e c ia lm e n t e  n a s  z o n a s  c o n s id e r a d a s  

c om o ba s t iõ e s  c o r o n e li s t a s ,  o s  s e r t õe s .  

Co m  o con ce it o  d e  n e oc o r o n e l,  o E s t a d o  

p o d e  s e r  p e n s a d o  c om o o p ó lo  c o m  q u e m  

a  r e la ç ã o  s e  e s t a b e le c e ,  f i c a n d o  n a  

p e n u m b r a  o q u e  oc o r r e  n a  r e la ç ã o  com  

os  t r a ba lh a d o r e s  r u r a is  qu e ,  p o r  de fin ição,  

n ã o  p o d e m  s e r  c o n s id e r a d o s  s e n ã o  com o  

i n s t r u m e n t o s  m o v i d o s  p o r  o u t r a s  

vo n t a d e s  p o lí t ic a s 8 .

Com  es s a  obs ervação Carva lh o t om a  evid en te qu e 

h á  u m a  com pa t ib ilidade en tre o p r es su pos to coron elis ta  

e o en cob r im en t o  d os  t r a b a lh a d or e s  com o s u je it os  

polít icos  capa zes  de se m ob iliza rem  pa ra  reivin d ica r  s eu s  

d ireitos  em  opos ição aos  don os  de ter ra  e ao Es tado. Is to 

p orqu e, de a cord o com  o p r es s u p os t o cor on e lis t a ,  a  

p o lít ic a  p a s s a  a  s e r  v is t a  “d e c im a  p a r a  b a ix o ”, 

p os s ib ilit a n d o qu e o en cob r im en to dos  t r a b a lh a d or es  

com o s u jeit os  p olít icos  e da s  r e la ções  cot id ia n a s  qu e 

a con t e c e m  n u m a  m u lt ip lic id a d e  e ve lo c id a d e  n ã o 

p a s s íveis  de a p reen s ã o tota l,  s e ja m  legit im a d os  com o 

n a t u r a is ,  vis t o  qu e ,  n e s s a  p e r s p e c t iva ,  s ó va le  a  

con cepção h ierá rqu ica  e in s t itu cion a l d a  organ iza çã o da  

polít ica .

Não obs tan te, pa ra  a  m es m a  au tora ,

(...) o c r e s c im e n t o  d o  n ú m e r o  d e  con flit os , 

e n v o lv e n d o  “e m p r e s á r i o s  r u r a i s ” e 

t r a ba lh a d or e s ,  le va -n o s  a  c on c lu ir  q u e  n ã o  

s e  p o d e  c o n s id e r a r  o s  p r im e i r o s  c om o

izz



n o vo s  c o r on é is  n e m  o s  s e gu n d o s  c om o  

s e u s  d óc e is  r e b a n h o s  e le it o r a is .  Se  u m  

t r a ço  e s s e n c ia l d o  “c o r o n e l” é o c on t r o le  

d e  vo t os ,  c om o e n t e n d e r  o s  in t e r e s s e s  d e  

p r o p r ie t á r io s  e m  e x p u ls a r  e le i t o r e s  d e  

s e u s  d om ín ios ? 9

Por  es ta  citação, percebem os  qu e Carva lh o es tu da  

a s  p r á t ica s  p olít ica s  a  p a r t ir  da s  r e la ções  s ocia is  de 

p rodu ção e dos  pa râm etros  da  lu ta  de cla s s es , ou  seja , a  

pa r t ir  de u m a  abordagem  marxis ta . Por  is s o, pa ra  ela , a  

rela ção en tre os  “em pres á r ios  ru ra is ”, os  d itos  coron éis , 

e os  “t r a b a lh a d or e s ”, s ã o p er p a s s a d a s  t a m b ém  p e la  

m ed ia ção do Es ta do, m as  ela  defen de qu e

(...) a  a lt e r n a t iva  d e  c o n s id e r a r  o E s t a d o  e 

s e u s  fu n c io n á r io s  c o m o “p e r s o n a g e n s ” 

im p o r t a n t e s  d o  n e o c o r o n e lis m o  o fe r e c e  

m a i s  p r o b le m a s  q u e  s o lu ç õ e s .  P o r  

e xe m p lo , o p a t e r n a lis m o  e xe r c id o  p e lo  

E s t a d o  a o  v in c u la r -s e  d i r e t a m e n t e  à s  

m a s s a s  é  u m  t r a ç o  qu e , d e  m o d o  m a is  

p r o c e d e n t e ,  p o d e r ía  s e r  c a r a c t e r iz a d o  

m a is  c om o u m a  e xp r e s s ã o  d o  p o p u lis m o  

q u e  d o  “c o r o n e li s m o ”. I s s o  p o r q ü e  o 

p a t e r n a l i s m o  s e  a ju s t a r i a  m e lh o r  à s  

o u t r a s  d im e n s õ e s  d a  a ç ã o  d o  E s t a d o  n o  

c a m p o , a s s e m e lh á v e is  a o  p o p u lis m o ,  e 

q u e  n a s  ú l t i m a s  d é c a d a s  n ã o  s e  

r e s t r in g i r a m  a o  No r d e s t e : e x t e n s ã o  à s  

m a s s a s  r u r a i s  d e  a l g u n s  d i r e i t o s  

t r a ba lh is t a s ,  r e gu la m e n t a ç ã o  ju r íd ic a  d a s  

r e la ç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  m e s m ò  a s  n ã o - 

c a p i t a lis t a s ; a m p lia ç ã o  d a  p r e s t a ç ã o  d e  

s e r viços  s oc ia is  e p r e v id e n c iá r io s ,  e t c .10

A p r e s e n t ific a ç ã o  d e p r á t ic a s  c o r o n e lis t a s  

“etern a s ” n o jogo  d a  p olít ica  é a pon ta da  p or  Ca rva lh o 

com o u m a  qu es tã o con t ra d itór ia  e p rob lem á t ica . E, n o 

ca so es pecífico do Nordes te, à  m ed ida  qu e a  pos it ivida de 

da  polít ica  se loca liza  n o coron elism o é con t ra  ele qu e,

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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s egu n do es ta  au tora , toda s  as  lu ta s  polít ica s  a dqu irem  

s en t ido, p ois  é o fa to d es s a  “p os it ivid a d e” t er  s id o tã o 

in egá ve l n a s  m on ta gen s  da s  ca m pa n h a s  p olít ica s  qu e 

t om a  n eces s á r ia  a  recorrên cia  a  velh a s  ou  n ova s  ver sões  

do coron elism o, sob u m  m esm o e etern o cód igo, por  pa rte 

dos  es tu d iosos  des ta  tem á tica .

Con cordam os  com  Carva lh o qu an do a firm a  qu e n ão 

foi por  a ca so qu e o coron elism o foi des locado pa ss an do 

de u m  tem a  n a cion a l a  u m  tem a  regiona l, t en do com o 

locas  on de se des en volver íam  as  “t r a d icion a is ” p rá t ica s  

coron elis ta s  a  “regiã o” Nordes te. Es s e d es loca m en to do 

con ceito de coron elism o pa ra  ca ra cter iza r  a  organ iza ção 

d a  p olít ica  n o â m b ito r egion a l,  p os s ib ilit ou ,  com o já  

a firm a m os  a n ter iorm en te, o es tu do de vá r ios  t ip os  de 

“coron éis ” e de “coron elism o” n os  “vá r ios  Bra s is ”.

Foi com  b a s e  n a  a n á lis e  d e qu e  a  e s t r u t u r a  

cor on e lís t ic a  d eve s er  in ves t iga d a  d e a cor d o com  a s  

p ecu lia r id a d es  r egion a is  òu  es ta du a is  qu e s u rgiu  u m a  

va s t a  b ib lio g r a fia  a  r e s p e it o  d o c o r o n e lis m o ,  

con figu r a n d o-o com o u m a  form a  p a r t icu la r  d e p od er  

d es en volvid a  n u m  determ in ado es ta do ou  região.

Con tu d o, é p recis o a t en ta r  p a r a  o fa to d e qu e, 

a p e s a r  d a  im p o r t â n c ia  qu e  t em  s id o  d a d a  à s  

es p ecific id a d es  h is tór ico-es p a cia is , h á , n es s es  t extos , 

u m a  c om p r een s ã o  d e qu e  e s t a s  e s p e c ific id a d e s  

pa r t icipam  de u m  m ovim en to de legit im a çã o m a is  gera l 

do coron elis m o en qu a n to p r á t ica  p olít ica  d es en volvid a  

n o Bras il.

As s im , o coron elis m o t em  s id o m a p ea d o p e los  

es tu d ios os  do poder , n os  es ta dos  e r egiões  b ra s ileira s , 

com o es p ecific id a d e de u m a  “h is tór ia  t o t a l”. Ou  s eja , 

m esm o com  as  especificidades  e d ivergên cia s  ver ificada s  

de u m  espa ço pa ra  ou tro, o coron elism o a ca ba  form an do 

u m  t od o  c o e r e n t e  e h om ogê n eo  qu e  p od e  s e r



ca r a c t e r is t ic a m en t e  a b ord a d o d e form a  u n ilin ea r ,  à  

m ed ida  qu e se in s t itu i com o u m  s is tem a  polít ico e/ ou  

s e e t e r n iza  n o jo g o  p o lít ic o  com o p r á t ic a s  qu e ,  

con t r a d it o r ia m en t e ,  a lt e r a m -s e  m a s  s ã o a b or d a d a s  

a t ra vés  de u m  m esm o en u n ciado.

Pa r t ir em os  d a  id é ia  d e fen d id a  p or  Ca ron e - e 

reforçada  por  Pan g e An drade de a dequ a r os  pa râm etros  

teór icos  do coron elism o à  a n á lis e polít ica  da s  “r egiões ” 

ou  dos  “es t a d os ”, p rocu ra n d o fa zer  u m a  a n á lis e  da s  

a b ord a gen s  d e a lgu n s  es tu d ios os  d es t es  es t a d os  ou  

r egiões .

Des de já  es cla recem os  qu e o n os so in teres s e por  

a borda r  o u so do con ceito de coron elis m o n os  es tu dos  

es pecíficos  qu e t ra ba lh am  com  u m  determ in ado es ta do 

ou  regiã o, é r es s a lta r  como a  “His tór ia  Region a l” pa r t icipa  

d a  con s t ru çã o im a gét ico-d is cu r s iva  do “coron elis m o”, 

como ela  é p rodu to de certa s  form a s  e a t ividades  polít ica s , 

à s  ve ze s  a n t a gôn ic a s ,  m a s  qu e  s e e n con t r a m  n a  

r ep rod u çã o d e u m a  id é ia  de r egiã o qu e d á  es t a t u t o  

h is t ó r ic o  a  u m  r ecor t e  e s p a c ia l fixo ,  e s t á t ico ,  s em  

qu es t ion a r  o lu ga r  de produ ção do saber  h is tor iográ fico.

Com o m u it o  b em  a fir m ou  D u r va l Mu n iz,  os  

h is tor ia d or es  qu e t r a b a lh a m  com  a  id é ia  de “His tór ia  

Region a l”,
Ac e i t a m  p a r t i c i p a r  d a  d i v i s ã o  e n t r e  

h is t ó r ia  n a c io n a l (H is t ó r ia  d o  Br a s i l) e  

h is t ó r ia  Re gion a l (His t ó r ia  d o  No r d e s t e ),  

q u e  a lé m  d e  s i g n i f i c a r e m  o 

e s t a b e le c i m e n t o  d e  l u g a r e s  

h i e r a r q u i c a m e n t e  d i fe r e n c i a d o s  n o  

c a m p o  h is t o r io g r á fic o ,  c o n e c t a m -s e  e 

r e p r o d u z e m  a s  r e la ç õ e s  d e s i g u a i s  d e  

p o d e r  en t r e  a s  d ife r e n t e s  á r e a s  d o  p a ís ; 

r e p r o d u z e m  u m a  s u b o r d in a ç ã o  n o  c a m p o  

a c a d ê m i c o ,  q u e  d i z  d a  p r ó p r i a  

s u bo r d in a ç ã o  d o  e s p a ç o  q u e  r e p r o d u z e m  

e m  n íve l n a c io n a l11.
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O b je t iva m os ,  a s s im , ve r ific a r  com o t êm  s id o 

ela borada s , por  es s es  a u tores , u m a  vis ib ilid a d e e u m a  

d izib ilid ade do coron elism o n es s a s  espa cia lida des ; bem  

com o, a n a lis a r  a té qu e pon to as  especificida des  a pon tada s  

em  s eu s  es tu dos  têm  a ju dado a  legit im a r  a  reelabora ção 

e o u so do con ceito de coron elism o com o u m  fen ôm en o 

qu e se a pres en tou  em  tod a  a  h is tór ia  do Bras il, m a s  qu e 

teve com o locus  da  s u a  perpetu ação a  regiã o Nordes te.

Porta n to, a borda rem os , a gora , o u so do con ceito 

de coron elism o n os  es tu dos  de Loiva  Otero Félix (1987)- 

com o u m  exem plo de an á lis e do coron elism o Gaú ch o, ou  

de u m  “es tado m a is  a d ia n tado” - e n os  es tu dos  de Pang 

(1979), Ba rreira  (1992) e Lewin  (1993) - com o exem plos  

d e a n á lis es  dos  E s ta d os  d a  Ba h ia , Cea r á  e Pa r a íb a , 

c o n s id e r a d o s  “e con ôm ic a  e p o lit ic a m e n t e  m a is  

a t r a s a d os ”12.

Ma r ia  Lu c in e t e  F or t u n a t o

3 .1 .  UM E XE MP LO DO COR ONE LIS MO DO SUL: A 

R ELAÇÃO COR ONE L/  PARTIDO /  ESTADO

Félix, ao in ves t iga r  o coron elism o gaú ch o, a firm a  

qu e  o s eu  e s t u d o  vem  p r e e n c h e r  u m a  la cu n a  

h is tor iográ fica  a cerca  d a  “es t ru tu ra  polít ica , econ ôm ica  

e s ocia l coron elis ta ” do Rio Gran de do Su l. E la  defin e o 

coron elism o gaú ch o como
P r o d u t o  d a  s o m a  d e  s e m e lh a n ç a s  e 

d i fe r e n ç a s ,  i s t o  é ,  s i t u a ç õ e s  q u e  o 

a p r o x im a m  d o s  d e m a is  c a s o s  d e  p o d e r  

lo c a l  d o  E s t a d o  B r a s i l e i r o  c o m  o s  

e le m e n t o s  o r i u n d o s  d a s  c o n d i ç õ e s  

h is t ó r ic a s  p e c u li a r e s  d o  s u r g im e n t o  e 

for m a ç ão  d o  Es t a d o  s u lin o. D u a s  va r iá ve is  

n o s  p a r e c e m  s e r  d e t e r m in a n t e s  n e s t e  

c on ju n t o : a  t r a d iç ã o  m ilit a r  d e  fr on t e ir a



l i g a d a  à  a t i v i d a d e  p e c u á r i a  e o 

c o m p o n e n t e  id e o ló gic o  d o  p o s i t iv is m o  

c a s t ilh is t a -bo r gis t a ,  c om  t u d o  q u e  c a d a  

u m a  d e s s a s  t r a z e m  e m  d e c o r r ê n c ia .13

De a cord o com  es s e d is cu r s o, a  in s t it u içã o do 

c o r on e lis m o  e s t e ve  p r e s en t e ,  d u r a n t e  a  P r im e ir a  

Repú b lica , ta n to n o Rio Gran de do Su l com o n a s  dem a is  

regiões  do Bras il. Ma s  Félix recon h ece qu e é n eces s á r io 

con s id era r  a s  p ecu lia r id a d es  a cim a  r efer id a s  p a ra  n ão 

in cor r erm os  em  gen era liza ções , s ob retu d o n o qu e d iz 

res peito à  ca ra cter iza ção do “coron el bu rocra ta ”.

A d ifu s ã o do con ce it o de “cor on e l b u r oc r a t a ”, 

defen dido por  Caron e e reforçado por  Pan g, é en ten d ida  

p or  F é lix  com o a lt a m en t e  d is cu t íve l em  s eu  u s o e 

gen era liza ção pa ra  todo o es ta do do Rio Gran de do Su l, 

p o is  p r om ove  u m a  vis ã o  e s t e r eo t ip a d a  e fu n c ion a l 

(b u r ocr a t a ) do co r on e l ga ú ch o qu e fo i a c e it a  com o 

in q u e s t io n á ve l,  com  b a s e  a p en a s  n a  a u t o r id a d e  

in t e le c t u a l d os  p r im e ir o s  qu e  o d ifu n d ir a m  e 

in d epen d en te d a  a n á lis e em pír ica .

C on s id e r a n d o  qu e ,  d u r a n t e  o Im p é r io ,  o 

coron elis m o gaú ch o con figu rou -s e a pen a s  n a s  r egiões  

de fr on t e ir a ,  p os s u in d o u m  for t e  t r a ço ca u d ilh is t a ,  

em b a s a d o n a  lid e r a n ça  ca r is m á t ica , F é lix  coloca  em  

su speição a  id éia  do coron el bu rocra ta  qu e correspon de, 

s egu n d o ela , à  ou t r a  orden a ção de p od er  e de r ela çã o 

socia l qu e s er ia  d iam etra lm en te opos ta  por  t er  com o ba s e 

a  dom in a ção de u m  poder  polít ico organ izado via  pa r t ido 

e Con s t itu ição.

Pa ra  Loiva  Félix, o coron elism o gaú ch o n o per íodo 

im p e r ia l or igin ou  o com p or t a m en to p o lít ico  d a  fa s e  

repu b lican a , por  is s o, ela  a ten ta  pa ra  a s  con t in u id ades  

c h a m a n d o -a s  d e m om en t os  e n c a d e a d o s .14 E s s a s  

con t in u id a d es  da s  p r á t ica s  coron elis ta s  s ã o d efin id a s

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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com  ba se n u m a  divisão do Es tado do Rio Gran de do Su l 

em : Lit o r a l,  Ca m p a n h a , Zon a  C o lon ia l e P la n a lt o ,  

in clu in do n es te as Mis sões  e o Pla tô Cen tra l como u m a  

só á rea  de in flu ên cia . A es colh a  des s a  divisão, s egu n do 

a  au tora , p rovém  da  con s ta ta ção de qu e, n os  fin s  do séc. 

XIX e in ício do séc. XX, no Rio Gran de do Su l, podiam  

ser  vis u a lizada s , com  n it idez, qu a tro á reas  “econ ôm ico- 

s o c ío - c u lt u r a is ” com  in t e r e s s e s  e c a r a c t e r ís t ic a s  

polít ica s  próprias .

Por t a n to, F é lix  d efin e a s  r e la ções  coron e lis t a s  

tom an do por  ba s e a  vin cu la çã o en tre o coron elis m o, a 

pos s e da  t er ra  e a  produ ção des en volvida  em  ca da  á rea  

do Es tado. No jogo polít ico, de a cordo com  es s e dis cu rso, 

s em p r e  s e s ob r es s a em  os  cor on é is  d a s  r egiõe s  qu e 

e s t ive r e m  em  m a io r  e vid ê n c ia  e c on ôm ic a  n u m  

determ in ado m om en to h is tór ico.

Por  is s o, ela  a firm a  qu e, se com provadam en te os 

coron éis  do Im pério eram  os  coron éis  da  fron teira , com 

n ít id o a cen to ca u d ilh is ta , m ilit a r  e com  in flu ên cia  da  

regiã o do Pra ta , n a  Prim eira  Repú b lica  eram  os  coron éis  

d a  s er ra  qu e eram  cooptados  pelo govern o p a ra  a s s egu ra r  

s u por te de legit im idade pa ra  o is ola cion is m o gaú ch o. A 

a u tora  exp lica  es s e des locam en to a  p a r t ir  d a  s egu in te 

t es e :

O q u e  o c o r r e u  n a  t r a n s iç ã o  d o  s é c u lo  

(t r a n s iç ã o  d o  Im p é r io  p a r a  a  R e p ú blic a ) 

foi u m a  a lt e r a ç ã o  d o  e ixo d e  im p o r t â n c ia  

e m  r e la ç ã o  a o  p o d e r  c e n t r a l d o  E s t a d o ,  

q u a n d o  d a  p r e e m in ê n c ia  d o  c o r on e l d a  

fr on t e ir a ,  d a  c a m p a n h a ,  t íp ico  d o  s é cu lo  

XIX, p a s s o u -s e  p a r a  a  p r e e m in ê n c ia  do  

c or on e l s e r r a n o  d o  Pla n a lt o ,  s u s t e n t á c u lo  

do p od e r  do PRR a t é  a  r e a ç ão  d e  “r e t om a d a ” 

q u e  r e p r e s e n t a r á  a  R e vo lu ç ã o  d e  1 9 2 3 .15

Félix tom a  com o r efer ên cia  o p er íodo colon ia l e



im per ia l en qu an to p r im eira  etapa  do p roces so de or igem  

do co r on e lis m o ; c on s id e r a  qu e h ou ve  u m  p e r íod o  

t r a n s itór io m a rca do p e la  Revolu çã o fed er a íis t a 16 - n o 

qu a l fo i c on s t r u íd a  a  s im b ios e  “Pod e r  d e ca r is m a  

(Ca s t ilh os ), p oder  de pa r t ido (Pa r tidos  Repu b lican os ) e 

p od er  de govern o (execu t ivo es t a d u a l)” e a n a lis a  a  

“cooptação polít ica ”17 das  ba ses  loca is  por  pa r te do PRR, 

c on ce b en d o  qu e  a  t e r c e ir a  e t a p a  p r óp r ia  do 

des en volvim en to do coron elismo gaú ch o se deu  n o per íodo 

r ep u b lica n o, qu a n d o se con figu rou  a  fa s e ca s t ilh is ta - 

borgis ta  qu e, s egu n do ela , va i de 1895 a  1932. Es s e lon go 

per íodo, con tu do é a pres en tado com  fa s es  específica s :

a ) a  fa s e  c a s t i l h i s t a  m a r c a d a  p e lo  

c a r is m a  d e  J ú lio  d e  Ca s t i lh o s  d e  1 8 9 5 - 

1 9 0 3 ; b ) fa s e  d e  a ju s t e  e  a c e r t o  d a  

m á q u in a  p a r t id á r ia  à  e s t r u t u r a  d e  p o d e r  

lo c a l (m a r c a d a  p e la  m o r t e  d e  J ú lio  d e  

C a s t i lh o s  e m  1 9 0 3  e p e la  c o o p t a ç ã o  

d e fin i t i v a  d o  c o r o n e l i s m o  p e lo  P R R ,  

t o r n a n d o -o  s u p o r t e  l e g i t i m a d o r  n a  

s e gu n d a  m e t a d e  d a  p r im e ir a  d é c a d a ); c) 

fa s e  d e  c r is t a liza ç ã o  o u  c o n s o lid a ç ã o  do  

p od er ,  em  t o m o  d e  1 9 10  -1 9 2 0  q u a n d o  se  

c o n s u b s t a n c i o u  u m  a l t o  g r a u  d e  

a d e qu a ç ã o  do p od er  loca l a o  p od e r  e s t a d u a l 

e u m a  r e la t i v a  e s t a b i l i d a d e  n a  v i d a  

p o lít ic a  d o s  m u n ic íp ios ,  a p e s a r  d a  m or t e  

d e  Pin h e iro  Ma c h a d o  e m  1 9 1 5 ; d ) fa s e  d e  

con t es t ação a o  borgism o  - 1 9 2 0 -1 9 3 0 . E s t a  

fa s e  foi m a r c a d a  p e la  c r is e  d a  p e c u á r ia ,  

p e lo  e n fr a q u e c i m e n t o  d a  i d e o lo g i a  

p o s i t iv is t a  e  p e lo  a u m e n t o  d a  c o e r ç ã o  

s o br e  a s  p r ó p r ia s  lid e r a n ç a s  c o r on e lis t a s  

d is t r it a is  e m  s u bs t i t u iç ã o  d a s  lid e r a n ç a s  

loca is . Ne s t a  fa s e ,  a s  c r is e s  a c e n t u a r a m - 

s e ,  m u lt ip lic a r a m -s e  a s  d is s id ê n c ia s  e ,  

c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a s  a r b i t r a r i e d a d e s  

c o r o n e lis t a s .18
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Mais  u m a  vez, Félix deixa  cla ro qu e a  legit im ação 
do poder  dos  coron éis  gaú ch os  pa s s a  por  reela bora ções  
de a cordo com  o desen volvim en to econ ôm ico do es tado; 
e o p a r t id o p olít ico ,  n o ca s o o Pa r t id o Rep u b lica n o 
Riogr a n d en s e ,  em b or a  t en h a  s e t or n a d o u m a  p eça  
im por ta n te do jogo polít ico a  pa r t ir  de 1903, n ão ret ir a  a  
im p or t â n c ia  do ca r is m a  p e s s oa l d os  co r on é is ,  n em  
tam pou co os  eleva  à  con dição de “bu rocra ta s  de pa r t ido”.

A p a r t ir  d a í, s egu n d o a  a u tor a , a  legit im a çã o 
polít ica  dos  coron éis  se deu  por  m eio da  vin cu la ção en tre 
poder  polít ico e in teres s es  pes soa is , vis to qu e os  coron éis  
ga ú ch os ,  a p e s a r  d e s e r em  p eça s  v it a is  p a r a  o 
fu n c ion a m en t o  d a  en gr en a gem  p o lít ic a ,  “n ã o er a m  
em pregados  do governo, com  fu n ções  pú b lica s  rot in eira s  
es tipu la da s  e vín cu los  im pessoa is  ca ra cter ís t icos  de u m a  
ord em  bu rocrá t ica  e ra cion a l”.19

Félix a in da  a pon ta  o per íodo qu e va i de 1932 a  
1937 com o u m  p er íod o de r ea r t icu la çã o coron elis t a ,  
qu a n d o o cor on e lis m o a d er e a o p a r t id o do gover n o, 
fa zen do con ces sões  - qu e se t ra du ziram  em  perda s  - n a  
a ca len ta da  ilu s ão de es ta r  con qu is tan do u m  poder  maior.

De a cor d o  com  e s s a  fo r m u la ç ã o ,  a  b a s e  do 
coron elism o se deses t ru tu ra  du ran te o Es tado Novo, mas , 
o c o r on e lis m o  n ã o ch egou  a  e x t in gu ir - s e ,  “p or qu e  
rem in is cên cia s  s u rgiram  no pós  45, já  n u m  qu adro sócio- 
polít ico bem  d is tin to do per íodo a n ter ior”.20

Percebem os  cla ram en te qu e, n o d is cu rso de Loiva  
Félix, o coron elism o do Rio Gran de do Su l é a n a lis a do a  
p a r t ir  de u m a  p er s p ect iva  loca lis ta , m a s  n ã o d eixa  de 
e n vo lve r  os  a s p ec t os  ou  e le m en t o s  p r e s e n t e s  n a s  
gen era liza ções  qu e via b ilizam  a  con s tru ção do con ceito 
de coron elism o.

É eviden te qu e, n a  a n á lis e des s a  au tora , o u so do 
con ceito de coron elis m o s egu e a  m es m a  p er form a n ce
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t ra çada  pelos  a u tores  qu e o elabora ram . Des s e m odo as  

r e la ç õ e s  d e p od e r  s ã o a n a lis a d a s  com o r e la ç õ e s  

es ta belecida s  a pen a s  en tre os  coron éis  e/ ou  o pa r t ido e 

o Es ta do, e n ão com o u m  con s ta n te em ba te de força s  

qu e se a tr itam  e se opõem  e/ ou  como u m a  rede de t á t ica s  

e es t r a t égia s  qu e n ã o en volve  a p en a s  os  s egm en tos  

s ocia is  con s iderados  dom in an tes , em  su a  rela ção com  o 

Es tado.

Com o os  dem a is  a u tores  a n a lis a dos , Loiva  Félix 

a b or d a  o jo go  p o lít ic o  en qu a n to  u m  jo go  de a ções  

u n ila t e r a is ,  n ã o con s id er a n d o com o p á r eo a s  for ça s  

a d ver s á r ia s  qu e se a p res en ta m , n es s e cen á r io, com o 

h ie r a r q u ic a m e n t e  in fe r io r e s .  C on t u d o ,  a p on t a  a  

im por tâ n cia  do a specto ca rism á tico dos  coron éis  gaú ch os , 

rem eten do à  rela ções  qu e n ão se en con tram  cla ram en te 

p r e s e n t e s  n a  s u a  a n á lis e ,  e a c a b a  d e ixa n d o  

t ra n s pa recer , m a is  u m a  vez, qu e a s  r ela ções  de p od er  

poder ía m  ga n h a r  u m a  ou tr a  vis ib ilid a d e e d izib ilid a d e 

s e ou t r o s  e le m e n t o s  d a  t r a m a  h is t ó r ic a  fo s s e m  

con s id era dos .

As s im , por  u m  la do, Félix con s idera  qu e du ran te 

a  Pr im eira  Repú b lica  as  rela ções  de poder  n o Rio Gran de 

do Su l, com o n os  d em a is  es t a d os  b r a s ile ir os ,  for a m  

m arcada s  pelo fen ôm en o do coron elismo. Por  ou tro lado, 

ela  a pon ta  a  s itu ação es pecífica  da  “regiã o gaú ch a ” com o 

u m a  r egiã o  d e fr on t e ir a ,  on d e s e d e s en volveu  com  

e s p e c ific id a d e  u m  c a u d ilh is m o  e u m  c o r on e lis m o  

m a rca d os  p e la  id eologia  p os it ivis t a , e qu e, a p es a r  de 

t e r em  t id o  com o b a s e  d e le g it im a ç ã o  o PRR, n ã o 

jd e ixa r a m , c on t u d o ,  d e s e c on figu r a r ,  em  ú lt im a  

in s tâ n cia , à  cu s ta  do ca r ism a  e do poder  in d ividu a l de 

Ca s tilh os  e/ ou  de Borges  de Medeiros . Nes s e sen t ido, a  

p r ed om in â n cia  do p a r t id o t er ia  com o ba s e a  lid er a n ça  

ca rism á t ica  des s es  coron éis , e o pa rt ido só er a  evocado
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com o á rb itro n a s  s itu ações  de em ba te pa ra  legit im a r  os 

in ter es s es  dos  m esm os .

Com  base n es s a s  prer roga tivas  é qu e Félix pa rece 

refu ta r  o u so do con ceito “coron el bu rocra ta ” e a  p rópr ia  

id éia  de Caron e de qu e o coron elismo gaú ch o foi m a rcado 

sobretu do pela  força  polít ico-pa r t idá r ia  do PRR. Ou  sèja , 

s e por  u m  la do o PRR pos s u ía  o p od er  de legit im a r  o 

“dom ín io p olít ico” dos  “coron éis ”, p or  ou tro la do, es s a  

legit im açã o n ão se da r ia  de form a  au ton om izada , como 

en ten d e Ca ron e.

Ao qu e n os  pa rece, a s  es p ecific id a d es  region a is  

con s id er a d a s  por  Félix a pon ta m  a s  con t in u id a d es  do 

coron elism o do Rio Gran de do Su l n o per íodo p ós -1930 

e, a o m es m o t em p o, d em on s t r a m  d is p e r s õ e s  n o 

c o r on e lis m o  d e s s e  e s t a d o  em  r e la ç ã o  a o qu e  fo i 

ca ra cter iza do p elos  a u tores  qu e cit a m os  a cim a . Des s a  

form a , es s a s  especificid ades , ao in vés  de corrobora rem  

com  o “m odelo de coron elism o” con s tru ído n a  litera tu ra  

s ob r é  o p od e r  lo c a l,  c om p le x ific a m -n o  e d e ixa m  

t ra n s p a recer  s u a s  la cu n as .

Sen do a ss im , podem os  a firm ar  qu e a  gen era lização 

e o u s o do con ceito de coron elis m o é u m a  con s tru ção 

qu e  n os  p e r m it e  e n t r eve r  a  s u a  d izib ilid á d e  com o 

in coer ên c ia  e d is p er s ã o, com o con s t r u çã o a b s t r a t a  e 

a r b it r á r ia  qu e s e legit im a  con t in u a m en te  a  p a r t ir  da  

con s ta n te reela bora ção de determ in ados  en u n ciados  qu e 

são t idos  como fixos .

Segu irem os  o n os so percu rso ten ta n do obs erva r , 

agora , como o con ceito “coron elism o” tem  s ido u s ado n as  

a b ord a gen s  de a lgu n s  es tu d ios os  do “p od er  loca l” n a  

Ba h ia , n a  Pa r a íb a  e n o Cea rá  - es ta dos  con s id er a d os  

com o “m a is  a tra sados”, e como locu s  de perpetu a ção das  

p rá t ica s  coron elis ta s .



3 .2 .  O C O R O NE LIS M O  NO S  E S T AD O S  “ M AIS  
ATR ASADOS” : A RELAÇÃO COR ONEL/ ESTADO SEM 
INTE R MEDIAÇÃO PARTIDÁRIA

Com o vim os  acima , a  idéia  de a traso d a  econ om ia  
e d a  p olít ica  b r a s ile ir a s  ca ra cter izou  a  con s t ru çã o do 
con ceito de coron elism o como u m a  form a  an a crôn ica  de 
se fa zer  polít ica .

Nos  d is c u r s o s  d a  m a io r ia  d os  a u t o r e s  qu e  
in ves t igam os , p ercebem os  a  id éia  do “declín io ir r egu la r  
do coron elis m o b r a s ile ir o”. Segu n do es s es  a u tor es , é 
s ob retu do n o Nordes te qu e as  rela ções  coron elís t ica s  se 
p e r p e t u a m  com o r e la ç õ e s  p o lít ic a s  v io le n t a s  e 
con flitu os a s  ou  como a  “t íp ica ” rela ção coron elís t ica  qu e 
se a p res en ta  por  tod a  a  h is tór ia  polít ica  bra s ileira .

Por ta n to, a  a s s ocia çã o en t r e o coron elis m o e o 
Nord es te t em  com o b a s e com u m , n es s es  d is cu r s os , a  
id éia  de qu e o “a tra so” n a s  r ela ções  de p rod u çã o e n a  
econ om ia  n or d es t in a ,  d evid o à  fa lt a  d e r e la çõe s  de 
t r a b a lh o a s s a la r ia d a s , p os s ib ilitou  a  con t in u id a d e do 
coron elis m o, qu e reflete es s e a n a cron is m o n a  polít ica .

O d es loca m en to d a  id é ia  de cor on e lis m o p a r a  
en u n cia r  a s  p rá t ica s  polít ica s  n ordes t in a s  red im en s ion ou  
a  a b ran gên cia  des te con ceito, qu e pa s sou  a  s er  u tiliza do 
p a r a  d es ign a r  a  in t e r d ep en d ên cia  en t r e  os  “p olít icos  
n ordes t in os ” e o “Poder  Cen tra l”.

De a cord o com  es t a  com p reen s ã o, a  figu r a  do 
“coron el” a s su m e u m a  pos it ividade, n a  m ed id a  em  qu e 
es te é legit im a do cu ltu ra lm en te como “elite dom in an te” 
e com o “in term ed iá r io” en tre o povo e o Es tado.

Nes te s en t ido, a  des cr ição do a traso, da  m is ér ia , 
do fla gelo e da  s eca  n o Nordes te, qu e ca racter iza r ia , de 
m an eir a  pejora tiva , a  perpetu ação do coron elism o n es ta  
r egiã o, com eça  a  s ervir  com o a  p r in cip a l a rm a  des ta
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“área  in fer ior  do pa ís” qu e exige ser  recom pen sa da  pela  

a tu a ção do Es ta do n o seu  p roces so de m odern iza ção.

As s im , p rodu z-s e u m  s aber  qu e va lor iza  a  figu ra  

do “coron el” com o m en tor  des ta  lu ta , e a  con t in u id ade 

da  id é ia  de s u bord in a çã o da s  dem a is  força s  s ocia is  áo 

seu  “poder”.

Por t a n to, a  t en t a t iva  de da r  va lid a d e in d efin id a  

ao u so do con ceito coron elis m o tam bém  es tá  p res en te 

n os  es tu d os  qu e a bordam  as  p rá t ica s  coron elis t a s  n o 

Nordes te. Na  a bran gen te b ib liogra fia  sobre es ta  tem á t ica  

n os  es t a d os  n ord es t in os , p r ivilegia m os  t r ês  es tu d os , 

d e s c r it os  a qu i com o “es tu d os  de ca s o”, qu e t en t a m  

m os t ra r  a s  especificidades  do coron elism o n es s a  região, 

m a s  acabam , como o es tu do de Félix, pos s ib ilita n do qu e 

se p erceba  a  com plexidade da  gen era lização do u so desse 

con ceito n o tem po e no espaço.

In ves t iga rem os  como es tes  a u tores , n a  m ed ida  em  

qu e fa zem  u so do con ceito de coron elism o e da  im agem  

do coron el p a r a  ca ra cter iza r  p r á t ica s  p olít ica s  qu e se 

e xe r c em  em  e s p a c ia lid a d e s  e s p e c ífic a s ,  c r ia m  

d e s d ob r a m en t os  e t ip o logia s  d ife r e n c ia d a s  p a r a  o 

“coron elis m o” e pa ra  os  “coron éis ”.

3 .2 .1 .  O CORONELISMO NA BAHIA: DOIS  TIPOS DE  

CORONELISMO E SETE TIPOS DE CORONÉIS

Pan g21, a n a lis an do o coron elism o n a  Bah ia , pa rte 

do p res su pos to de qu e o fu n dam en to da  polít ica  b ra s ileira  

s er ia  o s is tem a  fa m ilia r , e o cern e do coron elis m o se 

r ela cion a r ia  com  os  a spectos  s ócio-polít icos  do m on opólio 

d o p od e r  p e la s  p a r t e s  d om in a n t es  e a u x ilia r e s  d a  

s ocied a d e, n os  r egim es  Mon á rqu ico e Rep u b lica n o n o 

Bra s il.



Es s e a u tor  a s s egu r a  qu e, n a  Ba h ia , os  gru p os  

p o lít ic o s  s e p e r p e t u a r a m  de fo r m a  fr a c ion a d a ,  em  

decorrên cia  do “su bdes en volvim en to econ ôm ico rela t ivo 

do s er tã o e da  regiã o cos teir a ”. Com  ba s e n a  id éia  dos  

“d ois  Bras is ”, de J a cqu es  Lam bert22, Pan g n os  a p res en ta  

dois  t ipos  de coron elism o n a  Bah ia  e a dvoga  qu e,
No PRP e n o PRM do Su l, p or  exem p lo, 

h a via  u m  r ela cion a m en to ver t ica l en t r e  

os  coron éis , orga n iza do h or izon ta lm en te  

em  a lia n ç a s  in t e r m u n ic ip a is ,  n u m  

es forço p a r a  d er rota r  u m  ch efe t r ib a l. No 

Nor te, en tr eta n to, os  coron éis  n ã o s ó se 

reb ela ra m  con tr a  o Es ta do e s eu s  p a r t id os  

d o m in a n t e s ,  t r ib a is ,  c o le g ia d o s  e 

p e r s on a lis t a s ,  m a s  t a m b ém  for m a r a m  

a lia n ça s  in t er es ta d u a is  com  coron éis  d a  

vizin h a n ça .2 3

E s s a s  c a r a c t e r ís t ic a s  do “n o r t e ” s ã o 

exem p lifica d a s  a t r a vés  d a  d es cr içã o d a  “form a çã o d a  

p olít ica  b a ia n a ” du ra n te a  Pr im eir a  Repú b lica . Nes s e 

s en t ido, Pa n g fa z u m  apan h ado exau s t ivo d a  lu ta  p ela  

legit im a çã o e/ ou  con solid a ção do p od er  p or  p a r te dos  

cor on é is  d a  Ba h ia , a  p a r t ir  de u m a  d ivis ã o p o lít ic a  

e s p e c ífic a  d e s s e  e s t a d o ,  t om a n d o  p o r  b a s e  a s  

ca ra cter ís t ica s  geo-econ ôm ica s , n a s  qu a is  a  d ivers id ade 

e r a  a p r e s e n t a d a  n o s e n t id o  “lit o r a l (fe ch a d o  e 

a u tocrá t ico) ver s u s  ser tã o (a ber to e d em ocrá t ico)”.24

Pa n g a firm a , en tã o, qu e, de a cord o com  es s a s  

c a r a c t e r ís t ic a s  “ge o -e c on ôm ic a s ” e com  b a s e  n o 

com p or t a m en to p olít ico dos  coron éis ,  ve r ifica -s e ,  n a  

B a h ia ,  d o is  t ip o s  d e c o r on e lis m o : n o S u l h á  u m  

com p or t a m en t o  ve r t ic a l en t r e  os  c o r on é is  on d e  a  

orga n iza çã o h or izon t a l de a lia n ça s  in t erm u n ic ip a is  é 

p r ed om in a n t e ; n o n or t e ,  h á  a  r eb e ld ia  d os  cor on é is  

con tra  o Es ta do e s eu s  pa r tidos  dom in an tes  e a  form ação
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de a lia n ça s  in teres ta du a is  com  os  coron éis  d a  vizin h an ça . 

A ba se do coron elism o do Nor te es ta r ia  n a s  qu a lidades  e 

ca ra cter ís t ica s  in d ividu a is  dos  coron éis , en qu a n to qu e 

n o Su l pesava , sobretu do, o s ta tu s  e a  es t ru tu ra  pa r t idá r ia  

es ta du a l.

Por  fim , con s ideran do qu e n em  todos  os  coron éis  

b r a s ile ir os  s e a d equ a r ia m  n u m  só m old e de coron el- 

fa zen deiro e qu e a  a scen são de u m  coron el depen d ia  de 

m u itos  fa tores  extern os  ca ra cterís t icos  de s u a  profis s ão, 

dom ín io e r ecu r sos  pes s oa is , o r efer ido a u tor  fa z u m a  

t ip o logia  d os  cor on é is  d e fin in d o s e t e  t ip os ,  qu e s e 

a gru pam  em  du as  ca tegor ias  m a is  am plas : ocu pa cion a l 

(p ropr ietá r io de ter ra s , com ercia n te, in du s tr ia l e padre) 

e fu n c ion a l (gu er r e ir o, b u r ocr a t a  e ch efe  do cu r r a l-  

d is t r it o).25

Pan g descreve os  coron éis  do recôn cavo ba ia n o e 

da  regiã o do cacau  como “tra d icion a lm en te m en os  d ifíceis  

de con t rola r  p olit ica m en te” do qu e os  de La vra s  e do 

Va le do São Fran cis co. E ju s t ifica  es s a  d ifer en ça  com  

ba s e n o fa to de qu e as du as  regiões  litorâ n ea s  depen diam  

da  ca p it a l pa ra  s u a  econ om ia  de expor ta ção, en qu an to 

qu e em  Lavras  e n o va le do São Fran cisco era  d iferen te:

D ep ois  d e 1889 , n en h u m  gove r n a d or  

con s egu iu  con t r o la r  e s s a s  r egiõe s ; a s  

lu ta s  in tern a s  en tr e os  coron éis  t in h a m  

p or  efeito r em od ela r  o s ta tu s  de p od er  dos  

p r in cip a is  clã s  e fa m ília s  em  n íve l loca l 

(. ..).  O p od er  d e ca d a  u m  d es s es  clã s  

coron elis ta s  er a  p or  s u a  vez r eforça d o p or  

la ç o s  fa m ilia r e s  e d e  n e gó c io s  com  

m em b ros  d a  elit e  p olít ica  do s er t ã o e de 

o u t r o s  e s t a d o s ;  d e s t e  m od o ,  

e s t a b e lec ia m -s e  com o d om in a d or es  de 

“e s t a d o s  d e n t r o  d e  u m  e s t a d o ”, n a  

Pr im eir a  Rep ú b lica .26

Po r t a n t o ,  n a  B a h ia ,  n a  p r im e ir a  d é c a d a  d a



Pr im eir a  Rep ú b lica , a  “r egion a liza çã o da s  oliga rqu ia s  

fa m iliocr á t ica s  e t r ib a is ”, de a cordo com  os  r efer id os  

lim ites  geo-econ ôm icos , dem on s tra , s egu n do Pan g, u m a  

dem a rcação de á reas  de in flu ên cia s  por  pa r te dos  “clãs  

polít icos  dom in an tes ” qu e den u n cia  a  a u s ên cia  de u m a  

“govern a n ça  pa r t id á r ia ” organ izada .

Com  b a s e n es s a s  p rer roga t iva s , o r efer ido a u tor  

d efin e u m a  p r im eir a  et a p a  do coron elis m o n a  Bah ia , 

du ran te a  p r im eira  Repú blica , n o per íodo de 1889 a  1910, 

qu a n d o, s egu n d o ele ,  o p od e r  e r a  d om in a d o p e la s  

“oliga rqu ia s  ru ra is ”, qu e são a ssociada s  à  id éia  de Clã , 

já  r e fe r id a  p or  Ca ron e a n ter iorm en te . Nu m  s egu n d o 

m om en to, de 1911 a  1919, J . J . Seabra  (líd er  polít ico 

ba ian o) con solida  o poder  do PRD dificu lta n do o m on opólio 

polít ico dos  “coron éis  do in ter ior”.27

Mas  no govern o de An tôn io Mon iz (1916-1920), com  

as  ch am ada s  “revolta s  do sertã o”, os  coron éis  da  opos ição 

volta ram  à  u m a  d ispu ta  a cir rada  pelo “dom ín io do poder” 

qu e, s egu n d o Pa n g, redu n dou  n a  pos s ib ilid a d e de u m  

a ces s o d ir e t o en t r e  o p r e s id en t e  d a  Rep ú b lica  e os  

coron éis , por  m eio da  in terven ção federa l efet iva da  pelo 

Pr es id en te  E p it á cio Pes s oa 28 n a s  e le ições  de 1920, a  

fim  de “m an ter  a  ordem  e a  t ra n qü ilidade n a  Bah ia ”.

Dian te des s e n ovo qu adro, Pan g a firm a  qu e a  pa r t ir  

de 1920, n a  Bah ia , o p res iden te su bs titu iu  o govern ador  

como á rb itro d a  polít ica  loca l e region a l e, tam bém , como 

legít im o in térp rete da  von tade polít ica  do Es tado:

A c e n t r a liz a ç ã o  p o lít ic a  d im in u iu  

c o n s id e r a ve lm e n t e  o fe d e r a lis m o  

a d m in is t r a t ivo d o gover n o e s t a d u a l,  à  

m ed id a  qu e a s  oliga rqu ia s  fa m iliocr á t ica s  

ob t in h a m  a ces so d ir eto a o p r es id en te  e 

e r a m  r econ h ec id a s  com o a s  legít im a s  

e lit es  loca is . Além  d is so, p e la  p r im eir a  

vez n a  h is tór ia  d a  Bah ia , o govern a d or

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r on e l:
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fed er a l s a n cion ou  o p od er  p ela  violên cia . 

Is s o  coa giu  a in d a  m a is  o gove r n o  do 

es t a d o a  a c e it a r  a  in d ep en d ên c ia  d os  

e s t a d os  c o r on e lis t a s  d o s e r t ã o  com o 

in s t itu ições  r iva is  em  p od er  e a u tor id a de. 

Cu r ios a m en te  a  Ba h ia  ficou  fr a gm en ta d a  

em  d iver s os  es ta d os  d en tr o de u m  es ta do, 

u m  t ip o  d e  fe d e r a lis m o  q u e  a  

Con s t itu içã o d e 1891 n ã o im a gin a r a .29

Com o vem os , Pa n g a cred ita  qu e n a  Ba h ia  h avia , 

d u r a n te a  Pr im eir a  Repú b lica , u m a  r ed e es t a d u a l de 

clien t ela  p olít ica  ou  u m a  “oliga rqu ia  fa m iliocr á t ica ” e, 

pa radoxa lm en te, qu e a s  oliga rqu ia s  ba ia n a s  eram  “tr ib a is ” 

e “per son a lis ta s ”, só con segu in do se t ra n s form a r  n u m a  

form a  p r im it iva  de pa r tido, oca s ion a lm en te. Por  is s o, ele 

defen de, im plicitam en te, a  id éia  de qu e os  coron éis  são 

verda deira s  in s t itu ições  qu e são m ovid a s  e legit im a da s  

n ã o  a p en a s  p e la  “a lt a ” p o s iç ã o  qu e  ocu p a m  

econ om ica m en te, m a s , s ob retu do, p e la  ca p a cid a d e de 

lid era n ça  e/ ou  pelo ca risma .

Mesm o com  a  fu n dação do Pa r tido Repu b lican o da  

Bah ia30, em  1927, qu ando se in iciou  n a  polít ica  ba ia n a  

u m a  t er ce ir a  fa s e de s is tem a  u n ip a r t id á r io, os  gru pos  

t r ib a is ,  de a cordo com  Pa n g, p erm a n ecem  in t a c tos  e 

va ga m en t e  u n id os  em  u m  p a r t id o .  A fa lt a  d e u m a  

oliga rqu ia  fa m iliocrá t ica  a  n ível es ta du a l n a  Ba h ia  se 

dá , n o en ten der  des s e au tor, devido a  d iver s ifica çã o da  

e c on om ia ,  o is o la m e n t o  d a s  e s p a r s a s  a t ivid a d e s  

econ ôm ica s  e a s  d ificu ld a d es  d e com u n ica çã o e de 

t r a n s p or tes . Em  ou tr a s  pa la vra s , d evid o ao a t r a s o do 

es ta do.

Pa n g com preen de, en tão, qu e a  força  polít ica  dos  

“coron éis ” d a  Ba h ia  se fez s en t ir ,  d u r a n te a  Pr im eir a  

Rep ú b lica ,  m u ito m a is  c la r a m en te  do qu e a s  for ça s  

pa r t idá r ia s . Um  exem plo de reb eld ia  e força  coron elis ta



apon tado n o d is cu rso des s e a u tor  é o coron el Horá cio de 

Ma tos , em  La vr a s  Dia m a n t in a s , qu e ch egou , em  u m  

con fron to a ber to (de d ez/ 1924 a  fev/ 1925), a  en fren ta r  

com  su cesso o govern o de Góis  Ca lm on  pa ra  perm an ecer  

n o Sen a do Es ta du a l e n a  Delega cia  Region a l - ca rgos  

d os  qu a is  Hor á c io t in h a  s id o a fa s t a d o p e lo r e fe r id o  

govern ador .

Só com  a  “Revolu çã o de ou tu b ro de 1930” e o 

a s s a s s in a to do coron el Horá cio de Ma tos  (em  m a io de 

1931) é qu e Pa n g loca liza  o capítu lo fin a l da  s u p rem acia  

coron elis ta  n a  polít ica  ba ian a . Con tu do, ele defen de qu e 

se o a pogeu  d es s a  “Era ” m orreu  com  Horá cio de Ma tos , 

is to n ão s ign ificou  o fim  do coron elismo, pois  “o s is tem a  

de c lien t e la  con t in u ou  com  clien t es  a n t igos  e n ovos  

p a t rões ”.31

Por ta n to, de a cordo com  Pan g, “a  r evolu çã o n ão 

derrotou  os  coron éis : os  coron éis  ven ceram ”:
O s ign ifica do d a  Revolu çã o d e 1930 n ã o é 

ta n to s eu  im pa cto n o d eclín io, ou  m es m o 

n a  d es t ru içã o do coron elis m o, m a s  s eu  

p a p e l d e  t r a n s fo r m a r  o c o r o n e lis m o  

o lig á r q u ic o  e in t e g r á - lo  n a  p o lít ic a  

n a cion a l. O p r im eir o p a s s o em  d ir eçã o a  

u m a  m od e r n iza ç ã o  p o lít ic a  fo i d a d o  

qu a n d o Va rga s  com eçou  a  es t r u tu r a r  a  

ve r d a d e ir a  in t e g r a ç ã o  n a c io n a l d e  

d iver s a s  for ça s  p olít ica s  e s ocia is  qu e em  

c e r t a  ép oca  h a via m  p e r m a n e c id o  n a  

p e r ife r ia  d a  P r im e ir a  R e p ú b lic a .  O 

c o r o n e l,  a n t e r io r m e n t e  a lt a m e n t e  

p er s on a lis ta , torn ou -s e u m  m em b ro do 

p a r t id o d is cip lin a do, s en ã o s u b m is s o.32

Ap e s a r  d e r e c on h e c e r  qu e  h ou ve  m u d a n ça s  

econ ôm ica s  e polít ica s  n a  Bah ia , s ob retu do n a  d éca da  

de 1930, Pan g, com o vim os , op in a  qu e o coron elis m o n ão 

en tra  em  decadên cia , n em  tam pou co en fren ta  ru p tu ra s
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d ian te da  n ova  compos ição de força s  qu e se in s titu i.

Pa ra  ele, o coron elis m o p a s s a  a pen a s  por  cer tos  

a rra n jos  e por  u m a  reorgan iza ção es t ra tégica  qu e, em bora  

ten h a  n os  pa r t idos  polít icos  u m  elo de legit im idade m a is  

con s is t en t e , e n o d es en volvim en to d a  in d ú s t r ia  e n a  

u rb a n iza çã o u m a  pos s ib ilid a de de rom p im en to com  as  

rela ções  s ocia is  a n ter iores , a s s egu ra  a  perm a n ên cia  dos  

coron éis  n o “dom ín io” do poder  loca l e a  s u a  in tegra ção 

n a  polít ica  n acion a l.

Eviden tem en te, es s e d is cu rso é via b ilizado porqu e 

ele en ca ra  a  “m od ifica ção do coron elis m o” n a  déca da  de 

1930, m a is  especificam en te depois  de 1945, a  pa r t ir  de 

u m a  reorgan iza ção do coron elismo pa ra  se a com odar  às  

m u dan ça s  polít ica s  e às  m u dan ças  econ ôm icas .

Há , n o d iscu rso de Pan g, como pu dem os  observa r , 

u m  d es d ob r a m en to do con ceito de coron elis m o e do 

p rópr io con ceito de coron el, os  qu a is  vã o a s su m in do n ovas  

e d ive r s a s  con ot a ções .  De u m  co r on e lis m o  qu e se 

p r e t en d e  ca r a c t e r iza d or  do p od er  loca l,  d e m a n eir a  

h om ogên ea  e u n ilin ea r ,  a b r e-s e  a  p a r t ir  d es s es  

desdobram en tos  a  vis ib ilidade de vá r ios  coron elism os  e 

de vá r ios  t ip os  de coron éis .33 Por  ou tro la do, fica  cla ro 

qu e ta is  desdobram en tos  s ó se t om a m  pos s íveis  à  m ed ida  

qu e s it u a ções  n ova s , d iver s ifica d a s  e/ ou  p lu r a is , são 

a bordada s  a  pa r t ir  de u m  m esm o con ceito.

Só a s s im  se t om a  viá vel a  defin ição do poder  como 

ap ropria ção dos  coron éis , os  ú n icos  capazes  de legit im a r  

o dom ín io p olít ico do Es ta do. E a  h is tór ia  p olít ica  da  

Bah ia , por  s u a  vez, a pres en ta -s e de u m a  form a  d icotôm ica  

s en do qu e, de u m  lado se en con tram  os  coron éis  (a lgu n s  

m a is  p a s s íveis  de coop ta ção do qu e ou tros , de a cordo 

com  as  rela ções  de produ ção e as  rela ções  com  o Es tado), 

e de ou tro se en con t ra  o Es ta do, n ã o h a ven do espa ço 

p a ra  a  em ergên cia  de ou tra s  cor r ela ções  de força s  n o 

jogo polít ico.

HO



3 .2 .2 .  O COR ONE LIS MO NO CEARÁ: VIO LÊ NCIA E  

PE RSUASÃO

No qu e  d iz r e s p e it o  a os  e s t u d os  a c e r c a  do 

“coron elis m o” e/ ou  do “poder  loca l” n o Cea rá , o es tu do 

de Ba r r eir a 34, r efu ta  o viés  p redom in a n te n os  es tu dos  

sobre o sertã o n ordes t in o qu e des ta cam  n os  m ovim en tos  

s oc ia is  o ca r á t e r  de m ovim en tos  m es s iâ n icos  ou  de 

b a n d it is m o.35

Nes te s en t ido, Ba r reira  a firm a  qu e,
(...) a  r ea lid a de p olít ica  do Ser tã o ten d e a  

im p e d ir  a  p a r t ic ip a ç ã o  p o lít ic a  d os  

c a m p o n e s e s  (. . . ).  No B r a s il,  n o s  

m om en tos  d e r u p tu r a  ou  n os  gr a n d es  

m a rcos  polít icos , a s  a lia n ça s  for a m  en tr e 

o Es ta do, qu e se con solid ava , e os  gra n des  

p r op r ie t á r io s  d e  t e r r a ; ou  e n t r e  u m a  

b u rgu es ia  u r b a n o-in d u s t r ia l em ergen te  

e a  b u r gu e s ia  a g r á r ia  q u e ,  m e s m o  

p erd en d o es pa ços  p erm a n ecia  n o cen á r io 

polít ico n a cion a l (. ..).36

Ma is  u m a  ve z a s  p r á t ic a s  c o r on e lís t ic a s  s ã o 

d e lin e a d a s  com o p r á t ic a s  p o lít ic a s  qu e exc lu em  o 

ca m p es in a t o  com o s u je it o  p o lít ico ,  e a  “p o lít ic a  de 

dom in a ção t r a d icion a l n o s er tã o” se legit im a  à  m ed id a  

qu e os  p rop r ie t á r ios  ru ra is  são con s id er a d os  com o “o 

ú n ico elo de liga çã o en tre os  cam pon es es  e o “m u n do 

p olít ico”, en tre os  cam pon eses  e o “m u n do econ ôm ico” 

ou  en tre os  cam pon eses  e o “m u n do das  leis  (...)”,37ten do 

em  vis ta  qu e,
A d e p e n d ê n c ia  d os  c a m p o n e s e s  em  

r e la çã o  a os  s en h or es  d e  t e r r a  n ã o s ó 

d e co r r e  d a  n a t u r e za  d a s  r e la çõ e s  d e 

p rodu çã o p red om in a n tes  n o s er t ã o m a s , 

ta m bém , d a s  fu n ções  qu e s ã o ou torga d a s  

p elo Es ta do a  es s es  s en h ores .38
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Ba r reir a , n o en ta n to, defen de qu e os  “coron éis ” 

s u s t en t a r a m  a  “d om in a çã o t r a d ic ion a l” a  p a r t ir  d a  

con ivên cia  dos  ca m pon eses  com o ba s e de legit im a çã o, 

n ã o a p en a s  a t r a vés  de in s t r u m en tos  d e for ça  ou  d a  

v io lê n c ia ,  m a s  t a m b ém  p e la  a c e it a ç ã o  e p e lo  

r e c on h e c im e n t o ; o qu e t e r ia  s id o  c on s e gu id o  

es t r a t egica m en te  p elos  coron éis  a t r a vés  d a  “id eologia  

d a  lea ldade e do com prom isso m ora l”.

Não obs tan te, a pes a r  de recon h ecer  qu e h a via  u m a  

id eologia  d a  lea ldade e do com prom is s o m ora l qu e era  

in tern a liza d a  p elos  cam pon eses , Ba r r eir a  a firm a  qu e o 

dom ín io polít ico dos  coron éis  t in h a  como ba se, s obretu do, 

a s  rela ções  des ses  com  o Es tado. A legit im idade do Es tado, 

por  s u a  vez, de a cordo com  es s e a u tor , er a  con ced id a  

p e lo s  co r on é is  qu e s em p r e  con s egu ia m  coop t a r  os  

cam pon eses , s eja  p ela  persu a s ão, s eja  p ela  força .

A r ela çã o en t r e p rop r iet á r io de t e r r a  e e le ições  

n os  s ertões  do Cea rá , s egu n do o au tor, es tá  for tem en te 

liga d a  ao desen volvim en to da s  rela ções  de p rodu ção. Ele 

defin e t rês  fa s es  pela s  qu a is  es sa s  rela ções  têm  pass ado:

A p r im eira  fa se, qu e se es ten der ía  a té 1933, s er ia  

m a rca d a  p ela s  eleições  fr a u du len ta s  d ecid id a s  a  “b ico 

de p en a ” e com  o u so da  violên cia .

A s e gu n d a  fa s e ,  a  p a r t ir  d e 1 9 4 5 , s e r ia  

ca ra cter izada  pelo va lor  qu e o voto pa s s ou  a  t er  qu an do 

a s  fu n ções  eleitora is  do p ropr ietá r io de t er r a  pa s s a ra m  

a  s e r  a s s o c ia d a s  à  com p r a  d e vo t o s  (d a n d o -s e  o 

rom p im en to com  a  dom in a ção p es s oa l, a  lea ld a d e e o 

favor) e n ovos  person agen s , como, por  exem plo, os  cabos  

eleitora is , en tra ram  n a  cen a  polít ica .

A t er ceir a  fa s e da r-s e-ia  a  pa r t ir  dos  a n os  1960, 

devido à s  m u dan ça s  n a s  rela ções  de t ra ba lh o n o sertão, 

à  expu ls ão dos  m oradores  do in ter ior  da s  p ropriedades , 

à  c on c om it a n t e  t r o c a  d a  c u lt u r a  d e a lgod ã o  p e la
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pecu a r iza ção e os  con flitos  isola dos  en tre os  p ropr ietá r ios  

e os  ca m p on es es  em  d ecor r ên cia  da s  exp u ls ões  e d a  

qu ebra  dos  a n t igos  la ços  de pa rcer ia  en tre eles .39

Es s a  ter ceira  fa se, in icia d a  n os  an os  1960, e qu e 

es tá  rela cion ada  à  perd a  da  clien tela  eleitora l por  pa r te 

dos  coron éis , em  d ecor r ên cia  da s  ru p tu ra s  n a  r ela çã o 

de depen dên cia  pes soa l com bin ada s  com  as  lu ta s  pelos  

d ir e it os ,  p os s ib ilit a ,  s egu n d o Ba r r e ir a ,  qu e a n t iga s  

p rá t ica s  s u r jam  com  n ovas  rou pagen s . Um  exem plo dis so 

é o u s o  c o r r iq u e ir o  d e p is t o le ir o s  p r o fis s io n a is  - 

n orm a lm en te u m  ex-ja gu n ço qu e a lém  da  p roteção qu e 

r eceb e ,  exige ,  t a m b ém , u m a  “b oa  r ecom p en s a ” p a r a  

p res erva r  o poder  dos  a n t igos  ch efes  polít icos  do sertão:

O s e r t ã o  p a s s a  p or  u m  m om en t o  d e  

c o n fr on t o  e n t r e  d u a s  o r d e n s .  Ne s t e  

s en t id o ,  p e r c eb e -s e  a  c on vivê n c ia  d e  

“n ovos  e lem en t os ” com  e le m e n t o s  d a  

“a n t iga  o r d em ”. O “n ovo” e s t á  s en d o 

con s tru ído ao la do do “velh o” qu e se a dap ta  

e s e recom põe n u m a  n ova  con ju n tu r a  (...) 

os  p rop r ie t á r ios  a rm a m  s u a s  es t r a t égia s  

a t r a vé s  d e  fo r m a s  v io le n t a s  e 

in s t it u c io n a liza d a s  (. . . ) e b u s c a m  o 

for ta lecim en to a t r a vés  d a s  a s s ocia ções  d e 

cla s s e com o a  APRUCE, r ep r es en ta n t e  d a  

UDR n o E s t a d o.  (. . .) Is t o  leva  a  d u a s  

a t it u d es : u m a  é o u s o in d is cr im in a d o d a  

v io lê n c ia ,  a  o u t r a  é a  m u d a n ç a  n o 

d is cu rs o. Os  p rop r ie t á r ios  p a s s a m  a  t er  

qu e  con vive r  com  os  ca m p on es es  qu e 

exigem  n ovos  d ir e itos  d e c id a d a n ia . Ao 

m es m o tem po, òs  p rop r ietá r ios , p a s s a m  

a  t er  qu e d ia loga r  com  n ovos  m ed ia d ores  

n os  con flit os  s ocia is . Nes te  con texto eles  

n ã o  s e  a p r e s e n t a m  c om o  “a n t ig o s  

coron éis ” a ves s os  à s  m u d a n ça s , m a s  s im  

com o “n ovos  em p res á r ios ” qu e b u s ca m

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r on e l:
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con viver  com  o “m od ern o”.40

Nas  eleições  de 1982, por  exem plo, Ba rreira  apon ta  

a s  es t r a t égia s  dos  “coron éis  cea r en s es ” n a  lu t a  p elo 

dom ín io do poder , por  m eio de u m  “a cordo dos  coron éis ”, 

n o qu a l os  pos tos  d is pu tados  n a  eleição fora m  d ivid idos  

e a s  “for ça s  con s erva d or a s  for a m  vit o r io s a s ”. Nes s e 

s en t ido, ele cit a  u m  trech o do J orn a l do Bra s il do d ia  

06 -10-1986 pa ra  a firm ar  qu e
Ao lon go d os  ú lt im os  58  a n os , a  m a is  

exp res s iva  lid er a n ça  do Cea rá , o coron el 

d a  r es erva  s en a d or  Virgílio Tá vora , es t á  

con victa  de qu e, a p es a r  d e todo o a lvoroço 

com  o r om p im en to en t r e  o govern a d or  

Gon zaga  Mota  e os  t r ês  coron éis  do Es ta do 

e com  a  ele içã o d a  p e t is t a  Ma r ia  Lu íza  

Fon ten elle p a r a  a  p r efe it u r a  d a  ca p it a l,  o 

Es ta do a in d a  n ã o gerou  u m  líd er  ca p a z de 

a ca b a r  com  o r ein a d o d o coron elis m o.41

No en tan to, Ba rreira  es cla rece qu e es ta  a firm ação 

foi n ega da , em  pa r te, n a s  eleições  de 15 de Novem bro 

de 1986. Ele a pon ta  o con fron to en tre o em pres á r io Ta s so 

J ereis s a t i (n a  época  can d ida to ao govern o do es ta do pelo 

PMDB) e o “coron el” Adau to Bezer ra  (qu e a cabou  sen do 

d e r r o t a d o  p e lo  p r im e ir o ,  ju n t a m e n t e  com  o s eu  

correligion á r io e can d ida to a  Sen ador , o “coron el” Césa r  

Ca is ), com o u m  golpe pa rcia l n os  coron éis .42

Ba rreira  a n a lis a  a  qu es tã o do poder  loca l n o Cea rá  

a t r a vés  dos  en fr en ta m en tos  cla s s is ta s , ou  s eja , n u m a  

p e r s p e c t iva  m a r xis t a .  Recon h ece  a s  a lt e r a çõe s  da s  

r e la ç õ e s  d e  t r a b a lh o  e a s  t r a n s fo r m a ç õe s  qu e  se 

a p res en ta m  n a  cen a  polít ica  em  decor rên cia  des ta s  (as 

m u d a n ça s  c on ju n t u r a is  e xp r e s s a s  n a s  lu t a s  d os  

ca m pon es es  p elos  s eu s  d ireitos  e n a  s u a  p r es en ça  n o 

cen á r io polít ico, bem  como a  com pra  de votos  e a  p res en ça  

d os  c a b os  e le it o r a is ).  No e n t a n t o ,  a p on t a  o u s o



in d is cr im in a d o d a  vio lên c ia  a t r a vés  d a  u t iliza çã o de 

p is toleiros , a  “m odern iza çã o” por  pa r te dos  “coron éis ” 

qu e se torn am  “em pres á r ios ”, a  in s t itu cion a liza çã o dos  

con flit os  en t r e  es t es  e os  ca m p on es es , com o “n ova s  

rou pagen s  de velh os  cos tu m es”.

Ao qu e pa rece, tam bém  pa ra  Ba rreira , o. “rein a do 

dos  coron éis ”, n o Cea rá , m esmo se en con tran do ba s ta n te 

com prom etido pela s  n ova s  forças  polít ica s  e pelos  n ovos  

e n fr e n t a m e n t o s ,  a in d a  n ã o en t r ou  em  fr a n c a  

decadên cia , a pes a r  de toda s  a s  m u dan ça s  qu e ele p rópr io 

r ela tou  acim a .

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

3 .2 .3 .  O CORONELISMO NA PARAÍBA: UM EXEMPLO 

DA PERPETUAÇÃO DA FORÇA DO PARENTESCO NA 

POLÍTICA NACIONAL

Na  lit e r a t u r a  a ca d êm ica  e s p ec ia liza d a  s ob r e  a  

Pa ra íba , Lewin 43 se des ta ca  en tre os  a u tores  qu e fa zem  

u s o do con ce it o  de cor on e lis m o p a r a  ca r a c t e r iza r  o 

“dom ín io do poder  loca l”.

A exem plo de Caron e, es ta  a u tora  defen de qu e a  

oliga rqu ia  s u rgiu  n o Segu n do Im pér io, como con s eqü ên cia  

do ca s a m en to en tre u m  s is tem a  eleitora l n a cion a l e os  

“clã s  p a r en t a is ” (c lã s  fa m ilia r es  ext en s os ).  As s im , a  

m a n ife s t a ç ã o  lo c a l do co r on e lis m o  d is t r ib u iu - s e  

u n ive r s a lm en t e  p or  t od o o p a ís , t en d o os  ch efes  de 

pa r t idos  loca is  - freqü en tem en te u m  coron el d a  Gu a rda  

Nacion a l - com o in term ed iá r ios  en tre os  in ter es s es  das  

fa m ília s  de elite e o govern o cen tra l.

O qu e d es d e a  colon iza ção con fer ia  o d ir eito ao 

dom ín io loca l era , de a cordo com  es ta  com p reen sã o, a  

p os s e  d a  t e r r a ,  com b in a d a  com  u m a  lin h a gem  de 

pres t ígio. Ou  seja , o padrão de p ropriedade da  ter ra  era
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r eflet id o n a  orga n iza çã o p olít ica  loca l da s  oliga rqu ia s , 

qu e t in h a  por  base o s is tema  de pa ren tela s .44

Lewin  des en volve u m  “es tu do de ca so” n o es ta do 

d a  Pa r a íb a  em  u m a  p er s p ect iva  a n t rop ológica , com  a  

in ten çã o de
F a ze r  u m a  c on t r ib u iç ã o  à  lit e r a t u r a  

a c a d ê m ic a  a t r a vé s  d o  e s b o ç o ,  com  

r efer ên cia  à  Pa ra íb a , d e com o a  for ça  do 

p a r en tes co n a  p olít ica  b r a s ile ir a  p a s s ou  

p or  u m a  t r a n s form a çã o com p lexa  e, em  

ve z d e  e vid e n c ia r  u m  d e c lín io  lin e a r  

a b r u p to e r á p id o,  s ob r eviveu  a t é  b em  

a va n ça do o p res en te s écu lo.45

E la  t en ta , pois , con figu ra r  a  Pa r a íb a  n o es p a ço 

n a cion a l a t r a vés  da  rela çã o h is tór ica  en t r e p a ren tes co 

e o r ga n iza ç ã o  p o lít ic a ,  s egu n d o e la ,  im p líc it a  n a s  

u n id a d e s  d e a filia ç ã o  fa c c ion a l c a r a c t e r ís t ic a s  d a  

Repú b lica  Velh a . Nes te sen t ido, a firm a  qu e:
E m b or a  a  lit e r a t u r a  a c a d êm ica  s ob r e  

p a r e n t e s c o  e p o lít ic a  d e ix e  m u it a s  

q u e s t õe s  s em  r e s p os t a ,  o m od e lo  d e 

orga n iza çã o d a  Pa r a íb a  p a r ece  t e r  s ido 

t íp ico do n ord es te b r a s ile ir o e s im ila r  ao 

d a  m a io r ia  d os  ou t r o s  e s t a d os  m a is  

s u b d e s e n vo lv id o s .  S u a s  e s t r u t u r a s  

s ocia is  er a m  a lt a m en te es t r a t ifica d a s  ao 

lon go de lin h a s  ver t ica is ,  e n ã o d e lin h a s  

h or izon ta is  com o a s  qu e ca r a cter iza m  a s  

cla s s es . (...) a  s im p licid a d e dos  a r r a n jos  

e c on ôm icos  e a  r ig id e z  d a  e s t r u t u r a  

s ocia l, s om a n do-s e à  for ça  dos  gru p os  de 

b a s e fa m ilia r  já  in s t a la d os  r es p on d ia m  

p e lo  le n t o  s u r g im e n t o  d e  g r u p o s  

form a lm en te orga n iza dos . Além  d is so, a  

cu ltu r a  p olít ica  im p ed ia  o a p a r ecim en to 

d e  o u t r o s  g r u p o s  fu n c io n a lm e n t e  

e s p ec íficos  p or qu e  r e fo r ç a va  os  la ços  

corp ora t ivos  d a  fa m ília , d o clien te lis m o,



d a  Igr eja  e dos  m ilit a r es .4 6

Lew in  c o n s id e r a  qu e  em  t od o  o B r a s il s e 

des en volvera m  oliga rqu ia s  de base fam ilia r , reforçan do, 

por  exem plo, a s  já  refer ida s  pos ições  de Caron e e Pan g, 

e a p res en ta  a  Pa ra íba  como u m  es ta do en tre os  es ta dos  

m en os  p od er os os , d ep en d en t es  p r im ord ia lm en t e  dos  

vín c u lo s  fa m ilia r e s  em  s u a  o r ga n iza ç ã o  p o lít ic a ,  

econ ôm ica  e s ócio-çu ltu ra l:

Cea r á ,  Am a zon a s ,  Ala goa s  e P a r a íb a  

ilu s t r a m  m elh or  es t a  oliga rqu ia  de b a s e 

fam ilia r . Ou tro gru po, n o qu a l os  exem plos  

m a is  im por t a n tes  for a m  Rio d e J a n eir o, 

Ba h ia ,  Pe r n a m b u co e, com  r e s e r va s ,  

Min a s  Ger a is ,  p od e  s e r  c a r a c t e r iza d o  

com o d e o liga r q u ia s  p e r s on a lís t ic a s ,  

e m b o r a  os  la ç o s  p e s s o a is  s e  

r e la c io n a s s e m  in t im a m e n t e  c om  

vín cu los  d e p a r en t es co.  Sã o Pa u lo foi 

d ife r e n t e ,  em  vir t u d e  d o s u r gim e n t o  

n e s t e  e s t a d o  d e  u m a  o r g a n iza ç ã o  

p a r t id á r ia  verd a deir a  - a in d a  qu e im a tu ra . 

F in a lm en te, o Rio Gra n de do Su l foi u m  

ca s o s in gu la r , p elo im p res s ion a n te gra u  

d e  b u r oc r a t iza ç ã o  em  s u a  e s t r u t u r a  

or ga n iza cion a l.4 7

Não obs ta n te dess a s  d iferen ças , já  a pon tada s  por  

Caron e, Lewin  a cred ita  qu e as  oliga rqu ia s  es ta du a is  qu e 

gover n a r a m  o Br a s il en t r e  1889 e 1930 for a m  m a is  

s im ila res  do qu e d iferen tes , pois ,

O cor on e lis m o ,  o m ín im o d om in a d o r  

com u m  d a  oliga rqu ia , d is t r ib u ía -s e  p or  

toda  a  n a ção com o u m  s is tem a  de dom ín io 

d e ch efes  loca is .  At é  1930 , o s is t em a  

p o lít ic o  n a c ion a l,  c on s eq ü en t em en t e ,  

a s s e n t o u  em  * m e io s  p o lít ic o s  

cos tu m eir a m en te violen tos , fr a u d u len tos  

e n epot is ta s . O coron elis m o a p r es en t a va  

m a is  s em e lh a n ça s  d o qu e  d ife r e n ç a s

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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a tr a vés  do pa ís . Acim a  de tu d o, tod a via , 

e le  a s s oc ia va ,  a o n íve l loca l,  o p od e r  

fa m ilia r  e o p od er  p olít ico, e p erp etu a va  a  

for ça  do p a r en tes co n a  p olít ica  n a cion a l, 

d efin in d o a s  d ivis ões  ve r t ic a is  em  qu e 

cad a  p a r t id o oligá rqu ico s e b a s ea va .48

D es s e  m od o ,  a  a u t or a ,  a t r a vé s  d e u m a  

in terp reta çã o fa ccion a l d a  p olít ica  oligá rqu ica , ob jet iva  

expor  a  depen dên cia  cru cia l da s  p rá t ica s  coron elís t ica s  

em  r e la ç ã o  a o “c lie n t e lis m o ” e à  “p a t r o n a ge m ”, 

r econ h ecen do qu e, n a  Pa ra íba , a  p olít ica  t in h a  qu e ser  

a n a lis a d a  p a r a  a lém  d os  lim it e s  d e fin id o s  p e la s  

in s t it u ições  form a is  de p od er  e qu e, p a r t icu la rm en t e  

n es s e es ta do, a s  fa cções  operavam  à  por ta s  fech a da s , 

im por ta n do, en tão, o exam e das  p rópr ia s  facções .

Lew in  t r a b a lh a  com  a  id é ia  d e con t r a s t e  ou  

op os içã o p o lít ica  a p en a s  n os  gru p os  fa m ilia r es  qu e 

exerciam  o dom ín io da  polít ica . No ca so, por  exem plo, 

d a  d eca n t a d a  p r e s en ça  d e u m  con t r a s t e  en t r e  os  

“d o u t o r e s ” - m éd icos ,  a d voga d os ,  e n ge n h e ir o s  ou  

a grôn om os  - e os  coron éis  - s u pos tam en te m a is  rú s t icos  

e s ob retu do m a is  violen tos  -, ela  a firm a  qu e, m a is  do 

qu e n a  edu ca ção su perior  dos  p r im eiros , a  d is tin ção se 

d á  p e lo  fa t o d es s es  t e r em  vivid o  e t r a b a lh a d o n u m  

am bien te u rban o lado a  la do com  os  h om en s  de n egócios  

do s etor  expor tador .

Em  todo ca so, ela  defen de qu e, n a  Pa ra íba , es ta  

d icotom ia  en t r e  d ou tores  e coron éis , t ã o fa m ilia r  a os  

h is t o r ia d or e s  d a  Rep ú b lica  Velh a , t a lvez s e a p liqu e  

m e lh o r  à s  d é ca d a s  a n t e r io r e s  a  1 9 1 0 , p o is ,  

pa r t icu la rm en te sob a  lideran ça  de Ep itá cio Pes soa , os  

coron éis  n a  As s em b léia  t ivera m  for t es  liga ções  com  o 

com ér cio e, n os  a n os  1920, os  d ep u ta d os  es t a d u a is  

es pelh a ram  u m a  va r ia ção m a is  am pla  de especia liza ções  

ocu pa cion a is  e econ ôm icas .



Qu a n to a os  con t r a s t es  n o es t ilo e or ga n iza çã o 

oligá rqu icos  en tre as  coa lizões  fa ccion a is  em  com pet ição 

n a  Pa ra íb a , n a s  du a s  p r im eira s  déca da s  d a  Rep ú b lica  

Velh a , es t es  n ã o fu n d a m en ta m , s egu n d o Lewin , u m a  

d isp ers ão de in ter es s es , pois  exis t ir ía  u m a  “id en t id a de 

fu n d a m en ta l” n os  ob jet ivos  p olít icos  da s  oliga rqu ia s , 

fos s em  ela s  d om in a n tes  ou  de op os içã o, qu e s e r ia  a  

m an u ten ção do m on opólio dos  ca rgos  polít icos  n o Es tado 

e a  ca p tu ra  do con trole d a  m áqu in a  eleitora l qu e lh es  

vir ía  a  con fer ir  ta l m on opólio.

Lewin  a s s evera , a in da , qu e, em  1912, a  Pa ra íb a  

es ta va  m a rca da  por  t en dên cia s  con flit a n tes , s ob retu do 

n o qu e d iz r es p e it o  à  a u ton om ia  loca l de fa t o e a os  

es forços  cen tra lizadores  dos  govern os  es ta du a l e federa l. 

Mas , Ep itá cio Pes s oa  s ou be lida r  com  es ta s  t en s ões  de 

m an eir a  es t ra tégica , n ão d is pen san do a  pa t ron agem  aos  

ch efes  loca is  - ca n a lizada  s obretu do a t ra vés  do In s t itu to 

Federa l de Obra s  Con tra  a  Seca  (IFOCS) - e fa vorecen do 

com  is so u m a  cen tra lização gradu a l, vis to qu e a  n a tu reza  

corpora t iva  do Es tado legit im a va  a  flores cen te pa tron agem  

decorren te da  expan são do serviço pú blico.

No en ta n to, de a cordo com  Lewin , as  es t r a tégia s  

d e E p it á c io  P e s s oa  n ã o c on s e gu ir a m  ve n c e r  a s  

con trovérs ia s4 9 qu e se a pres en ta ram  n a  déca da  de 1920, 

p o is ,  à  m ed id a  qu e  os  a c on t e c im e n t o s  n a c ion a is  

a dqu ir iram  m a ior  s ign ificação, u m a  m a ior  polit iza ção foi 

se in s t itu in do n a  Pa ra íba  e os  in teres s es  dos  gru pos  de 

b a s e  fa m ilia r  d om in a n t e s  for a m  s e t o r n a n d o  m a is  

com plexos . A pa r t ir  da  década  de 1920,

O cres cim en to econ ôm ico e os  in t er es s es  

geoecon ôm icos  d ivergen tes  oca s ion a ra m  

r a ch a d u r a s  n os  con ju n t o d os  va lor es ,  

e s t ilo s  e c o s t u m e s ,  h is t o r ic a m e n t e  

d er iva d os  d e u m a  cu ltu r a  ru ra l,  a t é  en tã o 

a m p la m en te  com p a r t ilh a d os  p ela s  elit es .

O Co n c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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A u r b a n iza ç ã o  a lt e r o u  a s  m od a s  d o 

d is cu r s o  e a s  id e n t id a d e s  d a s  e lit e s  

d u r a n t e  a  d éca d a  d e 1920 , r efor ça n d o 

fr e q u e n t e m e n t e  p e r c e p ç õ e s  d os  

in t er es s es  geoecon ôm icos  d ifer en c ia d os  

en tr e o litor a l e o in t er ior .50

Nesse con texto, J oão Pes soa  é a pon tado por  Lewin  

com o u m  govern ador  qu e ca ta lis ou  o con flito im p lícito 

n o ráp ido desen volvim en to s ócio-econ ôm ico, con ver ten do 

em  qu es tões  p olít ica s  a s  r ela ções  qu a s e p a t r im on ia is  

a dm it id a s  a té en tão.

Ma s , em b or a  Lewin  en t en d a  qu e J oã o Pes s oa  

m ob ilizou  u m a  ba s e “m u lt icla s s is ta ” con tra  o “ret rógrado 

s etor  d a  bu rgu es ia  a grá r ia ”, e la  d efen de qu e ele (J oão 

Pes soa ) rep res en tou  n ão a pen as  os  coron éis  fis iocra ta s , 

m a s  tam bém  u m  s etor  diverso, o dos  p rofis s ion a is  u rban os  

e dos  fu n cion á r ios  pú b licos  da  cla s s e m édia .

Q u a n t o  à  id é ia  d a  r e la çã o  en t r e  a  c r is e  d a s  

oliga rqu ia s  e a  “Revolu ção de 1930”, Lewin  a firm a  qu e 

se fa ltou , a té en tão, u m  Es ta do cen tra lizado n o Bras il, a  

cen tra liza ção im pos ta  por  Va rgas , depois  de 1930, va leu - 

se da s  in icia t iva s  govern am en ta is  dos  a n os  1920. Essa s  

in icia t iva s  ter iam  am pliado a  es fera  es ta ta l e a pres sado 

s ign ifica t ivam en te o declín io dos  gru pos  e redes  de base 

fam ilia r  em  qu e se a s s en ta va  a  oliga rqu ia  n a  Pa ra íba .

E s t a  a u t or a  t a m b ém  d e fen d e  a  t e s e  de qu e o 

cen tra lism o in iciado por  Va rga s  em  1930 e a  su spen são 

d a  p o lít ic a  e le it o r a l e n t r e  1 9 3 7 -1 9 4 5  a ca b a r a m  

“rou ba n do” do coron elism o a  s u a  razão de s er  n o s is tem a  

polít ico n a cion a l. Mas , pa ra  n ão fu gir  à  r egra  d a  litera tu ra  

a ca d êm ica  es pecia liza da , ela  a firm a :
O p od er  d e b a s e fa m ilia r  em  s u a  form a  

m a is  con h ec id a ,  o cor on e lis m o,  a in d a  

s ob revive a  n ível loca l n a  Pa r a íb a  e n o 

Nordes te do Bra s il. E s ta  n ã o é u m a  rela ção

ISO



s u r p r e e n d e n t e ,  s e  c o n s id e r a r m o s  a  

s ob revivên cia  p a r a lela  dos  la t ifú n d ios , d a s  

r ela ções  de exp lor a çã o do t r a b a lh o n a s  

zon a s  ru ra is , d a  pobreza , do a n a lfa b et ism o 

e d a  doen ça  em  m u ita s  p a r t es  d os  es ta dos  

n o r d e s t in o s .  E m b o r a  n u m a  e s c a la  

b a s ta n te  r ed u zid a  t a m b ém  s ob revive u m  

dos  t r a ços  d is t in t ivos  do coron elis m o, a s  

lu t a s  fa m ilia r e s ,  r e le m b r a n d o  a o s  

es tu d ios os  do com p or ta m en to p olít ico e 

s oc ia l qu e a in d a  é p os s íve l e s t u d a r  a  

p o lít ic a  d e fa m ília  on d e  o m e io  qu e  

h is t o r ic a m e n t e  lh e  d eu  con d iç õe s  d e 

exis t ên cia  ten h a  p erm a n ecid o em  gra n d e 

p a r t e in a lt er a d o.51

Por  fim , de a cordo com  Lewin , con figu rou -s e, a  

pa r t ir  d a  déca da  de 1930, u m a  p res en ça  m a is  a t iva  do 

Es ta do n a  econ om ia  polít ica  b ra s ileira  e u m a  ten d ên cia  

à  u m a  decadên cia  n a s  rela ções  coron elis ta s . Es s a  a u tora  

com preen de qu e, a s s im  com o n a  pa s s agem  do Im pér io 

pa ra  a  Repú blica , a s  lu ta s  fam ilia res , t ra ço d is t in t ivo do 

c o r on e lis m o ,  s ob r evive r a m  a o d e c lín io  d a  “o r d em  

pa t r ia r ca l b r a s ile ir a ”.

A s ob r evivên c ia  d a s  lu t a s  fa m ilia r e s  ocor r eu ,  

s egu n do Lewin , devido à  fa lt a  de u m a  m u da n ça  s ócio- 

econ ôm ica  ra d ica l qu e pos s ib ilit a s s e u m  rea lin h a m en to 

da s  a filia ções  gru pa is  de a cordo com  n ovos  in teres s es . 

Por t a n t o ,  e la  d e fen d e  qu e , n a  d éca d a  d e 1930 , a s  

m u da n ça s  im p lem en ta d a s  por  Va rga s  n ão elim in a ra m  

tota lm en te as  ca racter ís t ica s  pa tr im on ia lis ta s  do Es tado 

b ra s ileir o.

Nes s e s en t ido, a  a u tora  a s s egu ra  qu e a  p olít ica  

pa ra iban a , s ob retu do a pós  a  d écada  de 1920, pa s s ou  pór  

a da p ta ções , e n ã o por  t r a n s form a ções  r a d ica is . As s im  

as  m u dan ça s  ocorreram  apen as  n o âmbito da  pa s s agem  

d a  d ep en d ên cia  com  r ela çã o a o p a r en tes co p a r a  u m a

O Con c e i t o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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m a ior  d ep en d ên c ia  com  r e la çã o à  a m iza d e p olít ica .  

Por ta n to, o declín io dos  gru pos  de fa m ília  de elit e n ão 

im plicou , s egu n do Lewin , u m a  qu eda  do poder  de base 

fa m ilia r .

E la  ju s t ifica  s u a  tes e a  p a r t ir  da  con cep çã o de 

qu e se con figu ra  u m a  fa lta  de n it idez n a  d is tin ção en tre 

c la s s e  e p a r en t es co n a  Pa r a íb a  e n o Br a s il d evid o à  

s ob revivên cia  p a ra le la  dos  la t ifú n d ios , da s  r ela ções  de 

exp lora ção do t ra ba lh o n a s  zon a s  ru ra is , da  pobreza , do 

a n a lfa bet ism o e da  doença .

Eviden tem en te, Lewin  tam bém  aborda  as  p rá tica s  

coron elis ta s  com o p rá t ica s  qu e se con figu ra m  a  pa r t ir  

do a tra so tecn ológico, econ ôm ico e socia l qu e se ver ifica  

n o n ordes te b ra s ileiro; con clu in do qu e u m a  da s  ch aves  

m a is  fa s cin an tes  pa ra  decifra r  a  h is tór ia  ru ra l d a  n ação, 

p a r t ic u la r m en t e  a o n íve l r egion a l,  é exa t a m en t e  a  

pa ren tela  de elite n o Bra s il com  su a  polít ica  de fam ília .

Portan to, podem os  a firm a r qu e Lewin , ao m esm o 

tem po em  qu e defen de o coron elism o com o u m  s is tem a  

polít ico n a cion a l, a n a lis a  a  oliga rqu ia  com o p olít ica  de 

fa cçã o ,  d e d om in a çã o d e ch e fe s  loca is .  Pa r a  e la ,  a  

com pet ição en tre os  gru pos  de ba se fam ilia r , du ran te a  

Pr im eira  Repú blica , dava -se n o s en tido do dom ín io e da  

d ir eçã o d a  econ om ia  polít ica , e n ã o p rop r ia m en te da s  

a t ivida des  bá s ica s  em preen d ida s  por  es tes  gru pos .

A id éia  de perpetu a ção da s  p rá t ica s  coron elis ta s  

n o Nord es t e  t a m bém  se fa z s en t ir  n o d is cu r s o d es s a  

a u tora , qu a n do ela  a firm a  a  p erp etu a çã o d a  for ça  do 

pa ren tes co n a  polít ica  pa ra iban a .

Lew in ,  a s s im  com o os  d em a is  a u t o r e s  qu e 

a n a lis a m  as  p rá t ica s  coron elis ta s , p r ivilegia  elem en tos  

específicos  n a  in ves t iga ção qu e des en volve, n ão a pen as  

n o qu e d iz respeito à  defin ição do con ceito de coron elism o, 

com o tam bém  n o qu e con cern e ao seu  u so. A exem plo
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de Qu eiroz, ela  s elecion a  como elem en to cen tra l da  s u a  

a b ord a gem  a s  qu es tões  liga d a s  a o p a r en t es co e a os  

gru pos  fa m ilia res , p r ior izan do a s  rela ções  de p a ren tela  

e a s  rela ções  en tre es ta s  e o Es tado, como eixo cen tra l 

de s u a  a n á lis e.

B a r r e ir a ,  p o r  s u a  ve z,  s egu in d o  u m a  lin h a  

m a rxis ta  e pen s an do o es tado do Cea rá  em  su a  in s erção 

n a  d ivis ão socia l do t raba lh o, p r ior iza  em  su a  a bordagem  

as  rela ções  s ocia is  e o em ba te en tre as “cla s s es  s ocia is ” 

em  con fron to.

Portan to, em bora  o coron elismo e os  coron éis  s ejam  

c a r a c t e r iza d o s  d e m a n e ir a  d ife r e n c ia d a  e le s  s ã o 

con s iderados  por  es s es  a u tores  como elem en tos  de u m  

m es m o “s is tem a  p olít ico”. Is s o é p ercep t ível, in clu s ive, 

n a s  a n á lis es  des en volvida s  por  d is tin tos  a u tores  a cerca  

do poder  loca l em  u m  m esm o es tado.

Dian te do expos to, qu es tion amos , m a is  u m a  vez, 

se a  peren idade do coron elismo e do coron el n ão se da r ia  

m u ito m a is  n es s a s  im agen s  e n es s es  textos  do qu e n a s  

p rá t ica s  polít ica s  con creta s ?

Nota d a m en te, o con ceito de coron elis m o, a s s im  

com o a  im a gem  do co r on e l,  fo i e la b o r a d o  

in ten cion a lm en te com  o ob jet ivo de cria r  cer ta  d izib ilidade 

p a ra  a s  r ela ções  de poder  qu e se exerceram  n o Bras il, 

ao lon go de s u a  h is tór ia . Es s a  d izib ilidade, por  s u a  vez, 

pos su i su a s  im plicações , pois  pos s ib ilita  qu e a s  rela ções  

de poder  s ejam  dita s  e vis ta s  de u m a  determ in ada  form a  

e n ão de ou tra s . Por is so, os  d is cu rsos  dos  a u tores  qu e 

s e a p r op r ia m  d es s e  con ce it o  e d es s a  im a gem , p a r a  

a n a lis a r  as  r ela ções  de poder  e/ ou  a borda r  a  polít ica , 

a cabam  se torn an do s em elh an tes , m esm o qu a n do eles  

a s su m em  pos ições  teórica s  e m etodológica s  d iversa s , ou  

m esm o opos tas .

F icou  evid en t e ,  a t é  a gora , qu e o con ce it o  d e

O Co n c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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“coron elis m o” foi cr ia do pelos  t eór icos  qu e a n a lis am os  

a c im a  com  o ob je t ivo de ca r a c t e r iza r  e legit im a r  a s  

r ela ções  de dom in a çã o qu e h a via m  se es ta b elecid o n a  

ch a m a d a  “Pr im e ir a  Rep ú b lic a ” e a m ea ça r a m  s er em  

rom p id a s  d ep ois  da s  t en s ões  p olít ica s , econ ôm ica s  e 

s ócio-cu ltu ra is  qu e explod iram  em  1930.

Os  a u tores  qu e t ra ba lh am  com  o refer ido con ceito 

a  n íve l lo c a l,  r e p r od u ze m -n o ,  o b je t iva n d o -o ,  ou  

n a t u r a liza n d o a  s u a  ex is t ên c ia .  Pa r a  t a n t o,  t en t a m  

in s er i-lo em  su a s  a n á lis es  a  fim  de dem on s t ra r  com o o 

con ceito pode ser  vá lido em  s itu a ções  “con cret a s ” e de 

form a  in defin ida  ao n ível de tem pora lidade. Com o vim os , 

ca d a  d is cu r s o “r egion a l” qu e fa z u s o do con ce it o  de 

coron elis m o, a ca ba  d ia gn os t ica n d o ca u s a s  e s olu ções  

pa ra  a s  d is tâ n cia s  en con trada s  n o in ter ior  de cada  á rea  

e s p e c ífic a  d e s u a  a b r a n gê n c ia  e e n t r e  e s t a s  e a s  

d ifer en tes  á rea s  do pa ís .

No in ter es s e de com p reen der  a s  d is tâ n cia s , as  

d iferen ça s  qu e b loqu eiam  a  s ín tes e n a cion a l e im pedem  

u m a  su pera ção do “coron elis m o”, os  a n a lis ta s  polít icos  

vêem  n os  “es t a d os  econ ôm ica  e p o lit ic a m en t e  m a is  

a d ia n t a d os ”, u m  r egion a lis m o de s u p e r ior id a d e  qu e 

s im boliza  a  m odern idade e a  civiliza ção. Es tes  a n a lis ta s  

t ra zem  à  lu z, pa ra  m a ter ia liza r  e defin ir  “os  es ta dos  m a is  

a tra sados , elem en tos  como o can gaço, o m es s ia n ism o e 

o coron elis m o,52

São es t es  t em a s  e a s  figu r a s  a  e les  cor r e la t a s  

qu e p a s s a m  a  p r een ch e r  a  im a gem  d a  r egiã o ,  e s e 

con figu ra m  com o relíqu ia s  em  via s  de ext in çã o d ia n te 

do p rogres so, e/ ou  en tra ve pa ra  a  m odern idade.

Qu er  ten h a  s ido u s ado como r elíqu ia  qu e en trava , 

ou  com o a r ca ís m o qu e s e m od er n iza ,  o con ce it o  de 

coron elism o im põe-s e como “verda de” p ela  repet içã o das  

im a gen s  e p rá t ica s  qu e ele a gen cia  n os  m a is  d iver s os



d is cu rsos  e/ ou  pa rad igm as  teór icos .

Con tu do, n a  m ed ida  em  qu e eles  ten tam  an a lis a r  

u m  e s p a ço  e s p e c ífic o ,  on d e  a s  r e la ç õ e s  s ã o m a is  

pa r t icu la res  e é pos s ível se t ra ba lh a r  pa ra  a lém  de u m  

n íve l de a b s t r a çã o con ce it u a i,  com  r e la çõe s  qu e s e 

exer ce r a m  qu ot id ia n a m en t e ,  e ext r a p ola m  o u s o de 

c on c e it o  p a r a  a lém  d a  “P r im e ir a  R e p ú b lic a ”, a  

h om ogen eidade - qu e pa ra  es se per íodo, con s iderado por 

t od o s  e le s  com o o p e r íod o  d e c o n s o lid a ç ã o  e 

in s t it u cion a liza çã o do coron elis m o, já  é com p lica d a  -, 

ra ch a -s e e o d is cu rso se complexifica .

As s im , torn a -s e n eces s á r io qu e s ejam  con s tru ída s  

vá r ia s  t ipologia s  qu e dêem  con ta , n ão a pen as  de u m  lu ga r  

pa ra  o coron elism o, m a s  tam bém , de u m a  id entid ad e  pa ra  

os  coron éis .  E é a  p a r t ir  d es s es  d es d ob r a m en tos  de 

t ipologia s  e im agen s  qu e o con ceito é pos it ivado e fu n cion a  

com o r e fe r e n t e  n a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s ,  e a r t ís t ic o -  

cu ltu ra is .

NOTAS:

O Con c e i t o  d e  Co ro n e lism o  e a  Im a gem  do  Co ron e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

1 Cf. Edga rd  Carone. op. cit . 1978, p. 260, 267, 270 e 277.

2 Idem . p. 260.

3 Faoro t ambém  afirma, quando t rat a do coronelismo, que no Rio Grande  

do Su l, por  exemplo, o modelo Borges  de Medeiros  t ran sform ou  o 

coronel n um  coronel bu rocra t a , cujo padrão seria o d a  br igada  milit ar. 

Cf. Raymundo Faoro. op. cit . 1979, p. 638.

4 Eu l-Soo Pang. op. cit . 1979, p. 59.

5 Maria  An t on ia  Alon so de Andrade , op. cit . 1988, p. 7 e 9.

6 Rejane M. Vasconcelos  de Carvalho. Coronelismo e Neocoronélismo: 

etemização do quadro político do Nordeste. In: Relações de Traba lh o, 
Re la çõe s  de  Pod er .  SIQUEIRA, De is  E. (org.).  Br a s í lia : Ed i t o r a  

Un iversidade de Brasília , 1997.

7 Idem  . p. 115.

8 Idem . Ibdem . p. 125.

9 Rejane M. Vasconcelos  de Carvalho. Op. Cit ., 1997, p. 123.
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10 Idem. p. 123.

11 Du rva l Mun iz de Albuquerque  J r.. op. cit . 1999, p. 29-30 .

12 Os  e s t u dos  sobre  o coron elism o em  e sp a c ia lid a d e s  espec íficas  

(es t udos de caso), são inúmeros e n ão ser ia  possível dem on st rar  a s  
su a s  n u a n c e s  e d ive r s idades  d iscu rs iva s  n est e  t r aba lh o , p o r  isso  
resolvemos pr ior izar  est es es t udos  que an a lisa rem os  a  segu ir , m as  
queremos regis t rar  aqu i que há, nest e sen t ido um a  produção que não 
se esgot a  n os  t ext os com  os  qu a is  es t am os  t ra ba lh an do . Exem plo  
disso s ão  os  vár ios  es t udos  que t êm  sido e laborados  n o es t ado de 
Goiás , en t re os  qu a is  gost ar íamos de dest acar: CAMPOS, Francisco 
It am i “O coronelismo em  Goiás”. Goiân ia: Ed. UFG, 1983, que  quest iona  
a  t ese dos  coron e lism os , qu an do se e s t ipu lam  t ipos  p a r a  regiões  
a t r a s ad a s  e desenvolvidas , e que  t em sido con s iderado bibliografia  
obr iga t ó r ia  p e los  d em a is  e s t u d iosos  do a s su n t o  n a qu e le  es t ado; 
PALACÍN, Luís. “ Coronelismo no extremo norte de goiás: o padre  J oão e 
a s  t rês revoluções de Boa  Vist a. Goiân ia: Ed. UFG, São Paulo: Edições  
Loyola, 1990. Chau l, Na sr  Fayad (coord.) “ Coronelismo em  Goiás: estudos  
d e casos e famílias”. Goiân ia: Mest rado em  His t ór ia / UFG, 1998. Est e 
ú lt im o, é u m a  cole t ân ea  de t rês  t eses  de Mes t rado de fen d ida s  no  
Mest rado em  Hist ória das  Sociedades Agrár ia s  d a  UFG: FERREIRA, 
Graçy Tadeu  da  Silva. “O coronelismo em  Goiás (1889-1930): As  construções 
feitas do fenôm eno pela  história e literatura”; FONSECA, Maria  Lúcia. 
“Coronelismo e cotidiano: Mort inhos (1889-1930 f; e, RIBEIRO, Miriam  
Bian ca  Amaral. “ Memória, família e poder: história de uma permanência  
política - os Caiado em  Goiás”. Est es es t udos en t re ou t ros  realizados em  
Goiás  e em  vár ios  es t ados  brasile iros , abordam , o coron elismo das  
mais  diversas  form as e com  vár ias  n uan ces  in t erpret at ivas, m as, quase  
sempre, com  o mesmo t om analít ico moldado n os  es t udos  que est amos  
abordan do nest e t rabalho, ou  seja, reflet indo as  t eorias e argum en t os  
que dom in aram  a  con st rução do conceit o de coronelismo e da  imagem  
do coronel, m as  complexificando esse conceit o e e s s a  im agem  cada  

vez mais.

13 Loiva Félix. op. cit . 1987, p. 11.

14 A c it a d a  a u t o r a  r e fe re -s e  a  e s s e s  m om en t os  “e n c a d e a do s ” de  

con t inu idades do coronelismo da  seguin t e forma: “1°.) um a  et apa, que  
já  abordam os , iden t ificada com  o ciclo past oril m ilit ar, que  perm it iu  a  
emergência de líderes polít icos milit ares com  um a  som a relat ivamen t e  
am p la  de poderes  em  face da s  vicissit udes da  h is t ór ia  regionaí; 2 o.) 
com  a  est abilização dessa  sociedade, em  face da s  defin ições de limit es 
e d a  e s t a b i liz a ç ã o  s ó c io -e c on ôm ic a ,  t e n d e u  a  o c o r r e r  c om  a  
seden t ar ização n a s  es t ân cias  de criação de gado, um a  alt eração no 
con t eúdo do papel social in t egrador  desem pen h ado pelo fazendeiro,



qu e  p a s s o u  gr a d a t ivam e n t e  a  a s s u m ir  p a p é is  d e  c h e fia  c ivil, 
respa ldados  por  t ít ulos concedidos pela Gu a rda  Nacional. Ocorreu  o 
reconhecimen t o social d a  figura do coronel; 3o.) O coronel pa ssou  n ão  
só a  se r  um  elemen t o significat ivo n a  t ram a dá s  relações sociais  e de  
dom in ação no seu  núcleo bás ico - a  es t ân cia envolvendo a  paren t ela, 
peões, agregados  e dependen t es, m as  t ambém  a  fazer-se presen t e n a  
iden t ificação de  s e u s  in t e r e ss es  de c la s se , a t r a vé s  d a  o liga rqu ia  
es t an c ie irà  d a  qú a l fazia  part e , e a  envolver-se  n o jogo polít ico da  
provín cia e d a  nação, resguardan do seu s  in t eresses econômicos e seu  
prest ígio polít ico; 4 o.) a  relação coronel/ Est ado foi se desenvolvendo  
basicam en t e n um  t olerar m út uo de in t erferências de esferas  de poder, 
à  m edida  que  o coronel oferece a  garan t ia  dos vot os  de que o governo 
precisa, em  t roca de úm a  am pla  au t onom ia como pot en t ado local'coronel 
ou  notável; 5°.) Est e t ipo de desenvolvimento de relações locais  de t ipo 
coronelist a , com  fort e acen t o caudilh is t a , em bora  em  gera l t om ado  
como um  t odo, p a r a  o R, S. do séc. XIX só en con t rava correspondência  
h á s  relações desenvolvidas n a s  zon as  d a  fron t eira (...)”. Cf. Loiva Félix. 

op. cit . 1982, p. 42.

15 Idem. p. 49.

16 Segun do  Loiva Félix: “A Revolução federa lis t a  foi r esu lt an t e  do  

en cam inham en t o do republican ismo no Rio Gran de  do Su l (...). (E]o 
cerne do moviment o federalist a de 1893 foi um a  reação dos  coronéis, 
represen t an t es  do m ando local (mun icipal e dist rit al) con t ra a  férrea  
ação de Cast ilhos, em bora, obviament e, envolvesse t ambém  coronéis  
çast ilh ist as (...) No en t an t o, a  lu t a t erm inou por  con solidar  a  m inoria  
lide rada  por  Cast ilhos. (...)A su bida  do grupo republican o ao poder  
(con t rár io a  qu a lqu e r  t ipo de privilégio) de t erm inou  a  execução do 
projet o polít ico que  consist ia em ferir pon t os chaves do pacto imperial 
(que privilegiava os  est ancieiros, os  coronéis d a  fron t eira su l) gerando  
com  isso a  n ecess idade  de  redefin ição da s  relações sócio-polít icas”. 

Idem. Ibdem . p. 52-53 .

17 Por  coopt ação polít ica, Loiva Félix en t ende: “O processo de  absorção

de novos elemen t os n a  liderança ou  n a  es t ru t u ra  part idária  como meio 
de  Serçm  e v it a d a s  am e a ç a s  à  e s t a b ilid a d e  ou  à  e x is t ê n c ia  d a  
organ ização do apare lh o do Est ado que en t ão se processa  (in st alação  
da  República  com  a  polít ica cast ilh ist a-borgist a). O qúe caract eriza à  
coop t a ç ão  è, e s s en c ia lm en t e ,; u m a  a ç ão  p o lít ic a  r e a liz a d a  sem  

violência”. Idem. p  16. ../ !

18 Idem. Ibdem . p. 176-177.

19 Nesse sen t ido, Loiva Feíix defende que “Os  coronéis s it uacion ist as  

gaúch os  se qrigin avam  da  classe dos gran des  produ t ores  é  criadores,
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o qu e  fazia com  que s u a  vin culação ao govern o n ão fosse a p en a s  a  
bu s c a  de van t agen s  do t ipo ben s  e serviços públicos m a is  patronagem, 
com o em  ge r a l é a p r e s e n t a d a  p e la  li t e r a t u r a  c lá s s ic a  s o b r e  o 
coronelism o, em  especial n a  obra  de Vict or Nu n es  Leal, porém  at en dem  
s eu s  in t eresses  econ ôm icos específicos de p rodu t or es  in d ividu a is  e 
de c lasse , pois que  a  part icipação polít ica visava t an t o a  “sat isfação  
pessoa l”, a  “vaidade de m an do” e a  “prot eção dos  depen den t es”, como, 
p r in c ipa lm en t e , a  p oss ibilida de  de m an u t en ç ão  de  pr ivilégios  e a  

aqu is ição de n ovas  van t agen s”. Idem. Ibdem . p. 118.

20 Idem. Ibdem . p. 173-174.

21 Cf. Eu l-soo Pan g. op. cit . 1979, passim .

22 Cf. J acqu es  Lam bert . “Os dois Brasis”, op. cit . 1976.

23 Idem . p. 50.

24 Pa r a  Eu l-Soo Pan g, a s  quat ro prin cipais  regiões geoecon ôm icas d a  

Ba h ia  n a  Pr im eira  Repú blica  represen t avam  in d ividu a lm en t e  “u m a  
e s fe r a  polít ica  au t ôn om a , ge ra lm en t e  c on t r o lad a  p e los  p r in c ip a is  
in t eresses  econ ôm icos de cada  área”. Eram  elas: “Prim eiro a  capit al e 
a  á r e a  ad jac en t e  - o recôn cavo e o Nordes t e  - con t in u a ra m  a  se r  
d om in a d a s  p e la s  t radic ion a is  fam ílias  do açú car , es t abe lec im en t os  
com erciais  e fin anceiros, e cr iadores  de gado(...) A s egu n da  região em  
im port ân cia polít ica e ra  o vale do São Fran cisco, os  ba lcã s  d a  Bah ia , 
on de a s  oligarqu ias  an t eriores a  1889 sobreviveram  depois  do Império. 
O prin c ipal aba lo  d a  elit e só acon t eceria em  1920. J uazeiro, a  cidade  
m ais  im port an t e do vale e cen t ro de arm azen am en t o do m ercado fluvial, 
foi govern ada p or  u m a  série de coronéis cóm ercian t es(...) A região Oest e  
do vale d a  São Francisco, ext en sa e pouco povoada, e ra  a  t erra dos  
coron éis n eofeudais  (...) A t erra do cacau  brasile iro con st it u ía a  t erceira  
região econ ôm ica, localizan do-se n o su l d a  Bah ia , n o lit oral, fazen do 
fron t eira com  o espirit o san t o e Min as. (...) Acim a de  t odos os  coron éis  
est ava An t ôn io Pessoa, que  represen t ava os  in t eresses  cacau e iros  n a  
qu a lid a d e  de oligarca  t r iba l du ran t e  os  qu a r en t a  a n os  d a  Pr im eira  
República . A qu a r t a  região, t ão im port an t e quan t o a  capit a l e  a  região 
adjacen t e , do pon t o de vist a polít ico, e r a  Lavras  Diam an t in as  [onde] 
n a  décad a  de 1840 descobr iram -se  d iqm an t es(...)”. Eu l-Soo Pan g. Õp. 

Cit . 1979, p. 70 a  76.

25 Na  c a t e go r ia  O CUP ACIONAL P a n g id e n t ific a : 1 - 0  Co r o n e l 
Propriet ário de t erras  que  ele apon t a  com o o arquét ipo brasileiro, m as  
difere e o d is t in gu e geograficam en t e a firm an do qu e  “a s  p r in c ipa is  
diferen ças en t re u m  coronel propriet ário de t erras  n o lit oral e n o sert ão 
eram  o seu  u s o  d a  violência e o seu  gr au  de depen dên cia  qu an t o ao 
govern o e s t a d u a l”. Ass im , Nos  Mu n ic íp ios  lit orân eos  - com o, por
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exemplo, Ilh éu s  e San t o Am aro n a  Bah ia  os  coronéis e ram  firmement e 
ligados  à  econ om ia  n ac ion a l e in t ern acion al, e, con seqüen t em en t è  
mais  sujeit os ao con t role do Est ado. J á  n os  mun icípios  in t erioranos a  
violência, e n ão o arbít r io do Est ado, t om ou -se  o in st rum en t o-ch ave  
pa r a  a  solução de conflit os. 2 - O Coronel Comercian t e: n a s  capit ais  e 
n a s  c idades  cos t e iras  e do in t erior - t ais  como J uaze iro e Fe ira  de  
San t an a , n a  Bah ia , Pet rolina em  Pern am buco e Cam pin a  Gran de  n a  
Para íba  - e ram  os  comercian t es e n ão os  propriet ários de t erras  que  
dom in avam  a  polít ica. Nest e caso, a  violência n ão dom in ava  o jogo  
polít ico. 3 - O Coron el In dus t r ia l: Esse  t ipo, segun do Pan g, e ra  raro no 
Nordest e, onde a  indust ria lização e ra  sempre s u bord in ada  à  agr icu lt u ra  
de export ação. Con t udo, ele apon t a  a lgun s , redu t os  indust r ia is , t ais  
como Paulist a, em  Pernambuco, (os Lundgren ), Águ a  Bran ca , em  Alagoas  
(Delm iro Gouveia), e a  cidade ba ixa  de Salvador  (Lu ís  Tarqu in io) onde  
os  “capit ães  d á  in dúst r ia” dom inavam  a  polít ica local. Nest e caso, os  
operár ios  d a s  fábr icas  e n ão o “prolet ar iado agrár io” e a  popu lação  
dependen t e  serviam  de “cu r ra l eleit oral”. 4 - O Coron el Pad r e : Nest a  
cat egoria Pan g ch am a  a  at enção pa ra  o fat o de que  h avia  um a  inclin ação  
dos  ser t an ejos  em  aceit ar  a  igreja e o homem  de bat in a  como fon t es  
de in spiração m ora l e favores mat eriais. Ele cit a vár ios  exemplos de  
coronel padre, en t re eles o Mon sen hor  Valfr ido Leal, de Are ia  (PB) e o 
Padre Cícero, do J uazeiro (CE). Est e ú lt imo é con siderado por  Pan g o 
maior  líder do cat olicismo popu lar , um  “coronel dos  coronéis”. Pan g 
a in d a  a firm a  qu e  “ap e s a r  d a s  ju s t ific a t iva s  m ora is  e r e ligios as , o 
coron el-padre  freqüen t emen t e comet ia violências, ass im  como fraudes  
eleit orais p a r a  se  m an t er  no poder. Idem . p. 5 7 -58 .
Na  ca t egor ia  FUNCIONAL Pan g iden t ifica: 1 - 0  Coron e l Gu e r r e ir o : 
con s t it u ía  a  m a is  a lt a  form a  de um  dom in ador  n ão fe u d a l e e ra  
en con t r ado com  m a ió r  fr eqü ên c ia  n o se r t ão. O coron e l gu e r r e iro  
provin h a d a s  fileiras dos  propriet ários de t erras  (geralmen t e, cr iadores  
de gado), dos  comercian t es e dos padres . A essên cia  de s u a  legit im idade  
como senh or-guerre iro se ba s eava  em  su a  habilidade, em  agir  como 
líd e r  t r iba l p a r a  c on grega r  os  o liga r c a s  r egion a is .  Os  fa t or e s  de  
equ ilíbr io polít ico de um  coron e l-guer re iro e ram , s egu n do  Pan g, a  
violência e o ca r ism a pessoal. 2 - O Coron e l-bu roc ra t a : esse  t ipo era, 
segun do Pan g, um  pad rão fixo dos PR do su l que, n a  qua lidade  de 
polít ico profiss ion al, girava em  t om o de um a  região-chave, ou  e r a  líder  
de um a  a la  do PRP, PRM ou  PRR. Pan g a in da  afirm a que, sen do um  
bu r o c r a t a  d o  p a r t id o ,  p o r  e xc e lê n c ia ,  e s s e  c o r on e l,  q u e  e r a  
freqüen t emen t e paren t e  de um  chefe polít ico, servia de cabo eleit oral, 
obt in h a  favores  oficiais e e ra  at é fun cion ário público. 3 - O Coron el- 
ch efe do c u r r a l-d is t r i t o : Es s e  a p a r e c ia  m a is  fre qü en t em en t e  n a s  
cidades, ònde um  coronel ou  um  bach are l n ão podiam  exercer  cont role
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sozin h os, os  ch efes de cu rral-dist rit o provin h am , segu n do Pan g, de 
t odas  a s  cat egorias  profiss ion ais , geralm en t e u m  com ercian t e, u m  
advogado ou u m  médico, de quem  os eleit ores de u m  dist rit o recebiam  
favores. A sobrevivência polít ica dest e t ipo de coronel depen dia  de s u a  
h abilidade em  t ran sform ar favores em  voto, e con segu ir  vot os com  a  

prom essa  de favores fut uros. Idem. Ibdem . p. 59-60.

26 Idem. Ibdem . p. 113.

27 Eu l-Soo Pan g afirm a que J . J . Seabra , qu an do govern ador, at ravés  

d a  Lei d a  Reform a de 11/ 08/ 1915 fez com que a  seleção de in t en den t es  
pass as se  a  se r  por  nom eação, liqu idan do os  in t erm ediários do poder  
dos  Sen adores , aum en t an do a  depen dên cia de in t en den t es em  relação 
ao govern ador, possibilit ando que se alt erasse a  relação de poder  ent re 
o govern ador, os  coronéis e os m em bros do legislat ivo, e au m en t an do  
a  s u a  capacidade de m onopolizar os  processos eleit orais n o est ado. J . 
J . Sea bra  con segu iu  garan t ir  a  s u a  lideran ça polít ica n a  Bah ia  de 1911 
at é 1919, t endo como seu  aliado e sucessor , n a s  pa lavras  de Pan g, o 
“subservien t e” Ant ôn io Moniz. Con t udo, du ran t e  o governo de Ant ôn io 
Moniz, (1916-1920) a s  ch am adas  “revolt as do sert ão” con solidaram  aos  
pou cos  a  “base  de poder  dos  coronéis” d a  oposição, pois  “os  coronéis  
desejavam  legit im ar seu  st at us, du ram en t e con quist ado, de n ova elit e 
do poder, en quan t o que a  a la  de Rui [Barbosa] esperava  u t ilizar  a  força  
m ilit ar dos  coronéis p a ra  depor  o governo de Moniz”. Idem. Ibdem . p. 

148.

28 A in t ervenção federal, segun do Pan g, h ist oricam ent e era  o últ imo 

recurso do Est ado quan do e ra  in capaz de solucion ar  conflit os polít icos 
e civis e servia, m u it as  vezes, “como u m  in st rum en t o côm odo p a ra  o 
pres iden t e  u s a r  n o apoio a  s eu s  adep t os  e n os  ca s t igos  de s eu s  
in im igos”, m as , n o caso em  en foque, a  in t erven ção escapou  a  est e 
“padrão n orm al”, pois, por  n ão dever favores polít icos, Epit ácio Pessoa  
n ão t in h a in t eresse de a ju d ar  Seabra  ou Rui Bar bosa , ap en as  queria  

“m an t er  a  ordem  e a  t ran quilidade n a  Bah ia”. Idem . Ibdem . p. 148).

29 Idem. Ibdem . p. 150.

30 Segun do Pan g, o Part ido Republican o d a  Bah ia  foi, desde  o início, 

u m  acom odam en t o, pois desde 1925, a  Bah ia  fora  dom in ada  por  u m a  
n ova coalizão de adept os de Calm on , Man gabe ira  e ex-seabris t as , de  
m odo que n a  ocasião d a  fu n dação do part ido cr iou -se u m  im passe  n a  
m edida  em  que os  Calm on  t en t aram  dom in ar  a  con ven ção absorven do  
os ex-adept os  de Seabra , no que  foram  repu diados  pelos Man gabeira .  
O im p a s s e  ge r a d o  p or  e s s e  con fron t o  r e s u lt ou  n a  m ed ia ç ã o  de  
Wa s h in gt on  Lu ís  qu e  recon h eceu  ofic ia lm en t e  d u a s  a la s  n o novo 
part ido: a  de Ot ávio Man gabeira  e a  de Miguel Calm on . Pan g afirm a
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ain da  que  “a  m ist u ra  dos  t radicionais in t eresses agrár ios  dos Calm on  

e a s  forças  popu list as  u rban a s  dos Mangabeira , p a ra  n ão m encionar  

os ex-chefes do PRD de Seabra , const it uía um  precário equilíbrio de 

poder”. Idem. Ibdem . p. 188-189.

31 Esses  “novos pat rões” eram , segundo Pang, J u raci Magalh ães , J uarez  

TávOra e Get úlio Vargas .

32 Idem. Ibdem . p. 232.

33 J ean  Blondel, em  seu  Est udo “As condições da vida política no Estado 

da Paraíba", t am bém  desenvolve um  desdobram en t o do conceit o de  

coronelismo e um a  t ipologia dos coronéis, de acordo com  a s  relações  

exercit adas n esse est ado en t re “coronéis - cabos  eleit orais - eleit ores”. 

Ele defende que exist em  du as  formas de coronelismo, um a  “t radicional” 

e u m a  “n ova”. O Coron e lism o  t rad ic ion a l,  c u jos  ch e fes  exe r cem  

in flu ên c ia s  n um a  de t e rm in ada  zon a  geográfica , e s t á  s u bd ivid ido,  

segun do esse  au t or , em  “coronelismo Monárqu ico” e “coron elismo  

fam ilia r ” ou  colegia l; e o “novo coron e lism o”, c a r a c t e r iza -s e  pe lo  

prest ígio que  os  chefes polít icos adqu irem , de acordo com  a s  fun ções  

que exercem. Est e au t or  a in da  define um a  t ipologia p a ra  os  “chefes  

polít icos” que  podem  ser  de t ipo “diret o” ou “indiret o”. Cf. BLONDEL, 

J ean . Ms  condições da vida política no Estado da Paraíba". Rio de J aneiro: 

Fundação Get úlio Vargas , 1957, pp. 60-68 .

34 Césa r  Barreira, op. cit ., 1992.

35 Barre ira  se con t rapõe a  au t ores que, a  exemplo de J oaryvar  Macedo, 

defendem  o coronelismo enquan t o caract erist icament e relacionado ao  

bandit ismo at ravés de um a  in t erdependência que, em  ú lt im a in st ância, 

legit imava o império dos coronéis at ravés do império do bacamart e . 

(Cf. J oa iyvar  Macedo. “O império do bacamarte: uma abordagem sobre o 

coronelismo no Cariri Cearense". Fort aleza: UFC, 1990)

36 Césa r  Barreira , op. cit . 1992, p. 17.

37 Idem. p. 18.

38 Idem. Ibdem . p. 18.

39 Césa r  Barre ira  t rat a de t rês conflit os que  ocorreram  nos  sert ões do 

Ceará, em  decorrência da  t en t at iva de expu lsão dos t raba lh adores  d a  

t erra por  part e dos  propriet ários, e d a  lu t a  dos t raba lh adores  pa ra  

permanecerem  n a  t erra. São eles: o conflit o n a  fazenda J apu a r a ,  nos  

sert ões  do Can in dé  - CE; o conflit o n a  fazen da  Mon t e Cast e lo, n a  

região de Qu ixadá ; e o conflit o n a  Fazenda San t o An t ôn io , en t re a  

Serra  de Bat u rit é  e o Sert ão do Can indé. Idem. p. 47  a  77.

40 Idem. Ibdem . p. 181.

41 Idem. Ibdem .p. 166.
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42 Cé sa r  Bar re ira  define a s  posições ou  est rat égias de cam pan h a  dos  

refer idos  can d ida t os  ao governo do Cea r á  n a s  eleições de 1986 da  
segu in t e forma: “A prin cipal ban de ira  de Tasso J ereissat i foi a  p rom essa  
de a c aba r  com  os  coronéis, apon t an do-os  como prin cipais  respon sáveis  
pela condição de m iséria do povo cearense. (...) A cam pan h a  dos  coronéis  
dava  dest aque à s  s u a s  realizações, um a  t en t at iva de recuperar  a  imagem  
dos  “gran des  benemérit os do sert ão”, fazendo um a  relação diret a en t re 
voto e grat idão: “Ninguém  vai vot ar com  os coronéis porque vive em  
cu rral, m as  porque sabe  que, com  eles n o poder, o Cear á  experimen t ou  
s eu s  m elhores  d ia s  de progresso e bem  est ar. E isso m at a  de raiva  
quem  n ão t em prest ígio. O que o Sr. J ereissat i ch am a  de cu r ra l é a  
grat idão do povo. E essa. n ão se ac aba  n un ca”. ( O Povo, 13.06.86)”. 
Idem . p. 167. Ain d a  s obr e  e s s a  idé ia  de  t r a n s iç ã o  d a s  p r á t ic a s  
coronelist as p a ra  prát icas  polít icas “m odern as”, no Est ado do Ceará, 
en cabeçadas  por  um a  n ova  elit e em presar ia l, ver, t am bém : Robert o 
J osé Siebra  Maia. “Entre a Conservação e a  Mudança: elites políticas e 
relações d e pod er no Estado do Ceará - O Caso do Município d e Crato no 
Período d e 1989-1992”. Tese de Mest rado J oão Pessoa: UFPB, 1999, 

mimeo.

43 Cf. Lin da  Lewin . Op. cit . 1993. E p a r a  ou t ras  in form ações a  respeit o 

dest a  t emát ica n a  Pa r a íba  ver: J ean  Blondel op. cit . 1957; J osé Oct ávio. 
“A Revolução Estatizada: Um estudo sobre a formação do centralismo em  
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O  Con c e it o  d e  Co ro n e li sm o  e  a  Im a gem  do  Co ro n e l:
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A IMAGEM DO CORONEL: DE SÍMBOLO A SIMULACRO  

DO CORONELISMO.

O u so do con ceito de coron elism o p a ra  ca ra cter iza r  

o poder  loca l n a s  rela ções  de poder  qu e se exercita m  no. 

Bra s il, p elo expos to, s e b a s eia  n a  con s t ru çã o d e u m a  

id en t id a d e ,  ou  de u m a  im a gem  p a r a  o cor on e l,  e a s  

r e la ções  en t r e  es t e  e o E s ta do. As s im , a  im a gem  do 

c o r o n e l t em  s id o  c o n s id e r a d a  com o u m  e le m en t o  

s ign ifica t ivo n a  t ra m a  das  r ela ções  s ocia is  e de d om inação 

qu e ca ra cter izam  e legit im am  o con ceito de coron elis m o 

n os  es tu dos  qu e a cabam os  de mapea r.

A in s t it u iç ã o  d a  im a gem  d o c o r o n e l e s t á  

r e la c io n a d a  a o e s t e r e ó t ip o ,  ou  id e n t id a d e  qu e  fo i 

con s tru íd a  pa ra  rela cion á -lo a  u m  poder  “p r ivado” ou  de 

in t er es s e  p es s oa l em  r ela çã o ou  op os içã o a  u m  p od er  

“pú b lico”.

O qu e se ver ifica , n os  d is cu rsos  qu e a n a lis a m os  

n os  cap ítu los  a n ter iores , é qu e a s  tá t ica s  de legit im a çã o 

do u so in defin ido e a h is tór ico do con ceito de coron elism o, 

n os  e s t u d os  em p ír ic os ,  p a s s a m  p e la  e s t r a t é g ia  d a  

reela bora ção con s ta n te d a  im agem  do coron el, por  m eio 

de d esdob ra m en tos  e t ipologia s  d iferen cia dos . Ou  s eja , 

q u e r  s e ja  a t r ib u in d o  à  id e n t id a d e  d o c o r o n e l 

ca r a c t e r ís t ic a s  in d ivid u a is  ou  p o lít ico -p a r t id á r ia s ,  a  

perpetu a ção d es s a  iden t idade, e do con seqü en te u s o do 

c on c e it o  d e c o r on e lis m o ,  p a s s a  p e la  r e e la b o r a ç ã o  

con s t a n t e  d a  im a gem  do co r on e l,  a t r a vé s  d e u m a  

r eorga n iza çã o p erm a n en te e es t r a tégica , a  fim  de qu e
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e s t a  s e a com od e  à s  m u d a n ça s  p o lít ic a s ,  s oc ia is  e 

econ ôm ica s .

As s im ,  os  en u n c ia d os  t id o s  com o fix o s  n a s  

a bordagen s  loca is  sobre o coron elismo, ao in vés  de da r  a  

e s s e  c on c e it o  u m a  id e n t id a d e  h om ogên ea ,  

com p lexifica m -n o, n a  m ed ida  em  qu e a pon ta m  p a r a  o 

d eclín io irregu lar do coron elismo, e/ ou  pa ra  a  perm an ên cia  

dos  coron éis  n o jogo polít ico, m esm o após  es s e declín io.

Bu sca rem os  com preen der agora , com o foi poss ível, 

e a té qu e pon to foi p os s ível, a  im a gem  do coron el ter  

a pa recido com o s ím bolo - u m a  in ven ção im agin á r ia  qu e 

gu a rda  u m a  rela ção com  u m  referen te con creto - e ter  

s e con figu r a d o com o s im u la cr o - u m a  im a gem  s em  

referen te con creto, mas  qu e ao ser  pen s a da  fo ija  s en t ido, 

in cu lca  va lores  e defin e com portam en tos  - à  m ed ida  qu e 

va i s en do p erp etu a d a , de form a  t r a n s h is tór ica , n os  e 

pelos  d iscu rsos .

4 .1 .  O CORONEL COMO SÍMBOLO DO CORONELISMO

A im agem  do coron el, com o p r in cíp io en u n cia t ivo 

do coron elis m o, foi con s t ru íd a  com o u m  s ím b olo cu jo 

r e fe r en t e  s e r ia  a  p a t en t e  de cor on e l fo r n ec id a  p e lo 

Es ta do a os  coron éis  da  Gu a rda  Nacion a l.

Não ob s t a n te, os  coron éis , qu e p os s ib ilit a r a m  a 

con s tru ção do con ceito de coron elismo, fora m  legit im ados  

com o aqu eles  h om en s  qu e podiam  se a p ropr ia r  do poder  

e dom in a r  a  polít ica  com o se fos s em  s eu s  don os . Com  o 

a d ven t o  d a  Rep ú b lica ,  p a t en t e s  d e co r on é is  for a m  

ven d id a s  ou  con ced ida s  em  profu s ão, s egu n do critér ios  

e in ter es s es  polít icos .

Ap es a r  d e t e r  s id o r e fe r e n c ia d a  p o r  m e io  d a  

p a t en t e  d a  Gu a r d a  Na c ion a l,  a  im a gem  do cor on e l



con tin u ou  a  a s su m ir  u m  papel im por tan te após  a  ext in ção 
da s  u n id a des  de com an do e s erviço d es s a  in s t itu içã o, 
em  1918; qu an do os  coron éis  pa s s am  a  ser  iden t ificados  
com o coron éis  d e fa to  e n ão d e ju re , e por  u m a  pos ição de 
dom in a çã o n o jogo p olít ico - já  qu e ca da  p or ta d or  de 
p a ten te p a s s a  a  s e volt a r  pa ra  o exercício d a  polít ica , 
p r in c ip a lm e n t e  n o â m b it o  do p od e r  lo c a l,  n ã o s e 
a p res en tan do m a is  como rep resen tan te d a  gu a rda , m as  
s e con figu ra n d o a  p a r t ir  dos  ves t ígios  da qu ele coron el 
s imbólico.

A pa r t ir  des s a  referên cia , qu e s er ia  a  dos  coron éis  
d a  Gu a rda  Nacion a l e s u a  relação com  o Es tado, foi cr ia do 
u m  es tereót ipo gen era lizado pa ra  o coronel político, cu ja  
id en t id a d e fu n d a m en ta l en con t r a r -s e-ia  n os  ob jet ivos  
p o lít ic o s  d a s  o liga r q u ia s ,  s ob r e t u d o  n a  P r im e ir a  
Repú b lica . En t r e es tes  ob jet ivos  fora m  d es t a ca d a s : a  
m an u ten ção dos  ca rgos  polít icos  do Es tado e a  cap tu ra  
do con t r ole  e le it o r a l,  qu e lh es  vir ia m  a  con fe r ir  t a l 
m on op ólio. Cr iou -s e, en tã o, u m  m u n do de r efer ên cia s  
pa ra  id en t ifica r  os  “coron éis ”, à s  qu a is , s e a p res en ta m  
res u m ida m en te n o d is cu rso de Caron e:

o cor on el exer ce  u m a  s ér ie  d e fu n ções  
qu e o fa zem  tem id o e ob edecid o, o qu e ele 
d e ve  a os  s eu s  d o t e s  p e s s o a is  e n ã o  
ideológicos . É o ch efe do Clã , t ít u lo qu e 
en glob a  “n ã o só a  fa m ília  qu e lh e s egu e e 
ob edece a s  p ega da s  m a is  p róxim a s , m a s  
o ca b r oa l qu e vive  em  fu n çã o d o s eu  
p res t ígio, d a  s u a  força , d o s eu  d in h eir o”. 
Aos  a grega d os  ele d is p en s a  fa vores : dá - 
lh es  ter ra s , t ir a -os  d a  ca d eia  e a ju d a -os  
qu a n d o doen tes ; em  com p en s a çã o exige 
fid elid ad e, s erviços , p erm a n ên cia  in fin it a  
em  su a s  ter ra s , p a r t ic ip a çã o n os  gru p os  
a r m a d os .  Aos  fa m ilia r e s  e a m igos  e le  
d is t r ib u i em p r egos  p ú b licos ,  em p r es t a
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d in h eir o, ob tém  créd itos ; p rot ege-os  d a s  
a u tor id a d es  p olic ia is  e ju r íd ica s .  É  o ju iz,  
p ois  ob r iga tor ia m en te é ou vid o a  r es p eit o 
d e qu es tões  d e t er r a s  e a t é  d e ca s os  de 
fu ga  d e m oça s  s olt eir a s . É  com ercia n t e  e 
a gr ic u lt o r ,  p or qu e  p r od u z e s e r ve  de 
in t e r m e d iá r io  e n t r e  o p r o d u t o r  e o 
m e r c a d o ,  jo g a n d o  c o m  os  m a io r e s  
r ecu r s os  fin a n ce ir os  e r ep r es en t a n d o a  
p o t ê n c ia  e c on ô m ic a  fu n d a m e n t a l d o 
m u n icíp io. É  h om em  de fé, p ois  é qu em  
a n im a  a s  fes t a s  r eligios a s  e  a s  oficia liza . 
É  h os p ita leiro com  os  d e for a  e os  do lu ga r , 
s en do su a  ca s a  e m es a  a b r igo s egu ro p a ra  
todos  qu e o p rocu r a m .1

De a cordo com  es s e d is cu rso, a  figu ra  do coron el 
r es u m e u m  poder  per son a lizado qu e se con figu ra  com o 
p rop r ieda de. O coron el é a  figu r a  do p od er  en ca rn ado, 
de u m  p od er  s em  p eia s , ca p a z de p r ot eger ,  ju lga r ,  e 
r e s o lve r  t od a s  a s  q u e s t õe s  d e o r d em  p e s s o a l qu e 
s u rgirem  n os  s eu s  dom ín ios .

Além  dis so, Ca ron e defen de qu e o coron el en ca rn a  
o poder  ten do n o “dou tor” seu  a liado e com p lem en to. O 
“d ou t o r ”, s en d o in t e ligen t e  e cu lt o ,  fa z-s e  va le r  do 
p res t ígio d â  pa lavra , dos  serviços  p res ta dos  e do m an ejo 
d a  m á qu in a  es ta t a l,  en qu a n to o coron el en t r a  com  o 
con t role , o dom ín io, a  in flu ên cia  p es s oa l óu  de clã , o 
d in h eiro e a  t ra d ição.

O coron el pa s s a  a  s er  iden t ificado, en tão, n ão m a is  
em  r ela çã o d ir eta  com  a  p a ten te ou torga d a  a t r a vés  d a  
Gu a rd a  Na cion a l,  cu jo s ta tu s  qu o s e con cen t r ou  n os  
m u n icíp ios . A s im b ios e do coron el p a t en t ea d o com  o 
con s iderado coron el polít ico - a qu ele qu e é de fa to m as  
n ã o  é d e ju r e  -, qu e  s e r viu  com o im a gem  p a r a  a  
c o n s t r u ç ã o  d o c on c e it o  d e c o r o n e lis m o ,  p od e  s e r  
vis lu m b r a d a  n os  d ive r s o s  d is c u r s o s  qu e  t e n t a m
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«id e n t ific a r  o c o r o n e l com  a  p o lít ic a .  E xem p lo  d a  

c on s t r u ç ã o  d e im a ge n s  d e “c o r o n é is ” p od em  s e r  

vis lu m b r a d os  em  a lgu n s  r om a n ces  r e gion a lis t a s  d a  

déca da  de 1930.
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4 .1 .1 .  A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO  CORONEL 

COMO SÍMBOLO DO PODER LOCAL NO “ROMANCE  

DE 1930  NO NORDESTE”

O per íodo d e 1930 a  1945, n a  lit era tu ra  b ra s ileira , 

foi ba s ta n te r ico n o p la n o d a  ficção n a rra t iva , s ob retu do 

com o u m  m odo de con tes ta ção do “poder  oligá rqu ico”, ou  

d e p r ecoce r ecu s a  do “lib era lis m o t a rd io”. O ch a m a do 

Rom an ce de 30 n o Nordes te tem a t izou  a spectos  m ú lt ip los  

d a  r ea lid a d e s ócio-cu lt u r a l d a  “r egiã o” - t a is  com o: a  

s eca , o ca n ga ço, o fa n a t is m o r eligios o, o coron elis m o, 

etc. -, fixa n d o u m a  r ea lid a d e s ocia l com  t r a n s p a ren t e 

in ten çã o polít ica .

O Rom a n ce de 30 n o Nordes te pos su iu , pois , u m a  

d u p la  fu n çã o de docu m en to es tét ico e de d en u n cia d or  

d a s  “es t r u tu r a s  in ju s t a s  d a  s ocied a d e”. Ret r a ta n d o, a  

pa r t ir  d e 1928, u m  Bra s il qu e s obrevivia  en tre coron éis  

de en gen h os  e b a n d os  de ca n ga ceiros , es t e  r om a n ce, 

t eve  com o t em a  cen t r a l a  d eca d ên c ia  d a  s oc ied a d e  

p a t r ia r ca l e s u a  s u b s t it u içã o p e la  s ocied a d e u rb a n o- 

in d u s t r ia l.

Ne s s e  s e n t id o ,  h á  n o r om a n ce  d e 3 0 ,  u m a  

p reocu pa çã o em  a n a lis a r  e exp lica r  a  r ea lid a d e qu e se 

im pôs  com o u m a  vis ã o e u m a  fa la  sobre o rea l, n a  m ed ida  

em  qu e in s t itu iu  u m a  s ér ie de im agen s  - do can ga ceiro, 

do bea to, do ja gu n ço, do coron el, etc. - qu e s e t om a ra m  

clá s s ica s  e p rodu zir am  u m a  vis ib ilida de do coron elis m o 

com  "a  q u a l a  p r od u ç ã o  a c a d êm ic a  p o s t e r io r  n ã o
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eoh lsegu iu  rom per. -o o n i:j nsbi,.

Em bora  o texto literá rio s eja  u m a  p r á t ica fice ion a l, 

a s  ob ra s  es cr ita s  por  J os é Lin s  do Rego, J orge Am a do, 

Gra cilia n o Ram os , Ra qu el de Qu eiroz e J ós ê Am ér ico de 

Alm eida  , en tre ou tros , n ão se is ola m  com o fa to es tét ico 

em  s i e n os  p er m it em  ob s er va r , a t r a vés  de s eu  jogo  

dis cu rs ivo, s u b jet iva ções  da  im a gem  do coron el com  todo 

o fe ixe  d e r e la ções  qu e a  p r od u ziu ,  ^ b is ^ t a n t n íííà s  

n a r ra t iva s  em  torn o do can gaço, do m es s ia n is m õ "e xfãs 

seca s , com o n as  n a rra t iva s  em  torn o d a  deca dên cia  da  

s o c ie d a d e  t r a d ic io n a l,  o c o r o n e l é u m a  p r e s e n ç a  

con s tan te. A con s tru çã o da  im agem  do coron e l em  a lgu h s  

rom a n ces  de Rego e de Am a d o, exem p lifica  b em a es ía  

p res en ça : r

a) J osé  Lin s  do Rego

A ob ra  de Rego ret ra ta  a  deca dên cia  da  socieda de 

pa tr ia rca l, n u m  m om en to de t ra n s ição en tre o en gen h o 

e a  u s in a . Os  rom an ces  Usina  (1936) e Fogo Morto (1943) 

q u e  en cer r a m  o “ciclo d a  ca n a -d e-a çú ca r ” con s t itu em  

u m a  c r ít ic a  s o c ia l d e c o n t e ú d o  p o é t ic o ,  e e s t ã o  

in t im a m en te rela cion a dos  com  o Nordes te im a gin a d o por  

Gilb er to Freyre. u :

Na  t ra m a  d is cu rs iva  de Rego, o s ím bolo do coron el 

d é t r a d iç ã o  r u r a l é ò C or on e l J o s é  P a u lin o .  s E s te 

per s on a gem  se fa z p res en te, p ra t ica m en te em  tod os  ps 

rom a n ces  des s e a u tor , qu e form a m  o ciclo d a  caria d e  

açúcár, qu er  s eja  com o p r ot a gon is t a , qu er  s e ja  com o 

r e fe r ên c ia .  ■■■.:■: . ■ .mt ü  m o 0 . . 7  • woirrtq

r hrbarn Mm  Men ino d e Engenh o e Doid inho, p or  exérpplo, 

J os é Pa u lin o a pa rece com o a qu ele s en h or  de er^genho 

qtfêa s im boliza  a u ten t ica m en te ò p a tóa rea d o1 ru fcsàpeü ja  

fa m ília  é con s tru ída  a  fim  de perpetu a r  s eu  n om e e su a  

t radição, e é refer ido com o u m  “a u tên t ico” coron e l:



No rom an ce Usina, o person agem  de J os é Pau lin o 
a p a r ece n os  m om en tos  em  qu e ele  r e t r a t a  a  s eca  n o 
sertã o e a s  ch eia s  do r io Pa ra íba , n os  s egu in tes  term os :

No tem po do coron el J os é Pau lin o, qu a n do 
os  s er t a n e jos  d es c ia m  d es a r vor a d os ,  o 
ve lh o in ven t a va  s erviço p a r a  os  pob res . 
Pa ga va  p ou co p elo d ia  d e t r a b a lh o d eles  e 
a in d a  d a va m  gra ça s  a  Deu s  p elo r a b o de 
b a ca lh a u  e a  fa r in h a  s eca  qu e com ia m  
(...). Nos  t em pos  do Sa n ta  Ros a , qu a n d o o 
Pa r a íb a  d e s c ia  in u n d a n d o ,  o gove r n o  
m a n d a va  fa r in h a  e b a ca lh a u  p a r a  os  
fla ge la d o s .  Nin gu ém  m o r r ia  d e  fom e  
n a qu ele  tem po. E  a gora , o qu e s e via  (. . .).2

Rego dem a rca  a  figu ra  do coron el com o a  de u m  
h om em  qu e en fren ta  os  p rob lem as  clim á t icos  da  regiã o 
com  a  a ju d a  do govern o, qu e em bora  n ã o r ecom p en s e 
s eu s  a gr e ga d o s  de m a n e ir a  ju s t a ,  p e lo  t r a b a lh o  
execu tado em  su a s  ter ra s , p rotege-os  e n ão perm ite qu e 
“m or ram  de fom e”

O Dr. J u ca , qu e t ra n s form a  o en gen h o San ta  Rosa  
n a  Us in a  Bom  J es u s , é o p er s on a gem  qu e r ep res en ta , 
n o  r om a n ce  Us in a ,  o p a r a d oxo  e n t r e  os  va lo r e s  
t ra d ièion a is  do pa tria rca lism o, o p rogres so e a  expan são 
econ ôm ica . É h erd eiro do coron el J os é Pau lin o, porém , 
m u ito m a is  am b icios o qu e o pa i, n ão se s u b ju ga  ao peso 
dos  va lores  t ra d icion a is  h erdados :

A fa m ília  qu er ia  u m a  u s in a , a lca n ça r  o 
p rogr es s o,  igu a la r -s e  com  ou t r a s ,  qu e 
h a via m  s u b id o  d e  c on d iç ã o ,  c om  a s  
tu rb in a s  e vá cu os . O Dr. J u ca , d o Pau  
d ’Arco, en feixa r a  em  s u a s  m ã os  t od os  os  
p o d e r e s  d e s s a  t r a n s fo r m a ç ã o .  E r a  
a m b icios o. Aqu ela  en er gia  t r a n qü ila  do 
pa i, n o filh o er a  s ó a m b içã o de m a n d a r , 
d e s er  r ico, d e m os t r a r -s e .3

A qu ed a  do en gen h o Sa n ta  Ros a , ven c id o p e lo

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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desen volvim en to tecn ológico e t ra n s form ado em  “Us in a ” 

é m os t r a d a  com o u m a  t r a n s form a çã o p a r a  u m a  n ova  

ordem  econ ôm ica , a feta n do a  vid a  de todos  os  s egm en tos  

s ocia is . Ma s , a pes a r  d a  a s cen s ão de va lores  n ovos , em  

n om e do p rogres so da  regiã o, o fim  des s e ciclo s ocia l da  

trad ição rural nord es tina  e a  im pos ição de u m a  n ova  ordem  

econ ôm ica  s ã o vis tos  com  des a gra do. Os  h om en s  qu e 

d e ca em  e c on om ic a m en t e  s ã o r e p r e s e n t a d o s  p e lo s  

p er s on a gen s  d es s e a u tor , com o h om en s  qu e res is tem , 

a poia dos  a pen a s  n o orgu lh o pa tr ia rca l e n a  t ra d ição de 

s en h ores  de en gen h o.

No d is cu rso de Rego, o Dr. J u ca  é m os t ra do como 

u m  h om em  qu e  lu t a  p a r a  m od e r n iza r  o en gen h o e 

t r a n s for m á -lo em  u s in a . Qu e r om p e com  os  cód igos  

cu ltu ra is  a té en tã o vigen tes  e en ca rn a  o p od er  de pa i, 

m ar ido, pa trã o e am an te exa cerbado qu e m an da  em  tu do 

e em  todos , en fim , qu e é on ipoten te n os  s eu s  dom ín ios , 

a té pa ra  desu m an iza r  a  pa is a gem  fís ica  e socia l:

A Us in a  d e s p o ja r a  o P a r a íb a  d e  s u a s  

b o n d a d e s ,  m ija n d o  a q u e la  c a ld a  

fed or en t a ,  ju s t a m e n t e  n os  t em p os  d a  

s eca . Tr a n s form a va  a qu ele  le ito b ra n co, 

en verd ecid o p elos  ju n cos ,  p e la s  s a ls a s ,  

n u m  rego, p or  on de cor r ia  u m  fio d e lam a . 

O p a r a íb a  d e a gor a  e r a  u m  a ca m p a m en to 

d e  u r u b u s .  As  a r r ib a ç õ e s  s e r t a n e ja s  

fu g ia m  d e le ,  p r o c u r a n d o  o u t r o s  

b eb ed ou ros  p a r a  a s  s u a s  s edes . Pá s s a ro 

qu e a li r ep ou s a va ,  s ó a qu e le  b ich o de 

a n d a r  b a n zeiro, com o d e n egro cam ba do. 

(...) O pod er  ofen s ivo d a  Us in a  se a la rga va , 

ia  ca d a  vez m a is  lon ge. Ao p ovo fa zia  só 

d es t ru ir  os  s ít ios , qu e s e c r ia r a m  p ela s  

m a rgen s  do ver t en te .  Os  p ob r es  vivia m  

d eles ,  d a s  la r a n ja s ,  d os  a b a ca xis ,  d a s  

b an a n a s , qu e ven d ia m  n a s  feira s . A t er r a  

er a  fra ca , s ó d a va  m es m o p a r a  m a n d ioca



e fr u t e ir a s .  E  a  u s in a  q u e r ia  p la n t a r  

ca n a .4

Mas  a  d eca dên cia  a ca ba  por  vir , e a  d eca d ên cia  

do Dr. J u ca  va i se da r, n o d is cu rso de Rego, n ão a pen a s  

devido a  s u a  im previdên cia  e a tra ção pelos  p ra zeres  da  

vid a  -  es ban jam en to com  aman tes  e com  lu xo, pa ra  s i e 

p a r a  os  s eu s  -  m a s  em  con s equ ên cia  do s en t im en to 

fa t a lis t a  e d os  em p rés t im os  n ã o liqu id a d os , d evid o à  

qu ed a  n o p r eço do a çú ca r ; b em  com o do fa to de n ã o 

con ta r , com o o s eu  pa i (o coron el J os é Pau lin o), com  a  

a ju d a  do gover n o. Ou t r os  fa t or es  a p on t a d os  p a r a  o 

d es fa vor ecim en to do Dr. J u ca  são: a  p es t e , a  s eca , a  

p r es en ça  de ret ir a n tes  e a  doen ça .

J á  o p er s on a gem  Dr. Lu ís , ê a p r es en ta d o com o 

u m  h om em  qu e  a n t e s  n a d a  p o s s u ía  e c r e s c e u  

ver t igin os am en te, a  pa r t ir  da  h era n ça  do sogro, ch egan do 

a  ser  tem ido por  todos , a té pelo govern o:
Em  m en os  de oito a n os , o Dr . Lu ís  qu e 

ch ega ra  lá  [n o E n gen h o Sã o Félix],  com  

d in h eir o em p res t a do, er a  h oje  o h om em  

m a is  r ico, o m a is  tem ido d e tod o o va le. 

Nu n ca  n in gu ém , p or  a qu ela s  p a r a gen s , 

a lcan çou  m a ior  s om a  de pod er , m a is  for ça  

p era n te os  p ob res  e p er a n t e  os  r icos . A 

São Félix va lia  com o u m  es ta do. O govern o 

t e m ia  a  s u a  im p o r t â n c ia .  O s  s e u s  

p rotegid os  n ã o con h ecia m  d elega d os , a s  

p or t a s  d a s  ca d eia s  n ã o p r eva lecia m  p a r a  

a s  o r d e n s  d o u s in e ir o .  P r o c u r a s s e m  

s a b er  d e ju r a d os ,  d e e le it or es  qu e n ã o 

fo s s e m  c r ia s  d a  g r a n d e  fá b r ic a  e 

e n c o n t r a r ia m  p o u c o s .  O s  ju r is ,  a s  

eleições , os  p a d res  e os  ju ize s  ob ed ecia m  

à s  von ta d es  do u s in eir o (. . .).5

No en t a n t o ,  o Dr . Lu ís  - p e r s on a gem  qu e  s e 

con figu ra  com o o p rotót ipo do u s in eiro qu e deu  cer to -, 

a s s im  com o o Dr. J u ca , n ão era  con s iderado com o chefe

O Con c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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p o lít ic o .  A  a u t o r id a d e  d e s s e s  d o is  p e r s o n a g e n s  s e  

r e s t r in g ia  à  fa m ília  e  à s  r e la ç õ e s  d e  t r a b a lh o ;  n o  c a s o  

d o  D r .  J u c a ,  o c h e fe  p o lít ic o  d a  s u a  fa m ília  e r a  o  s e u  

p r im o  C a zu za  Tr o m b o n e ,  a  q u e m  e le  n ã o  s e gu ia ,  p o r  n ã o  

go s t a r  d e  s e  m e t e r  e m  p o lít ic a .  J á  o  D r .  Lu ís ,  “e n t r e ga va ” 

o s  s e u s  e le it o r e s  a o  ve lh o  T r o m b o n e  e s t r a t e g ic a m e n t e ,  

e s p e r a n d o  u m a  a l ia n ç a  p a r a  d e r r u b a r  a  u s in a  B o m  

J e s u s .  O  p e n s a m e n t o  d o  D r .  Lu ís  e r a  d e  q u e

O ve lh o  s e  e m b r ia g a v a  c o m  a  p o lít ic a .  

T u d o  p a r a  e le  n o  m u n d o ,  n ã o  s e  

c o m p a r a va  com  a  s u a  d e p u t a ç ã o  e s t a d u a l.  

De s d e  a  Mo n a r q u ia  q u e  a lim e n t a v a  a  s u a  

va id a d e  com  a  p os iç ã o  p olít ic a . O Dr .  J u c a  

lh e  a r r a n c a r a  o p r e s t ígio  d a  fa m ília .  Pod ia  

s e r  q u e  q u i s e s s e  m e s m o  fa z e r -s e  

d e p u t a d o . E  o c o r on e l v ia  a  a s c e n s ã o  do  

p a r e n t e ,  p e n s a n d o  n a  s u a  q u e d a . O Dr .  

Lu í s  e n t r e g a v a -lh e  o s  s e u s  e le i t o r e s  

d ize n d o  m e s m o  p a r a  q u e m  q u is e s s e  o u v ir  

q u e  q u e m  m a n d a v a  n e le  e r a  o ve lh o  do  

Ma n ç a n ga n a .  E s t a v a  c e r t o  d e  q u e  c om  

e s t a  m a n o b r a  c o n t a r ia  c om  o s  e n ge n h o s  

d e le .6

N o  d e s fe c h o  d o  fr a c a s s o  d a  U s in a ,  o  c o r o n e l  

T r o m b o n e  a p a r e c e  n e ga n d o  a ju d a  a o  D r .  J u c a  p o r  d u a s  

ve ze s ,  u m a  d e  fo r m a  d ir e t a  e  o u t r a  p o r  m e io  d e  D . D o n d o n  

(m u lh e r  d o  u s in e ir o ).  E  a c a b a  m e s m o  s e  a lia n d o  a o  D r .  

Lu ís  p a r a  r e a liz a r  o  n e g ó c io  d a  c o m p r a  d a  U s in a  B o m  

J e s u s .

A  fig u r a  d o  c o r o n e l T r o m b o n e  q u e  r e p r e s e n t a  a  

fig u r a  d o  “c o r o n e l p o lít ic o ”, p o s t e r io r m e n t e  r e p r o d u z id a  

a c a d e m ic a m e n t e ,  é  a q u e la  figu r a  d e  s e n h o r  d e  e n ge n h o  

e  d e  t e r r a s ,  q u e  lu t a va  c o n t r a  o  p r o g r e s s o  p o r  t e m e r  

p e r d e r  o  qu e. a in d a  lh e  r e s t a va  e  q u e  t e n t a va  m a n t e r  o 

s e u  p r e s t íg io  a t r a vé s  d a  p o lít ic a .

A im a ge m  d o  “c o r o n e l” t a m b é m  é  c o n s t r u íd a  n o
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o s  p e r s o n a ge n s  J o s é  Am a r o ,  Vit o r in o  C a r n e ir o  d a  C u n h a ,  

e  A n t ô n io  S i lv in o ;  e  p o r  c o m p a r a ç ã o ,  e n t r e  o s  

p e r s o n a ge n s  d e  Lu la  d e  H o la n d a  e J o s é  P a u lin o .  N e s s e s  

p e r s o n a g e n s ,  R e g o  d e n o t a  r e t r a t o s  p s ic o ló g ic o s  d o  

h o m e m  n o r d e s t in o ,  in ve s t in d o -o s  d e  va lo r e s  p a t r ia r c a is ,  

m ís t ic o s ,  s u p e r s t ic io s o s  e  fa t a lis t a s .

A p r e s e n ç a  d e  An t ô n io  S ilv in o  n o  r o m a n c e ,  p o r  

e x e m p lo ,  r e p r e s e n t a  a  fo r ç a  v in g a t iva  d o s  d e s p o s s u íd o s  

c o n t r a  a s  a r b it r a r ie d a d e s ,  a s  in ju s t iç a s  e  o  p r o t e c io n is m o  

d o  m a n d o n is m o  p o lít ic o .  O  m o d e lo  d e  c o r o n e l t a m b é m  

s e r ve  p a r a  o s  c a n ga c e ir o s .  E le s  s ã o  c o n s id e r a d o s  “c a b r a  

m a c h o ”, u m  m is t o  d e  p o d e r o s o  e  b om ,  m a s  d e  s e m e a d o r  

d o  t e r r o r  e  d o  p â n ic o .  O c a n g a c e i r o  s u r g e ,  n e s t e s  

r o m a n c e s ,  c o m o  u m  h o m e m  ge n e r o s o  q u e  t ir a  d o s  r ic o s  

p a r a  d a r  a o s  p o b r e s .  A fig u r a  d e  An t ô n io  S ilv in o ,  p o r  

e x e m p lo ,  d e m a r c a  a  d e fe s a  d e  u m  m u n d o  “t r a d ic io n a l” , 

d e  u m a  s o c ie d a d e  n a  q u a l s e  e s t a b e le c e m  r e la ç õ e s  

p e r s o n a liza d a s  q u e  t e n d e m  a  d e s a p a r e c e r .

E m  Fo g o  M orto ,  o  c o r o n e l J o s é  P a u lin o  s u r ge  c om o  

a  le m b r a n ç a  v iv a  d o  s e n h o r  d e  e n ge n h o ,  c o m o  u m  t ip o  

p r e s t e s  a  d e s a p a r e c e r .  Ao  lo n go  d o  d is c u r s o  d e  R e go ,  é  

id e n t ific a d o  c o m o  o h o m e m  r ic o ,  c o m o  o p r e fe it o  e  o 

“m a n d ã o ” . É  e le  o  e n c a r r e ga d o  d e  fo r m a r  o  b a t a lh ã o  d a  

G u a r d a  N a c io n a l d o  P ila r  e  d e  d is t r ib u ir  a s  p a t e n t e s  d e  

t e n e n t e ,  c a p it ã o  e  c o r o n e l.  É ,  a in d a ,  q u e m  e s c o lh e  a  

p r e s id ê n c ia  d a  C â m a r a  e  o  C o n s e lh o  M u n ic ip a l.  P o r  fim ,  

é  t a m b é m  u m  s o n e ga d o r  d e  im p o s t o s .  E le  a p a r e c e  n o s  

c o m e n t á r io s  d o  m e s t r e  J o s é  Am a r o  c o m o  u m  “h o m e m  

b o m ”, m a s  q u e  n ã o  m e r e c e  q u e  n in gu é m  t r a b a lh e  p a r a  

e le  d e vid o  a o  s e u  a u t o r it a r is m o .  O  p r ó p r io  m e s t r e  J o s é  

Am a r o  a fir m a  q u e  a s  s u a s  m ã o s  n u n c a  ir ã o  c o r t a r  s o la  

p a r a  o  c o r o n e l J o s é  P a u lin o ,  p o is  j á  h a v ia  s id o  g r it a d o  

p o r  e le  c om o  u m  n e g r o  c a t ivo .  At r a vé s  d o  p e r s o n a ge m  d o

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
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m es tr e J os é Am a ro, Rego ca ra cter iza  os  coron éis  como 

h om en s  de voz poss an te, qu e gr itam  s eu s  s u ba ltern os  e 

con s ideram -n os  com o p rop r ieda des  su as .

Em  Fogo Morto, J os é Pau lin o t en ta  em  vã o per su a d ir  

Lu la  de Hola n da  a  a com pan h á-lo. Oferecen do-lh e o t ítu lo 

de coron el da  Gu arda , e ch egan do m es m o a  lh e p ropor  a  

p r es id ên cia  d a  Câmara . Mas  ele res is t e ju s t ifica n d o qu e,

O velh o J os é  Pa u lin o vie r a  a li p a r a  ped ir , 

p a r a  t e n t á - lo  com  a  p r e s id ê n c ia  d a  

Câ m a ra . Qu er ia  t e r  u m  Lu ís  Cés a r  de 

Hola n da  Ch a con  com o p a u -m a n da do. E ra  

o p refeit o,  e r a  o m a n d ã o e d es e ja va  u m  

h om em  com o ele p a r a  p r es id ir  o Con s elh o 

Mu n ic ip a l,  p a r a  fa ze r  figu r a  p e r t o  d os  

ou tros  s en h ores  de en gen h o. Tin h a  o Lu la  

do S a n t a  Fé, h om em  d e  b em , d e  b oa  

fa m ília , de gen te gr a n d e d e Pern a m b u co, 

com o p res iden te d a  Câ m a ra . E s ta va  m u ito 

en gan a do. Só a os  p és  d e Deu s  e r a  qu e ele 

s e s en t ia  p equ en o, u m  n a da , u m  peca dor . 

O coron el J os é  Pa u lin o qu e fos s e p rocu ra r  

ou tr o p a r a  fa zer  figu r a .7

J os é  Pa u lin o ,  a p es a r  d e s e r  o c o r on e l qu em . 

a p a zigu a va  a s  d is córd ia s  n a qu ela s  r ed on d eza s , qu em  

a jeita va  a s  qu es tões  de ter ra s , já  ten do in clu s ive resolvido 

u m a  pen dên cia  de seu  Lu la , com pran do ter ra s  p a ra  ele, 

e a gin do em  su a  defes a  qu an do do a ta qu e do can ga ceiro 

An t ôn io  S ilvin o  à  s u a  p r op r ied a d e ,  n ã o con s egu iu  

con ven cê-lo a  a ceita r  s u a s  ofer ta s . Não er a  n a da  pes soa l, 

m a s  seu  Lu la  “n ão ia  com  a  Repú b lica ”, n ã o es qu ecia  o 

Im pera dor  e a ch a va  qu e “regim e er a  a qu ele, de h om en s  

s ér ios , de gen te de vergon h a ”.8

A p os iç ã o  do p e r s on a gem  Lu la  d e H ola n d a  é 

ca r a cter iza d a  em  op os içã o à  do coron el J os é Pa u lin o. 

En qu an to es te, n a  qu a lidade de u m  típico coron el, ten ta  

se a da p ta r  a os  n ovos  tem pos  fa zen do u so do p res t ígio e

M a r ia  Lu c in e t e  F o r t u n a t o



qu a lid a d e qu e a in d a  lh e s ã o con fer id os  - qu e s e r ia  o 

p r e s t ígio  d e n a t u r eza  p olít ica  Lu la  d e Hola n d a  s e 

r e cu s a  a  t r a n s igir  a  s u a  id eo logia  s en h or ia l e a  s e 

t r a n s form a r  n o “t íp ico coron el r u r a l”, p erm a n ecen d o 

id eologica m en te p reso à  Mon a rqu ia  e à  es cravidão.

Pa r a fr a s ea n d o H e lo ís a  To lle r  Gom es , p od em os  

a firm a r qu e, em  Fogo Morto, lê-s e todo u m  p roces so de 

form a çã o e p erd a  do poder, u m a  liga ção orgân ica  en tre 

os  per s on a gen s  e o pa s s ado, fa zen do com  qu e a  m a rca  

des te se fa ça  s en t ir  in ten s a m en te n o p r es en te. A id éia  

é a  de qu e, com  o fim  da  es cravidão:

Dois  d es t in os  s e oferecem , p or ta n to a os  

s en h or e s  d e t e r r a s ,  a  gr a d u a l a s fix ia  

s ó c io - e c on ôm ic a  p a r a  a q u e le  q u e  s e  

'r e c u s a  em  t r a n s igir  em  s u a  id e o logia  

s e n h o r ia l,  ou  a  t r a n s fo r m a ç ã o  d o  

or gu lh os o “fa zen d e ir o b a r ã o” n a  t íp ica  

figu r a  do coron el ru ra l,  d e cer t a  for m a  a  

a n t ít es e do s en h or  a r is tocr a t a .9

O pr im eiro t ipo iden t ificado por  Gom es  é ret ra ta do, 

em  Fogo Morto, p ela  figu r a  de s eu  Lu la , qu e fa z vis t a  

gros s a  pa ra  a  rea lid ade econ ôm ica  do regim e; e p r econ iza  

u m  es t ilo de vid a  em in en tem en te  h ie r á r qu ico, com  a  

p reten s ã o de s er  govern o e lei a pen as  n os  s eu s  dom ín ios . 

O p e r s on a ge m  Lu la  d e H o la n d a  é c a r a c t e r iza d o ,  

p a ra d oxa lm en te, p e la  cr es cen te d eca d ên cia  econ ôm ica  

e p elo cr es cen te delír io de gran deza .

O s egu n d o t ip o ret r a ta do, n o d is cu r s o de Rego, 

por  m eio do person a gem  de J os é Pau lin o, é o exem plo do 

s en h or  de t e r r a s  qu e a b r e m ã o d a s  s u a s  p r e t en s ões  

a r is t oc r á t ic a s  e p a s s a  a  s ob r evive r  com o “co r on e l”: 

extra pola n do os  lim ites  da  s u a  p ropr iedade e percor ren do 

a  regiã o, s u pervis ion an do as  ven da s  de p rodu tos , fa zen do 

p olít ica , con cilia n d o d is p u ta s  e t en d o, in c lu s ive ,  qu e 

a p e la r  p a r a  o gove r n o e p a r a  a  p o líc ia  em  a lgu m a s
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oca s iões .
J á  o Cap itã o Vitor in o Ca rn eiro d a  Cu n h a , é u m  

p e r s on a ge m  qu e  ign o r a  a  d ivis ã o  h ie r á r q u ic a  d a  
s ociedade. É b ran co, se liga  ao coron el J os é Pau lin o por 
la ços  fa m ilia r e s ,  m a s  é p ob r e ,  e, p or  is s o ,  t r a n s it a  
livr em en te en tr e todos  os  m eios  s ocia is , id en t ifica n d o- 
se ora  com  os  “r icos ”, or a  com  os  “p ob r es ”, de a cordo 
com  a s  op or tu n id a d es  e a s  con ven iên c ia s  im ed ia t a s . 
Con tu d o, n u n ca  s e con s id er a n d o com o d eca d en te  ou  
p erded or .

A lin gu a ge m  d e Vit o r in o  é u m a  lin gu a ge m  
p rovoca d ora  e ir r everen te. O “ca p itã o” Vitor in o s em pre 
r eceb e a  a ju d a  do p r im o J os é Pa u lin o n os  m om en tos  
d ifíceis , m a s  se a firm a  como seu  opos itor  e se con s idera  
u m  h om em  de pa r t ido, qu e lu ta  in ca n s a velm en te pa ra  
da r  u m  en s in o n a  “cam bada” qu e dom in a  a  p olít ica  n a  
Pa ra íba . No pen sam en to de Vitor in o,

Ele er a  h om em  qu e n ã o s e en t r ega va  a os  
gra n des . Qu e lh e im p or t a va  a  r iqu eza  de 
J os é  Pa u lin o?  Tin h a  o s eu  voto e n ã o d a va  
a o p r im o r ico, t in h a  e le it or e s  qu e n ã o 
vo t a va m  n a s  c h a p a s  d o gove r n o .  O 
go ve r n o  n ã o  p o d ia  c om  a  s u a  
d eterm in a çã o. E le s a b ia  qu e h a via  m u itos  
o u t r o s  t e n e n t e s  M a u r íc io s  n a  
d epen dên cia  e à s  orden s  do govern o. Todos  
s e r ia m  c a p a n ga s ,  gu a r d a  c o s t a s  d o 
Pr e s id en t e .  Ma s  Vit o r in o  C a r n e ir o  d a  
Cu n h a  m a n d a va  n o qu e er a  s eu , n a  s u a  
vid a  (...) n ã o h a via  for ça  qu e pu d es s e com  
e le . 10

De a cor d o com  o d is cu r s o  do p e r s on a gem  do 
cap itã o Vitor in o, o s eu  poder  é capa z de s e con tra por  ao 
p od er  do p r im o r ico, e le  n ã o se s en t e  d eca d en t e  em  
m om en t o  a lgu m , m es m o qu a n d o é r id ic u la r iza d o  e

ÍZ O



apedreja do pelos  m olequ es , ou  qu an do é p reso e a pa n h a  

da  polícia , por  cau s a  da  s u a  lin gu agem  ir reveren te e de 

s eu s  r om p a n t es .  E le, o ca p it ã o Vit or in o F e r r e ir a  d a  

Cu n h a , tem  delír ios  de gran deza .

Na  verda de o person agem  de Vitor in o se a p res en ta  

com o u m  s im u la cro de coron el, qu e n ão pos s u i ter ra s , 

n ã o p os s u i b a s es  p olít ica s ,  n em  con s egu e  s e im p or  

s ocia lm en te, m a s  “n ão p r ecis a  de n in gu ém  pa ra  viver ”. 

E le ju lga  qu e os  s eu s  rom pa n tes  e a s  s u a s  fr a qu eza s  

eram  m otivos  de r is os  pa ra  os  pa ren tes  por  qu e
E r a m  t od o s  u n s  p o b r e s  ign o r a n t e s ,  

verd a d eir os  b ich os  qu e n ã o s a b ia m  on de 

t in h a m  a s  ven t a s .  Qu a n d o p a r a va  n o 

en gen h o, qu a n d o con ve r s a va  com  u m  

Ma n u el Gom es  do Ria ch ã o, via  qu e era  

m elh or  s er  com o ele , h om em  s em  u m  

p a lm o de t er r a ,  m a s  s a b en d o qu e e r a  

ca p a z d e viver  con form e os  s eu s  des ejos . 

Tod os  t in h a m  m edo do govern o, todos  ia m  

a t r á s  d e J os é  Pa u lin o e d e Qu in ca  do 

E n gen h o Novo, com o s e fos s em  ca rn eiros  

d e reb an h o. Não p os s u ía  n a d a  e s en t ia  

com o s e fos s e s en h or  do m u n d o (. . . ).11

Nes t e  d is c u r s o ,  a  im a gem  d o c o r o n e l é 

ca ra cter izada  pelo arrebanham ento e encabres tam en to de 

e le it o r e s  qu e o t em ia m  a p es a r  d e le , o cor on e l,  n ã o 

pos su ir  n ada .

Com o vim os , o p er s on a gem  de Vit or in o s em p re 

p en s a  n o fu tu r o com  ot im is m o, cr ê n a  e fic iên c ia  do 

regim e e s on h a  com  o d ia  em  qu e va i tom a r  o lu ga r  de 

J os é Pau lin o, dom in a r  a  tu do e a  todos  e fa zer  ju s t iça  

com  o “s eu ” poder :
Um  d ia  tom a r ia  con ta  do Mu n icíp io. E  tu do 

fa r ia  p a r a  qu e a qu ele ca lca n h a r  d e J u d a s  

fos s e m a is  a lgu m a  cois a . En tã o Vitor in o 

s e via  n o d ia  d o s eu  t r iu n fo .  H a ve r ia
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m u it a  fes t a ,  h a ver ía  t oca t a  d e m ú s ica , 
d is cu rs o do Dr . Sa m u el e d a n ça  n a  ca s a  
d a  Câm a ra . Vir ía m  tod os  os  ch a le ir a s  de 
Pila r  fa la r  com  ele. E le  e r a  o ch efe, er a  o 
m a is  h om em  d a  t e r r a .  E  n ã o t é r ia  a s  
b e s t e ir a s  d e  J o s é  P a u lin o ,  a q u e la  
t oler â n eià  p a r a  com  os  s u jeit os  s a fa dos , 
q u e  s ó q u e r ia m  c o m e r  n o  c o c h o  d a  
m u n icip a lid a d e. Com  Vit or in o Ca rn eiro 
d a  Cu n h a  n ã o h a ver ía  la d rões , fis ca is  de 
fe ir a  r ou b a n d o o povo. Tu d o a n d a r ia  n a  
cor reta , n a  d ecên cia  (. . . ).12

No d elír io de se a p rop r ia r  do poder , Vitor in o se 
r e fe r e  a o c h e fe  p o lít ic o  com o s en d o o p r o t e t o r ,  o 
or ien ta dor  e o p res ta dor  de s erviços  à  com u n idade. Esse 
p er s on a gem  é a  r eela bora çã o d a  im a gem  do coron el a  
pa r t ir  dos  ves t ígios  daqu ele coron el t ra n sm u dado. É u m a  
im ita ção do coron el J os é Pau lin o, qu e ca p ta  ou tros  t ipos  
de r ela ções , m a s  ob jet iva  la ços  de s olid a r ied a d e e de 
r ecip rocid a d e qu e já  n ã o cor r es pon dem  à  r ea lid a d e. É 
u m  person a gem  qu e pa rece viver  fora  do m u n do e das  
m u dan ça s  s ocia is  qu e n ele se operam  e cu ja  u top ia  ser ia  
u m a  volt a  à s  a n t iga s  r ela ções  p a t r ia rca is , torn a n do-a s  
m a is  m ora liza da s .

Por ta n to, os  p er s on a gen s  de Rego, fa zem  ve r  e 
d izer  a s  r e la ções  d e p od er  a  p a r t ir  d a  ela b ora çã o d a  
im agem  do coron el como s ím bolo d a  Gu a rda  Nacion a l, e 
d a  reela bora ção des s a  im agem  a tra vés  d a  p a s s agem  do 
coron el pa ten teado da  Gu a rda  Nacion a l, p a ra  u m  coron el 
qu e fa z u so d a  pa ten te pa ra  se im por  polit ica m en te. E 
ele  a in d a  va i a lém , m os t ra n do, p or  m eio d a  figu r a  de 
Vit o r in o ,  u m  ou t r o t ip o de cor on e l qu e é o p r óp r io  
s im u lacro, pois , t eim a  em  qu erer  s e a ga r ra r  a  u m  poder  
de m àn do qu e lh e es capa  com pletam en te, devido a  s u a  
fra gilid a d e polít ica , econ ôm ica  e socia l.

A figu ra  do coron el J os é Pau lin o exerce a  fu n ção



des s è coron el pa ten teado qu e se t ra n sm u da  n a  m ed ida  

en j qu e va i s e torn a n do cada  vez m a is  d ep en d en te do 

Es ta do, pa ra  d is t r ibu ir  ben es s es , e qu e, a  pa r t ir  de u m  

determ in a do m om en to, pa s s a  a  n ão ter  m a is  con d ições  

de exercer  o paterna lis m o com o exercia  an tes . No en ta n to, 

n ã o d e ixa  d e s er  lem b ra d o com o p er s on a gem  de u m  

t em p o qu a s e id ílico ,  qu a n d o n in gu ém  p a s s a va  fom e, 

porqu e o coron el - e o govern o a t ra vés  daqu ele - a ju dava .

Res s a lta n do os  va lores  ps icológicos  e m ora is , sem  

e s q u e c e r  os  fa t o r e s  s oc ia is  e e c on ôm icos  d e u m a  

sociedade pa tr ia rca l em  crise, Rego bu sca , pois , ret ra ta r  

o h om em  do n ordes te. O seu  region a lism o m an ifes ta -s e 

com o a  expres s ão lír ica  de u m  n ordes t in o a  evoca r  s u a  

ter r a , d em on s t r a n d o a  a lt er a çã o de va lor es  e fixa n d o 

t r a d ições .

Não obs tan te, de a cordo com  Rego, es ta  a ltera ção 

de va lores  n a  form açã o de ou tro s is tem a  socia l, com  a  

p a s s a gem  d a  Mon a r q u ia  p a r a  a  R e p ú b lic a ,  a c a b a  

ret ra ta n do a  s ociedade como u m a  sociedade qu e em bora  

t en h a  pa ss ado por  u m a  “ren ovação”, n ão con segu e im por  

t r a n s form a ções  r a d ica is .

No d is cu r s o d es s e a u tor , a p es a r  d a s  m u d a n ça s  

s o c ia is  e e c on ôm ic a s ,  p e r m a n e cem  in t o c a d a s  a s  

es tru tu ra s  de poder  e de m an do loca is , só m u dan do as  

figu ra s  qu e a  exercem . A a spiração do poder  p a s s a  pelo 

exercício do coronelato, tan to pa ra  a s  figu ra s  do pa s s ado 

qu an to pa ra  a s  figu ra s  em ergen tes . Nes te ca so, o coron el 

“t ra d icion a l”, a pes a r  de perder  a  s u p rem acia  econ ôm ica , 

perm an ece lu ta n do por  u m  poder  de m an do qu e já  lh e 

es ca pa , fa zen d o exer cer  s u a  a u tor id a d e já  fr a giliza d a  

sobre s eres  a in da  m a is  fra gilizados .

De a co r d o  com  Rego a  h ie r a r q u ia  s o c ia l é 

va lor izada , e cada  u m  deve ocu pa r  o seu  devido lu ga r  n a  

s o c ie d a d e .  As s im ,  a s  d ife r e n ç a s  s o c ia is  s ã o
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es cam oteada s  pelos  m ecan ism os  pa tern a lis ta s . E o poder  

se con figu ra  com o u m a  es t ru tu ra  qu e se s ob rep õe ao 

in d ivídu o, form a n do-lh e o m odo de ver, com pon do lh e o 

m odo de fa la r  e d ita n do-lh e o m odo de agir . Por  s u a  vez, 

a  iden t ida de do coron el, como u m a  figu ra  am bígu a  en tre 

o poten ta do d is cr icion á r io e o h om em  pa tern a l e p rotetor , 

é legit im a d a  p e la  p róp r ia  n ega çã o d a  m u d a n ça  e p e la  

evoca ção do pa s s ado dian te do es fa celam en to do m u n do 

t r a d ic ion a l.

Atra vés  d a  lin gu agem  e de u m a  fa la  p róxim a  à  do 

cot id ia n o, Rego b u s ca  r ela n ça r  u m a  r ea lid a d e  qu e se 

e s fa c e la  r e s t a b e le c e n d o  a s  a n t iga s  r e la ç õ e s  de 

s ocia b ilid a d e  com o r ela ções  “n a tu r a is ” e es s en cia is  à  

p res erva çã o da  ordem . Exem plo cla ro des s a  pos içã o do 

a u tor  são as  a t itu des  dos  person agen s  do rom an ce Fog o  

M o r t o  qu e  qu a s e  s em p r e  r e fo r ç a m  a s  r e la ç õ e s  

p e r s on a lis t a s  e p a t r ia r ca is ,  e qu a n d o a s  a fr on t a m  é 

a pen a s  de form a  esporád ica  e isolada .

As  r e flexões  de Rego s e a p roxim a m  d a  t es e  de 

Lea l d e qu e  o co r on e lis m o  é m u it o  m a is  fr u t o  d a  

d eca d ên cia  do poder  loca l do qu e do s eu  p redom ín io. 

Mas , devem os  lem bra r  qu e o es tilo lit er á r io des s e a u tor  

p rocu ra  a firm ar  a  s u perior idade da s  rela ções  pa tr ia rca is  

em  r e la ç ã o  ã  s o c ia b ilid a d e  b u r g u e s a  a s c e n d e n t e  

r ep res en ta d a  p ela  m odern ida de e p ela  cidade.

b) J or ge  Am a d o

Am ado, a s s im  com o Rego, con s t rói u m a  im agem  

dos  coron éis  e da  dom in ação econ ôm ica , s ocia l e polít ica  

por  eles  exercida . Nes s e sen t ido, os  s eu s  rom an ces  m a is  

s ign ifica tivos  são: Te rra s  d o  S e m  Fim  e S ã o J o rg e  d os  Ilh é u s ,  

n os  qu a is  ele m os t ra  a  sa ga  da  or igem  dos  coron éis  do 

ca ca u  p or  m eio de s u a  t r a je t ór ia  ép ica , con qu is t a n d o 

com  s an gu e e ba la  a s  pos s es  da s  ter ra s  do s u l d a  Bah ia



e s u b s t it u in d o a  ca n a -d e-a çú ca r , a  ver d e  la vou r a  de 
Ilh éu s , e os  en gen h os  r u d im en ta r es  qu e form a va m  a  
for tu n a  dos  r icos , pelo cacau :

qu a n do os  h om en s  in icia r a m  n o Rio-do- 
B r a ço  a  p la n t a ç ã o  d a  n ova  la vou r a ,  
n in gu ém  p en s a va  qu e  e la  ia  t e r m in a r  
com  os  e n ge n h o s  d e  a ç ú c a r ,  os  
a la m b iqu es  de ca ch a ça  e a s  r oça s  d e ca fé 
qu e exis t ia m  em  r ed or  d e Rio-d o-Bra ço, 
de Ba n co-d a -Vitór ia , de Águ a  Bra n ca , os  
t r ês  p ovoa dos  n a  b eir a  do Rio ca ch oeir a  
qu e ia  d a r  n o por to d e Ilh éu s . Mas  o ca cau  
n ã o  s ó liq u id o u  os  a la m b iq u e s ,  os  
p equ en os  en gen h os  e a s  r oça s  d e ca fé, 
com o a n dou  m a ta  a d en t r o.13

Em  Terras  d o S em  Fim  e S ão J orge  d os  Ehéus , a  
t r a jetór ia  dos  “coron éis  do ca cau ” é p rota gon iza da  pelo 
coron el Horá cio da  Silveira , h om em  forte , qu e lu t a  por  
s eu s  id ea is  s em  m ed ir  es forços  pa ra  a tin gi-los . A figu ra  
do coron el Horá cio da  Silveira  é con s tru ída , em  Terras  
d o S em  fim-, e a  s u a  t r a je tór ia  ép ica , é con t in u a d a  em  
São J orge  d os  Ilhéus . Por  m eio do person a gem  do refer ido 
coron el, e da s  su a s  rela ções  polít ica s  s ocia is  e fam ilia res , 
Am a d o d is c u t e  a s  fo r m a s  s o c ia is  e c u lt u r a is  qu e  
le g it im a m  o “p od e r  d os  c o r o n é is ”, t a m b ém  o 
ca ra cter izan do com o u m  poder  qu e va i a lém  da  lei e da  
ju s t iça , ch ega n do m esm o a  s u bs titu í-la s .

A im agem  do “coron el” cr ia da  por  J orge Am ado, é 
a  d e qu e os  coron éis  er a m  h om en s  r icos , qu e vivia m  
n u m  m u n do p r im it ivo e bá rba ro, ves t iam  cu lotes  e pa letós  
de ca s im ir a  e ca lça va m  b ota s  d e cou ro; h om en s  qu e 
pa s s a ra m  tod a  a  vid a  con qu is ta n do e p la n ta n do ter ra , 
p la n ta n do roças , colh en do cacau  e p repa ran do o fu tu ro 
dos  filh os ; h om en s  qu e eram  res peita dos  pela s  m u lh eres , 
p e lo s  t r a b a lh a d o r e s ,  c o n t r a t is t a s  e la vr a d o r e s  de 
p equ en a s  roça s , e qu e pos su íam  u m  n ú m ero in con tável
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de a filh ados .

Es ter , a  m u lh er  do coron el Horá cio d a  Silveira , é 

con s id er a d a  “m oça  da  c id a d e”, p ois  h a via  cu r s a d o o 

m e lh or  co légio  p a r a  m oça s  d a  Ba h ia  e s on h a va  em  

con h ecer  a  Eu ropa . Mas , o ca s am en to com  o coron el pôs  

fim  a  todos  os  s eu s  son h os , a lém  de t ê-la  en volvido n u m a  

vid a  ch eia  de “b riga s  de m or te” e de “cobra s  qu e en goliam  

s apos  n a s  m a ta s  em  dia s  de tem pora l”. E la  n ão er a  feliz 

n a qu ele t ipo de vida , m as -via  o coron el Horá cio com o u m  

su per ior :

Ch ora va  (...) qu a n d o via  Hor á cio s a ir  à  

fr en te  de u m  gru p o d e h om en s  p a r a  u m a  

exp ed içã o qu a lqu e r .  S a b ia  qu e  n e s s a  

n oit e em  a lgu m a  p a r t e  s a ir ía m  os  t iros . 

Qu e h om en s  m or r er ía m  p or  u m  p eda ço 

d e ter ra , qu e a  fa zen d a  d e Horá cio, qu e 

er a  ta m bém  a  s u a , a u m en ta r ia  d e m a is  

u m  p eda ço d e m a ta . (...) Cer t a  vez, d epois  

d e le  p a r t ir  E s t e r  s e  e n c o n t r o u  

im a gin a n d o a  m or te  d e Horá cio (. ..) foi 

p o r é m  u m  s on h o  c u r t o .  P a r a  E s t e r ,  

Horá cio e r a  im or ta l,  e r a  o don o, o p a tr ã o, 

o coron el, (...) t in h a  cer t eza  qu e m or r er ía  

an tés~dele. (...) E le d is p u n h a  d a  t er r a , do 

d in h eir o e d os  h om en s . E r a  feito d e fer ro, 

n u n ca  a doecera , p a r ecia  qu e a s  b a la s  o 

con h ecia m  e t em ia m .14

A figu r a  d a  m u lh e r ,  qu e  p ou co  a p a r e c e  n os  

d is cu r s os  a ca d êm icos , s e fa z p r es en te  n os  d is cu r s os  

lit e r á r ios  de m a n eir a  a cen tu a d a . Nes te  r om a n ce, p or  

exem p lo, o lu ga r  do h om em  e o lu ga r  d a  m u lh er  s ão 

m u ito bem  dem arcados . Es ter  r et ra ta  a  am bigu idade da  

con d içã o fem in in a , ela  s on h a  com  u m a  vid a  d ifer en te, 

t em  p la n os  qu e n ão con dizem  com  a  s u a  rea lidade, m as  

n ão tem  força s  pa ra  lu ta r  con tra  a  a u tor id ade do m ar ido.



E xem p lifica  a  con d içã o d e m u lh er  qu e s a i do m a n do 
pa tern o pa ra  o m an do do marido.

Õ coron el Horá cio d a  Silveir a  a pa recia  com o u m  
“s u p e r io r ”, p a r a  E s t e r  e p a r a  t od os  qu e com  e le  s e 
rela cion avam , n ão a pen as  por  ser  r ico, ou  pela s  tá t ica s  
qu e ele u t iliza va  pa ra  con segu ir  a  pos s e de ter ra s . Mas , 
s ob r etu d o, p e la s  s u a s  es t r a t égia s  p olít ica s  e p or  s er  
con s id era do u m  h om em  violen to, ca pa z de m a ta r  pa ra  
am plia r  a  s u a  pos s e de terras .

Horá cio da  Silveira  se ju lga va  don o de Ferra da s  e 
de Taboca s , pois  a qu eles  povoados  ficavam  em  su a s  ter ra s  
e res pon d iam  polit icam en te a  ele. A p r in cíp io Horá cio se 
en con tra va  n a  opos ição ao govern o, por  is s o n ão con s egu ia  
eleva r  Ta boca s  à  ca tegor ia  de cidade, pois  os  Bada rós , 
qu e er a m  gove r n is t a s  e s e r vid os  p o lit ic a m en t e  p e lo  
s u b d elega d o, im p ed ia m . Con tu d o, o s u b d elega d o de 
Taboca s  era  a  m a ior  a u tor idade a pen as  “de xlome”, pois  
só h a via  con s egu ido p erm a n ecer  a li por  n ão a bu sa r  d a  
a u tor ida de de Horácio, em  verdade a  m a ior  a u tor id a de.15

No d is c u r s o  d e Am a d o,  en q u a n t o  e s t e ve  n a  
op os ição ao govern o, o coron el Horá cio n ã o con s egu iu  
expa n d ir  s eu s  p la n os  polít icos , pois  n u n ca  gan h ou  u m a  
eleiçã o, ou  m elh or ,

Nas  eleições  Horá cio ga n h a va  s em p re e 
s em p r e  p e r d ia  p or qu e  a s  u r n a s  e r a m  
fr a ld a d a s  em  Ilh éu s .  Vot a va m  vivo s  e 
m or tos . Mu itos  vot a va m  s ob  a m ea ça  d os  
ca b ra s . Nes s es  d ia s , Ta b oca s  s e en ch ia  
d e ja gu n ços  qu e gu a rd a va m  a s  ca s a s  d os  
ch efes  p olít icos  loca is : a  d o Dr . J es s é , qu e 
er a  e t em a m en t e  o ca n d id a to d e Horá cio, 
a  d e  Le o p o ld o  Aze ve d o ,  c h e fe  d os  
govern is t a s , a  d o Dr . Ped ro Ma ta , a gor a  
ta m bém  a  do Dr. Virgílio, o n ovo advogado. 
Ha via  u m a  fa rm á cia  p a r a  ca d a  p a r t id o e 
n en h u m  d oen te qu e vota s s e  n os  Ba d a rós
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s e t r a t a va  com  o Dr. J es s é. E r a  com o o 

Dr. Pedro. Os  dois  m éd icos  m a n t in h a m  

r ela ções  p es s oa is , m a s  d izia m  h or ror es  

u m  d o ou t r o .  (. . . ) H a via  t a m b ém  u m  

d en t is t a  p a r a  ca d a  u m  d os  p a r t id os . Todo 

o povoado es ta va  d ivid ido n os  dois  pa r t idos  

polít icos  e t r oca va m  d es a foros  p es a dos  em  

Ilh éu s .16

Os coron éis  s ã o a p r es en ta d os , n es s e  d is cu r s o, 

a s s im  com o n os  d is cu r s os  a ca dêm icos , com o h om en s  

qu e exerciam  a  polít ica  de a cordo com  a  s u a  pos içã o em  

rela ção ao govern o. Se u m  coron el er a  a liado do govern o, 

con s egu ia  tod a s  a s  b en es s es  qu e dele a dvin h am ; m a s  

se lh e er a  opos itor , t in h a  o s eu  poder  r ed u zid o d ia n te 

da s  d ificu ldades  cr iada s  por  a qu ele e pelos  s eu s  a liados ; 

e, m es m o qu a n d o pos s u ía  u m  m a ior  n ú m ero de votos  

n a s  ele ições , n ã o pod ia  govern a r , porqu e er a  fra u d ado 

p elos  govern an tes .

Ta m bém  os  padres , qu an do n ão se pos icion avam  

polit ica m en te por  u m  dos  dois  pa r t idos  polít icos  a giam  

es t ra tegica m en te pa ra  se da r bem  dos  dois  la dos . Am ado 

m os tra  is s o cla ram en te em  Terras  do S em  Fim :

O p a d re Pa iva  er a  ca u d ilh o p olít ico dos  

Ba d a rós  em  Mu tu n s , n a s  e le ições  t r a zia  

le va s  d e  e le it o r e s ,  d iz ia m  q u e  e le  

p rom et ia  verd a d eiros  p ed a ços  do p a r a ís o 

e m u it os  a n os  d e vid a  ce les t ia l a os  qu e 

qu is es s em  vot a r  com  ele. E r a  ver ea d or  

em  Ilh éu s  e n ã o s e in t er es s a va  o m ín im o 

p ela  vid a  r eligios a  d a  cidad e.

(. ..) O côn ego F r e it a s  b u s ca va  s em p re 

p a s s a r  p or  cim a  d a s  d ivergên cia s  p olít ica s  

d os  gr a n d e  cor on é is .  Nã o s e e n vo lvia  

n ela s ,  s e d a va  com  os  Ba d a r ós  e com  

Horá cio, com  o p r efeito d e Ilh éu s  e com  o 

Dr . J es s é. Se fa zia  u m a  s u b s cr içã o em



ben e fic io  d a s  o b r a s  do colégio d a s  fr e ir a s  
t i r a va  d u a s  c ó p ia s  p a r a  q u e  a s s im  n e m  
s e n h o r  Ba d a r ó  n e m  Hor á c io  t ive s s e  qu e  
a s s in a r  em  s e gu n d o  lu ga r .  (.. .) E s s a  h á b i l  
p o lít ic a  fa z ia  c om  q u e  e m  t o r n o  d a  Igr e ja ,  
go v e r n o  e o p o s iç ã o  s e  e n c o n t r a s s e m  
u n id os .  (. . . ).17

D e  a c o r d o  c o m  e s s e  d is c u r s o ,  p e r c e b e - s e  u m a  

c e r t a  in flu ê n c ia  d o s  p á r o c o s  e m  r e la ç ã o  à  p o p u la ç ã o  d e  

Ilh é u s .  A  Ig r e ja ,  p o r  m e io  d o s  p á r o c o s ,  a p a r e c e  c o m o  

in t e r m e d iá r ia  n ã o  s o m e n t e  e n t r e  D e u s  e  o s  h o m e n s ,  

m a s  d a s  p r ó p r ia s  r e la ç õ e s  e n t r e  e s t e s .  A r e lig iã o  a p a r e c e  

c o m o  u m  lu g a r  d e  u n iã o  e  d e  ig u a ld a d e  e n t r e  t o d o s ,  

a fin a l,  o  D e u s  d os  r ic o s  é o m e s m o  D e u s  d o s  p o b r e s ,  e, 

p e lo  m e n o s  fo r m a lm e n t e ,  n e s t e  t e r r e n o  n ã o  d e v e r ia  

h a ve r  d ive r g ê n c ia s .

E m  T e rra s  d o S e m  f im ,  Am a d o  m o s t r a  a  lu t a  d os  

c o r o n é is  p o r  t e r r a  e  p od e r ,  e  o  c o r o n e l H o r á c io  c o m o  o 

v it o r io s o  d a  lu t a  c o n t r a  o s  B a d a r ó s  p e lo  ú lt im o  p e d a ç o  

d e  m a t a  q u e  a in d a  r e s t a va  n a q u e la s  t e r r a s  - a  M a t a  d o  

C e r q u e ir o  G r a n d e .  J á  e m  S ã o J o rg e  d os  Ilh é u s ,  a  a s c e n s ã o  

c r e s c e n t e  e  a  m a r c h a  p o s t e r io r  p a r a  o d e c l ín io  d o s  

c o r o n é is  é  t r a t a d a  t e n d o  p o r  b a s e  a  a lt a  d o  c a c a u  e  a  

id é ia  d e  q u e  o  d e s e n vo lvim e n t o  d o  c a p it a lis m o  a o  n íve l 

m u n d ia l p r o p o r c io n a  a  a s c e n s ã o  d e  n o vo s  p r o t a go n is t a s  

e c o n ô m ic o s ,  c o m o  é  o c a s o  d o s  e x p o r t a d o r e s ,  

in t e r m e d iá r io s  e n t r e  o s  c o r o n é is  e  o  m e r c a d o  e x t e r n o ,  

figu r a s  d a  m o d e r n id a d e  q u e  t u r va m  a  im a ge m  d o  c o r on e l.

É  c o m  a  e n t r a d a  d o s  e x p o r t a d o r e s  n a  

c o m e r c ia liza ç ã o  d o  c a c a u  q u e  Am a d o  a p o n t a  o  d e c lín io  

d o s  c o r o n é is ,  d e c o r r e n t e  d a s  e s t r a t é g ia s  e c o n ô m ic a s  e 

p o lít ic a s  d o s  p r im e ir o s ,  m a is  h á b e is  e m  m a n ip u la r  o 

m e r c a d o  e  m a is  a t e n t o s  e m  r e la ç ã o  a o  p r o g r e s s o  e  a o  

c a p it a lis m o .

E m  S ã o  J o rg e  d os  Ilh é u s ,  Am a d o  j á  d e s c r e ve  u m
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t e m p o  d ife r e n t e  n o  q u a l

H á  m u it o  q u e  a s  m o r t e s  v io le n t a s  s e  

t in h a m  t o r n a d o  r a r a s .  Um a  q u e  o u t r a s  

v e z e s  s e  s a b i a  d e  u m  h o m e m  

a s s a s s i n a d o .  No s  d i s c u r s o s ,  o s  

in t e le c t u a is  s e  r e fe r ia m  a q u e le  t e m p o  de  

m o r t e s  e b a r u lh o s  c o m o  u m a  c o i s a  

p e r d id a  n o  p a s s a d o ,  d is t a n t e  e u m  p o u c o  

le n d á r ia .  (. . . ) O c o m é r c io  e r a  in t e n s o ,  

gr a n d e s  a r m a z é n s ,- g r a n d e s  lo ja s ,  u m a  

m u l t i d ã o  d e  c a i x e i r o s -v i a j a n t e s  

e s p a lh a d o s  p e lo s  h o t é is  c a r ís s im o s ,  vá r ios  

b a n c o s ,  o g r a n d e  p r é d io  d o  B a n c o  do  

Br a s i l ,  in ú m e r o s  a g io t a s .  A c id a d e  de  

I lh é u s  v iv ia  u m a  v id a  d e  t r a b a lh o ,  de  

lu t a s  p o lí t ic a s  e  d e  lu t a s  p o r  d in h e ir o

P o r t a n t o ,  e m  S ã o J o rg e  d os  Ilh é u s ,  a s  lu t a s  p o lít ic a s  

n ã o  t in h a m  a  c o n q u is t a  d a  t e r r a  c o m o  p r io r id a d e ,  n ã o  

s e  d a va m  m a is  e n t r e  o s  c o r o n é is ,  o u  e n t r e  e s t e s  e  o s  

p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  q u e  t e n t a r a m  d e s b r a va r  a q u e la s  

m a t a s  e  a c a b a r a m  p e r d e n d o  o s  s e u s  e s fo r ç o s  p a r a  o s  

c o r o n é is ,  q u e  t o m a va m  s u a s  t e r r a s  a t r a vé s  d e  “c a x ix e s ” 

e s c a n d a lo s o s ,  a p r e s e n t a n d o - lh e s  q u a n d o  m e n o s  

e s p e r a va m ,  o s  t ít u lo s  d e  p r o p r ie d a d e  d a s  t e r r a s  q u e  e le s  

h a via m  e x p lo r a d o .  Ago r a ,  a s  lu t a s  e r a m  p o r  d in h e ir o  e 

t in h a m  c om o  in t e r m e d iá r io s  o s  e x p o r t a d o r e s .

A d i fe r e n ç a  n o  c a r á t e r  d e s s a s  lu t a s  e n t r e  o s  

c o r o n é is  e  p s  e x p o r t a d o r e s  é  b e m  d e lim it a d a ,  n o  r o m a n c e  

S ã o  J o r g e  d o s  Ilh é u s ,  p o r  m e io  d o  p e n s a m e n t o  d o  

e x p o r t a d o r  C a r lo s  Z u d e ,  p e r s o n a g e m  q u e  s e  c o n fig u r a  

c o m o  c a p a z  d e  “d e r r u b a r  os  c o r o n é is ”.

De s d e  r a p a z in h o  q u e  a  im a ge m  d a s  t e r r a s  

n e g r a s  d o  c a c a u ,  r u b r a s  d e  s a n g u e ,  

o c u p a v a  u m  lu g a r  n a  s u a  im a gin a ç ã o .  

Hoje  s a b ia  q u e  o r e vó lve r  e a  r e p e t iç ã o , o 

c a p a n ga  e o in c ê n d io ,  j á  n ã o  a d ia n t a va m
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p a r a  a  c o n q u is t a  d e s s a s  t e r r a s .  Nã o  e r a m  

m a is  t e r r a s  d e  n in g u é m ,  m a t a s  d a s  

a s s o m b r a ç õ e s ,  v i r g e n s  _ d o  c o n t a t o  

h u m a n o .  Ag o r a  e r a m  r o ç a s  d e  c a c a u ,  

lim it a d a s  p o r  c e r c a s  d e  a r a m e  fa r p a d o ,  

r e g is t r a d a s  e m  c a r t ó r io ,  c o m  t ít u lo s  de  

p o s s e  d a  t e r r a .  E r a m  t e r r a s  q u e  t in h a m  

don o, coron é is  r icos  e p ode ros os ,  d o n os  d os  

e le it or e s ,  d a s  c a s a s  d e  Ilh é u s ,  d o s  p o s t o s  

g o v e r n a m e n t a i s ,  d a s  e s t r a d a s  d e  

r o d a ge m , d o s  a u t o m óve is  d e  lu xo . E r a m  

d o n o s  d e  Ilh é u s ,  p o r q u e  e r a m  d o n o s  d a  

t e r r a .  (...) Ca r lo s  Zu d e  e os  e x p o r t a d o r e s  

e r a m  a d v e n t í c i o s ,  t i n h a m  c h e g a d o  

q u a n d o  a s  lu t a s  t i n h a m  t e r m i n a d o ,  

v in h a m  c olh e r  u m a  p a r t e  d o s  lu c r o s  c om o  

in t e r m e d iá r io s  n a s  v e n d a s  d o  c a c a u . Os  

ve n t o s  d e  u m  t e m p o r a l q u a lq u e r  p o d ia m  

l e v á -lo s  p a r a  lo n g e ,  p a r a  a  m i s é r i a ,  

in c lu s ive ,  p a r a  a  fa lê n c ia ,  n ã o  t in h a m  

r a íz e s  p la n t a d a s  n e s s a s  t e r r a s .19

E s s e  d is c u r s o  n o s  r e m e t e  à  id é ia  d e  q u e  a s  r a íze s  

p la n t a d a s  p e lo s  c o r o n é is  c o m  a  c o n q u is t a  d a  t e r r a ,  d os  

e le it o r e s ,  d a s  c a s a s ,  d o s  p o s t o s  g o ve r n a m e n t a is  e  d o s  

n e g ó c io s  t in h a m  s e  le g it im a d o  c o m o  t ra d içã o  e  q u e  o 

d om ín io  d os  coron é is  n ã o  s e r ia  d e r r u b a d o  fa c ilm e n t e .

P o r  m a is  q u e  a  lu t a  e n t r e  c o r o n é is  e  e x p o r t a d o r e s  

s e ja  m o s t r a d a  c o m o  u m a  lu t a  e n t r e  a  s o c ie d a d e  

p a t r ia r c a l ,  r u r a l  e  a t r a s a d a ,  e  a  s o c ie d a d e  m e r c a n t il  

a s c e n d e n t e ,  u r b a n a  e  r e p r e s e n t a n t e  d o  p r o g r e s s o  d o  

c a p it a lis m o ,  c o m o  u m a  lu t a  e n t r e  o “v e lh o ” e  o “n o vo ”, 

e n t r e  o  “a r c a ic o ” e o  “m o d e r n o ”, a  a m e a ç a  a o  d o m ín io  

d o s  c o r o n é is  n ã o  é  v is t a  c om o  u m a  a m e a ç a  fa t a l,  p o is ,  

e s t e s ,  a in d a  c o n s e g u i r ía m  s e  im p o r  p e lo s  v a lo r e s  

t r a d ic io n a is ,  p o r  m e io  d e  r e la ç õ e s  d ir e t a s  e  p e s s o a is .

No  c e n á r io  d e  S ã o  J o rg e  d os  Ilh é u s ,  o  B r a s il j á  t in h a  

v ivid o  a  c h a m a d a  R e vo lu ç ã o  d e  1 9 3 0  e o m o m e n t o  p o lít ic o
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e r a  t a m b é m  m a r c a d o  p e la  m u d a n ç a ;  m u d a n ç a  e s t a ,  

c o n s id e r a d a  c om o  u m  in d íc io  d o  fim  d e  u m  m u n d o  n o  

q u a l p r e d o m in a va m  os  c ó d igo s  t r a d ic io n a is ,  c o m  s e u s  

v ín c u lo s  d e  d e p e n d ê n c ia  e  s o l id a r ie d a d e ,  e  c o m  a  

p e r s o n a liza ç ã o  d o  p od e r .

A Re vo lu ç ã o  d e  1 9 30  r e b e n t a r a  o s  ve lh o s  

q u a d r o s  p o l í t i c o s  e a  l u t a  q u e  s e  

d e s e n vo lvia  n o  p a ís  e n t r e  a s  e s q u e r d a s  e 

a s  d ir e it a s  p u n h a  os  c o r o n é is  t on t os . E le s  

e s t a va m  a c o s t u m a d o s  à q u e la  r o t in a  de  

p a r t id o s  d e  go ve r n o  e d e  o p o s iç ã o ,  o s  

c o r o n é i s  o s  s u s t e n t a n d o ,  o s  j o v e n s  

fa ze n d o  c a r r e ir a .  Ago r á  v ia m  q u e  e s s e s  

p a r t i d o s  e s t a v a m  v a le n d o  p o u c o ,  a s  

g r a n d e s  m a s s a s  e s t a v a m  c o m  a s  

e s q u e r d a s  o u  a s  d ir e it a s .  Dia n t e  d e s s a s  

t r a n s fo r m a ç õ e s  os  c o r on é is  n ã o  s a b ia m  

o  q u e  p e n s a r  e s e  m e t ia m  n a s  fa z e n d a s ,  

d ia  e n o it e  n o  t r a b a lh o ,  h o m e n s  q u e  

e n v e lh e c ia m  g r i t a n d o  o r d e n s  p a r a  os  

t r a ba lh a d o r e s .  S e n t ia m  u m  t e r r o r  p â n ic o  

q u a n d o  u m  o p e r á r io  p o lit iza d o  lh e s  d iz ia  

u m  d e s a fo r o  n a s  r u a s  d e  Ilh é u s .  P a r a  e le s  

e r a  c o m o  s e  o fim  d o  m u n d o  s e  

a p r o x im a s s e .20

P e r c e b e - s e  q u e  a  e la b o r a ç ã o  d i s c u r s iv a  d a  

R e vo lu ç ã o  d e  1 9 3 0  m ig r a  n ã o  a p e n a s  d o s  d is c u r s o s  

p o lí t ic o s  p a r a  o s  d is c u r s o s  a c a d ê m ic o s .  E la  t a m b é m  

fu n c io n a  c o m o  fo r ç a  e x p lic a t iva  n a  lit e r a t u r a  d e  fic ç ã o ,  

c o m o  m a r c o  p a r a  m u d a n ç a s  q u e  d e s e s t r u t u r a m  a  

o r ga n iza ç ã o  d a  p o lít ic a .

O  c o r o n e l  H o r á c io  d a  S i lv e i r a  s e  e n c o n t r a v a ,  

e n t ã o ,  c o m  8 0  a n o s ,  m e io  p a r a lít ic o  d e  r e u m a t is m o  e 

q u a s e  c e go ,  a n d a n d o  c om  d ific u ld a d e ,  m a s  a p o ia d o  n u m a  

b e n ga la  d e  c a s t ã o  d e  ou r o .  Nã o  ob s t a n t e ,

A p o lít ic a  c o n t in u a va  a  s e r  a  s u a  gr a n d e  

p a ixã o . Co n s e r va va  a  c h e fia  d e  u m  d o s



p a r t i d o s  t r a d i c io n a i s  d a  z o n a ,  a g o r a  

n ova m e n t e  n o  gover n o. (.. .) e r a  d o n o  d a  

t e r r a  d o  c a c a u ,  fa z e n d o  e d e s fa z e n d o  

a u t o r id a d e s ,  s e n h o r  d e  m ilh a r e s  d e  vo t os ,  

r ico  d e  in c a lc u lá ve l r iqu e za ,  r ico  d e  fa z e r  

m e d o, com o d iz ia m  e m  t od a  a  e x t e n s ã o  

d a q u e le  m u n ic íp io .21

O c o r o n e l H o r á c io  d a  S ilve ir a ,  s e n d o  u m  c o r o n e l 

t ra d ic io n a l,  c o n s e r v o u - s e  a lg u n s  a n o s  fie l  a o  r e g im e  

d e p o s t o  c om  a  R e vo lu ç ã o  d e  1 9 3 0 , r e g im e  “q u e  t a n t o  lh e  

a g r a d a va  n o  q u a l c o n s t r u ír a  s u a  fo r t u n a  e  d o  q u a l e r a  

u m  d o s  b a lu a r t e s  m a is  p o d e r o s o s  n o  s u l d a  B a h ia ” . 

S e gu n d o  Am a d o ,

A ve r d a d e , p o r é m , é q u e  Hor á c io ,  a p e s a r  

d a  s u a  p a ix ã o  p e la  p o lí t ic a ,  j á  n ã o  a  

e n t e n d i a  b e m ,  n e s s e s  t e m p o s  

a t r a p a lh a d o s  d e  a p ó s  a  R e v o lu ç ã o  d e  

1930 . Fa z ia  u m a  e n or m e  c o n fu s ã o  c om  

e s s a  “p o lít ic a  m o d e r n a ”, c om o e le  d iz ia , 

d e  c o m u n is t a s  e in t e gr a lis t a s .  S e u  filh o  

e s t a va  m et ido c om  os  in t e gr a lis t a s ,  v e s t ia  

u m a  c a m is a  ve r de . O c o m p a d r e  Br a z ,  u m  

h o m e m  j á  ve lh o, a n d a r a  n o va m e n t e  h á  

p o u c o s  a n o s  p a s s a d o s ,  d e  r e vó lv e r  e m  

p u n h o ,  g a r a n t i n d o  c o m í c i o s  d e  

e s q u e r d is t a s ,  fa la n d o  q u e  os  e s t r a n ge ir o s  

q u e r ia m  t o m a r  a s  t e r r a s  d e le  m a s  q u e  

e le  n ã o  e n t r e ga va . (.. .) d e c id id a m e n t e  n ã o  

e n t e n d ia  a q u e la  p olít ic a , t ão  d ive r s a  d e  

a n t i g a m e n t e ,  q u a n d o  o s  h o m e n s  

v o t a v a m  e m  v e z  d e  d i s c u t i r  n a  r u a .  

Hor ác io  o lh a r a  com  d e s c o n fia n ç a  t a n t o  os  

c o m u n is t a s  com o o s  in t e gr a lis t a s .  Po is  s e  

fa la v a m  a t é  e m  “d i r e i t o s  d o s  

t r a b a l h a d o r e s . . . !” , c o i s a  p a r a  e le  

in c o n c e b íve l.22

M a is  u m a  v e z  a  im a g e m  d a  r e vo lu ç ã o  d e  1 9 3 0  

d e m a r c a  a  r u p t u r a  c o m  a s  p r á t i c a s  p o l í t i c a s

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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“c o r o n e lís t ic a s ”, q u e  d e ix a  os  c o r o n é is  “t o n t o s ”, le va n d o -  

o s  a  u m  c o m p le t o  d e s e n t e n d im e n t o  e m  r e la ç ã o ’ à s  

m u d a n ç a s  q u e  s e  o p e r a m  a  p a r t ir  d e  e n t ã o .

A in d a  e m  r e la ç ã o  a  p o s iç ã o  a s s u m id a  p e lo s  

c o r o n é is  fr e n t e  a s  m u d a n ç a s  p o lít ic a s  q u e  s e  o p e r a r a m  

n a  d é c a d a  d e  1 9 3 0 , e  a  p r e s e n ç a  d o s  c o m u n is t a s  e  d o s  

in t e g r a lis t a s  n a  c e n a  p o lít ic a ,  Am a d o  a fir m a  q u e :

P a r a  os  c o r on é is  a  p a la v r a  c o m u n is m o  

t in h a  u m  t r á gic o  s ign ific a d o . Via m  logo  

a s  filh a s  p r o s t it u t a s ,  a s  t e r r a s  t o m a d a s ,  

u m  c a os  in im a gin á ve l.  E  o s  in t e gr a lis t a s  

e x p lo r a v a m  a d m i r a v e lm e n t e  o fa t o ,  

e s p a lh a n d o  n o t í c ia s  e s p a n t o s a s :  “O s  

c o m u n is t a s  ir ia m  t o m a r  a s  t e r r a s  d e  t odo  

m u n d o  c om o t in h a m  fe it o  n a  R ú s s ia  e 

b o t a r  o s  c o r on é is  n a  e n x a d a ”; “o ge n e r a l 

Lu ís  C a r lo s  P r e s t e s  e s t a v a  n o  B r a s i l ,  

e s c o n d id o  e m  a lgu m a  p a r t e ,  p la n e ja n d o  

a  r e v o lu ç ã o  c o m u n i s t a ” . P o r  m a i s  

a b s u r d o s  q u e  fo s s e m  o s  b o a t o s ,  o s  

. c o r o n é is  n ã o  d is c u t ia m .  T in h a m  v a g a s  

n o t íc ia s  s o b r e  o s  c o m u n is t a s ,  lia m  p o r  

ve ze s  vo la n t e s  q u e  p e d ia m  m a io r  s a lá r io  

p a r a  os  t r a b a lh a d o r e s ,  s a b ia m  q u e  n a  Ilh a  

d a s  Co b r a s  e xis t ia m  s u je i t o s  c a p a z e s  de  

t u d o . E r a  u m  h o r r o r .  E  d a v a m  d in h e ir o  

p a r a  os  in t e g r a l i s t a s ,  m e s m o  q u a n d o  

p e r t e n c ia m  a o s  t r a d ic io n a is  p a r t id o s  do  

gover n o  e d a  opos içã o. Po r q u e  n u m a  c o is a  

e s t a va m  d e  a c o r d o  t od os : o s  fa ze n d e ir os ,  

o s  e x p o r t a d o r e s ,  o s  p a d r e s ,  o s  

Co m e r c ia n t e s .  E r a  n a  n e c e s s id a d e  d e  

c o m ba t e r  o c o m u n is m o .23

D e  a c o r d o  c o m  o d is c u r s o  d e  Am a d o ,  o c o r o n e l 

H o r á c io  d a  S ilve ir a  fo i u m  d a q u e le s  c o r o n é is  q u e  m a is  

d e m o r a r a m  a  s e  e n t r o s a r  n a  n o v a  m á q u in a  

go ve r n a m e n t a l.  E  fo i p o r  a p o ia r  a  R e p ú b lic a  Ve lh a ,  q u e  

s e u s  c o r r e l ig io n á r io s  t r a m a r a m  t i r á - lo  d a  c h e fia  d o



p a r t id o  q u a n d o  e le  c om p le t ou  8 0  a n os .  M a s  a  r e s p o s t a  

d o  c o r o n e l  fo i  m a n d a r  a s s a s s in a r  o a d v o g a d o  q u e  

p r e t e n d ia  s u b s t it u í- lo .  C om  e s s e  e p is ó d io ,  Am a d o  a p o n t a  

m a is  u m a  c a r a c t e r ís t ic a  d o  c o r o n e l,  a  d e  q u e  e le  s e  

t o r n a  v io le n t o  q u a n d o  t e m  s e u s  d ir e it o s  e  s u a  h o n r a  

a m e a ç a d o s  e  a  s u a  c o n fia n ç a  t r a íd a .

P o r t a n t o ,  a p e s a r  d a s  m u d a n ç a s  e c o n ô m ic a s  e 

p o lít ic a s  p e la s  q u a is  a  s o c ie d a d e  e s t a va  p a s s a n d o ,  e m  

S ã o J o rg e  d os  Ilh é u s  Am a d o  e la b o r a  a  im a ge m  d o s  c o r on é is  

c o m o  h o m e n s  q u e  e s t ã o  s e n d o  u l t r a p a s s a d o s  

e c o n o m ic a m e n t e ,  m a s  q u e  a in d a  lu t a m ,  c o m  a s  a r m a s  

q u e  p o s s u e m ,  p a r a  s ob r e vive r e m  p o lit ic a m e n t e .  No  c a s o  

d o  c o r o n e l H o r á c io  e le  a fir m a  q u e

Horá c io  d a  Silve ir a  q u a s e  d e s c on h e c ido  

fis icam en t e  p a r a  a  ge r a ç ã o  m a is  n o va  q u e  

r a r am e n t e  o c o n s e gu ia  ve r ,  e r a  le n d á r io  

n a  c idad e . F a la vam  d e le  c om o de  a lgu ém  

d is t a n t e  e q u e ,  n o  e n t a n t o ,  in flu ía  em  

qu a s e  t u d o  qu e  s u c e d ia  n ã o  a p e n a s  n a  

c id a d e , m a s  t am bém  n a  c id a d e  v iz in h a  

de  It a bu n a ,  e  em  P ir a n gi  e  em  Gu a r a c i ,  

em  Pa le s t in a  e em  F e r r a d a s ,  em  t od a  a  

z o n a  do c a c a u . S e n h o r  d e  ja gu n ç o s ,  d e  

vo t os ,  d e  e le it or es , d e  t e r r a s  im e n s a s ,  d a s  

p r e fe i t u r a s ,  d a s  d e le ga c ia s .  S e u  n om e  

e r a  p r o n u n c ia d o  c om  r e sp e it o ,  m u it o s  o 

d iz iam  com  m ed o .24

No  d is c u r s o  a c im a ,  o c o r o n e l é  id e n t ific a d o  c om o  

u m a  p e s s o a  a t r a s a d a ,  t a n t o  e m  n íve l e c o n ô m ic o  c o m o  

e m  n ív e l  s o c ia l  e  p o l í t i c o ,  q u e  n ã o  a c o m p a n h a  a s  

m u d a n ç a s  q u e  s e  o p e r a m  n a  s o c ie d a d e ,  m a s  c o n s e gu e  

s e  im p o r  p e lo  p o d e r  q u e  t r a d ic io n a lm e n t e  p e r s o n a liza .  

N e s t e  s e n t id o ,  m e s m o  a in d a  e s t a n d o  v iv o ,  o  c o r o n e l 

H o r á c io  j á  é  u m a  le n d a ,  u m a  e s p é c ie  d e  r e a l id a d e  

fa n t a s m a gó r ic a ,  a  a s s om b r a r  a  v id a  p o lít ic a  d o  m u n ic íp io  

e  m e t e r  m e d o  e m  s e u s  h a b it a n t e s .

O Con c e i t o  d e  Co ro n e lism o  e a  Im a gem  do  Co ron e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r ', lo c a l
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P o r t a n t o ,  a  p a r t ir  d a  t e m á t ic a  d a  t r a n s iç ã o  d a  

s o c ie d a d e  p a t r ia r c a l  c a c a u e ir a  p a r a  u m a  s o c ie d a d e  

m e r c a n t il,  Am a d o  a s s im  c om o  Re go ,  a n a lis a  e  e x p lic a  a  

r e a lid a d e  d e  s u a  t e r r a ,  t r a ç a n d o  u m a  v is ib i l id a d e  d o  

N o r d e s t e  a t r a vé s  d e  u m a  vis ã o  r o m â n t ic a  d o  p a s s a d o  d a  

B a h ia ,  b e lo  e  d is t a n t e ,  e  d e  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  

p r e s e n t e  a m e a ç a d o  p e la  m o d e r n id a d e  d a  s o c ie d a d e  

b u r gu e s a .

O s  r o m a n c e s  d e  Am a d o  fa la m  d o  e s p a ç o  s o c ia l e 

p o lít ic o  o c u p a d o  p e lo s  p oe t a s ,  p e lo s  t r a b a lh a d o r e s ,  p e lo s  

c o m u n is t a s ,  p e lo s  in t e g r a lis t a s ,  p e la s  m u lh e r e s  e  p e lo s  

c o r o n é is .  F a la m  t a m b é m  d a  r e lig iã o  e  d a  r e la ç ã o  d o s  

p a d r e s  c o m  os  p o lít ic o s  e  c om  a  p o p u la ç ã o  ilh e e n s e  n a s  

t r ê s  p r im e ir a s  d é c a d a s  d e s t e  s é c u lo ,  m a p e a n d o  a s  

r e la ç õ e s  d e  p o d e r  e s u a s  im b r ic a ç õ e s  c o m  a s  q u e s t õ e s  

fa m ilia r e s  e  a fe t iva s .

Ao  c o n t r á r io  d e  Re go ,  Am a d o  im p r im e  a o  r e g io n a l 

u m a  d im e n s ã o  u n ive r s a l,  a o  s u b m e t e r  a s  m a t é r ia s  d e  

e x p r e s s ã o  lo c a i s  a o  e s q u e m a  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  

m a r x is m o .  S e u s  p e r s o n a g e n s  s e  t o r n a m  e m b le m á t ic o s  

d a s  c o n d iç õ e s  s o c ia i s  e  d o s  v a lo r e s  e  a s p i r a ç õ e s  

p o lít ic a s . 25

C om o  p u d e m o s  ve r ,  e s s e s  r o m a n c is t a s  a p e la m  p a r a  

o s  q u a d r o s  s o c ia is  q u e  r e fle t e m  a  im a ge m  d o s  c o r o n é is  

p a r a  s u s t e n t a r  a  s u a  vis ã o  p e s s o a l d o  m u n d o  p a t r ia r c a l 

e  d o  p r o c e s s o  d e  d e c a d ê n c ia  d e s s e  m u n d o .  C a d a  u m  a  

s e u  m od o ,  c om  b a s e  n a  s u a  c o n c e p ç ã o  s ob r e  o  m u n d o  

e m  q u e  vive ,  e  d e  a c o r d o  c om  os  s e u s  in t e r e s s e s .

R e go ,  p le it e ia  u m a  c o n t in u id a d e  d a s  fo r m a s  d e  

e x p r e s s ã o  d a  s o c ie d a d e ,  r e s s a lt a n d o  o s  c ó d igo s  m o r a is  

“t r a d ic io n a is ” d ia n t e  d a  a m e a ç a  d e  m u d a n ç a  s o c ia l c om  

a  c h e ga d a  d a  “m o d e r n id a d e ”, e  c o n s t r ó i u m a  im a ge m  d o  

c o r o n e l  c o m  b a s e  n a  v a lo r i z a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  

p a t e r n a lis t a s  q u e  j á  s e  e n c o n t r a m  e m  fr a n c o  d e c lín io .



E m b o r a  e m  a lgu n s  m o m e n t o s  d e n o t e  u m a  c e r t a  

n o s t a lg ia  d o  p a s s a d o ,  Am a d o ,  p o r  s u a  ve z ,  n o r t e ia  o s  

s e u s  r o m a n c e s ,  n ã o  c om o  u m a  t e n t a t iva  d e  c o n s t r u ç ã o  

d e  u m  e s p a ç o  s a u d o s o ,  e  s im ,  a  p a r t i r  d a  id é ia  d a  

m e r c a n t i l iz a ç ã o  e  d o  a b u r g u e s a m e n t o  d a  s o c ie d a d e ,  

c u jo s  v a lo r e s  e le  c r it ic a ,  n o s  t e r m o s  d o  m a t e r ia lis m o  

h is t ó r ic o .

Ap e s a r  d a s  d ife r e n ç a s  n a  a b o r d a g e m  d o  s o c ia l,  

e s s e s  d o is  a u t o r e s ,  a s s im  c o m o  os  d e m a is  r o m a n c is t a s  

d a  d é c a d a  d e  1 9 3 0 ,  e la b o r a r a m  u m a  im a g e m  p a r a  o 

c o r o n e l q u e  t a m b é m  s e d im e n t a  u m a  v is ib ilid a d e  e  u m a  

d iz ib ilid a d e  d o  “p o d e r  d o s  c o r o n é is ”.

F o r a m  e s s e s  c o r on é is ,  t o m a d o s  c o m o  u m  r e s t o  d o  

p a s s a d o ,  c o m o  a  fo r ç a  m a is  a t r a s a d a  d o  p a ís ,  e ,  

p a r a d o x a lm e n t e ,  c o m o  u m a  fig u r a  q u e  e s t á  im u n e  à s  

t r a n s fo r m a ç õ e s  h is t ó r ic a s ,  q u e  t e im a r a m  e m  s o b r e vive r ,  

a d q u i r i r a m  u m a  e s s ê n c ia  g e n e r a l i z á v e l ,  e 

in s t r u m e n t a liz a r a m  a  c o n s t r u ç ã o  e  o u s o  s u b s e q ü e n t e  

d o  c o n c e it o  d e  c o r on e lis m o .

A lit e r a t u r a  r e g io n a lis t a  d a  d é c a d a  d e  1 9 3 0 , a s s im  

c o m o  o s  d i s c u r s o s  d o s  c i e n t i s t a s  s o c ia i s  e  d o s  

h is t o r ia d o r e s  q u e  c o n s t r u ír a m  o c o n c e it o  d e  c o r o n e lis m o ,  

o b je t ivo u  u m a  im a ge m  d o  c o r o n e l q u e  c a r a c t e r iza  u m a  

p a r t ic u la r  c o n c e p ç ã o  d e  le i e d e  n o r m a .  No  c ó d igo  c u lt u r a l 

d o  c o r o n e l ,  a  l e i  t e m  a  fu n ç ã o  d e  s a t i s fa z e r  s u a s  

a m b iç õ e s  e  s e u s  o b je t ivo s  p e s s o a is .  Na s  r e la ç õ e s  e n t r e  

o s  c o r o n é is  e  s e u s  c o r r e lig io n á r io s ,  a s s im  c o m o  n a s  

r e la ç õ e s  e n t r e  o s  c o r o n é is  e  o s  p o d e r e s  e s t a d u a l  e 

fe d e r a l,  a s  a lia n ç a s  e  r u p t u r a s  s e  d ã o  d e  a c o r d o  c o m  a s  

c o n ve n iê n c ia s  e  o s  in t e r e s s e s  p e s s o a is .

A in flu ê n c ia  d a  im a ge m  d o  c o r o n e l in s t it u íd a  n a  

lit e r a t u r a  r e g io n a lis t a  d a  d é c a d a  d e  1 9 3 0  s e  fa z  s e n t ir  

n o s  d is c u r s o s  p r o d u z id o s  n a s  C iê n c ia s  H u m a n a s ,  e 

t a m b é m  e m  m o m e n t o s  h is t ó r ic o s  p o s t e r io r e s ,  n a  p r ó p r ia

O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l



lit e r a t u r a ,  c o m  t o d o s  o s  d e s d o b r a m e n t o s  e  a d je t iva ç õ e s  

p o s s íve is ,  d e  a c o r d o  c o m  o c o n t e x t o  h is t ó r ic o  e s p e c ífic o  

q u e  s ir va  d e  m o t iva ç ã o  a o s  a u t o r e s  q u e  t r a b a lh a m  c om  

e s t a  t e m á t ic a .

U m  e x e m p lo  d e  r e t o m a d a  d a  im a ge m  d o  c o r o n e l 

q u e  m e r e c e  s e r  d e m o n s t r a d o  e s t á  n o s  t e x t o s  d e  D ia s  

G om e s .  E s t e s  t e x t o s  a p r e s e n t a m  u m a  im a ge m  d o  c o r o n e l 

q u e ,  a p e s a r  d e  t e r  p o r  b a s e  a q u e la  c r ia d a  p e la  lit e r a t u r a  

a n t e r io r ,  p o s s u i e s p e c ific id a d e s  q u e  s ã o  im p o s t a s  p e lo s  

p r ó p r io s  c ó d igo s  e va lo r e s  v ige n t e s  n o  m o m e n t o  h is t ó r ic o  

e m  q u e  fo r a m  e s c r it o s . 26

4 .2 . A IMAGEM DO CORONEL COMO SIMULACRO DO 

PODER  LOCAL NOS TEXTOS LITERÁRIOS DE DIAS  

GOMES.
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D ia s  G o m e s  s u b je t iv a  a  im a g e m  d o  c o r o n e l  j á  

in s t i t u íd a  p e la  lit e r a t u r a  e  p e la  a c a d e m ia ,  e  a p o n t a  a  

fig u r a  d o  “d o u t o r - c o r o n e l p r e fe it o ”, O d o r ic o  P a r a gu a ç u ,  

c o m o  u m  a r q u é t ip o  d o  c o r o n e l  p o l í t i c o  b r a s i l e i r o  

d e m a g o g o ,  c o r r u p t o  e  in e s c r u p u lo s o ,  r e m e t e n d o  a  u m  

c o r o n e l q u e  n ã o  p a s s a  d e  u m a  figu r a  fa r s e s c a ,  d e  t r a ç o s  

c ô m ic o s  e  e x a g e r a d o s .  O  c o r o n e l O d o r ic o  a p a r e c e  n o  

d is c u r s o  d e  D ia s  G om e s  c om o  u m  p o lít ic o  c a p a z  d a s  m a is  

d ive r s a s  e  c ô m ic a s  p r o e za s .

E m  O  B e m  A m a d o ,  o  c o r o n e l  O d o r ic o ,  t e n d o  

p r o m e t id o  u m  c e m it é r io  a o  p o vo  d e  S u c u p ir a  c u m p r e  a  

s u a  p r o m e s s a  t ã o  lo go  a s s u m e  o c a r go  d e  p r e fe it o ,  m a s  

é  c r it ic a d o  p e la  o p o s iç ã o ,  d e vid o  à  in u t ilid a d e  d a  ob r a ,  j á  

q u e  d e s d e  a  c o n s t r u ç ã o  d o  c e m it é r io  n u n c a  m o r r e u  

n in g u é m  n a  c id a d e ,  e  e s t e  n u n c a  fo i in a u gu r a d o ,  p o is  

d e ve r ia  s ê - lo  n o  p r im e ir o  e n t e r r o  q u e  a li h o u ve s s e .

O B e m  A m a d o  s a t ir iz a  t o d o  o  t e m p o  a  fig u r a  d o



c o r o n e l27 m o s t r a n d o  a s  t e n t a t iva s  fr u s t r a d a s  d e  O d o r ic o  

P a r a gu a ç u  p a r a  c o n s e gu ir  u m  d e fu n t o  e p o d e r  in a u gu r a r  

o  c e m it é r io  p a r a  e vit a r  a s  c r ít ic a s  d a  op o s iç ã o .

No  fin a l d a  t r a m a ,  Z e c a  D ia b o ,  u m  e x - c a n ga c e ir o  

q u e  vo lt o u  à  c id a d e  a t e n d e n d o  a  u m  c h a m a d o  d o  c o r o n e l 

q u e  p e n s a va  c o n s e gu ir  u m  d e fu n t o  p o r  m e io  d e le ,  m a t a  

O d o r ic o .  As s im ,  a  in a u gu r a ç ã o  d o  c e m it é r io  é  fe it a  c om  

o c a d á ve r  d o  p r ó p r io  “c o r o n e l- p r e fe it o ”.

D ia s  G o m e s  e n c e r r a  a  p e ç a  c o m  o e n t e r r o  d e  

O d o r ic o  P a r a g u a ç u .  O  d is c u r s o  d e  N e c o  P e d r e ir a ,  o 

r e d a t o r - c h e fe  d o  jo r n a l A  Trom b e ta ,  q u e  fa z ia  o p o s iç ã o  

a b e r t a  a o  c o r on e l,  fe c h a  a  h is t ó r ia  n o s  s e gu in t e s  t e r m o s :

Odorico  Pa r a gu a ç u , a qu i e s t am os  p a r a  u m  

ú lt im o  a d e u s  a  t i q u e  fos t e  u m  exem p lo  

p a r a  t odos  n ós .  Exem p lo  d e  p r o b id a d e  e 

c a r á t e r ,  d e  p e r s e ve r a n ç a  e le a ld a d e , d e  

ju s t iç a  e am o r  a o  p r óx im o . (. . . ) Só  t u ,  

Odor ic o , m a is  n in gu ém , p o d ia s  m e r e c e r  

a  s u b id a  h o n r a  de  in a u gu r a r  e s t e  c am p o - 

s a n t o ,  q u e  fo i a  g r a n d e  o b r a  d o  s e u  

gove r n o , o g r a n d e  s o n h o  d e  s u a  v id a ,  

a fin a l rea lizado! Ade u s ,  Odor ico ,  o Gra n d e ,  

o Pa c ific ador ,  O De s b r a va d o r ,  o Hon e s t o ,  

o Br a vo ,  o Le a l,  o Ma gn í fic o ,  o Be m - 

Am ad o .. .28

Ap e s a r  d a s  ir o n ia s  d e  N e c o  P e d r e ir a ,  o  c o r o n e l 

O d o r ic o  P a r a gu a ç u  e n t r o u  p a r a  a  h is t ó r ia  d e  S u c u p ir a  

c om o  u m  h o m e m  m a gn ífic o ,  q u e  t u d o  fe z  p e la  c id a d e  e  

p e la  c o m u n id a d e  s u c u p ir e n s e ,  e  q u e  p a s s a r ia  a  s e r  vis t o ,  

d e p o is  d e  m o r t o ,  c om o  u m  h e r ó i.

D a  m e s m a  fo r m a  q u e  a  im a g e m  d o  c o r o n e l  

e la b o r a d a  n a  lit e r a t u r a  a c a d ê m ic a ,  a  m o r t e  d e  O d o r ic o  

n o  fin a l  d a  n o v e la  t r a n s m it id a  p e la  TV T u p i n ã o  fo i 

d e fin it iva .  E le  fo i r e s s u s c it a d o  p o r  D ia s  G o m e s  p a s s a n d o  

a  s e r  e x ib id o  c o m o  s e r ia d o  n a  TV G lob o ,  n a  d é c a d a  d e  

1 9 8 0 .  E  n o s  c o n t o s  q u e  fo r a m  e s c r i t o s  p e lo  a u t o r ,

O Con c e i t o  d e  Co ro n e lism o  e a  Im a gem  do  Co ro n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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p o s t e r io r m e n t e ,  v á r ia s  t e m á t ic a s  s ã o  e n fo c a d a s  p a r a  

c a r a c t e r i z a r  o  “d o u t o r - c o r o n e l ” p r e fe i t o  O d o r ic o  

P a r a gu a ç u .

No  c o n t o  O d e fu n to volu n tá rio29, a  t e m á t ic a  d o  

c e m it é r io  é r e e la b o r a d a  e  d e m a r c a  a  r e la ç ã o  e n t r e  o 

c o r o n e l e  u m  ja gu n ç o .  O c o r o n e l O d o r ic o  c h e ga  a o  p on t o  

d e  c o n t r a t a r  u m  s u ic id a  c o va r d e  p a r a  e fe t iva r  a  m o r t e  

q u e  e le  t a n t o  a lm e ja ,  p o r  in t e r m é d io  d e  u m  ja g u n ç o ,  

d a n d o - lh e  e m  t r oc a : o e n t e r r o ,  o  m a u s o lé u  e  u m a  p e n s ã o  

v it a líc ia  d e  d e z  s a lá r io s  m ín im o s  p a r a  a  v iú va  e o s  filh o s .  

Tu d o  is s o  s ó  p a r a  in a u gu r a r  o c e m it é r io  d a  c id a d e ,  a t é  

e n t ã o  s e m  s e r ve n t ia .  M e s m o  a s s im ,  e le  n ã o  c o n s e g u e  

“s u ic id a r ” o h om e m ,  e  S u c u p ir a  p e r m a n e c e  s e m  d e fu n t o  

p a r a  in a u gu r a r  o c e m it é r io .

E m  O renuncis ta que deu certo30, D ia s  G om e s  m o s t r a  

a t é  o n d e  o c o r o n e l O d o r ic o  é  c a p a z d e  m a n ip u la r  o jo g o  

p o lít ic o  p a r a  c o n s e gu ir  a t in g ir  s e u s  o b je t ivo s  p a r t ic u la r e s .  

O d o r ic o ,  n e s s e  e p is ó d io ,  p o r  m e io  d e  u m a  fa ls a  r e n ú n c ia  

a o  c a r g o  d e  p r e fe it o ,  t e n t a  c o n s e g u ir  d a  C â m a r a  d e  

Ve r e a d o r e s  a  a p r ova ç ã o  d e  u m  p r o je t o  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  

ob r a s  d e  fá c h a d a .  E s t a s  ob r a s  v is a m  e n c o b r ir  a  u t iliza ç ã o  

d o s  c o fr e s  p ú b lic o s  n a  c a m p a n h a  p o lít ic a  q u e  s e  a p r ox im a .  

E  e le  c o n s e gu e ,  d e p o is  d e  m u it a s  e  r id íc u la s  m a n o b r a s ,  

vo lt a r  à  p r e fe it u r a  n o s  b r a ç o s  d o  p o vo  e  a p r o va r  o s eu  

p r o je t o  fa r a ô n ic o  n a  C â m a r a  d e  Ve r e a d o r e s .

No  c o n t o  O a ten tado p irotécn ico31, O d o r ic o  t e n t a  

c a la r  a  b o c a  d a  im p r e n s a  o p o s ic io n is t a  o fe r e c e n d o  u m a  

c a d e ir a  d e  D e p u t a d o  E s t a d u a l a o  d ir e t o r  d o  jo r n a l  A  

Trombeta, Ne c o  P e d r e ir a ,  p a r a  e vit a r  q u e  a  im p r e n s a  lh e  

fa ç a  o p o s iç ã o .  Nã o  c o n s e g u in d o  a  a lia n ç a  d e s e ja d a ,  o 

c o r o n e l O d o r ic o  m a n d a  e x p lo d ir  a  r e d a ç ã o  d o  jo r n a l,  e  

a in d a  d á  u m  je it in h o  d e  c u lp a r ,  u m  in o c e n t e  - o a lc o ó la t r a  

N e z in h o  d o  je gu e .  Ne s t e  c on t o ,  o d is c u r s o  d e  D ia s  G om e s  

c a r a c t e r iza  o c o r o n e l c om o  u m  h o m e m  c a p a z  d e  q u a lq u e r

Z O O



c o is a  p a r a  e vit a r  s e r  p r e t e r id o  p o r  q u e m  q u e r  q u e  s e ja .

No  e p is ód io  O  Pov o  d e  De u s  e  o m ila gre  d os  coron é is 32, 

D ia s  G o m e s  r e t r a t a  a  lu t a  e n t r e  o s  c o r o n é is  e  o s  

p o s s e ir o s ,  t e n d o  c o m o  in t e r m e d iá r ia  a  Ig r e ja  C a t ó lic a  

a t r a v é s  d a  P a s t o r a l  d a  Te r r a .  N e s s e  t e x t o ,  o c o r o n e l 

O d o r ic o  P a r a g u a ç u  t e n t a  d e s a p r o p r ia r  t e r r a s  e m  

S u c u p ir a  p a r a  ve n d ê - la s  a  u m a  e m p r e s a  m u lt in a c io n a l 

q u e  p r e t e n d e  in ve s t ir  n a  c u lt u r a  d o  a lgod ã o .  O  d is c u r s o  

d o  a u t o r  é  e n fá t ic o  a o  d e m a r c a r  a s  p o s iç õ e s  p o lít ic a s  

d os  e n vo lvid o s  n a  lu t a  p e la  t e r r a ,  e  m e r e c e  s e r  m o s t r a d o :

A p o s iç ã o  d a  Ig r e ja ,  p o r  e x e m p lo ,  é  r e t r a t a d a  

a t r a vé s  d o  d is c u r s o  d o  p a d r e  R u gge r o :

Min h a  p a la vr a  é de  p a z,  d e  c on c ór d ia ,  m a s  

t a m bé m  de  ju s t iç a .  (...) A s it u a ç ã o  d o s  q u e  

s o fr e m  p o r  q u e s t õ e s  d e  t e r r a  n e s t e  p a ís  é 

e x t r e m a m e n t e  gr a ve .  P o r  t o d a  a  p a r t e  

o u v e -s e  o c la m o r  d e s s e  p o v o  s o fr id o ,  

a m e a ç a d o  d e  p e r d e r  s u a  t e r r a  o u  

im p o s s ib ilit a d o  d e  a lc a n ç á -la .  A t e r r a  é 

u m  d o m  d e  De u s  a  t od os ,  é u m  b e m  d e  

t od os . Nã o  é ju s t o  q u e  n u m  p a ís  im e n s o  

com o o Br a s i l a  t e r r a  p e r t e n ç a  a  p o u c o s .  

E  m e n os  ju s t o  a in d a  é q u e  e s s e s  p o u c o s  

n e gu e m  a  t e r r a  a  m u i t o s  q u e  q u e r e m  

c u l t i v á -la ,  q u a n d o  e le s  m e s m o s  n ã o  

c u lt iva m  n a d a .33

D is s e m o s  a n t e s  q u e  D ia s  G o m e s  r e t o m a  a  im a ge m  

d o  c o r o n e l le va n d o  e m  c o n t a  os  n o vo s  c ó d igo s  e  va lo r e s  

d e  s u a  é p o c a .  N e s t e  d is c u r s o  e le  r e s s a lt a  a  in flu ê n c ia  

d ir e t a  d a  Ig r e ja  s o b r e  o m o vim e n t o  o r g a n iza d o  d e  lu t a  

p e la  t e r r a ,  im p e n s á ve l n a  d é c a d a  d e  1 9 3 0 ,  o u  a t é  a  

a t u a ç ã o  d a  Te o lo g ia  d a  Lib e r t a ç ã o  n a  Ig r e ja  C a t ó lic a .

J á  o  p e r s o n a ge m  d e  O d o r ic o  r e t r a t a  o  c o r o n e l q u e  

s e  ju lg a n d o  d on o  d e  t o d a s  a s  t e r r a s  e  d o s  m o r a d o r e s  d e  

S u c u p ir a ,  q u e im a  a  c a s a  e  o  r o ç a d o  d e  u m  d o s  p o s s e ir o s  

p a r a  in t im id a r  o s  d e m a is .  E  q u a n d o  a rgü  ' io  p e lo s  p a d r e s

O Con c e i t o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

2,01
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s o b r e  o a t e n t a d o  a o s  p o s s e ir o s ,  d e c la r a - s e  in o c e n t e ,  

e m b o r a ,  e m  s e gu id a ,  d e m a r q u e  b e m  a  s u a  p o s iç ã o  d e  

m a n d o  p o r  m e io  d e  u m  d iá logo  c om  o s  p a d r e s :

- P e lo  r e s p e i t o  q u e  t e n h o  a  V o s s a s  

R e v e r e n d ís s im a s  e  p elo a m or  à  le i e  à  

ju s t iç a ,  vo u  m a n d a r  a p u r a r .  To d o s  s a b e m  

q u e  s ou  c o n t r a  a  vio lê n c ia ,  v e n h a  e la  d a  

p o n t a  e s q u e r d a  o u  d a  p o n t a  d ir e it a ,  d a  

l a t e r a l  o u  d o  m e io  d e  c a m p o .  Nã o  

o b s t a n t e m e n t e  h a j a  n o  c a s o  c e r t o s  

r e le va n t e s  (. . . ) Algu m  d e s s e s  p o s s e i r o s  

a p r e s e n t o u  a  Vo s s a s  R e v e r e n d ís s im a s  

u m  t ít u lo , u m  d o c u m e n t o  q u a lq u e r  d e  

p r op r ie d a d e ? 34

C o n t r a  o a r gu m e n t o  d o s  p a d r e s  d e  q u e  a q u e la  

g e n t e  q u e  e s t á  lá  h á  m u it o s  a n o s ,  t r a b a lh a n d o ,  

c u lt iv a n d o  a  t e r r a ,  e  q u e  a s  t e r r a s  e m  q u e s t ã o  s ã o  

d e vo lu t a s ,  O d o r ic o  in t e r vé m  d e  fo r m a  s u r p r e e n d e n t e :

- Aí é  q u e  a  p o r c a  t or c e  o r a bo . - Od o r ic o  

s or r i, le va n t a -s e ,  va i a t é  a  s u a  m e s a  d e  

t r a ba lh o , a b r e  u m a  ga ve t a ,  t ir a  u m a  p a s t a  

ver de . - Aq u i  e s t á  o t ít u lo  d e  p r o p r ie d a d e ,  

d e v id a m e n t e  r e g is t r a d o  n o  R e gis t r o  de  

Im óve is  d a  Co m a r c a .  Tod o  o De s c a m p a d o  

m e  p e r t e n c e . (.. .) De s d e  S e m p r e .35

E  d ia n t e  d a  p e r p le x id a d e  d o s  p a d r e s  q u a n d o  

d e s c o b r e m  q u e  s ó  a g o r a  e le  c o n s e g u iu  o t í t u lo  d e  

p r o p r ie d a d e  d a s  t e r r a s ,  O d o r ic o  r e a ge :

- E s s e  é u m  c o n s id e r a d o  c r o n o lógic o  q u e  

n ã o  ve m  ao c a s o . (.. .) O p r im e ir o  h o m e m  

a  s u ja r  a s  m ã o s  n e s t a  t e r r a  m o r n a  e 

c a r ic io s a  d e  S u c u p i r a  foi u m  P a r a gu a ç u .  

E  é a s s a z m e n t e  c o n t r i s t a n t e  a  

in gr a t it u d e  d e s s a  ge n t e  a  q u e m  p e r m it i  

u s u f r u i r  d e  u m  b e m  q u e  s e m p r e  

p e r t e n c e u  à  m in h a  fa m í li a ,  d e s d e  o s
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m a is  a n t igos  a n t iga m e n t e s .  Ma s  é n o  q u e  

d á  a  ge n t e  s e r  bo m , t e r  a  a lm a  la v a d a  e  

p a s s a d a  n a  c a r id a d e  c r is t ã .  E s s a  m in h a  

m a n ia  d e  q u e r e r  d ivid ir  t u d o  q u e  é m e u  

com  os  p obr e s .

- Se  é a s s im  - p a d r e  R u gge r o  a p r o ve it a  a  

d e ixa  p o r  q u e  o s e n h o r  n ã o  d is t r ibu i  
t í t u lo s  d e  p r o p r i e d a d e  c o m  t o d o s  o s  

p o s s e ir o s ?
- Pr im e ir a m e n t e ,  p o r q u e  n ã o  q u e r o  e n t r a r  

e m  c h oqu e  c om  o INCR A, a  q u e m  c om p e t e  

fa z e r  a  r e fo r m a  a gr á r ia ; s e gu n d a m e n t e ,  
p o r q u e  a c a b o  d e  v e n d e r  t o d o  o 

De s c a m p a d o  a  u m a  gr a n d e  c o m p a n h ia ,  
a  In t e r n a c io n a l Agr o p e c u á r ia  S .A. .36

Im p r e s s io n a d o  c om  a  fa lt a  d e  c a r á t e r  d o  c o r o n e l o 

p a d r e  a in d a  a r r is c a  p e r g u n t a r  s e  a  t a l c o m p a n h ia  v a i 

e x p u ls a r  o s  p o s s e ir o s  d e  lá ; a o  q u e  O d o r ic o  r e s p o n d e  s e  

is e n t a n d o  d a  q u e s t ã o :

Is s o  e u  n ã o  p o s s o  r e s p o n d e r ,  
t r a n q ü i lo ,  s e g u r o  d e  s i ,  O d o r ic o  

e s t e n d e  a  m ã o  d a n d o  a  e n t e n d e r  q u e  

e s t á  e n c e r r a d a  a  a u d iê n c ia .
É  p r o b le m a  d e le s .  (. . . ) E u  se  fo s s e  

- Vo s s a  R e ve r e n d ís s im a , n ã o  m e t ia  a
m ã o  n e s s a  c u m bu c a .
H á  u m  leve  t om  d e  a m e a ç a  n a  voz  d e  

Odor ico: “Um  p a d r e  d e ve  c u id a r  d o s  

n e gó c io s  d e  D e u s  e d e ix a r  q u e  o s  

H o m e n s  c u id e m  d o s  s e u s  p r ó p r io s  

n e gó c io s ”.37

C o m  e s s a s  p a la vr a s  o c o r on e l e n c e r r a  o a s s u n t o  e 

o s  p a d r e s  s a e m  p e r p le x o s  c o m  o  q u e  a c a b a r a m  d e  

p r e s e n c ia r .  O p a d r e  R u gge r o  a in d a  p e r gu n t a  a o  vigá r io :  

“ - C o m o ,  s e r á  q u e  e le  c o n s e g u iu  a q u e le  t í t u lo  d e  

p r o p r ie d a d e ?  (. . . ) O s e n h o r  t e m  id é ia ? ” . E  o  v ig á r io
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r e s p o n d e  p r o n t a m e n t e :  -A h ,  m e u  ca ro...  a qu i, n ã o s ã o  ós  

s a n tos , s ã o  os  coron é is  q u e  f a z e m  m ila g re s .38

As s im ,  a  im a g e m  d o  c o r o n e l  r e p r o d u z id a  p e lo  

d is c u r s o  d e  D ia s  G o m e s  é  a  d e  u m  h o m e m  “in c u lt o ” , 

m a n ip u la d o r  d a  p a la v r a  p o r  m e io  d e  u m  v o c a b u lá r io  

ir r e ve r e n t e  e  e x t r a va ga n t e ,  p o r  t r á s  d o  q u a l e s c o n d e  a  

s u a  fa lt a  d e  c a r á t e r  e  a  s u a  p r e p o t ê n c ia  e  c o va r d ia  d ia n t e  

d o s  “m a is  fr a c o s ”. O d o r ic o  s e  s e n t e  “d o n o ” d e  S u c u p ir a .  

B u r la n d o  a  ju s t iç a  e  c r ia n d o  a s  s u a s  p r ó p r ia s  le is  e le  

n ã o  t e m  o m e n o r  e s c r ú p u lo  d e  lu d ib r ia r  o s  c id a d ã o s  

s u c u p ir e n s e s  p a r a  c o n s e gu ir  a  p o s s e  d a s  t e r r a s  q u e  a  

e m p r e s a  m u lt in a c io n a l e m  q u e s t ã o  in t e r e s s a  c om p r a r .

N e s s e  m e s m o  c o n t o ,  Z e c a  D ia b o  é  u m  d o s  

p o s s e i r o s  a m e a ç a d o s  d e  e x p u ls ã o  d a  t e r r a .  E  a  

r e s is t ê n c ia  d o s  p o s s e ir o s ,  d ia n t e  d e  t a l a m e a ç a ,  fa z-  

s e  s e n t ir ,  n o  d is c u r s o  d e s s e  p e r s o n a ge m ,  d a  s e gu in t e  

fo r m a :

M a r ia  Lu c in e t e  F o r t u n a t o

E n t ã o  s e u  p a d r e  m e  e xp liqu e  u m a  c o is a  

(...): s e  a  t e r r a  foi De u s  q u e m  d e u , com é  

q u e  os  c o r on é  s e  d iz em  d on o d ela ? S erá  

q u e  De u s  a n d o u  b a r g a n h a n d o  c om  eles?  

(...) S e u  v igá r io  s a be ,  e u  c h e gu e i  a q u i  de  

vo lt a  do  c a n ga ç o  q u e r e n d o  p a z  e s os se go.  

- Z e c a  D i a b o  p õ e  p a r a  d e n t r o  a  

m e d a lh in h a  d e  P a d r e  Cíc e r o  q u e  p e n d e  

d o  p esc oç o. - a r r u m e i  u m  p e d a ç o  d e  c h ã o  

q u e  d iz ia m  q u e  n ã o  t in h a  d o n o , fíz m in h a  

p a lh o ç a ,  m e u  r o ç a d o  e t ô  v i v e n d o  

c on fo r m e  p r om e t i a  m e u  p a d im  Pa d e  Ciço  

Rom ã o  Ba t is t a ,  t r a b a lh a n d o  c om  a  gr a ç a  

d e  De u s  n a  t e r r a  q u e  Ele  m e  d e u . Ago r a  

m e  a p a r e c e  u m  ja gu n ç o  e d iz  q u e  a  t e r r a  

é d e  s e u -d o t ô -c o r o n é  p r e fe it o  Od o r ic o  e 

q u e  e u  t e n h o  q u e  m e  e s c a fe d e r  d a q u i.  

S e n ã o  e le  fa z  c o m igo  o  q u e  fe z  c o m  

Seve r in o, b o t a  fogo  n a  m in h a  c a s a  e n o
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m e u  r oç ad o . O lh a  s e u  p a d r e ,  e u  d o u  u m  

bo i p r a  n ã o  e n t r a r  n u m a  b r iga ,  m a s  d o u  

u m a  b o ia d a  p r a  n ã o  s a ir .39

Z e c a  D ia b o  s e  d e fe n d e  d a  a m e a ç a  d e  p e r d e r  a  

t e r r a  d e m o n s t r a n d o  e s t a r  d is p o s t o  a  a g ir  d a  m a n e ir a  

q u e  p r e c is o  fo r  p a r a  ga r a n t ir  os  s e u s  d ir e it o s .

Q u a n t o  à  c o n ve r s a  d e  O d o r ic o  c om  os  p o s s e ir o s ,  o 

d iá lo go  s e  d á  n o s  s e gu in t e s  t e r m os :

- Min h a  gen t e , Od or ic o  e m p os t a ,  p r o je t a  

a  voz. - e u  p o s s o  d ize r  m in h a  ge n t e  s e m  

n e n h u m  d e m a go gis m o , p o r q u e  é ge n t e  

q u e  vive  e la b u t a  n a s  m in h a s  t e r r a s .  P o r  

i s s o  é c o m  o c o r a ç ã o  e n c h a r c a d o  n a  

t r i s t e z a  q u e  v e n h o  a q u i  d i z e r  q u e ,  
p r a fr e n t e m e n t e ,  e s t a s  t e r r a s  v ã o  t e r  

o u t r o  d o n o .  P r e m e n t e s  d i f i c u ld a d e s  

e c on ô m ic a s  m e  o b r iga r a m  a  v e n d ê -la s .  E  

a s s im , voc ê s  vã o  t e r  q u e  s e  m u d a r .
- Mu d a r  p o r  qu ê ?  - p e r gu n t a  Se ve r in o.  
-P o r q u e  o n o v o  d o n o  q u e r  a  t e r r a  

d e s i m p e d i d a .  É  u m  g r i n g o .  E  s a b e ,  
c o r a ç ã o  d e  g r in g o  n ã o  é  c o r a ç ã o  d e  

Ba ia n o .
- E  se  a  ge n t e  n ã o  sa i?  A voz  é d e  u m  n e gr o  

c u ja  p e le  em it e  ao  s o l r e fle xos  a z u la d o s .  
Se  a  ge n t e  n ã o  a r r e d a  pé?
- Bom , is s o  n ã o  é m a is  com igo . - Od o r ic o  

la v a  a s  m ã o s  n u m a  b a c i a  im a g in á r ia .  
Ap e n a s m e n t e  e u  a c h o  q u e  o d o n o  va i  u s a r  

a  for ça . A le i t á  d o  la d o  de le .
- Se  a  le i t á  com  ele , De u s  n ã o  t á. - Ze c a  

D ia b o  s u r g e  d e  r e p e n t e  n o  m e io  d o s  

p os s e ir os ,  q u e  se  a fa s t a m  p a r a  d e ixá -lo  

fr e n t e  a  fr e n t e  c o m  O d o r ic o ,  o s  d o is  

in d ic a d or e s  e n fia d os  n o  c in t u r ã o  d e  ba la s .
- Oxe n t e  c a p it ã o  Ze c a  d ia bo . - Od o r ic o  

s o r r i ,  d i s fa r s a  a  s u r p r e s a  - m u it o  m e  

a d m i r a  u m  c r e n t e  c o m o  o s e n h o r
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Ma r ia  Lu c in e t e  F or t u n a t o

c h a m a n d o  De u s  d e  fo r a -d a -le i .
- Pa d r e  R u gge r o  d is s e  q u e  a  ge n t e  s o m o s  

o povo d e  De u s .  - No s  o lh o s  d e  Ze c a  Dia bo  

h á  u m  br ilh o  i lu m in a d o . - e n in gu é m  va i  
se  a t r e ve r  a  e x p u ls a r  d a q u i  o p o vo  d e  

De u s .
- É  is s o  m es m o. - Se ve r in o  e o s  o u t r o s  

p o s s e ir o s  c e r r a m  file ir a  e m  vo lt a  d e  Ze c a  

Dia bo , e n c r a va n d o  e m  Od o r ic o  s e u s  o lh o s  

m e t á lic os . - Nin gu é m .
- Bom , e u  vim  a q u i  p r a  c o n v e r s a r  (.. .) - 
Od o r ic o  o lh a  e m  vo lt a ,  p r o c u r a n d o  os  

h o m e n s  d a  s u a  s e gu r a n ç a ,  o s  ja gu n ç o s  

fo r m a m  u m  c írc u lo  p r o t e t o r  e m  t o m o  d e le  

e Dir c e u .
- Nã o  t em  c on ve r s a .  - Ze c a  Dia b o  a go r a  

fa la  p o r  t od os .  - Co n v e r s a  d e  c o r o n é  é 

e m br u lh a ç ã o . A t e r r a  é  d e  q u e m  t r a b a lh a  

n e la ,  o p a d r e  fa lou , e De u s  fa lo u  p e la  bo c a  

de le .
- Ze c a  Dia b o  (...) - Dir c e u  se  e n c o lh e  n o  

ba n c o  t r a s e ir o  do c a r r o  q u e  se  d is t a n c ia  

d o  De s c a m p a d o ,  a i n d a  n ã o  r e fe i t o  d o  

s u s t o  - c om  e s s a  e u  n ã o  c o n t a va .40

P o r  m e io  d a  fig u r a  d e  Z e c a  D ia b o  e  d o s  d e m a is  

p o s s e ir o s ,  o  d is c u r s o  d e  D ia s  G o m e s  j á  d e m a r c a  u m  

t e m p o  e m  q u e  o s  c o r o n é is  n ã o  t ê m  m a is  o p o d e r  d e  

in t im id a ç ã o  d e  a n t ig a m e n t e .  U m  t e m p o  e m  q u e  a s  

d ife r e n ç a s  s o c ia is  s e  fa ze m  s e n t ir  s e m p r e  q u e  o  c o r o n e l 

o u s a  “p a s s a r  a  p e r n a ” n o s  a g r ic u l t o r e s ,  p o is ,  e s t e s ,  

in flu e n c ia d o s  p e la  P a s t o r a l d a  Te r r a ,  j á  n ã o  s e  c a la m  

d ia n t e  d a s  in ju s t iç a s  s o c ia is .

Z e c a  D ia b o ,  g e r a lm e n t e  é  u s a d o  c o m o  d e fe n s o r  

d o  p ovo ,  t a n t o  p e la  o p o s iç ã o  q u a n t o  p e lo  p r ó p r io  c o r on e l,  

m a s  a s  c o is a s  s e  e q u ilib r a m  a p e n a s  c om  a  a m e a ç a  d e le .  

E m  t o d a s  a s  d is p u t a s  e n t r e  o c o r o n e l e  a  o p o s iç ã o ,  Z e c a  

D ia b o  a p a r e c e  fe c h a n d o  a  q u e s t ã o ,  e  s e r vin d o  d e  e s c u d o
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p a r a  o c o n s e n s o  fin a l,  q u a lq u e r  q u e  s e ja  o  g r u p o  ve n c e d o r .  

P o r t a n t o ,  e le  é  o p r o t ó t ip o  d o  c a n g a c e ir o  a s s a s s in o  e  

p e r ig o s o  q u e  s e  r e g e n e r o u  p o r  m e io  d o  s e u  fa n a t is m o  

r e lig io s o ,  a o  s e  t o r n a r  d e vo t o  d e  P a d r e  C íc e r o  R o m ã o  

B a t is t a ; m a s  c o n t in u a  s e n d o  r e s p e it a d o  p o r  t o d o s  a p e n a s  

p e la  le m b r a n ç a  d o  q u e  fo i n o  p a s s a d o ,  p e la  fa m a  d e  s u a  

va le n t ia .

C o m o  vim o s ,  D ia s  G om e s  a p r e s e n t a  u m a  e s t r e it a  

r e la ç ã o  e n t r e  o  c a n ga ç o  e  a s  d e s igu a ld a d e s  s o c ia is  p o r  

m e io  d o  p e r s o n a ge m  Z e c a  D ia b o ,  o c a n ga c e ir o  q u e  lu t a  

p e la  t e r r a  c o m o  u m  ju s t ic e ir o ,  c o m o  u m  h o m e m  b om .  

P a r a d o x a lm e n t e ,  a  fig u r a  d o  c a n ga c e ir o  q u e  s e r ia  a  d e  

u m  h o m e m  m a u ,  q u e  d e s t r ó i t u d o ,  m a t a  e  é  c a p a z  d e  

e x e c u t a r  a s  m a is  a b s u r d a s  fo r m a s  d e  v io lê n c ia ,  a p a r e c e  

c om o  a  im a ge m  d a  p r ó p r ia  d e fe s a  d os  d e s p o s s u íd o s .

Nã o  é  d e m a r c a d a  u m a  d is t â n c ia  e n t r e  o  c a n ga ç o  

e  o  m o vim e n t o  d e  r e ivin d ic a ç ã o  p e la  p o s s e  d a  t e r r a  q u e  

c u m p r e ,  e m  c e r t a  m e d id a ,  u m  d o s  o b je t ivo s  d o  c a n ga ç o ,  

q u a l s e ja :  fa z e r  ju s t iç a  a o s  p o b r e s  d e vo lve n d o - lh e s  a s  

t e r r a s  q u e  lh e s  fo r a m  t o m a d a s  p e lo s  r ic o s .  A  fig u r a  d o  

c a n g a c e i r o  s e  im p õ e  e x a t a m e n t e  o n d e  im p e r a  a  

c o n c e n t r a ç ã o  d a  t e r r a ,  e s e  d is t a n c ia  d a s  lid e r a n ç a s  d o  

m o v im e n t o  d o s  s e m  t e r r a  a p e n a s  p e l a  fa l t a  d e  

e s c la r e c im e n t o  p o lít ic o .

P a r a d o x a lm e n t e ,  Z e c a  D ia b o  é  r e t r a t a d o  c o m o  u m a  

p e s s o a  in g ê n u a ,  q u e  p o d e  s e r  c o n q u is t a d a  fa c ilm e n t e  

d e s d e  q u e  lh e  fa ç a m  a c r e d it a r  q u e  o q u e  lh e  p e d e m  

p a r a  fa ze r  é  ju s t o ,  q u e  o p a d r e  c on c o r d a ,  e  q u e  e le  n ã o  

e s t á  c o n t r a  a  le i d iv in a  n e m  a  le i d o s  h o m e n s .

O p r ó p r io  O d o r ic o  s e  u t iliza  d a s  fa ç a n h a s  d e  Z e c a  

D ia b o  q u a n d o  é  d o  s e u  in t e r e s s e ,  m u it o  e m b o r a ,  t a m b é m  

r e le m b r e  o s e u  p a s s a d o  n e g r o  q u a n d o  is s o  v a i lh e  t r a ze r  

a lg u m  b e n e fíc io .  No  c a s o  e m  e n fo q u e ,  o  d is c u r s o  d e
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O d o r ic o  é c la r o  e m  r e la ç ã o  à  c a r a c t e r iz a ç ã o  d e  Z e c a  

D ia b o :

- E s s e  c a n ga c is t a . .. o p a d r e  it a lia n o  fez a  

c a be ç a  de le . - Od or ic o  c o loc a  a  gr a va t a ,  
ves t e  o p a le t ó. - T á  r e p e t in d o  t u d o  q u e  

n e m  p a p a ga io .  É  u m  p a p a ga is m o  qu e  pode  

a la s t r a r -s e  t a lq u a lm e n t e  p r a ga .
- O s e n h o r  a c h a ?

Fo i a s s im  q u e  c o m e ç o u  a  R e vo lu ç ã o  

F r a n c e s a .  Co m  u n s  p a p a g a í s t a s  q u e  

p a p a ga ia va m  o qu e  ou t r o s  d iziam . E  for am  

p a p a ga ia n d o , p a p a ga ia n d o . .. e  d e u  n o  qu e  

d eu .
- Ac a ba r a m  cor t an d o a  c a be ç a  de  Lu ís  XVT.
- É . .. - Od or ic o  p a s s a  a  m ã o  pe lo  p e sc oç o , 
c om o se  s e n t is s e  o fio d a  gu ilh o t in a .  - 
Te m o s  q u e  d a r  u m  je it o  n e s s e  p a d r e c o

O d o r ic o ,  n ã o  s e  c on fo r m a n d o  c o m  a  o p o s iç ã o  q u e  

lh e  e s t a va  s e n d o  fe it a ,  e  t e n t a n d o  e v it a r  u m a  d e r r o t a ,  

r e s p o n d e  a o s  p o s s e ir o s  e  a o s  p a d r e s  m a n d a n d o  in c e n d ia r  

a s  p la n t a ç õ e s  e  a s  c a s a s ,  m a t a r  os  a n im a is  e  a t ir a r  n o s  

p o s s e ir o s .  O p a d r e ,  n o  e n t a n t o ,  t e n t a  t r a n q ü ilizá - lo s :

- Nó s ,  d a  Co m is s ã o  P a s t o r a l d a  Te r r a ,  
e s t a m o s  t r a b a lh a n d o  p a r a  q u e  o s  d ir e it os  

d e  voc ê s  s e ja m  r e c o n h e c id o s .  (.. .) A le i 
e s t á  do  n o s s o  la do . Va m o s  c o n fia r  n a  lei.
- Oxe n t e  p a d r e  - Ze c a  Dia b o ,  m o n t a d o  a  

c a va lo ,  o b r iga  o p a d r e  a  e r gu e r  o s  o lh os  

p a r a  ele  -, com o é q u e  a  le i t á  d o  n o s s o  

la d o  se  a  le i é fe it a  p e lo s  c o ron é ? 42

O c o r o n e l é  id e n t ific a d o  a q u i,  m a is  u m a  ve z ,  n o s  

m e s m o s  t e r m o s  d o s  d i s c u r s o s  a c a d ê m ic o s  q u e  

a n a l is a m o s  a c im a ,  c o m o  u m  h o m e m  c u jo  p o d e r  s e  

s o b r e p õ e  à  p r ó p r ia  le i,  é  e le  q u e  fa z  a  le i,  ou  s e ja ,  a  le i é 

o q u e  o s e u  p o d e r  d e t e r m in a r .  P o r  is s o ,  O d o r ic o  m a n d a  

s e u s  ja g u n ç o s  a m e d r on t a r  o p a d r e  R u gge r o  p o r  m e io  d e
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u m  fu z ila m e n t o  s im u la d o ,  e  a vis á - lo  q u e  d a  p r ó x im a  ve z  

a s  b a la s  o  a t in g ir ã o  “p r á  va le r ”.

E m  s e g u id a ,  O d o r ic o  a r g u m e n t a  p e r a n t e  a  

d e le ga d a ,  q u e  va i e n t r e vis t á - lo  c om o  p r in c ip a l s u s p e it o  

d o  a t e n t a d o ,  q u e  os  p o s s e ir o s  s ã o  a  “c a b e ç a  d e  p o n t a  d o  

s u b ve r s io n is m o  m o s c o vit a  em  S u c u p ir a ”, s u ge r in d o  q u e  

o p a d r e  R u g g e r o  p o d e  s e r  “u m  a g e n t e  d o  b a d e r n is m o  

in t e r n a c io n a l,  d is fa r ç a d o  d e  p a d r e ”. A d e le g a d a  p r o m e t e  

in ve s t iga r ,  e  o c a s o  a c a b a  p a r a n d o  n a  P o líc ia  F ed e r a l.

S ó  q u e  e m  S u c u p ir a ,  a  id é ia  d e  q u e  t u d o  o c o r r e  

d e  a c o r d o  c o m  o s  in t e r e s s e s  d e  c o r o n e l,  n e m  s e m p r e  

a c o n t e c e .  N e s s e  c a s o ,  o p a d r e  R u gge r o  é  in t e r r o ga d o ,  e 

o in t e r r o g a t ó r io  a c a b a  e n v o lv e n d o  a  im p r e n s a  e  o s  

p o lít ic o s  d e  o p o s iç ã o  e m  fa vo r  d o p a d r e  e  d o s  p o s s e ir o s .  

P o r  fim ,  o s  p o s s e ir o s  s e  r e b e la m ,  t e n d o  à  fr e n t e  Z e c a  

D ia b o  e Lu lu  G o u ve ia  - u m  p o lít ic o  o p o s ic io n is t a  -, e  o 

t u m u lt o  va i p a r a r  n a  P r e fe it u r a .

Ve n d o  q u e  e s t á  p e r d e n d o  t e r r e n o  e c o n s id e r a n d o  

q u e  “p o lít ic o  s e m  p o vo  é g a lin h a  s e m  o vo ” , q u a n d o  é 

a m e a ç a d o  p o r  Z e c a  D ia b o  e  in fo r m a d o  p o r  Lu lu  G o u ve ia  

q u e  e le s  t ê m  e m  m ã o s  u m  a b a ix o -a s s in a d o ,  a  fa vo r  d o s  

p o s s e ir o s  e  d o p a d r e ,  O d o r ic o  r e a ge  e s t r a t e g ic a m e n t e  e  

t e n t a  a c a b a r  c o m  o p r o b le m a  a b r in d o  m ã o  d e  u m a  

p e q u e n a  p a r t e  d a s  t e r r a s  q u e  e le  d iz  s e r e m  s u a s :

- As s u n t o  s u p e r a d o  m e u  c a r o  Lu lu  

Gou ve ia .  Odor ic o  p e ga  a s  p a s t a s  c om  a s  

a s s in a t u r a s  e jo g a  s o b r e  a  m e s a .  - A 

op os iç ão  s em p r e  a t r a s a d a . . .  O in qu é r it o  

con t r a  o p a d r e  Ru gge r o  va i  s e r  a r q u iva d o  

a  m e u  p ed ido . E  c om o c a t ólic o a pos t ó lic o  

r om a n o  v o u  lu t a r  p a r a  q u e  o p a d r e  

c o n t in u e  em  S u c u p i r a  a  s u a  m i s s ã o  

h u m a n i t á r ia  e a s s a zm e n t e  e va n ge lis t a .  

(...) e s s e  e r a  u m  do s  p r im e ir am e n t e s  q u e  

eu  ia  c om u n ic a r  h o je  a o  p ovo. E  t em  u m  

s e gu n dam en t e .  Dec id i d o a r  a  c a d a  u m  dos

O Con ce it o  d e  Co ron e lism o  e a  Im a gem  do  Co ron e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

Z O H



Ma r ia  Lu c in e t e  F o r t u n a t o

po s s e ir o s  d ez  h e c t a r e s  d e  t e r r a  e a in d a  

u m  fin an c iam en t o  p a r a  o p la n t io .
- Ma s  n is so  e le s  vão  p e r d e r  u m  p e d a ç o  

e n o r m e  d e  t e r r a  - a r g u m e n t a  Lu lu  

Gou ve ia ,  v e n d o  q u e  os  p o s s e i r o s  e s t ã o  

con fu sos .
- Ma s  em  c om p e n s a ç ã o  vã o  t e r  u m  t ít u lo  

d e  p r o p r i e d a d e  - c o n t e s t a  D o r o t é i a  

Ca ja z e ir a .
- Qu e r  d ize r  q u e  o c o ron e l a b r e  m ã o  de  

u n s  q u in h e n t o s  h e c t a r e s  e fic a  c om  vin t e  

e n ove  m il e q u in h e n t o s  p r a  v e n d e r  à  

m u lt in a c ion a l - c on c lu i Ne co  p e d r e ir a .  - 
Bom  n egóc io!
- Um a  p r o p o s t a  de  p a i  p a r a  filh o  q u e  faço  

em  c on s id e r a ç ã o  a o  g r a n d e  a p r e ç o  qu e  

t e n h o  p e lo  c a p it ã o  Ze c a  Dia bo . - Odor ic o  

e s t e n d e  a  m ão  a  Ze c a  Dia bo ,  q u e  h e s it a ,  
c on s u lt a  c om  o o lh a r  o s  c om p a n h e ir o s ,  
t ã o  p e r t u r b a d o s  q u a n t o  e le  c om  a  

m u d a n ç a  de  c om po r t am en t o  d e  Odor ico .
- É .. .  n ão .. .  s im .. . é ...

- E  a go r a  o s e n h o r  va i  ou  n ã o  va i  m e  d a r  
u m  a b r a ç o ?  - Ap r o v e i t a n d o -s e  d a  

h e s it a ç ão  de  Ze c a  Dia bo , Odo r ic o  a b r a ç a - 
o e le va -o  a t é  a  ja n e la .  A m u lt id ã o  os  vê  

su r gir ,  a b r a ç a d o s  e s o r r id e n t e s ,  Odor ic o  

a c e n a n d o  p a r a  o povo. P a s s a d o  o p r im e iro  

m om en t o  d e  p e rp le x id a d e ,  p r o r r om p e  em  

a p la u s o s ,  à  e xc e ç ão  d e  Ne z in h o  do  J e gu e ,  
em  s u a  lu c id e z  a lcóolica .

- Mo r r a  Odor ico! Mo r r a  o e xc om u n ga d o !43

D e  a c o r d o  c om  e s s e  d iá logo ,  p o d e m o s  p e r c e b e r  q u e ,  

e m b o r a  d e m a r c a n d o  a  p r e s e n ç a  d a  o p o s iç ã o  n o  jo g o  

p o lít ic o ,  o d is c u r s o  d e  D ia s  G o m e s  n ã o  fo ge  à  r e g r a  n o  

q u e  d iz  r e s p e it o  à  id é ia  d e  q u e  o  c o r o n e l s e m p r e  a c a b a  

s e  d a n d o  b e m  e  c o n s e g u in d o  s e u  in t e n t o  d ia n t e  d a s
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d ific u ld a d e s  q u e  a s  s it u a ç õ e s  p o s s a m  lh e  a p r e s e n t a r .  

Is t o  p o r q u e ,  s e gu n d o  D ia s  G om e s ,  n ã o  h á  u m a  p o lit iza ç ã o  

“c o n s c ie n t e ” p o r  p a r t e  d o s  “d o m in a d o s ”, q u a n d o  m u it o ,  

e s t e s  a s s im ila m  o d is c u r s o  d a s  in s t it u iç õ e s  q u e  a s s u m e m  

a  s u a  c a u s a ,  m a s  n ã o  c o n s e g u e m  d is c e r n ir ,  p o r  s i 

p r ó p r io s ,  q u a is  o s  s e u s  d ir e it o s  d e  c id a d ã os .

U m a  n o va  c a r a c t e r ís t ic a  d o  c o r o n e l O d o r ic o  - q u e  

n a  m a io r ia  d o s  c o n t o s  d e  D ia s  G om e s  a p a r e c e  c o m o  u m  

c o r o n e l b a ia n o ,  d o n o  d e  t e r r a s  e  r u r a l,  q u e  s e q u e r  s a b e  

fa la r  c o r r e t a m e n t e  -,  a p a r e c e  n o  c on t o  A  g re v e p is ca tó ria .44 

Ne s t e  c o n t o ,  O d o r ic o  s u r ge  c om o  u m  e m p r e s á r io ,  d o n o  

d e  u m a  fá b r ic a  d e  a ze it e  d e  d e n d ê ,  o a ze it e  d e  d e n d ê  

P a r a g u a ç u ,  q u e  e s t á  p o lu in d o  o m a r  c o m  p r o d u t o s  

q u ím ic o s ,  d e p o is  d a  c h e ga d a  d a  n o va  m a q u in a r ia ,  m a is  

e fic ie n t e ,  m a t a n d o  o s  p e ix e s ,  t a b e la n d o  o s  p r e ç o s ,  e 

p r o p o n d o  o fim  d a  c o o p e r a t iva  d e  p e s c a d o r e s  p a r a  e vit a r  

q u e  e le s  o  a c u s e m  d e  “p e ix e c id a ” e  o u t r o s  “d e s a fo r is m o s ” . 

A p o s iç ã o  d e  O d o r ic o  r e d u n d o u  e m  u m a  “g r e ve  p is c a t ó r ia ” 

e m  p le n a  s e m a n a  s a n t a ,  e n vo lve n d o  n a  q u e s t ã o ,  a t ivis t a s  

d o  m o vim e n t o  e c o lo g is t a ,  o p a d r e ,  a s  d o n a s  d e  c a s a ,  a  

o p o s iç ã o  e  a  im p r e n s a .

Q u a n d o  e n t r e vis t a d o  p o r  Ne c o  P e d r e ir a  a  r e s p e it o  

d o s  d e t r it o s  q u e  a  s u a  in d ú s t r ia  d e s p e ja  n o  m a r  m a t a n d o  

o s  p e ix e s  e  p o lu in d o  a  á gu a ,  O d o r ic o  r e a ge  ir o n ic a m e n t e ,  

e  s e u  d is c u r s o  é  ve e m e n t e :

- Nã o  m e  fa ç a  r ir  s e u  Ne c o  P e d r e ir a .  Tod o  

m u n d o  s a b e  q u e  s ó  fa b r ic o  a z e it e  d e  

d e n dê . E  é t a lqu a lm e n t e  d o  c o n h e c im e n t o  

p ú b lic o  e p r iva d o  q u e  o aze it e  d e  d e n d ê  só  

e n g o r d a  e fa z  c r e s c e r ,  n ã o  fa z  m a l a  

n in gu é m . H á  a t é  q u e m  a la r d e ie  os  s e u s  

e n t r e t a n t o s  a fr od is ía c os ,  a s s u n t o  s o b r e  o 

q u a l e u ,  Od o r ic o  P a r a gu a ç u ,  c e r t ifico  e 

d o u  fé.

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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[ Ao  q u e  o r e p ó r t e r  r e s p on d e :]

- É. Ma s  os  p e r i t o s  em  m e io  am bie n t e  

a fi rm am  qu e  s ão  o s  r e c u r s o s  q u ím ic o s  

qu e  a go r a  e s t ã o  s e n d o  a d ic io n a d o s  ao  

aze it e  qu e  c a u s am  a  m o r t a n d a d e .

[ E  o c o r o n e l r e t r u c a :]

- O lh a  m eu  c a ro  jo r n a lis t a ,  is t o  m e  d e ixa
b a s t a n t e m e n t e  e n t r i s t e c i d o ,  c om  o 

c o r a ç ã o  a fo g a d o  n a  d e c e p t u d e  e  n o  

d e s go s t o .  (. . . ) Nu m a  h o r a  em  q u e  e u  

p r o c u r o  a r r a n c a r  o a ze it e  d e  d e n d ê  do  

e s t a d o  r e t a g u a r d i s t a  d o
m an u fa t u r am e n t o ,  in gr e s s a n d o  n a  e r a  d a  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  m e  v ê m  c om  e s t e  

a c u sa t ó r io  d e s t a bo c a d o , s om en t e  p o r qu e  

m e ia  d ú z i a  d e  b a i a c u s  a p a r e c e r a m  

m or t os  n a  p r a ia .  Tem  je it o  n ã o , n o  Br a s i l  
o s  e s p í r i t o s  p i o n e i r o s  c om o  De lm i r o  

Gou ve ia ,  J u s c e lin o  e e u  s e r ã o  s em p r e  

de sc om p re en d id o s .45

N e s t e  s e n t id o ,  D ia s  G o m e s  e n fa t i z a ,  

p a r a d o x a lm e n t e ,  o p a p e l m o d e r n iz a d o r  a s s u m id o  p e lo  

“c o r o n e l” e m  d e t e r m in a d a s  c ir c u n s t â n c ia s ;  o q u e  lh e  

p e r m it e  a p r e s e n t á - lo  c om o  u m a  r e v ivê n c ia  d o  p a s s a d o ,  

c o m o  u m a  fig u r a  q u e  s e  m a n t é m  v iva ,  m e s m o  d ia n t e  

d a s  m u d a n ç a s  d o  p r e s e n t e .  O d o r ic o ,  n e s s e  d is c u r s o ,  

p a s s a  a  id é ia  d e  q u e  é  u m  h o m e m  in c o m p r e e n d id o  p o r  

q u e  p r e za  o  p r o g r e s s o  e  o d e s e n vo lvim e n t o  d e  S u cu p ir a ,  

p o r q u e  q u e r  in g r e s s a r  n a  e r a  d a  in d u s t r ia liza ç ã o .  E  s ó  

c e d e ,  q u a n d o  p e r c e b e  q u e  o p o vo  e s t á  t o d o  c o n t r a  e le ,  

d e p o is  d e  s e r  a c u s a d o  e m  p r a ç a  p ú b lic a  d e  p r e fe it o  

h e r e ge ,  a u t o r it á r io ,  in t r a n s ige n t e  e  a t r a b iliá r io ,  p o r  p o lu ir  

o m a r ,  m a t a r  o s  p e ix e s  e fe c h a r  a  c o o p e r a t iva .  N e s s e
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m o m e n t o ,  O d o r ic o ,  c om o  s e m p r e ,  a ge  t a t ic a m e n t e  p a r a  

t ir a r  p r o ve it o  d a  s it u a ç ã o .  Va i a t é  a  p r a ç a  e  fa z  m a is  u m  

d o s  s e u s  d is c u r s o s  e s t r a t é g ic o s :

Tr a b a lh a d o r e s  do m a r ! Va le n t o s o s  

m a r o n a u t a s  d e  Su c u p ir a !

(...) Vim  d e  b r a n c o  p a r a  s e r  m a is  c la ro .  

Da n d o  u m a  p r ova  do e s p ír it o  d e  t o le r â n c ia  

q u e  s e m p r e  p r e s i d i u  n o s s a  

a d m in is t r a ç ã o ,  d e c id i  a c e i t a r  t o d a s  a s  

c on d iç ões .  (...) e fa ç o  is s o  p o r q u e , c om o  

c a t ólic o ,  a p os t ó lic o  r o m a n o ,  n ã o  p o s s o  

a d m it ir  q u e  o p ovo n ã o  t e n h a  p e ixe  p a r a  

c o m e r  n a  s e m a n a  s a n t a ! (. . . ) Q u e r o  

a n u n c ia r , - e n t r e m e n t e m e n t e ,  q u e  va m o s  

a d q u ir ir  e in s t a la r  e m  n o s s a  fá b r ic a  de  

a z e i t e -d e -d e n d ê  u m a  e s t a ç ã o  d e  

t r a t a m e n t o  p a r a  q u e  n u n c a  m a is  u m  só  

p e ixe  m o r r a  vít im a  d a  p o lu iç ã o  n o s  ve r d e s  

m a r e s  br a v io s  d e  S u c u p ir a .  (.. .) E  p a r a  

s e la r  e e n c ilh a r  e s s e  c o m p r o m is s o ,  fa ç o  

q u e s t ã o  d e  a p e r t a r  a  m ã o  d e s s e  lu t a d o r ,  

d e s s e  ju s t ic e ir o ,  c a va le ir o  a n d a n t e  d a s  

c a a t in ga s  n o r d e s t in a s ,  d e s t e  d o m -q u ixo t e  

d e  S u c u p ir a ,  n o s s o  b r a v o  c a p i t ã o  Ze c a  

Dia b o .46

M a is  u m a  ve z,  Z e c a  D ia b o  a c e it a ,  p e r p le x o ,  o  a b r a ç o  

d o  p r e fe it o ,  p a r a  d e lír io  ge r a l,  e x c e t o ,  c om o  a fir m a  D ia s  

G om e s ,  d a s  m in o r ia s  r e c a lc it r a n t e s .  E  O d o r ic o  é  t a x a d o ,  

a o s  viva s ,  d e  “o a m igo  d o s  p e ix e s ”.

D ia s  G o m e s  n ã o  p á r a  p o r  a í,  E m  O d o ric o  n a  

ca b e ça 47, e le  r e la t a  n o va s  fa ç a n h a s  d e  O d o r ic o ,  o B e m  

Am a d o :

N o  c o n t o ,  in t it u la d o .  A G u e r r a  d a s  M a lv a d a s 48 

O d o r ic o  q u e  a fir m a  s e r  n e t o  d o  c o r o n e l  d a  G u a r d a  

N a c io n a l F ir m in o  P a r a gu a ç u  e  c h e g a  m e s m o  a  u s a r  o 

u n ifo r m e  d o  a vô ,  in va d e  u m a  ilh a  q u e  h á  a n o s  é o c u p a d a  

p o r  u m  In g lê s ,  m a s  q u e  p od e  lh e  r e n d e r  u m  b o m  d in h e ir o

O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l
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c a s o  e le  c o n s ig a  e x p u ls á - lo  d e  lá  p a r a  a b r ir  u m  c a s s in o  

d e  s o c ie d a d e  c o m  F r a n k  S in a t r a .  C o n s e gu e  a  p r o e za  d e  

ju n t a r  s it u a ç ã o ,  o p o s iç ã o  e  p o vo  c o n t r a  o  In g lê s ,  a le ga n d o  

q u e  o m e s m o  t o r c e u  p e la  In g la t e r r a  n a  ú lt im a  c o p a  d o  

m u n d o  e , t a m b é m  p e la  It á lia ,  n a  fin a l B r a s il x  It á lia .  A 

e s t r a t é g ia  d e  O d o r ic o ,  p a r t e  d a  id é ia  d e  q u e  “a  ú n ic a  

c o is a  q u e  u n e  o  p o vo  s u c u p ir a n o ,  e s q u e r d a ,  d ir e it a ,  

o p o s iç ã o ,  c a t ó lic o s ,  p r o t e s t a n t e s ,  m a c u m b e ir o s ,  t u d o  é  

a  C o p a  d o  M u n d o ”.49

O d is c u r s o  d e  O d o r ic o  n a  r á d io  d i fu s o r a  d e  

S u c u p ir a ,  n a  t e n t a t iva  d e  c o lo c a r  t o d o  o  p o vo  s u c u p ir e n s e  

a  s e u  fa vo r ,  é  b a s t a n t e  e n fá t ic o :

-Povo  d e  S u c u p ir a ! É  c o m  m e u  c o r a ç ã o  

p u ls a n d o  e m  r it m o  d e  m a r c h a  b a t id a  n a  

m a is  fu n d a  r e vo lt a ,  q u e  t r a go  a o  vo s s o  

c o n h e c i m e n t o  o s  i n d i g n a n t e s  

a c on t e c id os  q u e  a c a b o  d e  r e la t a r .  Ap e lo  

p a r a  os  s e n t im e n t os  p a t r io t is t a s  d a  n o s s a  

ge n t e ,  q u e  t ã o  v a le n t o s a m e n t e  lu t o u  e m  

1 8 2 2  p e la  in d e p e n d ê n c ia  d e  S u c u p ir a .  
Ap e lo  p a r a  a  b r a v is s e  e a  m a c h u r a  d e  u m  

p ovo q u e  n u n c a  le vou  d e s a fo r o  p a r a  c a s a .  
S u c u p ir a n o s ! E s t a  é u m a  h o r a  d e  u n iã o  

m u n ic ip a l.  Ac im a  d o s  p a r t id o s ,  a c im a  d a s  

id e o lo g ia s ,  a c im a  d a s  r e l i g iõ e s  e d o s  

in t e r e s s e s  d e  c a d a  u m . É  a  s o b e r a n ia  d a  

n a ç ã o  s u c u p i r a n a  q u e  e s t á  e m  jo g o .  
Aba ixo  o c o lon ia lis m o! Viv a  S u c u p i r a !50

N o  c o n t o  S u c u p ira  v a i à s  u rn a s ,  D ia s  G o m e s  

d e s c r e ve  u m a  c a m p a n h a  p o lít ic a  e m  S u c u p ir a . 51 Tr a t a -  

s e  d a  c a m p a n h a  e le i t o r a l  d e  1 9 8 2  q u e  t in h a  c o m o  

c a n d id a t o s  a  p r e fe it o  d e  S u c u p ir a :  Lu lu  G o u ve ia ,  p e la  

o p o s iç ã o ,  q u e  lid e r a va  a  p e s q u is a  d o  “IS O P E ”, c o m  d o is  

p o n t o s  à  fr e n t e  d e  D o r o t é ia  C a ja z e i r a ,  c a n d id a t a  

s it u a c io n is t a ;  G a n im e d e s  B a t is t a ,  q u e  e s t a va  e m  t e r c e ir o  

lu ga r ; Ne n é  B e lc h io r  e m  q u a r t o  lu g a r  e  R o s a lvo  B a d a r ó
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O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

e m  q u in t o .

Lu lu  G o u v e ia  e r a  c o n s id e r a d o  u m a  a m e a ç a  à  

c a n d id a t u r a  d e  D o r o t é ia  C a ja z e ir a .  N ã o  c o n v in h a  a  

O d o r ic o  t e r  n a  P r e fe it u r a ,  u m  h o m e m  “p e r ig o s o ” q u e  

c o n t r a r ia v a  s e u s  in t e r e s s e s ,  fa la v a  e m  m u d a r  t u d o  e  

r e fo r m a r  t u d o ,  e  t in h a  u m  p r o gr a m a  d e  go ve r n o ,  “c o is a  

d e  c o m u n is t a ”.52 N a  t e n t a t iva  d e  im p e d ir  a  a s c e n s ã o  d e  

s u a  c a n d id a t u r a  O d o r ic o  r e s o lve  fu n d a r  u m  jo r n a l  e m  

S u c u p ir a ,  in t it u la d o  “F o lh a  d e  S u c u p ir a ”, m a is  m o d e r n o  

q u e  “A Tr o m b e t a ”, a fir m a n d o  qu e :

fin a lm e n t e ,  a p ó s  a n o s  e a n o s  d e  c a lu n ic e s  

e p o t oqu ic e s ,  S u c u p ir a  va i  t e r  u m  jo r n a l  

q u e  d i r á  a  v e r d a d e ,  s o m e n t e m e n t e  a  

ve r d a d e , e s t r ip it is ic a m e n t e  n u a ! (.. .) Nã o  

a  ve r d a d e  d o s  t r om be t is t a s  ve r m e lh ó id e s  

e m o s c o v e n t o s ! A v e r d a d e  a m a r e lo -  

e s ve r d e c e n t a  d o s  a p e t r e c h a d o s  d e  a m o r  

à  n a ç ã o  s u c u p ir a n a .53

A fó r m u la  e n c o n t r a d a  p e lo s  s it u a c io n is t a s  p a r a  

d iv id ir  a  o p o s iç ã o  fo i a  d e  fa ze r  u m a  jo g a d a  a r r is c a d a :  

a b r ir  u m  e s p a ç o  n o  jo r n a l F o lh a  d e  S u c u p ir a  p a r a  Ne n é  

B e lc h io r  - u m  c a n d id a t o  lu n á t ic o  q u e  e s t a va  p r o m e t e n d o  

“m u n d o s  e fu n d o s ” a o s  q u e  vo t a s s e m  n e le  -,  a t é  e le  d iv id ir  

o  e le it o r a d o  c o m  Lu lu  G o u ve ia  e  d e r r u b á - lo .  O p la n o  fo i 

d e n o m in a d o  “O p e r a ç ã o  B o r b o le t a ”, p o r  t e r  s id o  id é ia  d o  

s e c r e t á r io  D ir c e u  B o r b o le t a  e  o b je t iv a v a  e le v a r  N e n é  

B e lc h io r  a o  s e gu n d o  lu ga r  n a s  p e s q u is a s  e  d e p o is  “p a s s a r  

u m  r a b o -d e - a r r a ia ” n e le .  Na s  p a la vr a s  d e  O d o r ic o ,  “Lu lu  

G o u ve ia  e  Ne n é  B e lc h io r  vã o  s e  c o m e r  u m  a o  ou t r o .  E  a í 

d o n a  D ó  v a i a p a r e c e r  lin d a  e fa gu e ir a  e  va i c o m e r  os  

d o is ” .54

Ar m a d o  o p la n o ,  O d o r ic o  fo i t r a t a r  c o m  o c a n d id a t o  

p e s s o a lm e n t e  ju s t ific a n d o  q u e  o s eu  in t e r e s s e  e m  a ju d á -  

lo  e r a  p o r q u e :

- Aq u i  e n t r e  n ó s . . .  e u  t a m b é m  s o u  m e io
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soc ia lis t a . . .  n ã o  d a  p o n t a  e s q u e r d a ,  d o  

m eio de  c am po , c a in do  p a r a  a  d ir e it a . . .” 

[E  B e lc h i o r  c o m p le t o u :]
- Um  soc ia l-c a p it a lism o . . .

[Ao q u e  O d o r ic o  r e s p on d e u :]

'  - É  is s o  aí. J á  vi q u e  v am o s  n o s  e n t e n d e r .
(...) Pr im e iro  q u e  t u do , p e la  a dm ir a ç ã o  qu e  

t e n h o  p e lo  am igo . S e gu n d o  q u e  t u d o ,  
p o r qu e  n ã o  obs t a n t em en t e  e s t e jam os  em  

p a r t i d o s  d i v e r s o s ,  t e m o s  m u i t o  em  

com um . Som o s  a m bo s  fa z e n d e ir o s .  E u  

p lan t o  d en d ê , o am igo  p la n t a  c a c a u . E u  

cr io bode , o am igo  c r ia  ove lh a .  Nó s  d o is  
t e m o s  b a r r o  n a s  b o t a s  e  c h e i r o  d e  

e s t r um e  n o  n a r iz .”55

D ia n t e  d a  d e s c o n fia n ç a  d e  B e lc h io r  o  p r e fe i t o  

c o n t in u a :

- Bot o  m e u  jo r n a l à  s u a  d is po s iç ã o .  Bot o  

t a lq u a lm en t e  a  m in h a  r á d io .  Me sm o  com  

os  o bs t a n t e s  d a  le i fa lc ã o  a  gen t e  s em p r e  

d á  u m  je it o . .. E  p a p e l p r a  c a r t a z ,  p a n o  p r a  

fa ixa . .. Cla ro , t u d o  is s o  t em  q u e  fic a r  a q u i  
en t r e  n ós . . .
- E  a  s u a  c a n d id a t a  d o n a  Doro t é ia ?
- Nem  e la  p od e  s abe r !
- Bem , c oron e l, em  t r o c a  de  t u do  is s o  o 

qu e  é qu e  o s e n h o r  q u e r  d e  m im ?
- Som en t e  u m a  coisa : q u e  n ã o  m e  a t a qu e .  
Pode  a t a c a r  m e u s  s e c r e t á r io s ,  p o d e  d ize r  
qu e  n ã o  go s t a  d o  m e u  a lfa ia t e . . .  p r a  n ã o  

d a r  m u it o  n a  v is t a .  Em  c om p e n s a ç ã o ,  
d e s ç a  o ca ce t e  em  Lu lu  Gou ve ia ,  q u e  é 
n o s s o  in im igo  c om um . P a u  n e le !56

E  a s s im ,  a  c a m p a n h a  fo i d e  ve n t o  e m  p o p a .  Na  

R á d io  D ifu s o r a  S u c u p ir a  o lo c u t o r  d is c u r s a va : Q u e m

é N e n é  B e lc h io r ?  N e n é  B e lc h io r  é c a b r a  p o r r e t a .  Va i 

d a r  c a s a ,  c o m id a  e  r o u p a  la va d a  p a r a  t o d o  m u n d o .  Va i 

b o t a r  e s c a d a  r o la n t e  n a s  fa ve la s  e  va i fa z e r  c h o ve r  n o

Ma r ia  Lu c in e t e  For t u n a t o
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O Co n c e it o  d e  Co r o n e lis m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

s e r t ã o ” .

Ne n é  B e lc h io r ,  p o r  s u a  ve z,  p r o m e t ia  fa ze r  o 

s e r t ã o  v ir a r  m a r  e  o m a r  vir a r  

s e r t ã o .  D is c u r s a n d o  p a r a  o s  la vr a d o r e s ,  e le  fa la va :

- Ch e go u  o d ia  d a  r e d e n ç ã o ! Aq u i  e s t o u  

p a r a  t e  a n u n c i a r  o fim  d e  t o d a s  a s  

a flições . Vim  p a r a  t e s a lv a r  d a  fom e , do  

d e s e m p r e go , d o  a n a lfa be t is m o , d a  s e ca ,  

d a s  e n c h e n t e s ,  d a s  p r a ga s ,  d o s  fe it iços  e 

d o s  m a u -o lh a d o s ! A q u i  e s t o u  p a r a  

a n u n c ia r  a  t i ir m ã o  la v r a d o r ,  q u e  o s e r t ã o  

va i  v ir a r  m a r  e o m a r  va i  v i r a r  s e r t ã o ! 

(...) Ir m ã o  la vr a d o r ,  e u  s e i c om o t ir a r  a  

á g u a  d a  p e d r a  e o le it e  d o  ba r r o .  Se  eleit o, 

vo u  fo r n e c e r  c a fé  d a  m a n h ã ,  a lm o ç o  e 

ja n t a  p a r a  t odos . E  c a d a  c r ia n ç a  ao  n a s c e r  

r e c e b e r á  u m a  v a c a  d e  p r e s e n t e ; q u e m  

n ã o  p u d e r  m a m a r  n a  m ã e , va i  m a m a r  n a  

v a c a !57

O  p r ó p r io  c o r o n e l  s e  e n c a r r e g o u  d e  d iv id i r  a  

o p o s iç ã o  in t e r n a m e n t e ,  in s in u a n d o  c om  u m  t e le fo n e m a  

a n ô n im o  q u e  a  m u lh e r  d e  Lu lu  G o u ve ia  o  t r a ía  c o m  Ne c o  

P e d r e ir a .  E  p a r a  jo g a r  Lu lu  G o u ve ia  c o n t r a  N e n é  B e lc h io r ,  

e le  m a n d o u  in c e n d ia r  o c a r r o  d o  p r im e ir o .  N a  h o r a  d o  

in c ê n d io ,  os  in c e n d iá r io s  g r it a va m  o n o m e  d e  B e lc h io r .

M a s  o q u e  a c o n t e c e  n o  fin a l é  q u e  d á  “B e lc h io r  n a  

c a b e ç a ” , ou  s e ja ,  B e lc h io r  c o n s e g u e  u lt r a p a s s a r  Lu lu  

G ou ve ia ,  e D o r o t é ia  p e r d e  m a is  s e is  p o n t o s  n a  p e s q u is a  

p a s s a n d o  p a r a  o  t e r c e ir o  lu ga r .

As  e s t r a t é g ia s  e  t á t ic a s  p o lít ic a s  u t i l iz a d a s  p o r  

O d o r ic o  t ê m  c o m o  ju s t ific a t iva ,  s e m p r e ,  a  m o r a l,  os  b on s  

c o s t u m e s ,  a  o r d e m  s oc ia l e  o  p r o gr e s s o  d e  S u c u p ir a  e  d e  

s u a s  fa m ília s .  E  a  im a ge m  d o  c o r on e l e la b o r a d a  p o r  D ia s  

G om e s ,  n ã o  é ,  s e n ã o ,  u m a  r e e la b o r a ç ã o  d o  c o r o n e l c r ia d o  

p e la  l i t e r a t u r a  d a  d é c a d a  d e  1 9 3 0 ,  c o m  a lg u m a s  

n o vid a d e s  im p o s t a s  p e la s  m u d a n ç a s  s ó c io -p o lít ic a s  q u e
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s e  o p e r a r a m  a t é  a  d é c a d a  d e  1 9 8 0 .

S ó  q u e  o C o r o n e l O d o r ic o  é  r e t r a t a d o  c o m o  u m a  

e s p é c ie  d e  b u fã o ,  c om o  u m  fa n t a s m a  a  a t e r r o r iza r  a  v id a  

p o l í t ic a  d a  c id a d e  c o m  s u a s  t r a m a s  m ir a b o la n t e s .  À 

m e d id a  q u e  c o b r a  d o s  s e u s  c o n c id a d ã o s  u m a  

r e c ip r o c id a d e  q u e  le g it im e  s e u s  in t e r e s s e s  p e s s o a is ,  

O d o r ic o  v a i  p e r c e b e n d o  q u e  is t o  v a i  s e  t o r n a n d o  

im p o s s ív e l ,  d e v id o  à s  m u d a n ç a s  n o s  c ó d ig o s  d e  

c o m p o r t a m e n t o s  v ige n t e s .  A p r á t ic a  d e  c o o p t a ç ã o  p o lít ic a  

d o s  s u c u p ir e n s e s  e x ig e  q u e  e le  a ja  c o n s id e r a n d o  a  

o p o s iç ã o  e  o e m b a t e  c o m  a s  d e m a is  fo r ç a s  p o lít ic a s .  

M e s m o  a s s im ,  e le  a ge  d e  a c o r d o  c om  a  ló g ic a  d o  “c o r o n e l”, 

p a r a  q u e m ,  n e s t e  d is c u r s o ,  o s  fin s  ju s t ific a m  o s  m e io s .

U m a  p e c u lia r id a d e  q u e  d e ve m o s  o b s e r v a r  n o s  

t e x t o s  d e  D ia s  G om e s  é  a  d e  q u e ,  a o  s e r e m  t r a n s fo r m a d o s  

e m  s e r ia d o  d e  T V ,  c o n s e g u e m  a t in g i r  u m  p ú b l ic o  

c o n s id e r á v e l e ,  e m fe o r a  r e flit a m  a  im a g e m  d o  c o r o n e l 

n ã o  m a is  c o n s id e r a n d o -a  c om o  u m  s ím b o lo  e  s im  c om o  

u m  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l,  c o n t r ib u e m  p a r a  q u e  h a ja  

n o v a s  l e i t u r a s  d e s s a  im a g e m ,  e  q u e  e la  s e ja  

p e r m a n e n t e m e n t e  r e e l a b o r a d a  e  r e l a c io n a d a  à  

o r g a n iza ç ã o  e  a o  e x e r c íc io  d a  p o lít ic a  v ig e n t e s  n a q u e le  

m o m e n t o  h is t ó r ic o .

C om  b a s e  n o  e xp os t o ,  p o d e - s e  a fir m a r  q u e  o c o r o n e l 

a s s u m e ,  n o s  d ive r s o s  d is c u r s o s  q u e  c o n s t r o e m  a  s u a  

im a ge m ,  v á r io s  p e r fis  p s ic o ló g ic o s .  O s  p e r fis  t r a ç a d o s  

p e la  h is t o r io g r a fia ,  p e lo s  c ie n t is t a s  p o l í t ic o s  e  p e lo s  

a n t r o p ó lo g o s ,  s e  a s s e m e lh a m  a o s  p e r fis  t r a ç a d o s  p e la  

lit e r a t u r a  d e  fic ç ã o .

O c o r o n e l  é  c o n s id e r a d o  c o m o  h o m e m  fo r t e ,  

le t r a d o  ou  n ã o ,  p o s s u id o r  d e  b e n s  e  d e  fo r ç a  p o lít ic a ,  

m a s ,  c om o  vim o s ,  o c on t o r n o  d a  s u a  im a ge m  é  m a p e a d o  

d e  t ã o  d ife r e n t e s  fo r m a s  q u e  a c a b a  s e  p e r d e n d o .

N a s  fo r m u la ç õ e s  d is c u r s iv a s  q u e  a c a b a m o s  d e
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a n a lis a r  o  c o r o n e l q u e  a t é  u m  d e t e r m in a d o  m o m e n t o  

h is t ó r ic o  s e  c o n figu r a va  c om o  u m  s ím b o lo  c u ja  r e fe r ê n c ia  

s e r ia  a  p a t e n t e  d a  G u a r d a  Na c io n a l,  q u a n d o  c o m e ç a  a  

s e r  c o n s t i t u íd o  c o m  o o b je t iv o  d e  r e p r e s e n t a r  o u  d e  

e n c a r n a r  o p o d e r  lo c a l,  p a s s a  a  s e r  u m a  figu r a  p e r m e a d a  

p o r  c o n t r a d iç õ e s  e a m b igü id a d e s ,  p o d e n d o  s e r ,  a o  m e s m o  

t e m p o ,  o  c o r o n e l d o  a t r a s o  e  o c o r o n e l m o d e r n iza d o r ;  o 

c o r o n e l q u e  p r a t ic a  a  v io lê n c ia  e  q u e  p a c ific a ;  o  c o r o n e l 

q u e  é  b o n d o s o  e  q u e  é  c r u e l;  o a m a n t e  c a r in h o s o  e  o 

m a r id o  p o d e r o s o  e d om in a d o r ;  o p a i q u e  t u d o  fa z  p a r a  

c o n s t r u ir  o fu t u r o  d os  filh o s ,  m a s  q u e  p o s s u i t o t a l c o n t r o le  

s ob r e  a  v id a  d e s t e s ;  o p o lít ic o  a s t u c io s o  e  o p o lít ic o  b r o n c o  

in c a p a z  d e  c o m p r e e n d e r  a s  m u d a n ç a s  q u e  s e  o p e r a m  

n a  o r g a n iz a ç ã o  s o c ia l e  d e  p o d e r ;  o p a t r ã o  p a t e r n a l e  

e x p lo r a d o r .

P o r  fim ,  a  im a ge m  d o  c o r o n e l é t ã o  a m b ígu a  e  s e  

c o n s t r ó i c om  t a n t a s  n u a n c e s  q u e  a c a b a  p o r  s e  d is s o lve r  

n o  p r ó p r io  m o v im e n t o  d e  s u a  in ve n ç ã o .  No  e n t a n t o ,  é 

u m a  im a ge m  q u e  fa s c in a ,  p o is  q u e m  va i lid a r  c o m  e la  

m u it a s  ve ze s  t e r m in a  s e  e n r e d a n d o  n a  s u a  p r ó p r ia  fo r ç a ,  

d e  h o m e m  d o m in a d o r ,  p o r  e x c e lê n c ia ,  d e  p o s s u id o r  d e  

u m  p o d e r  s e m  p e ia s  q u e  lh e  c o n fe r e  u m a  p o s iç ã o  d e  

m a n d o  ir r e s t r it o .

C r ia d a  p e la  lit e r a t u r a  e  o b je t iva d a  p e lo s  d is c u r s o s  

a c a d ê m ic o s  c o m o  e n u n c ia d o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  

c o n c e it o  d e  c o r o n e lis m o ,  a  im a ge m  d o  c o r o n e l p o s s u i,  

p o is ,  u m a  p o s it iv id a d e  à  m e d id a  q u e  le g it im a  e  in t e r n a liza  

s o c ia lm e n t e  e  c u l t u r a lm e n t e  a  id é ia  d o  p o d e r  c o m o  

a p r o p r ia ç ã o  e  d om in a ç ã o  p o lít ic a .

NOTAS:

O Co n c e it o  d e  Co r o n e li s m o  e  a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:

d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

1 Edgard  Carone. op. cit ., 1978, p. 253-254 .

2 Idem. Ibdem . p. 207 e 224.

3 J osé  Lin s  do Rego. “Usin a". Rio de J aneiro: J osé Olym pio, 13a. ed.,



1993. ©  1936. p. 43.
4 5Idem . p. 136-137.
6 Idem . Ibdem . p. 43-44.
7 Idem . Ibdem . p. 115.
8 J osé Lin s  do Rego. “Fogo Morto”, Rio de J an eiro: J os é Olym pio. 36a. 

ed. 1 9 9 0 © 1943. p. 175.
9 Idem. p.174.
10 Heloís a  Toller  Gomes . “O p od e r rura l na f icçã o”. São Pau lo: Ática .
1981, p. 47.
11 J os é Lin s  do rego. Op. Cit, 1990, p. 256.
12 Idem . p. 256.
13 Ibdem . Ibdem. p. 256.
14 Cf. J orge Am ado. “ Terras  do S em  Fim ”. 48a. ed. Rio de J an eiro: Record.
1982. p. 129.
15 Idem . p. 61.
16 Idem . Ibdem , p. 135.
17 Idem . Ibdem . p. 136.
18 Idem . Ibdem , p. 187 e 202.
19 J orge Am ado. “São Jorge dos  Ilhéus ”. 44 a. ed. Rio de J an eiro: Record. 
1982, p. 59 e 61.
20 Idem . p. 142.
21 Idem . Ibdem , p. 60.
22 Idem . Ibdem, p. 79.
23 Idem . Ibdem ,p. 85-86.
24 Idem . Ibdem , p. 192.
25 Idem . Ibdem , p. 185.
26 Cf. Du rva l Mu n iz de Albu qu erqu e J r., op. cit. 1994 p. 281.
27 Des ta ca rem os  a qu i a s  séries  de con tos  “Su cu p ira  am e-a  ou  deixe-a : 
Venturas  e d es ven turas  de Zeca  Diabo e s ua  gen te na  terra  d e Odorico, o 
bem  amado. S. Pau lo: Círcu lo do Livro S.A., 1982; e “Od orico na cabeça”. 
Rio de. J a n e ir o : C iviliza çã o B r a s ile ir a ,  1983 . E s s es  con t os  d ã o 
con t in u idade a  “ Odorico, o bem  amado e os  m is térios  do am or e d a  m orte”, 
peça  tea t ra l escrita  em  1963, qu e foi pos teriormen te, no in ício d a  década  
de 1970, a p res en tada  n a  televisão - TV Tu p i - com o telen ovela , a  p rimeira  
t e len ovela  color id a  d a  t elevis ão b ra s ileira . Com o s er ia do, “ O bem  
am ad o”, ficou  cin co an os  n o ar, n a  TV Globo, n a  décad a  de 1980, com 
a lgu m as  m od ifica ções  qu e deram  u m  a cen tu ado cu n h o popu la r  aos  
p ers on agen s .
28 Por  meio das  a ven tu ra s  de Odorico Pa ragu a çu , o a u tor  ten ta  iden tifica r 
os  “coron éis  polít icos ” a  pa r t ir  da  im agem  do coron el já  ob jet ivad a  n a  
a cadem ia  e n a  litera tu ra , com o in d ivídu os  qu e a bu s am  do poder  pú b lico 
p a r a  s a t is fa zer  in teres s es  pes soa is , n ão im por ta n do os  cr itér ios  qu e 
ten h am  de s er  u t iliza dos  pa ra  s a t is fa zer  os  s eu s  objet ivos . Com o o 
p rópr io Dia s  Gom es  a firmou : “O Bem  Am ado cu m priu  s eu  pa pel de
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s a t ir iza r  e qu es t ion a r  a  rea lid a d e do p a ís  a t ra vés  do m icrocos m o 

su cu p ira n o”. ( Cf. O B em  Am ado. Rio de J an eiro: Tecn opr in t/ Ediou ro. 

Coleção Pres tígio, 1991. © 1963, p. 14).

29 Cf. Dias  Gomes . op. cit. 1991, p. 123-124.

30 Cf. Dia s  Gomes . O d efun to voluntária. In . Su cu pira  am e-a  ou  deixe-a . 

op. cit., 1982 p . l l  -33.

31 Cf. Dias  Gomes. O renuncis ta  que  deu  certo. In . op. cit., 1982. p. 35- 

53.

32 Cf. Dias  Gomes . O a tentad o pirotécnico. Idem . p. 54-77.

33 Cf. Dia s  Gomes . O povo de Deu s  e o m ilagre dos  coron éis . In . op. 

cit., 1982. p. 79-100.

34 Idem. p. 82.

35 Idem. Ibdem . p. 83.

36 Idem. ibdem . p. 83-84.

37 Idem. Ibdem . p. 84.

38 Idem. Ibdem . p. 85.

39 Idem. Ibdem . p. 85.

40 Idem . Ibdem . p. 82-83.

41 Idem . Ibdem . p. 85-86.

42 Idem . Ibdem . p. 86-87.

43 Idem. Ibdem . p. 89.

44 Idem . Ibdem . p. 98-99.

45 Idem  Ibdem. p. 101-118.

46 Idem . Ibdem . p. 104.

47 Idem. Ibdem . p. 118.

48 Cf. Dias . Od orico na Cabeça. Rio de J an eiro: Civiliza ção Bra s ileira ,
1983.

49 Idem, p. 53 a 73.

50 Idem. Ibdem . p. 60.

51 Idem. Ibdem . p .60-61 .

52 Esse con to, S ucupira  vai às  um as , é o roteiro or igin a l do p r im eiro 

episódio da  t r ilogia  Su cu pira  va i à s  u m as , qu e por  s olicita ção do PDT 

e do PTB, foi p roib ido de ir  ao a r  pelo Tr ibu n a l Region a l Eleitora l. (Çf. 

Dia s  Gom es . op. cit. 1983. p. 149-182)

53 Idem . p. 145.

54 Idem . p. 145.

55 Idem . Ibdem . p. 150.

56 Idem . Ibdem . p. 172.

57 Idem. íbdem . p. 159-160.

58 Idem. Ibdem . p. 160-161.

59 Idem. Ibdem . p. 156-157.
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O Con c e i t o  d e  Co r o n e li s m o  e a  Im a ge m  d o  Co r o n e l:
d e  s ím bo lo  a  s im u la c r o  d o  p o d e r  lo c a l

CONSIDERAÇÕES F INAIS

C o n fo r m e  a  p r o p o s t a  d e s t e  t r a b a lh o ,  o b je t iva m o s  

in v e s t ig a r  a s  c o n d iç õ e s  e  p o s s ib ilid a d e s  h is t ó r ic a s  d a  

c on s t r u ç ã o  e in s t it u c ion a liza ç ã o  d a  im a ge m  d o c o r on e l e  d o 

c on ce it o  d e  c o r on e lis m o  n os  d is cu r s os  d os  h is t o r ia d o r e s ,  d os  

c ie n t is t a s  p o lít ic o s  e  d a  lit e r a t u r a  d e  fic ç ã o  n o  B r a s il.

P e lo s  d is c u r s o s  a c a d ê m ic o s  e lit e r á r io s ,  a  c on s t r u ç ã o  

e  o u s o  d o c on ce it o  d e  c o r on e lis m o  e  d a  im a ge m  d o  c o r on e l 

d e u -s e  a  p a r t ir  d o r e c o r t e  d e  d e t e r m in a d a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  

d e  d o m in a ç ã o ,  e  s e r v iu  p a r a  o r g a n iz a r  u m  m o d o  d e  

in t e lig ib ilid a d e  d o “r e a l” q u e  t e m  p o r  b a s e  u m  e n t e n d im e n t o  

lin e a r ,  h ie r á r q u ic o  e c on t ín u o  d a s  r e la ç õ e s  d e  p od e r .

U m  p r im e ir o  p on t o  a  c on s id e r a r m os ,  a  t ô n ic a  d os  

d is c u r s o s  s ob r e  o c o r on e lis m o ,  a  q u a l,  p a r t e  d o  p r in c íp io  d e  

qu e  d e ve m os  ir  b u s c a r  n o  p a s s a d o  o qu e  d e  m a is  p e r t in e n t e  

p o s s a  c a r a c t e r iza r  o “e s p ír it o  d o  c o r on e lis m o”. Ne s t e  s en t id o ,  

a  c a r a c t e r iza ç ã o  e in t e r p r e t a ç ã o  d a s  “p r á t ic a s  c o r on e lís t ic a s ” 

e n c o n t r a - s e  s e m p r e  e n t r e m e a d a  p e la  n e c e s s id a d e  d e  

id e n t ific a r  n o  p r e s e n t e ,  p o r  m e io  d o  p a s s a d o ,  o m e lh o r  

c a m in h o  p a r a  o fu t u r o .

A b u s c a  d o  p a s s a d o  p a r a  id e n t ific a r  a s  r a íze s  d o  

c o r on e lis m o  a c a b a  d e m o n s t r a n d o á  t r a m a  d a  in ve n ç ã o  d e s t e  

c o n c e it o .  P o r  e s t e s  d is c u r s o s ,  o “c o r o n e lis m o ” o b je t iva  

a s s u m ir - s e  c om o  a s  p r ó p r ia s  p r á t ic a s  q u e  e le s  t e n t a m  

le g it im a r  e n q u a n t o  p r á t ic a s  q u e  c om p õe m  a  o r ga n iza ç ã o  d a  

p o lít ic a  n o  B r a s il.  Q u a n d o  c on fr on t a d o s ,  n o  e n t a n t o ,  os  

d is c u r s o s  q u e  e la b o r a m  e s t e  c o n c e it o  a p o n t a m  a s  s u a s  

p r óp r ia s  d is p e r s ões ,  p ois  d e s c r evem  d e  fo r m a  d ife r en c ia d a  n ã o 

a p e n a s  a  “o r ige m ” d o “c o r on e lis m o”, m a s  a s  s u a s  p r óp r ia s  

c a r a c t e r ís t ic a s  e fu h d a m e n t o s ,  b e m  c om o o s eu  d e c lín io .
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As  d ive r gên c ia s ,  n o  qu e  d iz  r e s p e it o  à  “n a t u r e za ” e  a os  

“fu n d a m e n t o s ” d e s s e  “fe n ôm e n o”, q u e  o r a  é  d e fin id o  com o 

“s is t e m a  p o lít ic o ” , o r a ,  c o m o  “m a n d o n is m o ” ou  c o m o  

“c lie n t e lis m o”, p os s ib ilit a -n o s  p e r c e b e r  q u e  q u a n d o  t r a t a d o  

c om o “s is t e m a  p o lít ic o ”, o c o r on e lis m o  é c on s id e r a d o  u m  

fe n ô m e n o  h is t o r ic a m e n t e  d a t a d o  n a  P r im e ir a  R e p ú b lic a .  

Q u a n d o  c o n s id e r a d o ,  p o r é m ,  c om o  “m a n d o n is m o ” e / ou  

“c lie n t e lis m o”, o c or on e lis m o s e a p r e s e n t a  com o u m  con ce it o  

m u it o  a m p lo  e  in d e t e r m in a d o  n o  t em p o ,  c a p a z d e  d a r  c on t a  

d a s  r e la ç õ e s  d e  p od e r  e m  q u a lq u e r  m om e n t o  h is t ó r ic o .

E s s a  c o m p r e e n s ã o  s ó  fo i  p o s s ív e l,  p o r  m e io  d a  

a p r o p r ia ç ã o  d e  e s p a ç o s  in s t it u c io n a is ;  d e  e s t r a t é g ia s  ê  

t é c n ic a s  d e  d om in a ç ã o  q u e  ge r a r a m  m ú lt ip la s  r e la ç õ e s  p a r a  

o s eu  e xe r c íc io  e  d a  id é ia  d e  qu e  o p od e r  e s t á  loc a liza d o  n o 

a p a r e lh o  d e  E s t a d o  e s e  r e d u z à  p o lít ic a .

O c o n c e i t o  d e  c o r o n e l is m o ,  a s  im a g e n s  e  o s  

e n u n c ia d o s  s o b r e  os  q u a is  e le  s e  a p ó ia ,  s ã o ,  p o r t a n t o  

c on s t r u ç õe s  d e  c e r t a  vis ib ilid a d e  e  d izib ilid a d e  d o  p o d e r  qu e  

d e t é m  a  c om p e t ê n c ia  d is c u r s iva  e  a  le g it im id a d e  p a r a  d ize r  

a  “ve r d a d e” s ob r e  o p a s s a d o cole t ivo, p or  m e io  d e  u m a  p s eu d o- 

c on t in u id a d e  e n t r e  o(s ) p a s s a d o(s ) e o(s ) p r e s e n t e (s ).

As  p r á t ic a s  c o r on e lís t ic a s  e  a  im a ge m  d o c o r on e l,  

e vid e n c ia d a s  p e la  h is t o r iogr a fia ,  p e la  c iê n c ia  p o lít ic a  e  p e la  

lit e r a t u r a ,  p r io r iza m  u m a  con ce p ç ã o  d o p o d e r  q u e  s e  p a u t a  

n a s  t á t ic a s  d e  gove m a m e n t a liza ç ã o  d o  E s t a d o .  Loc a liza m -s e  

n o  e s p a ço  d e  in s t it u iç õe s  e s p e c ífic a s  e  s e  b a s e ia m  n u m a  

c on c e p ç ã o  m a n iq u e ís t a  q u e  r e a lç a  c a r a c t e r e s  p s ic o lógic o s  

d o  c o r on e l,  e m  r e la ç ã o  à  s u a  c lie n t e la ,  d e s c on s id e r a n d o  a s  

r e la ç õ e s  d e  c la s s e  e / ou  d e  p od e r  qu e  s e  e x e r c it a m  n e s t e  

s en t id o.

O s  e s t u d io s os  d a  P r im e ir a  R e p ú b lic a  c on s t r u ír a m  o 

c o n c e it o  d e  c o r o n e lis m o  c o m  b a s e  n a  id é ia  d e  q u e  o 

fe d e r a lis m o  e o lib e r a lis m o  im p la n t a d o s  n o  B r a s il,  d u r a n t e  

e s t e  p e r íod o ,  legit im a r a m  o d om ín io d a s  o liga r qu ia s  e  o m a n d o 

d os  cor on é is ,  con figu r a n d o-s e  com o p e r s on a liza ç ã o  d o  p od er .

As  “r a zõ e s ” d a  Revo lu ç ã o  d e  1 9 3 0  s ã o  c on fu n d id a s
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com  a  c r ít ic a  à  “Re p ú b lic a  d os  C or on é is ”, e  es t a ,  c om  a  c r ít ic a  

a o E s t a d o  Lib e r a l in s t it u c ion a liza d o  a t é  e n t ã o ,  a  id é ia  d e  

n a c ion a lis m o  e  a  c on s t r u ç ã o  d o E s t a d o  Au t o r it á r io .

D e  a c o r d o  com  a  id é ia  d e  q u e b r a  d o  p a c t o  o ligá r q u ic o  

d a  P r im e ir a  R e p ú b lic a  e d e  c on s t r u ç ã o  d a  n a c io n a lid a d e  

b r a s ile ir a ,  o E s t a d o  Au t or it á r io ,  con s t it u íd o  a  p a r t ir  d e  1 9 30 , 

d eve r ia  r e s p e it a r  a s  d es igu a ld a d es ,  a  fim  d e  con s o lid a r  o b em -  

e s t a r  cole t ivo d a  s oc ied a d e  e t r a t a r  com o p olít ica s ,  a s  qu es t ões  

s oc ia is  q u e  n e c e s s it a va m  d e  s u a  in t e r ven çã o .  Ab r iu - s e  e n t ã o  

u m  e s p a ç o  p a r a  a s  c o n s t r u ç õ e s  e  in t e r p r e t a ç õ e s  

h is t o r iogr á fica s  e s oc iológica s  s ob r e  o con ce it o  d e  c or on e lis m o 

e a  im a ge m  d o cor on e l.

C om p r een d em os ,  a s s im , qu e  fo i a  p a r t ir  d a  legit im a çã o  

d a  “R e vo lu ç ã o  d e  1 9 3 0 ” c o m o  u m  fa t o  h is t ó r ic o  q u e  

c on s o lid ou  a  q u e d a  d a s  o liga r qu ia s ,  e / ou  u m a  r u p t u r a  c om  

o E s t a d o  lib e r a l,  o lig á r q u ic o  e  fe d e r a t ivo  d a  P r im e ir a  

Rep ú b lic a ,  q u e  a s  p r á t ic a s  d it a s  c o r on e lís t ic a s  ga n h a r a m  

e s t a t u t o  d e  t e m á t ic a  im p r e s c in d íve l n o  t r a t a m e n t o  d a s  

r e la ç õ e s  d e  p od e r  e xe r c id a s  n o  B r a s il.

Ne s t e s  d is cu r s os ,  le git im a -s e  a  lid e r a n ç a  d o  c o r on e l 

com o d om ín io,  em  r e la çã o a os  s eu s  p r ep os tos ,  e r ec ip r oc id a d e ,  

e m  r e la ç ã o  à s  d e m a is  e s fe r a s  d o  p o d e r .  A b a s e  d e s t a  

le git im a ç ã o  é  a  id é ia  d e  qu e  o “p od e r  p o lít ic o  d o c o r on e l” 

a d vé m  d a  h á b il m a n ip u la ç ã o  qu e  e le  fa z  d o “p o d e r  p r iva d o” 

em  r e la ç ã o  à  fa lt a  d e  a u t o r id a d e  fo r m a l d o E s t a d o .

O es t u d o d e  Lea l (1 9 4 8 ) s ob r e  o cor on elis m o, qu e  m a r c a  

o in íc io  d a  c o n s t r u ç ã o  a c a d ê m ic a  d e s s e  c o n c e it o ,  fo i 

e la b o r a d o  n u m  m om e n t o  h is t ó r ic o  d e  c r ít ic a  a o  “E s t a d o  

Au t o r it á r io ” in s t it u íd o  a  p á r t ir  d a  Re vo lu ç ã o  d e  1 9 30 .

C on c lu i-s e  d a í,  qu e ,  a  “Revolu çã o  d e  1 9 3 0 ” fo i o m a r co  

p a r a  s e  p e n s a r  a s  d it a s  p r á t ic a s  c o r on e lís t ic a s ,  p o r é m ,  s ó a  

p a r t ir  d a  c r is e  d o E s t a d o  Novo e  d a  r e t om a d a  d a s  t e m á t ic a s  

d o lib e r a lis m o  e d a  d e m oc r a c ia ,  t ã o  d e c a n t a d a s  n a  d é c a d a  

d e  1 9 4 0 , é q u e  a  s is t e m a t iza ç ã o  d e s s e  c on c e it o  ga n h ou  

t e r r en o .

C om o já  a fir m a m os  a n t e r io r m en t e ,  a c r ed it a m os  q u e  a
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ên fa s e  d a d a  a  e s t a s  t em á t ic a s  n a q u e le  m om en t o ,  e x igem  u m a  

r e t o m a d a  d a  a n á lis e  d e  d e t e r m in a d a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  

e xe r c it a d a s  n a  P r im e ir a  Rep ú b lic a ,  n a  t e n t a t iva  d e  d e lim it a r  

os  s eu s  d e fe it o s  e, a o m e s m o  t em p o ,  r e c u p e r a r  o lib e r a lis m o  

p o lít ic o  a t r a vé s  d e  n ovos  p a r â m e t r os .

To r n a - s e ,  p o is ,  im p r e s c in d íve l a  n e c e s s id a d e  d e  

d ife r e n c ia r  a  “d em oc r a c ia ” e o “lib e r a lis m o” d o  “c o r on e lis m o”. 

Ne s t e  s en t id o ,  p od e m os  a fir m a r  q u e  a  in ve n ç ã o  d o con ce it o  

d e  c or on e lis m o ob je t ivou  p e n s a r  a s  m u d a n ça s  n os  m om en t os  

d e  r e d e fin iç ã o  p olít ica ,  e con ôm ic a  e  s oc ia l,  p a r a  qu e  a  “Na çã o” 

b r a s ile ir a  p a s s a s s e  p or  t r a n s for m a ções ,  s em  qu e  h ou ve s s e  u m  

c o r t e  s ign ific a t ivo  n a  o r ga n iza ç ã o  d a  p o lít ic a  q u e  im p lic a s s e  

u m a  p e r d a  d e  legit im id a d e  d o E s t a d o  e d a s  e lit e s  d om in a n t e s .

D e  a c o r d o  com  e s s a  c om p r e e n s ã o  fo i p r o d u zid o  u m  

s a b e r  q u e  p e r m it iu  a  vis ib ilid a d e  d a s  r e la çõ e s  d e  p od e r  com o 

s e n d o  r e la ç õ e s  d e  d o m in a ç ã o ,  n a t u r a lm e n t e  d a d a s .  As  

m u d a n ç a s  q u e  fr e q ü e n t e m e n t e  o c o r r e m  n o  s e n t id o  d a  

e xc lu s ã o  s oc ia l e  d a  in t e gr a ç ã o  c u lt u r a l s e  a p r e s e n t a m  com o 

c on t in u id a d e s  s u s t e n t a d a s  p e la s  in s t it u iç õ e s  s oc ia is ,  p o r  

d is p o s it ivo s  d e  p od e r  e p o r  c a t e go r ia s  q u e  s e  e n c a r r e ga m  d e  

m o d ific a r  s eu s  s ign ific a d o s  n o  p r óp r io  d e s e n vo lvim e n t o  d a s  

p r á t ic a s  p olít ic a s ,  s oc ia is ,  e con ôm ica s  e  cu lt u r a is ,  t id a s  com o 

r e la ç õ e s  in s t it u c ion a is  h ie r á r q u ic a s  e  con t ín u a s .

U m  ou t r o  p on t o  im p o r t a n t e  é  q u e  a  d e s e s t a b iliza ç ã o  

c a u s a d a  p e la  “m od e r n iza ç ã o”, p e la  m u d a n ç a  d e  c ód igo s  e 

v a lo r e s  s o c ia is  e  c u lt u r a is  q u e  a  in d u s t r ia liz a ç ã o  e a  

u r b a n iza ç ã o  d a s  d é c a d a s  in ic ia is  d e s t e  s é c u lo  e x ig ir a m ,  

p o s s ib ilit ou  qu e  a  im a ge m  d o c o r on e l,  b e m  c om o  o c on ce it o  

d e  c o r on e lis m o ,  fo s s e m  con s t r u íd o s  e  le g it im a d o s  q u a n d o  já  

s e  a p on t a va m  a s  p o s s ib ilid a d e s  d e  m u d a n ç a s  n a  e con om ia ,  

n a  s o c ie d a d e  e  n a  p o lít ic a  b r a s ile ir a .

O s  d e s d ob r a m en t o s ,  t a n t o  d o c on ce it o  d e  c o r on e lis m o  

q u a n t o  d a  im a ge m  d o cor on e l,  q u e  t ê m  s id o  fe it o s  p o r  m e io  

d e  “e s t u d os  d e  c a s o” e  d e  con s t a n t e s  a d je t iva çõe s ,  p od e m  s e r  

con s id e r a d os  com o t á t ica s  p a r a  m od ific a r  a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  

qu e  le git im a m  a  d om in a çã o  d o E s t a d o,  em  a s s oc ia ç ã o  c om  a s
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e lit e s  d om in a n t e s ,  s em  r u p t u r a s  p r o fu n d a s .  Is t o  p o r q u e  o 

c o n c e it o  d e  c o r o n e lis m o  é  q u a s e  s e m p r e  u t iliza d o  p a r a  

r ea fir m a r  e p e r p e t u a r  a  fu n çã o p olít ica  d os  cor on éis ,  s ob r e t u d o 

n os  m om e n t o s  d e  t r a n s iç ã o  e c on ô m ic a  e / ou  p o lít ic a .

Te n d o  s u r gid c  c om o a  r e p r e s e n t a ç ã o  p o lít ic a  d e  u m a  

e c on o m ia  r u r a l d e  u m a  s oc ie d a d e  “a r c a ic a ”, o c on ce it o  d e  

c o r on e lis m o  s e  t r a n s m u d a  p o r  m e io  d e  t á t ic a s  e  e s t r a t é g ia s  

d e  d om in a ç ã o  c on s t a n t e m e n t e  r e e la b o r a d a s ,  s e m p r e  q u e  

s u r ge m  n ovos  e le m e n t o s  n a s  r e la ç õ e s  s ó c io -c u lt u r a is  e a  

e x igê n c ia  d e  m u d a n ç a s  n a  o r ga n iza ç ã o  e  n o  e xe r c íc io  d a  

p o lít ic a .

A im a ge m  d o  c c r o n e l,  q u e  s e r viu  d e  b a s e  p a r a  a  

e la b o r a ç ã o  d o  c o n c e it o  d e  c o r on e lis m o ,  fo i p r o d u zid a ,  a  

p r in c íp io ,  p e la  lit e r a t u r a  r egion a lis t a  d a  d é ca d a  d e  1 9 30 , n u m  

m o m e n t o  d e  p r o fu n d a  a p r e e n s ã o  e  d e s e s t a b iliza ç ã o  d a s  

p r á t ic a s  p o lít ic a s ,  d it a s  p e r s on a lis t a s  e  p a t r ia r c a is ,  e xe r c id a s  

a t é  a s  t r ê s  p r im e ir a s  d é c a d a s  d e s t e  s écu lo .

Ao  s e r  ob je t iva d a ,  e s t a  im a ge m  d o cor on e l (a s s im  com o 

a s  im a ge n s  d o  ja gu n ç o ,  d o  b e a t o  e  d o  c a n ga c e ir o ),  p r od u ziu  

u m a  vis ib ilid a d e  d o p od e r ,  c om  a  qu a l a  p r od u çã o  a c a d ê m ic a  

p o s t e r io r  n ã o  c on s e gu iu  r om p e r .

Por  u m a  com p r een s ã o evolu c ion is t a  d a  h is tór ia ,  figu r a s  

a n a c r ôn ica s  com o a s  qu e  a ca b a m os  d e  a p on ta r ,  s ã o e la b or a d a s  

c om o d e c o r r ê n c ia  d o  a t r a s o  d o B r a s il e m  r e la ç ã o  a os  p a ís e s  

“d e s e n vo lv id o s ” , e  r e e la b o r a d a s  c om o  o a n a c r o n is m o  d e  

d e t e r m in a d a s  r e g iõ e s  b r a s ile ir a s  e  d a  n e c e s s id a d e  d e  

“m o d e r n iz a ç ã o ” d o  p a ís .  M a s  e s t e  c o n c e it o  a c a b a  s e  

p os it iva n d o,  p ois ,  os  d is cu r s os  a ca d êm icos  qu e  t e o r iza m  s ob r e  

o c o r on e lis m o ,  le git im a m ,  a in d a  q u e  d e  fo r m a  m u lt ifa c e t a d a  

e  d ive r s a ,  u m a  im a ge m  d a  s oc ie d a d e  e d a  p o lít ic a  b r a s ile ir a  

p a u t a d a  n a  c r ia ç ã o  d e  fa t o s  q u e  s e  im p õ e m  c om o  a  p r ó p r ia  

r e a lid a d e  e s e  c on ve r t e m  n u m a  c r en ça .

As s im ,  p o r  m e io  d e  e fe it o s  d e  s u b s t it u iç ã o ,  r e p o s iç ã o ,  

in ve r s õ e s  s is t e m á t ic a s  e  d e s lo c a m e n t o s ,  a s  d ife r e n t e s  

e m e r gê n c ia s  q u e  s e  p od e r ía m  d e m a r c a r  n a  o r ga n iza ç ã o  e n o 

e xe r c íc io  d a  p o lít ic a  a p a r e c e m  com o figu r a s  s u c e s s iva s  d e
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Ma r ia  Lu c in e t e  F or t u n a t o

u m a  m e s m a  s ign ific a çã o .

H á ,  c o m o  v im o s ,  d ife r e n t e s  e x p l i c a ç õ e s  s o b r e  o 

c om p r om is s o  c or on e lís t ic o .  D e n t r e  os  a u t o r e s  a n a lis a d os ,  

F a o r o  a fir m a  q u e  o c o r on e l é q u em  t e m  o p od e r  d e  o r ga n iza r  

o s eu  m u n d o ,  p r o t e ge r  o c a m p on ê s  e  a r t ic u la r  a  s oc ie d a d e  

lo c a l a o  s is t e m a  p o lít ic o .  N e s t e  c a s o ,  o c o m p r o m is s o  

c o r on e lís t ic o  é a p r e s en t a d o  com o a  s u b s t it u iç ã o  d o  E s t a d o  

p e lo s  c o r o n é is  n o  e x e r c íc io  d e  fu n ç õ e s  p ú b lic a s  e  s u a  

ex t in çã o  d a r - s e - ia n a  p r op or çã o d o fo r t a le c im en t o  e  e xp a n s ã o  

d o p od e r  c en t r a l.

P o r  s u a  ve z,  C a va lc a n t i d e fe n d e  q u e  o “p o d e r  d o 

c o r on e l” s e r - lh e - ia  d e lega d o  p o r  u m  con t r a -p od e r  q u e  e s t a r ia  

a c im a  d e le :  o p o d e r  e s t a d u a l q u e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  

le git im a r ia  o p od e r  fed e r a l.  J á  Q u e ir oz c on s id e r a  qu e  o p od e r  

d o c o r on e l a d vir ía  d o s eu  c a r is m a  n o  s e io  d a  p a r e n t e la  e  d os  

e le it o r e s  q u e  e le  p o r ven t u r a  “a r r e b a n h a s s e ” . Ne s t e  s en t id o,  o 

c o r o n e l is m o  s e r ia  u m  c o n c e i t o  “e l á s t i c o ” d e  v id a  

in d e fin id a m e n t e  lo n g a ,  p e r p e t u a n d o - s e ,  s e m p r e  q u e  

fu n c ion a s s e  c om o fon t e  le git im a d o r a  d o E s t a d o .

E m  t o d o s  e s t e s  d is c u r s o s  o p o d e r  é  s e m p r e  

p e r s o n a liz a d o  e n u n c a  a p a r e c e  c o m o  e m b a t e ,  c o m o  

com p os iç ã o  d e  fo r ç a s  e / ou  d e  lu t a s  p o lít ic a s .  Q u a n d o  m u it o ,  

o q u e  s e  ob s e r va  é u m a  d izib ilid a d e  d o  p od e r ,  e n q u a n t o  

c om p r om is s o  e  r e c ip r oc id a d e  e n t r e  a s  e s fe r a s  in s t it u c ion a is  

d a  o r ga n iza ç ã o  p o lít ic a  d o E s t a d o ,  e n t r e  a s  q u a is  e s t á  o 

cor on e l,  c om o e n c a r n a ç ã o  d o “p od e r  lo c a l”.

Ma s ,  c om o a fir m a  Fou ca u lt ,  é p r e c is o  c on s id e r a r  qu e ,

“(...) a s  r e la çõe s  d e  p od e r ,  e, c on s e q ü e n t e m e n t e ,  s u a  

a n á lis e  s e  e s t e n d e m  a lé m  d os  lim it e s  d o E s t a d o .  “E m  d ois  

s e n t id os : E m  p r im e ir o  lu ga r  p o r q u e  o E s t a d o  com  t o d a  a  

on ip o t ên c ia  d o s eu  a p a r a to ,  e s t á  lon ge  d e  s e r  c a p a z d e  ocu p a r  

t od o  o c a m p o d a s  r e la çõe s  d e  p od e r ,  e  p r in c ip a lm e n t e  p or q u e  

o E s t a d o  a p en a s  p od e  op e r a r  c om  b a s e  e m  ou t r a s  r e la çõe s  d e  

p od e r  já  ex is t en t e s .  O e s t a d o é  a  s u p e r e s t r u t u r a  e m  r e la ç ã o  a  

t o d a  u m a  s é r ie  d e  r e d e s  d e  p od e r  q u e  in ve s t e m  o cor p o,  

s e xu a lid a d e ,  p a r en t e s co ,  c on h ec im en t o ,  t e c n o log ia  e  e t c ,”1
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E s s e s  t e x t o s ,  q u e  in t e n c ion a m  s it u a r ,  q u a lific a r  e 

p e r p e t u a r  o c o r o n e lis m o  e  a  im a ge m  d o  c o r o n e l,  s e m  

c o n s id e r a r  os  p o d e r e s  m ic r o s c óp ic o s  q u e  s e  e x e r c e m  n o  

q u o t id ia n o ,  e n c ob r e m  ou t r a s  p os s ib ilid a d e s  d e  ve r  e  d ize r  a s  

r e la ç õ e s  d e  p od e r ,  fa ze n d o  com  q u e  e s t a s  s e ja m  e n t e n d id a s  

a p en a s  c om o r e la çõe s  d e  d om in a çã o,  e  legit im a n d o  o con ce it o  

com o a s  p r óp r ia s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  q u e  e le  t e n t a  c a r a c t e r iza r .

Por t a n t o ,  n ovos  d e s d ob r a m en t o s  e  t ip o logia s  t ê m  s id o 

c r ia d os  p a r a  d a r  c on t a  d a s  t r a n s for m a çõe s  cu lt u r a is  e  s oc ia is  

s ob  a  é g id e  d e s t e  c o n c e it o ,  q u e ,  a c r e d it a m o s ,  d e ve  s e r  

e n c a r a d o  com o a çã o  p o lít ic a ,  e r iã o, com o s im p le s  e xp lic a ç ã o  

d e  u m a  e x is t ê n c ia  m a t e r ia l,  ou  c om o e xp lic a ç ã o  d e  u m a  

r e a lid a d e  ob je t iva .  E xem p lo  d is s o  é  a  fo r m a  com o  a  im a ge m  

d o  c o r on e l t e m  s id o c on t in u a m e n t e  r e e la b o r a d a .  O s  a u t o r e s  

d a s  d é c a d a s  d e  1 9 2 0  e  1 9 3 0  d e s c r e ve m  o c o r on e l c om o  u m a  

figu r a  r e s u lt a n t e  d e  u m  m od e lo  t ip ic a m en t e  lib e r a l.  J á  os  

a u t o r e s  q u e  t r a b a lh a m  c om  o c o n c e it o  d e  c o r o n e lis m o ,  

p o s t e r io r m e n t e ,  t r a d u z e m  a  fig u r a  d o  c o r o n e l c o m o  

s ob r e vivê n c ia  d e  m od os  a n t i-c a p it a lis t a s  d e  o r ga n iza ç ã o  d o 

p od er .

A id e n t ific a ç ã o  d o c o r on e lis m o  c om o p r á t ic a  p o lít ic a  

a t r a s a d a ,  q u e  d e n o t a  o

a t r a s o  e c on ôm ic o  d o p a ís  e / ou  d a s  r e g iõe s  on d e  a  figu r a  d o 

cor on e l s e  p e r p e t u a  p o r  m e io  d e s t e s  d is cu r s os ,  s e r viu  d e  b a s e  

p a r a  in ú m e r os  e s t u d os  d e  ca s o s ob r e  o cor on e lis m o,  e r e fo r ç a  

u m  p r o je t o  d e  d om in a ç ã o  p o lít ic a ,  n o  qu a l os  in t e gr a n t e s  d a s  

e lit e s  p o lít ic a s ,  d e s d e  a  P r im e ir a  Rep ú b lic a ,  a p a r e c e m  c om o 

ú n ic o s  a ge n t e s  d a  h is t ó r ia  e d os  jo go s  d a  p o lít ic a .

C om  a  p r e t e n s ã o  d e  c a r a c t e r iza r  a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  

q u e  s e  e xe r c e r a m  n o  B r a s il,  d u r a n t e  a  P r im e ir a  R e p ú b lic a  

ou  e m  q u a lq u e r  ou t r o  m o m e n t o  h is t ó r ic o ,  c r io u - s e  u m  

con ce it o  (o d e  c o r on e lis m o),  e  u m a  im a ge m  (a  d o c o r on e l),  a  

p a r t i r  d o s  q u a is ,  e  s o m e n t e  a  p a r t i r  d o s  q u a is ,  

in s t it u c ion a liza r - s e - ia  u m a  ve r d a d e  s ob r e  o “p o d e r ” q u e  s e 

p r e t e n d ia  “r e a l”: u m  p od e r  q u e  p od e  s e r  a p r op r ia d o  e  q u e  s e 

r e la c io n a  c om  a  id é ia  d e  d om ín io  p o lít ic o ,  d e  a u t o r it a r is m o ,
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e  n ã o  d e  u m a  p e r m a n e n t e  r e la ç ã o  d e  fo r ç a s .  P o r t a n t o ,  
p u d e m os  p e r c e b e r  q u e  t od os  os  d is cu r s os  a n a lis a d os  p a r t e m  
d a  id é ia  d e  q u e  o c o r on e lis m o  e  o c o r on e l t ê m  e x is t ê n c ia  
ob je t iva .

A id é ia  d e  h o m o g e n e id a d e  e  a  le g it im id a d e  d a s  
r e la ç õ e s  c o r on e lís t ic a s  é  p a s s íve l,  p o is ,  d e  q u e s t io n a m e n t o ,  
q u e r  p a r a  a  h is t ó r ia  p o lít ic a  b r a s ile ir a ,  q u e r  p a r a  a s  h is t ó r ia s  
p o lít ic a s  e s p e c ífic a s  d os  “b loc os  d e  e s t a d o s ” d e fin id o s  p o r  
C a r on e  p a r a  a  P r im e ir a  Rep ú b lic a .

D ia n t e  d o exp os t o ,  c a b e  le m b r a r  q u e ,  a s s im  c om o o 
c on ce it o  d e  c o r on e lis m o  fo i con s t r u íd o  com  b a s e  e m  r e la çõe s  
s oc ia is ,  p o lít ic a s  e c u lt u r a is  q u e  n ã o  p a s s a m  d e  r e c o r t e s  d e  
r e la ç õ e s  d e  p o d e r  j á  d e ca d en t e s ,  a  im a ge m  d o  c o r on e l fo i 
e la b o r a d a  d o r e s t o  d e  u m  p a s s a d o  qu e  s e  q u e r  p e r p e t u a r  ou  
cr it ica r ,  c om  vis t a s  à  d e fe s a  d e  va lor es  d is t in tos .  Ap e s a r  d es s a s  
d ife r e n ç a s ,  fo i s e  p e r fila n d o  e s e  in s t it u in d o  u m a  id e n t id a d e  
p a r a  o cor on el,  qu e  p a s s ou  a  s e r vir  d e  b a s e  p a r a  os  en u n c ia d os  
c on s t r u t ivo s  d o  c on ce it o  d e  c o r on e lis m o ,  m e s m o  qu e ,  p a r a  
is s o ,  t e n h a  s id o  p r e c is o  u m a  r e e la b o r a ç ã o  c on s t a n t e  d e s s a  
ob je t iva çã o .

O c on ce it o  d e  c o r on e lis m o  e  a  im a ge m  d o c o r on e l 
im p õ e m -s e  c om o  “ve r d a d e ” e xa t a m e n t e  p e la  r e p e t iç ã o  d a s  
im a gen s  e p r á t ic a s  qu e  a gen c ia m  n os  m a is  d ive r s os  d is cu r s os ,  
e  p e lo s  d e s d ob r a m e n t o s  d e  t ip o logia s  q u e  fu n c io n a m  c om o 
r e fe r e n t e s  n a s  p r á t ic a s  p o lít ic a s  e a r t ís t ic o -c u lt u r a is .

O s  d is c u r s o s  lit e r á r io s  e  a c a d ê m ic o s ,  a s s im  c om o  a  
p r o d u ç ã o  a r t ís t ic a  e  c u lt u r a l,  d ã o  v id a  e  lo n ge vid a d e  a o 
c o r on e l.  F a ze m -n o  fu n c ion a r  e  fa s c in a r ,  a in d a  q u e  c om o 
s im u la c r o .  F a zem  com  qu e  a s  p e s s oa s  s e  a p a ixon e m  p o r  u m a  
fo r m a  a u t o r it á r ia  d e  e x e r c e r  o p od e r .  É  n e s t e  a s p e c t o  q u e  a  
im a ge m  d o c o r on e l s e  im p õe  c u lt u r a lm en t e ,  e  t o m a - s e  c a p a z 
d e  op e r a c ion a liza r  u m a  le it u r a  d o p o d e r  e  d e  e m b a s a r  u m a  
c on s t r u ç ã o  con ce it u a i.

P r ocu r a m os ,  n e s t e  t r a b a lh o ,  p r ob le m a t iza r  e  r e s s a lt a r  
o e s t a t u t o  d e  ve r d a d e  q u e  os  d is c u r s o s  in s t it u id o r e s  d o 
c on c e it o  d e  c o r on e lis m o  e  d a  im a ge m  d o  c o r on e l c on s e gu e m
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im p r im ir  c u lt u r a lm e n t e .  Re fle t ir  n ã o  a p e n a s  s ob r e  a  fo r m a  

d o s eu  con t eú d o,  m a s  t a m b ém  s ob r e  o con t eú d o d e  s u a  for m a . 

Ne s t e  s e n t id o ,  p r o c u r a m os  e lu c id a r  os  p on t o s  fr á ge is  e os  

p o n t o s  fo r t e s  d a  r e d e  d e  p o d e r e s  q u e  s u s t e n t a m  e s t e s  

d is cu r s o s  e a s  p r á t ic a s  n a s  qu a is  e le s  s e  a p oia m .

Ac r e d it a m o s  qu e ,  e n q u a n t o  in t e le c t u a is ,  t e m os  u m a  

r e s p on s a b ilid a d e  c r u c ia l n o  q u e  d iz r e s p e it o  à  e s c r it a  d a  

h is t ó r ia  e  a o s eu  a s p e c t o  p o lít ico .  D evem os  p a r t ic ip a r  d o jo go  

c u lt u r a l e p o lít ic o  d a  s oc ie d a d e  e m  q u e  vive m os  d e s p id o s  d a  

p r e t e n s ã o  d e  s e r m o s  d e t e n t o r e s  d e  u m a  v e r d a d e  

u n iv e r s a l iz a n t e ,  a b s o lu t a  e in q u e s t io n á ve l.  P o r  is s o ,  

b u s ca m os ,  a n a lis a r  e  p r ob lem a t iza r ,  a s  im a gen s  e  en u n c ia d os  

d o p a s s a d o  in t e r p r e t a d a s  p or  m e io  d o con ce it o  d e  cor on e lis m o 

e d a  im a ge m  d o cor on e l,  q u e  t a n to s ign ific a m  n a  n o s s a  le it u r a  

d o p r e s e n t e ,  e q u a n d o  n ã o  exp os t a s  m a s c a r a m  a s  fib r a s  

m ic r o s c óp ic a s  d o p od e r .

Po r  fim ,  p od e m os  a fir m a r  qu e  e s t e  t r a b a lh o  é  u m a  

t e n t a t iva  d e  p e r c e p ç ã o  d a  c on s t it u iç ã o  d e  jo g o s  d e  p od e r ,  e 

c om o t a l,  in a c a b a d o ,  in c on c lu s ivo .  S u a  p r e t e n s ã o  é in s t iga r  

o d eb a t e ,  n o  d e s e jo  d e  q u e  n ova s  d is cu s s õe s  a p on t e m  p a r a  o 

p e r igo  d a s  id e n t id a d e s  con s t it u íd a s ,  e  p a r a  a  d in â m ic a  d a s  

r e la ç õ e s  d e  p od e r ,  r e ve la n d o  a s  im b r ic a d a s  t e ia s  d e  s u a  

c on s t it u iç ã o  e n a t u r a liza ç ã o .
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